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Final de la guerra Arabe>israeli en 
tres frentes. lArriba, ^  estreche d e  
Tlrin, en el golfo día Aleaba. El blo­
queo por Egipto, que alegaba ser 
suyo y sus aguas pertenecer a la ju­
risdicción de la RAU, fue To que 
provocó la chispa que encendió la 
guerra. Los judíos conquistaron la 
península del Sinai y la zona d d  es­
trecho, anulando las disposiciones 
árabes. En la fotografía, el primer 
barco con pabellón de Israel, el "Dol- 
phin", que pasa el estrecho, en el 
momento de llegar a la bahía de 
Sharm el Sheik. Sobre estas líneas, 
una boda de'un soldado israelí en el 
Muro de las Lamentaciones del ba­
rrio judío de la vieja ciudad de Je- 
rusalén, conquistada también por las 
Fuerzas Armadas de Israel. A la iz­
quierda, una unidad armada israeli 
ante la linea de alto el fuego, en 
primer plano, marcada con piedras, 
en la frontera con Siria, en una zona 
comprendida entre I»  capital, Damas­
co, Y la ciudad de Kuneitra. (Cifra.)
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D E S T R U C C I O N

P E T R O L I F E R A
En su cam ino de retirada, abando­
nando la perdida pen ínsu la  del Sj. 
naí y  al internarse en el país, los 
eg ip cios  p ren d ieron  fu ego  a- sus ins­
talaciones petro líferas instaladas en 
A bu Dina, jim to  al canal de Suez, 
Unas enorm es, espesas, densas, mal­
olientes colum nas de h um o se 
van al cie lo , al que ocu ltan  parcial- 
m ente. S on  nubes negras, com o  aj. 
gra es  la guerra; son  nubes que no 
anuncian la paz, s in o  el final de una 
contienda, e! gesto  de  «tierra  que­
m ada» de  los q u e  se van y  prefieren 
q u e  n o  sea para nadie lo  que hastd 
hace una sem ana era suyo. Una 
m uestra  d e  lo  que esta  guerra ha 
costa d o  m aterialm ente. (F o to  Cifrat
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E M P E Z A R  P O R  E L  T E J A D O

íe u

D e  l o s  t r e in ta  y  p o c o  m illo n e s  d e  ha- 
U fa u ites  q u e  t ie n e  E sp a ñ a , t r e s c ie n to s  m il 
n a d a n  en  la  s u p e r a b u n d a n c ia ; v iv e n  c o m o  
lo s  á n g ^ e s , o  m e jo r  q u e  l o s  án g e les - p o ­
s e e n  l o  n e c e s a r io  y  l o  s n p e r f la o ;  c o n s t i ­
tu y e n , e n  r e s o lu c ió n , la  c o t a  m á s  a lta  d e  
la  « s o c ie d a d , la  p u n t ia g u d a  r im a  d e  la  
c la s e  d o in in iu ite  y  p r íy iie g ia d a . L e  s ^ e n ,  
p o c o  m á s  d e  o c h o  m i l lo n e s  d e  p e rs o n a s  
q u e  d is fr u ta n  d e  u n  b u e n  p a s a r ; b u rg u e ­
s e s  d e  t ( ^  c la s e  y  c o n d ic ió n ,  c a y o s  n l-  

d e  in g r e s o s  r e s p o n d e n  a  a n a  teo r ía  
e iT O p ea . P o r  ú lt im o , la  m a s a ; u n a  m a s a  
f o c a d a  p o r  m á s  d e  v e in t iú n  m illo n e s  
d e  e s p a ñ o le s . E s t a  p o b la c ió n  __ d o s  ter ­
c io s  d d  to ta l—  « v a  t ir a n d o » , v iv ie n d o  o  
n t ^ v iv ie n d a , y  a  la  e s p e r a  d e  u n a  o p o r -  
t u m d ^  L a  l le g a d a  d e  é s t a  d e p e n d e , c o ­
m o  d ic e n  l o s  e c o n o m is ta s ,  d e  q u e  s e  c o -  
r r g a n  la s  e s t n ic tn r a s . E n  u n a  p a la b r a ; 
d e  ,q u e  s e  h a ^  u n a  m á s  p r o p o r c io n a d a  
y  .^ u i t a t i v a  r e d is t r ib u c ió n  d e  la  • en ía  
n a c io n a l.

V o y  a  lo  d e  a e m p r e .  A  f c d r ,  u n a  v ez  
m á s , q u e  l o s  « n e o l ib e r d e s »  p r a c t ic a n  uu  
d o b le  ju e g o ,  c o n s is te n te  e n  d a r  b a o  a  la  
b i d o c h a  d e  ia  p o l í t ic a  y  a ta r  c o r t o  a  la  
e c o n o m ía . N o  te n g o  e s c r ú p u lo s  e n  r e p e ­
t ir m e : l ib e r a le s  e n  p o b 't ie a  y  t o t d i t a r io s  
e n  le c o n o m m . E s  d e c ir ,  a p a ñ o  d e l p r iv i- 
l e ^ o  y  o lv id o  a b s o lu t o  d e  e s a  e n o r m e  
b a s e  p ir a m id a l  d e  n u e s t r a  s o c ie d a d , f o r ­
m a d a  p o r  c e r c a  d e  v e in t id ó s  m illo n e s  d e 
d d l a d a n o s  q u e  h a c e n  s u y a s  la s  p a la b r a s  
c a lle n te s  y  p a té t ic a s  d e  J o s é  A n to n io  P r i­
m o  ú e  R iv e r a ; « M e n o s  p a la b r e r ía  l ib e r a l  
y  i ^ s  r e s p e t o  a  la  d ig n id a d  p r o fu n d a  d e l 
h o m b r e .»

H a y , c o m o  d e  c o s tu m b r e , u n a  m in o t fa  
d e fe n s o r a  a  u ltra n za  d e ! p r iv ile g io . E s  e l 
g r u p o  q u e  c o n  m a y o r  a r d im ie n to  s e  h a  
iM a a d o  a  h o s t ig a r  d  d is p o s it iv o  c o n s t í -  
tUCTonal, c o n  la  su p re m a  fin a lid a d  d e  in- 
v a b d a r  la  d e fin it iv a  c o n s o l id a c ió n  d e l « E s ­
t a d o  d e  D e r e c h o » .  P ien sa  la  f a c t í ó n  a g r e ­
s o r a  q n e  c n a n to  m e n o s  c la r o  e s té  e l  « r ó ­
se n te  y  m á s  e n  v ü o  e l  fu tn r o , E sp a ñ a  
— la  E s p a ñ a  d e l m a ñ a n a —  t e n d r á  q u e  a c o ­
g e r s e  p a r a  n o  s u c u m b ir  en  e l  c a o s  a  u n a  
p e re g r in a  d ic ta d u r a  d e  d e re c h a s , c u y o s  
o b ^ t í v o s  e s e n c ia le s  se a n : e l  in m o v il is m o  
p o l í t i c o ,  l a  c o n g e la d ó n  d e  t o d a  a c t itu d  
s o c i d  y  la  sa lv a g u a rd ia  d e l o r d e n  p ú b li­
c o .  E n  d e fin it iv a : e l  c a ld o  d e  c u lt iv o  p a ra  
t i  d e s a r r o l lo  d e l p r iv ile g io .

C u a lq u ie r  h o r a  e s  b u e n a  p a ra  
t a r  la  p r e s ió n  s o b r e  la s  fu e rz a s  
l e s  q u e  o p e r a n  d e s d e  lo g a r e s  b . 
t e r id o s  y  a c o r a z a d o s . E n t ie n d o
h o m b r e s  d e l M o v im ie n t o __y  i
m e n te , la  m in o r ía  fa la n g is ta —  p o s tu la n  e l  
a c c e s o  d e l p a ís  a  la  d e m o c r a c ia . C re o  
q u e  h a b r ía  q u e  p o n e r  e n  e l  te la r , r in  p é r ­
d id a  d e  t ie m p o , d o s  ó r d e n e s  d e  c u e s t io n e s  
v ita le s : l a  d e m o c r a t iz a c ió n  d e  la  e c o n o ­
m ía  y  la  d e m o c r a t iz a c ió n  d e  la  en señ a n za . 
M á s  d e  v ü n t iú n  m illo n e s  d e  e s p a ñ o le s  
e s t á n ,  a n g u s t io sa m e n te , e s p e n u id o  p o r  
e l la s . N o  s e  t r a ta  d e  d e m o c r a t iz a r  la  lu n a , 
q u e  aú n  p u e d e  e s p e r a r , s in o  d e  c o n s t r u ir  
u n a  s o c ie d a d  c o n j u n t a ^  e f ic a z  y  h e r m o ­
s a  c o m o  u n  m o s a ic o .  C o r r o  e p  m ín im a  
r ie s g o  a l  a f ir m a r  q u e  l o  q u e  n o  s e a  h a c e r  
la s  c o s a s  a s i, s e r á  c o m o  e m p e z a r  a  c o n s ­
t r u ir  l a  d e m o c r a c ia  p o r  e l  t e ja d o .

C r i s t ó b ^  P A E Z
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— |Yo sueño que estoy aquí de estas prisiones cargada 
y soñé que en otro estado más lisonjero me vi,,.

E L  P U E B L O  H E R I D O
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ASI todas las personas tenemos un pue­
blo. Para pensar y  para soñar. Es el 
pueblo en el que ya no ocurre nada o 

casi nada porque los acontecimientos han 
huido de él. Se levanta el pueblo lo mismo 
que se acuesta; con las mismas tapias, con 
la misma iglesia, con los mismos huertos, 
con  iguales casas, con la misma escuela, 
con idénticas esperanzas. De vez en cuando 
la muerte rom pe la monotonía del lugar. Y 
un entierro con campanas y  m isereres con­
grega al pueblo en el cementerio. Más tarde, 
en las cantinas, se hablará del muerto, de la 
viuda, de los hijos del finado, de las tierras 
o  de las deudas que deja. Y  los comentarios 
surgirán, entre copa y  copa 4e tinto, empu­
jados por el alcohol, amables o  hirientes. In­
cluso alguno beberá por el fallecido paisano, 
porque espere a los V1V0 5  mucho tiempo. 
«Era muy bueno*, se dirá. Y com o no hacia 
mal a nadie, pues una copa más. Para lo que 
uno va a vivir...

Injustamente se ha herido de muerte a no 
p ocos  pueblos de España. A ello ha conrrt- 
buido, en parte, la apatía, la tristeza y  la 
falta de entusiasmo de algunos habitantes 

júrales. Y  en realidad, en el pueblo, junto a 
ciertos actos de ancestral caciquismo, se 
mantiene todavía vivo y lozano el concepto 
de la humilde verdad. Pero la ciudad ha 
atraído a los hombres, a las familias, que 
no han tenido inconveniente alguno en cam­
biar suelo caliente e historia íntima por sue­
l o  asfaltado y  frío; campos abiertos por pai­
sajes cerradas, atardeceres en meditación 
por autobuses, conversaciones con los hijos 
por hijos sin conversaciones, tiempo por fal­
ta de tiempo. Me estoy refiriendo, claro es, 

’t nada más que a los pueblos que se han que- 
■'.* ' f  dado atrás porque el turismo caro no qu’ ere

r
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P or José Luis M A R T IN  A B R IL

nada con ellos y  las espigas no dan para vi­
vir con higiene, ni para para importar belle­
zas escandinavas, ni para festivales de la can­
ción, ni para atraer a nadie que no desee so­
ledad y  silencio.

Porque otros pueblos, los otros pueblos 
de España, se han convertido vertiginosa­
mente en ensordecedoras ciudades, funda­
mentalmente porque el mar y  las playas han 
ingresado en el mundo importante de las 
altas cotizaciones internacionales. Por ello 
casi nadie dice que Benidorm sea un pueblo, 
ni Gandía, ni Torremolinos, ni Zarauz, ni 
Marbella, ni Sitges. ¿Quién es el que dice 
me voy a pasar unos días al pueblo, al pue­
blo de Benidorm? Casi nadie. Porque la de­
nominación de pueblo ya es más limitada 
y  se emplea para aquellos en los que la 
humildad de vivir constituye un concepto 
raquítico en el orden comparativo. Y la ver­
dad es que en estos, pueblos aún se encuen­
tra la esencia de muchas cosas trascenden­
tes, com o es la grandeza monumental y  ar­
tística, junto a ¡a grandeza de los hombres 
que se hacen sabios en silencio porque dis­
ponen de tiempo para ver pasar la vida, en 
tanto los pensamientos, los libros, las ora­
ciones y los muertos los acompañan.

Desde hace unos años yo vengo recibiendo 
en mi casa de Madrid a este pueblo herido. 
Por San Isidro Labrador. Se me anuncia por 
teléfono la visita de un matrimonio. Parien­
tes próximos. El, maestro nacional, reposado, 
sincero, oportuno; ella, inteligente, conversa­
dora ideal, humorista, evocadora. Y  me traen 
el pueblo de Castilla servido en bandeja. iVo 
vienen a pedir nada. Vienen a darlo todo, a 
enseñarnos bondades, a recordar escenas an­
tiguas, a actualizar nuestra historia familiar, 
a decirnos cóm o andan las cosas por allí y 
cóm o mueren las personas; a darnos ejem ­

plo de serenidad en este Madrid que se la 
hace perder a todo el mundo. El Cristo con 
melenas, las novenas patronales, la trilla, las 
casas envejecidas, las figuras pintorescas 
que quedan o  que se van, los otoños fríos, el 
cementerio, le jardín de las acacias, la er­
mita...

Y yo, escuchando a estos excelentes suje­
tos, que me traen el buen olor del campo y  
los vientos de septiembre, aprendo mucho 
todos los años cuando, por San Isidro Labra­
dor, vienen a visitarnos y  también a dejar en 
nuestro hogar unos obsequios alimenticios 
que saben a pueblo; es decir, a gloria. Apren­
do, pues, porque me hablan con otras pala­
bras más sonoras; porque me entregan fra­
ses desconocidas en las grandes capitales; 
porque, sin ellos pretenderlo, me recuerdan 
la autenticidad del Evangelio; porque me 
ofrecen la historia de aquel pueblo herido 
en el que yo descubrí los gestos de dolor y  
los acontecimientos felices reflejados en h s  
rostros pardos de los hombres que en el ve­
rano cantan al amanecer llevados y  traídos 
por unos carros de muías. También Unamu- 
no aprendía en los campos de Salamanca 
cuando, cansado de la urbanización, se ponía 
en contacto con los pastores, que le decían 
las verdades del Bclesiastés. Pero, sin em­
bargo, lo mío es diferente desde todos los 
puntos de vista. Lo mió es más sencillo, aun­
que, para mí, más grande. Y exactamente no 
sé si quisiera que este pueblo herido llegase 
a mí algún día curado y resplandeciente, bri­
llante y  rico; pues a lo m ejor le sucede lo 
que esas mujeres maduras que, tras de ha­
cerse la cirugía estética en oí rostro y verse 
hermosas, se olvidan lamentablemente de la 
bondad y  honradez que mantenían cuando 
no lo eran; es decir, de la otra belleza.Ayuntamiento de Madrid



L i t e r a t u r a
O j e a n d o  ei catálogo 

de «Llibres en Caía­
la» editado p o r  el 

INLE para una E xposición  
itinerante de las obras en 
catalán que están a la ven­
ta, vuelvo a sentir la im per­
fección , p or  n o  decir im po­
sibilidad, de clasificar un li­
b ro  en un casillero.

De los libros im presos en 
catalán que son asequibles 
en las librerías ahora mis­
m o, más de la m itad corres­
ponden a «literatura». Igual 
proporción  se registra en la 
producción  li b  r a r  i a del 
francés, del inglés, del ale­
m án... Tal vez, p o r 'e l  con ­
trario, las édiciónes chinas, 
albanesas o  coreanas regis­
tren una m ayoría de títulos 
económ icos, sociales o  po 
líticos. Por supuesto, en los 
veintitantos países que ha­
blan y  escriben  la  lengua 
general de los españoles, la 
literatura copa la m ayoría 
inmensa de la producción  
escrita.

Pero, ¿qué es literatura? 
En el catálogo que m iro, la 
literatura está separada de 
los libros infantiles, de la fi­
lología, de las bellas artes, 
de la historia, de la filoso­
fía, de las obras generales. 
Si borram os estas frágiles 
separaciones, literatura es 
casi el 100 por 100 de lo  que 
se im prim e en letra; p ro ­
porción  que con  m ucho gus­
to certifica  nuestro padre y  
m aestro Pero Grullo, por­
que la literatura consiste 
en entenderse p or  letras.

Según las clasificaciones 
habituales, la R eligión es 
capítulo aparte. ¿Querrá de­
cirse  que la religión es cosa 
de analfabetos? ¿Podrá de­
cirse que' la literatura reli­
g iosa  es un corral aparte? 
¿Q ue los literatos no son re­
ligiosos y  los religiosos no 
son literatos? V erdad es que 
n o  p o co s  libros encasillados 
co m o  religiosos contribuyen 
a que el lector se aburra, se 
enfríe y  se aparte de cual­
qu ier religión. M ientras /a y  
literatos ateos que nos ha­

cen echar de
m enos a Dios. 
¿N o veis que 
los libros son 
i n c  1 a sifica- 
b les?

Luis PONCE DE LEON

NUEVO MENSAJE A  FRANCO
N o  h a c e  m u c h o s  d ias , e l  e m b a ja d o r  .d e  M a r r u e c o s  e n  E sp a ñ a , g en e ra l  

M izzia n , e n t r e g ó  a  S u  E x c e l e n c ia  e l t e f e  d e l  E s ta d o  u n  m e n s a je  p e r s o n a l  
d e l  r e y  H a a sá n  I I  d e  M a r r u e c o s . A h o ra , u n  n u e u o  m e n s a je  d e l  s o b e r a n o  
mairrOQul h a  s id o  en v ia d o  a l C a u d illo . P o r ta d o r  d e l  rh ism o  e s  e l  s e ñ o r  D ris  
M 'H a m m e d i, d i r e c t o r  g e n e r a l  d e l  G a b in e te  R e a l  d e l  r e y  d e  M a r r u e c o s , g u e  
a  su  lleg a d a  a  B a ra ja s  a p a r e c e  a co m p a ñ a d o  d e l  e m b a jd o r  d e  E s p a ñ a  e n  R a b a t, 

s e ñ o r  I b á ñ e z . (C ifra .)

COP L A S

LAS ESTADISTICAS^
H e c h a s  ¡a s  c u e n ta s  ju s t a s ,  s e  c o n s ig u e  
c o m p r a r  l o s  t r e s  p r o d u c t o s ,  s o la m e n te  
t r a b a ja n d o  t r e s  h o r a s  c o n  p r o p in a  
d e  c u a t r o  m in u ti to s ,  ¡D io s  c le m e n t e .
D io s  s a n io  e  in m o r ta l l  ¡E s t o  e s tá  b u e n o !
¿ D e  q u é  s e  q u e ja , p u e s ,  ta n to  la  g e n t e ?
A s i  p e n s a b a  y o .  M e  p a irecía
g u e  e n  e s t a  p r im a v e r a  f l o r e c i e n t e  1 , :
y a  t o d o  s o n r e ía , t o d o  e ra
b u e n o , j u s t o  y  a le g r e . '  '.'
P e r o . . .  —¿ p o r  q u é  p e n s a r , c a b ez a  m ía , i
p o r  q u é  f r u n c ir  ¡a  f r e n t e
c o n  la  ló g ic a  e s tú p id a  q u e  b o r r a  '
¡a  s o n r is a  d e l  a lm a ?— ... D e  r e p e n t e ,  ' 
c o m p r é  u n  p o l l o  d e  a  k i lo  y  m e  c o s t ó  \ 
d ie z  d u r i lo s .  M á s  ta r d e , c o n s e c u e n t e ,  . 
d o c e  h u e v o s  c o m p r e :  t r e in ta  p e s e t a s .  \ 
Y ,  p o r  f in , ¡a y l  u n  l i t r o  d e  e s a  l e c h e  ' 
g u e  e s tá  g a ra n tiza d a  d e  p u r e z a :  
o n c e  p e s e i j s  m á s . R á p id a m e n te  
s m n é :  n o v e n ta  y  u n a . Y . . .  ¡v a d e  r e t r o ! ,  | 
a p l ic a n d o  m i  c á l c u lo  in o c e n t e  1
d e d u c i  q u e  e l  o b r e r o  q u e  a s í  h u b ie r a  ' 
o b r a d o ,  p o r  j o r n a l  t e n d r ía  é s t e ;  
e n t r e  d o s c ie n ta s  t r e in t a  y  c u a t r o  u lu ca s i  
y  d o s c ie n ta s  c u a r e n ta . S é  p r u d e n t e ,  
m e  d i je ,  n o  t e  f í e s  d e  e s ta d ís t ic a s , \ 
g u e  s o n  n ú m e r o s ' f r í o s .  L e n t a m e n t e  ' 
v o l v í  a  l e e r  la  n o t a  d e  ¡a  P re n sa . I 
P a r a  c o m p r a r  u n  d i s c o ,  n u e s t r a s  g e n t e s  
d e b e n  d e  t r a b a ja r  s u s  s i e t e  h o r i ta s  
m á s  e s e  « ce ro , v e in t e »
d e  su rp lu s, d i c h o  s e a  a  la  f r a n c e s a ..........
y  p e n s é ,  im p e n it e n te ,
g u e  o t r o  d ía  l e e r ía m o s ,  a m ig o s ,
n o t i c ia s  m á s  a le g r e s .  '

^ A ÍA E S5 P E R E Z

C I U L E J O n

A lAS PUERTAS DEL DESIERTO
L o s  israelitas han lle g a d o  a las p uertas del desier­

t o , p o d r ía  escr ib irse  c o n  grandes titu lares. P od ría  es­
cr ib irse  y a  e l lunes d e  la o tra  sem ana, cu a n d o  com en­
ta ro n  e l avan ce  p o r  e l d es ierto  del S inaí, p e ro  con 
m u ch a  m a y or  razón , p o r  ser  d e l gran  d es ierto  ára­
b e  d e l cu a l se  trata , cu á n d o  d eb a sa ron  las m ontañas 
sirias, torn aron  K u neitra  y  avan zaron  h acia , la  re­
g ión  d e  D am asco .

P ues D am asco  - ^ o m o  ob se rv ó  Ju lián  H u xiey la  pri­
m era  vez q u e  la  co n tem p ló  d esd e  u n  av ión—  es un 
p u erto , p e ro  n o  m i p u erto  a  o r illa s  d e l m a r, s in o  un 
p u erto  a o r illa s  del d esierto . D esd e  e l a ire , la blanca 
c iu d ad , en  m e d io  d e  u n  v erd e  oasis , se  d esta ca  al pie 
de  las m ontanas, so b re  e l fo n d o  p a rd u zco  d e l desier­
to . N o  hay o t r o  p u erto  com p a ra b le , al este  d e  aque­
llas  m ontañas, en  tod a  la  b la n cu ra  q u e  b o rd e a  lo s  in­
acab ab les  arenales.

A  m e d id a -q u e  se  va  d escen d ien d o  p o r  la  vertiente 
or ien ta l d e l A n tiliban o se  p u ed e  ad v ertir  qu e  e l pafs se 
t o m a  m ás á r id o  y  reseco , a  p esar  d e  qu e  co rren  por 
é l  las agu as d e  ún  torren te , e l B arada. 'V aunque 
a l fo n d o , en  d e rre d o r  d e  D am asco , t o d o  es fertilidad, 
es p rec isam en te  cu a n d o  se  llega  a lo s  m o d e r n o s  subur­
b io s  de  la  c iu d a d  lev an tad os en  la  v ertien te  d e  las 
co lin a s  cercan as, cu a n d o  e l v ia je ro  sien te lá pre­
sen cia  d e l desierto  circu n d an te .

«A  m is  p ies , m ás a llá  d e  una h ilera  d e  c ip reses  que 
d ora b a  la  lu z  d e  la tarde , se  exten día  la  c iu d a d  com o 
u n a  sábana d e or ien ta l b la n cu ra  —cu en ta  e l insigne na­
turalista  en e l  re la to  d e  su  m is ión  al C erca n o  Oriente, 
c o m o  d ire c to r  d e  la  U n esco— . E ste  cen tro  b la n co , con 
su s cú p u la s  y  m in aretes, estaba  rod ea d o  d e verdor, 
e l  r ic o  v e r d o r  d e l C h u ta , o  Jard ín  d e  D a m a sco . Y  en 
to r n o  a  esta  m an ch a  v e i^ e  se  exten día , a  su  vez,_ el 
d es ierto , u n  p an oram a in d escr ip tib le  d e  arenas grisá- 
seas p o r  d on d e  e l p o b r e  B arad a  p a rece  co rr e r  jadean­
te,- en tre  áridas co lin as, en  b u sca  de la m uerte . Y  aun­
qu e e l d es ierto  se  ex tien de  hasta p erd erse  d e vista, 
lo  qu e  d e é l v em os  n o  e s  m ás qu e  una p equ eñ a  par­
te  del b o r d e  sep ten trion a l d e l Inm enso d es ierto  inte­
r io r  de  la A rabía ,»

L A  M A S V IE JA  CIUDAD D E L  M U N DO

N o  es ra ro , p u es, qu e  a l l l ^ a r  ahí, a  las cercam as 
d e l p u e r to  d e  D a m a sco , hayan cu m p lid o , p o r  fm , la 
o rd e n  d e  «a lto  e l fu e g o »  d ad a  p o r  e l C o n se jo  d e  Segu­
r id a d  ya  qu e  sería  excesiva  au dacia , sin  una compen- 
sa c ión  equ iva lente , adentrarse  p o r  e l in m en so  desier­
to . A unque la  c iu d a d  d e  D am asco  en  si sea  u n a  presa 
a l a lcan ce  d e  la  m an o, q u e .con stltu ir ía  la  p rec iosa  cul­
m in a c ión  d e u n a  de la s  op era cion es  b é lica s  m ás extra­
ord in arias  d e  la  H istoria .

I A n x elo  NOVO

D am asco es la  m ás v ie ja  gran  c iu d a d  d e l n iu ndo, en 
el sen tid o  d e q u e  v iene s ien d o  m interrum pidain cii e 
h a b itada  d esde  antes q u e  n in guna o tra  que_ se  haite 
en  p a recid o  ca so . E ra  ya  una c iu d a d  m il an os antes 
del n a cim ien to  d e A brah am , y  d esd e  ese tiem p o  no 
h a  s id o  ja m á s  redu cid a  a  ru m as, n i siq u iera  ha re­
t r o c e d id o  a l esta d o  de sim p le  v illa  o  aldea.

S u  p riv ileg iada situ ación  y  su  y a  en ton ces  larga 
h istor ia  fu e  lo  q u e  h iz o  fija rse  en D am asco  a  lo s  c t  
Ufas om eya s, q u e  tra slad aron  a e lla  la  cap ita l ürí 
m u n d o  m usu lm án , d esde  e l In c ó m o d o  lu g a r  d e  M esop t̂  
tam ia  lla m a d o  K u fa x . D urante n ^ e m a ^ i o s o s  anos 
lo s  om eya s  g ob ern a ron  e l Is la m  d esd e  D a m a sco , mas, 
cu a n d o  fu eron  v e n c id o s  y ' su  raza casi exterm mada 
—sa lv o  e ! p r ín c ip e  A bd ercah am an , qu e fu e  e l prraer 
em ir  ind ep w id ien te  d e  E sp añ a— p o r  e l p rim er  abasiJa. 
S a fa r  e l C ruel, e l añ o  750, la  cap ita lid a d  d e l mundo 
m u su lm án  fu e  tra slad ad a  a  B a g d a d , una a 'éehu ela  
la  sazón , au nqu e p a rece  s e r  qu e  h a b ía  ten id o  alg 
Im porta n cia  en  tiem p os  d e  N a b u co d o n o so r .

D a m a sco  estaba  tod a vía  llen a  d e a m ig os  y  defenso­
res  d e  lo s  o iw y a s . S u  s itu a ción  era , a d em á s, dema­
s ia d o  occid en ta l, am enazada p o r  la  cerca n ía  de la  cris­
tiandad . P o r  o tra  p a rte , el d e s ie rto  se  a lzaba  como 
una b a rrera  en tre  e lla  y  la  flo re c ien te  su p erfic ie  ocu­
p a d a  p o r  e l I rá n  y  M esop otara ia ; so b re  to d o , « a  una 
c iu d a d  situada en  e l in te r io r  d e l p a ís , y  lo s  tiempos 
p ed ía n  c o m e rc io  y  com u n ica c ion es  m arítim as.

D u rante u n  m ilia r  d e  añ os fu e  D a m a sco  todavía el 
lu g a r  d e  «em b a rq u e» p ara  lo s  p ereg rin os qu e , en  largas 
caravan as, se  d irig ían  a  L a  M eca . A l d eca er  e l tráfico 
d e  la s  caravanas p o r  tierra, la  «n av eg ación  p o r  el de­
s ie r to »  p a rtien d o  d e  D am asco  d ism in u y ó  swisiblenien- 
te, p e ro  en  l o s  ú lt im os  añ os, g racia s  a  l o s  autranóviles, 
a  lo s  « je e p s »  y  a  lo s  au tob u ses p a ra  e l trá fico  p if  
tierra , y  a lo s  av iones para el m ov im ien to  p o r  aire, 
la  im p orta n cia  d e  D a m a sco  v o lv ió  o tra  v ez  a  aumen­
tar. D e allí la  tra scen d en cia  q u e  su p on d ría  p ara  Isr.iel 
su  p osesión .
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EL NO ACEPTA LA SITUACION ANTERIOR

«MAREA RERRA>
üüi iSOBRE LA  COSTA DEL SOL

!E1 rastro dejado por el petrolero 
«Russel H. Creen» es muy leve

LEV I ESH KO L  H A  D ICHO  A L  P A R L A M E N T O :

« la s  nuevas circunstancias 

permiten abrir negociaciones 

directas con los paises árabes»

«Cumpliremos la tregua, pero no 

volveremos a quedar expuestos 

al sa bo ta je  y al cr imen»

N o habrá *marea negra» sobre la Costa del Sol, com o  |||j 
se  llegó a tem er horas después de que el petrolero libe- |j|j 

'  'fiano «Russel H. Oreen» chocase, cerca de la emboca- jjj| 
dura del estrecho de Gibraltar, contra un carguero |j||j tad o  h oy  que Israel n o  accederá a volver a 

■ ''griego. El fuego a bordo del buque y  la rotura de uno |j||’
" “̂ e  los tanques llenos de petróleo, permitieron aventu- j||j 

f « r  tan dramática posibilidad. En el Ministerio de Ma- jjji 
'.''1'TÍna, los períorftsías fueron informados en la tarde de jjH[

S  • •ayer de que ya no hay lugar para tal temor, pues el |j||| _ h a  un d ^ u r s o  p ron u ^
“ • W u eeo  ha sido extinguido y  la vía de salida del petróleo, sjjj! ciado en el ¿'ariamente hsli- 

■^cortada líHl creado una
^  PAG. 17 nueva situación, que puede
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LA ULTIMA RESOLUCION DEL CONSETO DE SEGURIDAD PIDE 
FACILIDADES PARA LOS REPRESENTANTES DE LA ONU EN

ORIENTE MEDIO
E l je fe  del Gobierno israelí, Leví Eslikol, ha deolib 

a situación anterior a la guerra de Urieiite Me«
JERUSALEN, 12. (Efe-Reiiter). 
h oy  que Israel n o  accederá a vol 

d io . A l tiempo hscía un Itamamienlo a los árabes para hacer la paz con Israel.

H e m o s  l i b e r a d o  e l  m o n t e  d e l  t e m p l o

nat a negociaciones di- 
con los países ároK

C O R T E S  E S P A Ñ O L A S

OCIIII i l il IC U lO S  D EL P R O IEC T O  DE EEV 
DDGillllCA DEL
REQUISÍTOS PARA SER PROCLAERADOS CANDIDATOS 
A CONSEJEROS NACIONALES POR LAS PROVINCIAS
LA CONVOCATORIA DE LAS ELECCIONES SE HARA DEN­
TRO DE LOS DOS MESES ANTERIORES AL TERMINO DE 

LA LEGISLATURA DE LAS CORTES

llevar
rectas 
bes».

Describió Eshkol el pe­
riodo itanscurri'do desde la 
creación de Israel y  la gue­
rra de la semana pasuda 
como qna época en la cual 
los Estados árabes se pre­
paraban para un asallo que 
destruiría Israel.

«Las Naciones U n i d a s  
— dijo—  ignorarou esla si­
tuación. Dejadme d e c i r  
— continuó — a las nacio­
nes del mundo : no se hagan 
ilusiones. Israel no accede­
rá volver a la situación que 
existía hasEa hace una se­
mana.»

Y  añ ad ió : «Tenemos de­
recho a sentar cuáles son 
nuestros intereses vitales y 
cóm o pueden garantizarse,»

Israel, '.según d ijo  Esh­
k o l, no estará más expues­
to al sabotaje, el hosliga- 
miento y  el crimen.

Prometió Eshkol que Is­
rael cumplirá escrupulosa-

advertido  que aún n o  se  habfa 
h ech o  la paz.

«Y a  p odá is enfun dar las espa­
das en su  vaina, p ero  aún n o  ha 
llegado el m om eiu o  para fu nd irla  
en  rejas de arad o», ha a firm ado;

E l general D ayan h a  h ech o  u so  
de la  palabra b a jo  la som bra  del 
antiguo «m u ro  d e las lamenta» 
c lones», d on d e  se  halla flanqueas

PAG. 10
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LA REUNION DEL 
CAPITULO OE LA 
ORDEN OESAN

SW D R ID , 13 (P yiesft). — A 
las metros <dnco d a  la 
tarde oontdmió en  las Cortes 
E spañolas e l estudio del pro­
y ecto  d e  1 ^  O rgánica deJ M o­

v im ien to y  d e  s u  Ccaisejo N a- 
cionai.

In ic ia d o  e l debate d a  ar­
tícu lo  14 en  la  sesitSn d e l vier- 
0 6 8  p o r  la  tarde, continuó

NUEVE MUERTOS AL | 
VOLCAR UN AUTOBUS |||

SALAMANCA, 13. ( O f r a . ) — A  prim eras h oras de la  m ad m - |j¡S 
gsd a  s e  ha sab ido  qu e  nueve personas h a n  petctdd o y  varias :jj|: 
han resultado heridas, d e  ellas d o s  d e  carácter gravísim o, q u e  ;|k :  
lian  sid o  tekslsdadas a  Salam anca, a  consecuen cia  d e l vu elco  :jjj : 
de un autocar d e  v ia jeros, registrado en  A rroyom nerto , {ocali- ¡íí-; 
dad  d e l p artid o  d e  S equ eros. I |j:||

D e  m om en to se d esconocen  lo s  datos d e  identificación  d e >>«• 
lo s  m uertos y  fieridos. (C ifra .) | i -  jjl jj

c o n  la iitíervención d e l señ or 
D íaz  Llanos, qu e  defend ió  una 
enm ienda a este ai'tfcu lo, so­
licitan do d e l apartado a ) que 
pudieran  s e r  eandidaíDs n o  
s ó lo  lo s  C o n s e ja o s  o  ex  Con­
se jeros , ^ 0  tam W én lo s  P ro ­
cu rad ores en  Cortes.

E l señ or Sanz O rrio  señaló 
la  relación del articu lo  11, ya 
ep rob ed o , con  e l qu e  se  esta­
b a  d iscutiendo. S i-la  e lección  
va a ser efectuada p o r  cotn- 
prom lsarios  d e  lo s  C on se jos 
L oca les y  P rov ln ci^ es , resul­
ta  extraña la reda cción  d e los 
ap artados c )  y  d ), qu e  deba 
n iod ificarse , y a  que en caso 
oontrari-j lo s  C onsejos iban  a 
p ro p on er  candidatos y  e l  m is­
m o  tiem p o a eleg irlos . P or  
o tra  parte, e í nú m ero d e  30 
O onaejos L oca les p ara  prt^ro-

IS »  PAG. M

En la iglesia vieja del 
Monasteri*) de San Lorert» 
zo del Escorial se reunió

mente el «alto el fuego», e
hizo un llamamiento a las ¡¡;;¡ --  ¡ ,
naciones del mundo para fjjj| r ^ c r  e n  J u n t a  ( .u p U u l a r  la
que contribuyan a llevar la jj[|[ R e a l  y  M i l i t a r  O r d e n  d a
paz a Oriente M edio, si lia- 
cen ver a las naciones ára. 
bes que cslán obligadas, 
conform e a fla Carla de las 
Naciones Unidas, a resolver 
los iconlliclos por medios 
pacíficos. j

General Dayan:
"Ha terminado la guerra, 
pero aún no se ha hecho 

la paz"

JERU SALEN . 12 (E fe-R euter). 
E l m in istro  israelí d e  la D efensa, 
M osh e  Dayan, h a  decla ra do  hoy 
en u n  m ensaje d irig id o  a  las tro­
p as israelíes qu e  la  guerra árabe- 
israe lí h a b ía  acab ad o , p e ro  les ha

lilü

San Hermenegildo, presi­
dida por su soberano, e l 
Jefe del Estado, Generalín 
simo Franco,

A l solemne acto asistie* 
ron el Vicepresidente del 
Gobierno, Capitán Gene­
ral Muñoz Grandes; loi 
Ministros de Ejército, Mrü 
riña. Aire, Subseicretarith 
de la Presidencia y  Gober% 
nación, y los capitulare^ 
Fueron impuestas idireiH 
sas \dislincio7tcs a los nua  
vos cabaííeros. El Caudni 
Uo impuso tres Grandei 
Cruces a generales de loi 
Ejércitos.
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ARRIBA.— Martes 13 de junio de 1967

EN FAVOR DE DIEZ MIL PERROS VAGABUNDOS
U n p erro  vagabundo m erece  una oración . D í m  m il 

p e rro s  vagabundos m erecen  d iez m il orac ion es. P or 
cuanto toda form a  de v ida  m erece  una oración , fa  
Que tod a  form a  d e v ida  entraña un  P rop ósito  Divl- 

'  n o , al n o  ser origen , causa ni designio de nuestra 
tosca  p lata form a humana.

E l p e rro  com p arte  singularm ente con  el h om bre , 
en  la  aventura com ú n  d e la existencia, el p rod ig io  
d e  la v ida , el p erip lo  de! d o lo r , la im poten cia  fren te  
Bl destino y  el m isterio de la m uerte.

• M illares d e  fam ilias m adrileñ as' pueden adop tar 
p erros .

E n M adrid  existen m últip les cen tros co lectivos : 
Sem inarlos, C onventos, M inisterios, Facultades. 

Cuarteles. C oleg ios, F actorias, F ábricas, Labórate^ 
r íos , T alleres, G arajes, etc., qu e  d ispon en  d e  zonas 
ajardinadas o  de esp a cios  m ás que su ficientes para 
adoptar p erros vagabundos.

D ios  es e l U nico G enitivo d e  lo s  d erech os de la 
victo p orq u e  s ó lo  D ios in funde y  d a  la vida.

¿P or  qué d iez m il perros vagabundos han d e ser 
eacr lllca d os?  ¿Se ha so lic ita d o  a la op in ión  p ública  
la ap orta ción  d e so lu cion es m ás piadosas?

(S eñ or, tu O bra  — desde el alegre p á ja ro  hasta la 
rosa  encendida, pasando p or  la am arga m iseria  de 
e sos  diez m il p erros sin  dueño—  fo rm a  un co ro la ­
r io  inm enso d e ob ligacion es qu e n o  acabam os de 
entender, invad ido p o r  un  sin iestro sentido d e hu­
m anidad  qu e  n os  hace interpretar que el H om bre  
—c o m o  una «m iniatura de Diosii—  tiene d e rech o  a 
tod o  y  es dueño absoluto d e  ese  h á lito  qu e n o  pue­
d e in fund ir: la vida, e l G en itivo Inm enso del Crea­
d or , U nica D eclin ación  qu e  escapa al alcance de la 
prepotente  m ano hum ana!

¡T e  d ebem os, S eñor, la  gracia  d e  la razón. L a so­
berana gracia  d e  la razón . Y  h em os con fu n d ido la 
razón  co n  la  v ida , creyen do  qu e  la razón nos da 
d erech os para arrebatar la existencia. Cuando la ra­
zón  debiera  se rv im o s  para escrutar lo s  g loriosos  
d erech os de la  v ida  en e l resp eto  a tu  O bra, S eñor, 
para fa v orecer  la hum anización del H om bre.

P or incuestion ables razones —  ¡ razito, tu m áxim a 
graroia, S eñ or!—  d e salud pública , d iez  m i! i>erros 
vagabundos han d e ser  e lim in ados. La razón  adquie­
re  un  trá g ico  seiitido c ien tífico , b u rocrá tico , s o c io ­
lóg ico . Incuestion ablem ente son  poderosas razones 
m editadas p or  la  pru den cia  y  la  sabiduría d e  lo s  
legisladores. E stas razones n o  tienen  fron teras es­
pirituales, son  com u nes a todos lo s  países y  un ifor­
m an  el sen tid o hum ano de la vida ..., (son  razones, 
S eñ or, y  co m o  tales razones así deben  ser acepta­
das! Y o  soy , S eñor, un  desfasado visionario que, 
con  enam oram iento fran ciscano, • CREO QUE LA 
ORACION  E STA PO R  EN CIM A DE LA R A ZO N  Y  
QU E LA VIDA E oT A  PO R  EN CIM A DE LA LEY. 
P or cuanto, tu Obra, Señor, está presente en toda 
m anifestación d e vida y  arrebatar la v ida  e s  aten, 
ta r  contra  tu Obra, Señor.

M adrid :

Instituciones públicas y  privadas, m illa res d e  m a­
d rileñ os puedK i ap oyar econ óm ica m en te  la  a cc ión  
d e las tres S ociedad es P rotectoras de M adrid , cu yo 
espíritu  en sus p rin cip ios  y  en  'sus fin es  es la  de­
fen sa  d e la v ida  d e l ser irracion al.

P or  desgracia las tres S ociedad es P roteot.iras, u b i­
cadas en M adrid , n o  están en  con d icion es  de am pa­
rar la v ida  d e esos d iez m il p erros . LA CAPITAL 
D E  M A D R ID  D E B E  AM PARARSE A  S I  M ISM A , PA­
RA D A R  E JEM PLO A  L A  PATRIA. M adrid , am antó 
y  enam orada d e la- v ida , con  resonancias de  «R o c i­
nante» y  e cos  d e  «P latero  y  y o » , n o  p u ed e  aban .io . 
n ar a la existencia an im al, qu e  es d e  to d o s , d e  los 
tres m illon es d e  m ad rileñ os y  esp añ oles que som os  
responsab les d e l destino d e esos d iez m il p erros . A 
to d o s  y  cad a  u n o  n os  corresp on d e  u n a  parte  de  la 
resppn sabiü dad  com ú n . H a b lo  co m o  secretario  d e  
una de las Sociedades P roteccion istas d e  M adrid , 
p u es soy  un  rad ica l creyen te  de la  con cien cia  p ú b li­
ca  d e  m i pu eb lo .

E s un h ech o  aceptado universalm ente p or  lo s  p ai­
tes  que se  precian  d e desarrollo  que el p e rro  vaga­
bu n d o  ha de ser  elim inado, ya que constituye un 
•voiiqnd piHBS di a q u o o  b iu m s  sn b  up jsaeju j ap ooo j 
Frente a  tan lóg ico  y  natural estad o d e cesas nos 
ha llam os ante una so lu ción  práctica  qu e  eriza m i 
sensibilidad; H AY QU E SACRIFICAR D IE Z  M IL  P E ­
R R O S VAGABUNDOS QUE PUEBLAN E L  R E C IN TO  
M ADRILEÑO.

V ecin d a rio  d e  M adrid:

M adrid :

E l exterm in io  m asivo  d e  an im ales r im a  con  
tus sentim ientos.

P u eb lo  de  M adrid , cabeza  d e E spaña:

A dopta  a tus p erros  vagabundos. «P rotege» a t ^  
S ocied ad es P rotectoras en este  d ifíc il m om en to  de 
am argura.

Ea p erro  m u ere  p o r  e l h om b re . P or  un  ca so  de 
rab ia  existen c ie n  v idas hum anas salvadas p o r  e l 
p erro . E l p erro  es un  b en e fa ctor  del h om b re . C ier­
tam ente n o  se  trata de a b rir  p o lém icas, sitio d e  
coord in a r unas p od erosa s  razones d e salud p ú b lica  
con  e l sen tim iento  d e  nu estra  qu erida  capital. T res 
m illon es d e m adrileñ os pueden  adop tar a  d le?  m il 
p erros , estad ística  qu e  se  n o s  an to ja  un  tan to  d esor­
bitada.

M ad rileñ o:,

ADOPTA A  L O S P E R R O S VAGABUNDOS.

H azlo  p o r  la  m irada d e d o lo r  d e  un  p erro . H azlo  
p o r  las diez m il m iradas d e  d o lo r  d e  d iez m il p e­
rros , a p u n to  d e com p on er  un  cadáver unán im e y  
m on stru oso  d e  ind iferen cia , desam or y  «con gela ción » 
s o c ia le s ..

T ienes unos sentim ientos generosos, ab iertos y 
lim p ios . Am as la v ida . R espetas la  vida. Gustas de 
la  vida. E sos  d iez m il p erros  vagabundos lorm a n  
p arte  d e  tu vida. Cuentas, M adrid , con  tres m illones 
d e  alm as; te dan espiritualidad un  m illón  d e h om ­
bres , te  in funden sen sib ilidad  un  m illón  d e m u je ­
r e s  y  t e  anim an, con  su  ternura, un  m illón  de n i­
ñ os . N i la espiritualidad d e tus h om bres, n i la sen . 
sib ilid ad  d e  tus m ujeres, n i la ternura d e tus niños 
desean  la m uerte de. esos d iez m il p erros  vagabun­
d o s , cu yo terrib le d e lito  y  oscu ra  desgracia es care ­
c e r  d e  am o.

M ad rid  n o  p u ed e  p roced er  c o n  fr ia ld a d  racional, 
c o n  razón  fría , c o n  n orm a  deshum anizada p ó r  cuan­
to  M adrid  e s  ím petu  ex lstencja l, a m or en cen d id o  y 
ansia vehem ente d e v ida . M ad rid  n o  puede sa cr ifi­
ca r  a  sus d iez m il p erros  vagabundos, p u es en tod o  
lo  español anim a un sen tid o hu m ano, hum anitario 
y  hum anístico d e  la existencia qu e op on e  a  graves 
m ales, m ayores rem ed ios. M ad rid  ad optará  p erros  
vagabundos y  p r o t e g e r á  a  sus S ociedad es P rotecto ­
ras que son  las ún icas m aneras de rem ediar con  
so lu cion es  constructivas tan som b río  estad o d e co ­
sas. Un p e rro  vagabundo m erece  u n a  oración  
¡u n a  ora c ión  m enuda. Intim a, sentim ental! (A llá , en 
lo  A lto , la  m irada ap acib le  y  la  m an o tranqu ila  de 
S an  F ra n cisco  acariciarán  la  cabeza  del herm ano- 
p e rro  que, p o r  ser  am igo  d e l h om bre , N O  M E R E C E  
U N A  TU M BA R E PE N T IN A  D E  D IE Z  M IL  CADA­
V E R E S!

E X IS T E  UNA UNICA SOLUCION E N  FAVO R D E 
L A  V ID A  D E  E SO S PE R R O S VAGABUNDOS: N E ­
C E SITA N  U N  DUEÑO O UN PROTECTOR PARA 
N O  M O R IR .

ADOPTA PE R R O S VAGABUNDOS PARA QUE SE  
L IB R E N  D E  LA M UERTE.

Cada uno, desde su  lugar, ha d e cu m p lir  su  de­
b e r  con  recta  con cien cia . C om o secretario  d e  una 
A sociación  T utelar d e  A nim ales, o reo  qu e  e l  exter­
m in io  s ó lo  p u ed e  ser  l íc ito  cuan do antes se  hayan 
agotad o  todas las s o lu c io n a  p iadosas. C reo en  la 
p ied a d  y  en lo s  b on d a d osos  sentim ientos del p u eb lo  
d e  M adrid . L a  verdadera  so lu ción  d e l p rob lem a  se  
ha lla  en  la  generosidad  d e l p u eb lo  m ad rlle fío ..., 
iq u e  es e l qu e term inará m i oraclón l

E n  estos  m om en tos  d e  cris is  — en lo s  que la  ra- 
BÓn ha de su prim ir diez m il vidas Inferiores—  in vo­
c o  un  sentim iento d e caridad  que abra una corrien ­
te  d e  con stern ación  p ú b lica  para que M adrid  pueda 

•uperar y  ejem plarizar esta cris is  cru el.

R IC A R D O  HORCAJADA GARCIA, 
S ecretorio  de  la  «A sociac ión  

T u te la r  d e  A n im a les  S an  

Jíortin  d e Porres,Jt

EJugenia S E R R A N O

DESPUES DEL TE CON YERBABUENA
T e n g o  l a  i l u s i ó n  y  c a s i  l a  s e g u r i d a d  d e  q u e ,  cuan do 

s a lg a n  e s t a s  l ín e a s ,  l a  p a z  e n  e l  O r ie n t e  M e d i o  s e a  un 
h e c h o  c o n s u m a d o  y  c a s i  f e l i z .  L o s  e s p a ñ o l e s  la  nece­
s i t a m o s  d o b l e m e n t e .  N o  s ó l o  l o s  q u e  n o s  sen tim os  
v i n c u l a d o s  a l  m u n d o  á r a b e .  Q u iz á  s e a  s ó l o  u n a  gota 
d e  s a n g r e ,  u n  a p e l l i d o ,  q u e  e n t o n c e s  s e r í a  m o t e ,  que 
d i c e  q u e  e n t r a  e n  E s p a ñ a  c o n  l o s  f e n i c i o s .  C o m o  sea 
e s t a  g o t a  e s  l o  s u f i c i e n t e m e n t e  e s e n c i a l  y  a r d i e n t e  para 
r e v o lv e r  t o d a  u n  a lm a . Y  a lg u n o s  c o m p a t r i o t a s  m íos, 
q u e r i d í s i m o s  a m ig o s ,  d e b e n  t e n e r  l i t r o s  d e  e s t a  sangre 
e n  v e n a s ,  a r t e r ia s  y  c o r a z ó n .

O t r o s  s e  s i e n t e n  j u d í o s ,  y  v u e l v o  a  i n s i s t i r  e n  que 
" t a m b i é n  t i e n e n  d e r e c h o  a  s i m p a t i z a r  c o n  l o s  sion is­
t a s ” . H a y  o t r o s ,  e s p e r e m o s  q u e  s e a n  m i n o r í a ,  q u e  estu­
v i e r o n ,  c o n  e l  p i q u i t o  b i e n  c e r r a d o ,  e n  l a  o c a s i ó n  en 
q u e  H i t l e r ,  d i c e n  — y  a lg o  p a s ó ,  s in  d u d a ,  a u n q u e  no 
t a n t o  c o m o  d i c e n — , a c h i c h a r r a b a  y  g a s e a b a  h e b r e o s  az- 
k e n a z i  s in  r a z a  d e l  e s t e  d e  E u r o p a .  L o s  s e f a r d i t a s  llega­
r o n  s i g l o s  a n t e s  d e  C r i s t o  a  E s p a ñ a ,  s u  S e f a r a d .  Algu 
n o s  s o n  e x p l o s i v a m e n t e  e s p a ñ o le s .  D e  u n  e s p a ñ o lis ra o  
m u c h o  m á s  h i r i e n t e  y  r a c i s t a  q u e  m u c h o s  c r is t ia n o s  
v i e j o s .  N a d ie  p u e d e  — n i  d u d o —  e s t a r  c o n t e n t o  c o n  el 
a c h i c h a r r a m i c n t o  d e l  p r ó j i m o  a z k e n a z i  o  l a p ó n .  L o  có. 
m i c o  d e  e s t o s  n e o s i o n i s t a s  e s  q u e ,  e n  l a  o c a s i ó n  d e  Hit­
le r ,  s i  a b r i e r o n  l a  b o c a  y ,  l o  q u e  e s  p e o r ,  s í  e s c r ib ie ro n , 
y  a ú n  o b r a r o n  — y  n i  D i o s  p u e d e  e v i t a r  q u e  e l  pasado 
h a y a  e x i s t id o — , y  l o  e s c r i t o  p u b l i c a d o  f u e  p a r a  avivar 
f u e g o  y  e c h a r  i n c i e n s o  a  l a  h o g u e r a  n t t t i .  L o s  q u e  hoy 
d i c e n  h a b e r  c a m b i a d o  d e  p a r e c e r  c r e e n  e n g a ñ a r  a al­
g u ie n -  Y  n i  s i q u i e r a  a  s í  m i s m o s  c o r t e lg u e n  c o n v e n c e r ­
s e .  L o s  j u d í o s ,  q u e  e n t o n c e s  s e  s i n t i e r o n  o fe n d id o s  
y  h u m i l l a d o s ,  l e s  s a c a n  e l  p e l l e j o  a  t i r a s  y  I e s  d e sp r e c ia n  
e n  c u a n t o  v u e lv e n  l a  e s p a ld a .  Y  a i in  d e la n t e .  E n  tm, 
c a m b i a r  d e  c h a q u e t a  e s ,  c o m o  s e ñ ^ ó  e l  c o l e g a  Paez, 
c o s a  m u y  d i f í c i l .

N o  s ó l o  e n  E s p a ñ a ,  s i n o  e n  e l  m u n d o .  T o d o s  tenem os 
— y  t i e n e n —  m e m o r i a .  H a y  u n  t i p o  d e  e s p a ñ o l  'exceicn- 
t e  p e r o ,  ¡ a y ! ,  n o  m u y  c o m ú n ,  q u e  v e  e l  c o n f l i c t o  con 
o b j e t i v i d a d .  Y  b i e n  e s t é  n e u t r a l ,  b i e n  s u  s im p a t ía  vaya 
a  u n o  d e  l o s  b a n d o s ,  j a m á s  s e r á  e n e r g ú m e n o ,  n i  siente 
r e n c o r  a l  o b s e r v a r  h a c i a  s u  c o n t r i n c a n t e .  H a y  u n  upo 
d e  p e r s o n a s ,  m u y  d o c t a s  e l la s  e n  z u r c i r  c a lc e t in e s ,  o 
e l l o s ,  c h a m b o n e s  d e  p r o f e s i ó n ,  c u a n d o  l a  t i e n e n ,  que 
e n e r g u m e n iz a n  d e s d e  h a c e  u n o s  d ía s . .  Y o  p u e d o  sen a  a 
q u e  s o n  l o s  p r o - s i o n i s t a s .  P e r o  q u i z á  e s t é  m a l  la  sie- 
ñ a l ,  p o r q u e ,  c l a r o . . . ,  ¿ c ó m o  v a m o s  a  d i s c u t i r  c o n  los 
q u e  s o n  a m ig o s  n u e s t r o s  y  s i e n t e n  c o m o  n o s o t r o s :

A  l a  h o r a  d e  c o m e r ,  c a s i  s i e m p r e ,  o  l a  d e l  c a fe ,  se 
a r m a  la  t r i f u l c a ,  l a s  v o c e s .  Y  s e  e m p i e z a n  a  en con sr  
e n e m is t a d e s  la t e n t e s .  Y  a m is t a d e s  q u e  e r a n  s u p e iu c i^  
l e s  s e  d e s m o r o n a n .  S i  e s t o  s i g u e  a s í  h a b r á  q u e  
s e  e n  l o s  t r a j e s  u n  b y o c h e ,  b r o c h a z o ,  b o t o n c i l o  o  h o w  
n a z o  c o n  l a  f r a s e :  “ N o  m e  h a b l e  d e  l a  g u e r r a .  O  si * 
p e s a r  d e  e s t o  s i g u e n  c r e y é n d o s e  e n  d e r « 'h o  d e  e n o i,. 
m e n i z a r  h á g a n s e  l e v a s  o b l i g a t o r i a  p r o - I s r a e l ,  p r » ' ' ’ " '  
d a n la ,  s o l u c i ó n  l u m i n o s a  y  p r u d e n t e .  C a s i  t o d o s  l o s  wjr 
c u t o r e s  s u e l e n  s e r  v a g o s  d e  c o n d i c i ó n  y  e n f e r m o s  
v e r b o r r e a  r a b i o s a .

A q u e l  v i e j o  v e n d e d o r  — m a r r o q u í —  d e  l i m o n e s ,  qu« 
t o m a b a  e l  t é  a l  c r e p ú s c u l o .  I n ú t i l  p r e t e n d e r  '
l e  s u  m e r c a n c í a ,  p r e c i o s a m e n t e  c o l o c a d a  y  b n m u  a , v 
t a le s  m o m e n t o s .

— V u e lv e  a  l a  n o c h e  o  m a ñ a n a  — n o s  d e c í a —  Y o  
t o y  t o m a n d o  e l  t é ,  m i r a n d o  e í  c i e l o ,  m e d i t a n d o . . .   ̂ '■ 

c e s i t o  p a z

Y  n o  h a b í a  m a n e r a  d e  d i s t r a e r l e  d e  s u  r e f l e x i v o  ocia  
I m i t é m o s l e  a n t e s  d e  d i s c u t i r  í i a c i e n d o  e s t a  p a u s a , 
n o s  p a r e c e r á  r i d i c u l a  l a  p o l é m i c a .  Y  n o  l a  h a r ^ o  . 
c o n s e g u i r e m o s  v o l v e r  a  l a  c o n v i v e n c i a ,  t a n  f r á g i l  y  
f í c i l  e n  E s p a ñ a ,  q u e  u n  t é ,  c o n  y e r b a b u e n a ,  o  c o n  h m o  ' 
p u e d e  r e s t í t u i m o s .  E l  q u e  p r e f i e r a  e l  d e  l a  v id ,  qu e  
a c o j a  a  é l  a n t e s  d e  e n r e d a r s e  e n  l u c h a s  v e r b a le s ,  l  
s í ,  q u e  n o  b e b a  n i  " m o r a p i o ” ,  n i  m u c h o  m e n o s  vin 
" p e l e ó n ” .
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ARRIBA.— Martes 13 de Junio de 1967 «

U E N A
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Y o es- 
n d o .

JitCA, 12. (P yresa .)— E l Cen- 
d e  In iciativas y  Tiu-is- 

.Jíiono d e Jaca  estd organiran- 
e i V  F estiva l F o lk lórico  

d e  lo s  p irin eos  para lo s  pri- 
leros días d e l  p róx im o  

Igosto.

PAMPLONA, 12. (C ifra  )—H a 
^ d o  ben decid a  e  inaugura- 
~da en Javier la  estatua eri- 
i^ d a  en  hom en a je  al A pós­
t o l  de  las Ind ias, S an  Fran- 

•tfclsco Javier. S e  ha Icvaata- 
Ido en  un  m on tícu lo  que 

''iM om iu a  la  casa  solariega 
S an to y  e l  p ob la d o . Al 

^ c t o  s e  su m ó e l vecindario 
d e  Javier en  m asa.

B IL B A O , 12. (C ifra .)— Acaba 
d e sa lir  d e  la  U niversidad 
d e  D eusto la prim era  p ro - 

t f^ o c ió n  d e licen ciad os en 
l^ ilo s o t ía  y  Letras, tras la 
R e sta u ra c ión  d e  esta Facul­

tad , h a ce  exactam en te c in ­
c o  añ os. E sta  p rom oción  
la  integran  solam ente d os  

..licenciados..V.

L E O N ,  12. (P yresa .)—Con 
‘ asistencia  d e l Capitán Ge­
neral d e l  D epartam ento 
M arítim o d e E l F errol del 
C au dillo , alm irante N úñez 
R od rígu ez , s e  Inauguró en 
e l pantan o d e Luna, a  50 
k ilóm etros  d e  esta carita l, 
e l C lub N áu tico  d e  L eón , a 
cu y o  a c to  asistieron  tam ­
b ién  las prim eras autorida­
des prov in cia les y  m illares 
d e  personas.

I
B U R G O S, 12. (P yresa .) — H a 

ten id o  lugar ei so lem ne ac­
t o  d e  ben d ic ión  c  inaugu­
ra ción  del C o leg í»  M enor 
«Santa M aría», g a o  la E s­
cu ela  T é cn ico -P r o fe s io n a l 
«P ad re A ram buru», d e  la 
C om pañ ía  d e Jesús, hn le­
van tad o  en terrenos del p a ­
seo  d e la Casteliana, a co ­
g id o  a  lo s  estím ulos del P o ­
l o  d e  P rom oción  Indus­
tria l. Para asistir a esta 

' Inauguración se  irasiudó 
d esde  M ad rid  el com isario  

' general de  P ro te cc ión  Es 
co lar , d on  Is id o ro  M artin, 
en  represen ta ción  d e l M i 
n lster io  d e  E d u cación  y  
Ciencia.

SE G O V IA , 12. (P yresa .) — E l 
d ía  17 será Inaugurada en 
la  Casa del S iglo X V . de 
esta ciud ad , una E x p os i­
c ió n  d e g rabad os d e P ablo  
P icasso . L a se lección  de 
obras- d e l ilustre p in tor m a­
lagueñ o perm anec'irá  ex­
p u esta  hasta e l p róx im o  2 
d e ju lio .

LA CORUÑA, 13. (P yresa .)— 
Luis Suárez, e l fa m oso  fu t­
bo lista  cor.uñes, contraerá 
^ t r i m o n l o  e l p róx im o  ju e ­
ves , d ía  15, en  la  iglesia pa­
rroq u ia ! d e  San Jorge, de 
L a C oruña, a  las c in co  de 
la  tarde, con  la  señorita 
N ieves Aranguena. La noti­
c ia , com o  es natural, está 
sien do com entadísim a en la 
ciudad , y  e l fa m oso  inter­
nacional se  espera llegue 
h oy  m artes p rocedente  de 
Italia.

INMUNIDAD E INVIOLABILIDAD
Por M. BLANCO TOBIO

P  L apartado e )  del Proyecto de Ley Orgá- 
nica del Movimiento y  su Consejo Na­

cional, establece com o uno de los fines de 
dicho Consejo, «encauzar, dentro de los Prin­
cipios del Movimiento, el contraste de pare­
ceres sobre la acción política». Como la cari­
dad ha de comenzar por uno mismo, el pro­
pio Consejo había de tener la plena garantía 
de que cada uno de sus miembros pudiese 
ejercitar libremente ese contraste de parece­
res, y  sobre esta materia se redactó el ar­
ticulo 21 del Proyecto de Ley en cuestión 
{propuesto que pase a 19 bis), cuyo texto di­
ce así: «Los Consejeros nacionles no serán 
responsables ante jurisdicción alguna, ni aun 
después de terminado s umandato, por nin­
guno de sus actos o  manifestaciones llevad >s 
a cabo en el ejercicio de sus funciones regla­
mentarias.

Los Consejeros nacionales ejercerán su fun­
ción representativa con plena libertad de ex­
presión de sus opiniones o  pareceres, sin 
mandato imperativo alguno, dentro del res­
peto a los Principios del Movimiento y  de­
más Leyes Fundamentales del Reino.»

Sobre este tema, entre otros quizá de me­
nor cuantía, se centró el debate de ayer en 
la Comisión de Leyes Fundamentales. Hubo 
defensas de ponencias, -—con una intensa 
protagonización por parte del señor Díaz 
Llanos— , proponiendo la eliminación de al­
guna palabra, e incluso de alguna coma. Pero 
com o dijo Torcuata Fernández Miranda, al 
cerrarse el debate, en los dos párrafos que 
hem os tran.scrito, están dos garantías de uso 
casi universal en las prácticas parlamenta­
rias: La inviolabilidad (párrafo segundo) y  
la inmunidad (párrafo prim ero) de los Con­
sejeros nacionales.

Aunque el debate sobre este articulo y 
otros anteriores que podríamos llamar «de 
procedim iento», transcurrió a un nivel de es­
tricta técnica parlamentaria (estam os en la 
fase de los técnicos juristas, después de 'Ha­
ber pasado por las fases políticas e  ideológi­
ca^, no necesariamente en este orden), no 
es preciso poner énfasis en la importancia 
que para nosotros tiene esa expresión «sin 
mandato imperativo» que figura en el pá­
rrafo segundo del artículo que venimos glo­
sando, y  que garantiza, no sólo con rango 
reglamentario, sino de Ley Orgánica, la invio­
labilidad de los Consejeros nacionales. Por­
que si bien es cierto que la inviolabilidad y 
la inmunidad son garantías parlamentarias 
de uso casi universal, es un hecho tanibién 
umversalmente reconocido que bajo los sis­
temas de partidos, y  casi siempre en tom o  
a cuestiones fundamentales, la obediencia a 
la «línea del partido» se impone com o «tf.an- 
áato imperativo» personal.

Tanto es asi, que en algunas de tas miís 
prestigiosas cámaras legislativas, la discipli­
na y  la obediencia a la «línea del partido» 
está «institucionalizada», pues no otra cosa 
que una institución (anglosajona en este 
caso), es el «party whip», ayudante del «floor 
leader», o  je fe  político encargado de canali­
zar los votos en el sentido que exija el parti­
do. Por definición de sus funciones, el «par­
ty whip» tiene por función ver si los congre­
sistas miembros de su partido obedecen la 
«línea del partido»; informa sobre los recal­
citrantes al «jefe» («floor leader»); les inti­
mida, en tinos casos, con oponerse a una ley 
en la que esté interesado su Estado o dis­
trito, o  él personalmente, o  en otros casos 
tes «soborna», prometiéndole ayuda.

_ Aunque suele decirse, en la literatura polí­
tica anglosajona, que la obediencia a los in­
tereses de «casa» triunfa sobre la lealtad al 
partido, la práctica enseña a muchos congre­
sistas bisoños lo difícil que es patrocinar 
una ley de interés «casero», cuando tiene que 
pasar por las hordas caiidinas de un Comité 
presidido — en general con mano de hierro— 
por uno de los jefes del partido, en cuya 
agenda figura el desfavorable informe del 
«party whip».

El que no haya «mandato imperativo» pa­
ra los Consejeros nacionales, fuera del res­
peto  a los Principios del Movimiento y  demás 
Leyes Fundamentales del Reino, extiende la 
inviolabilidad del Consejero al orden políti­
co  que represente, en el sentido de que ga­
rantiza el pleno ejercicio del «contraste de 
pareceres». El reconocimiento del principio 
«sin mandato imperativo», com o el resto del 
articulado que configura al Proyecto de Ley, 
es una vivaz expresión de soberanía del indi­
viduo frente a la disciplina partidista, y  de 
«anti-totalitarismo». A nadie se le oculta el 
significado de la palabra «desviacionismo», 
en el léxico de los Estados totalitarios, ni la 
sanción que suele acompañarle. De to que 
se desvía el «desviacionisía» es de la disci­
plina del partido. Con esta palabra hábilmen­
te manipulada, Vichinsky em pujó hasta el 
patíbulo, a gran parte de la vieja guardia bol­
chevique, bajo el terror de las purgas stali- 
nianas y  Hitler liquidó, sobre todo en los pri­
m eros tiempos, a numerosos correligionarios 
suyos de la BürgerbraukeUer, de Munich,

Decimos esto para histórica ilustración de 
espontáneos fiscales de nuestro orden cons­
titucional, rápidos con el dedo en el gatillo, 
cada vez que se trata de disparar la palabra 
«totalitarismo» y  renuentes a la hora de rec­
tificar fuera de sus preestablecidos esquemas 
mentales.

— No parece lógico que en un país como e l nuestro, donde hay tantos y tan buenos es­
critores, haya tan poca afiejón a leer.

M inistros d e  trá fico  d e  18 
países eu rop eos  lian Ini­
c ia d o  ayer en  H am bu rgo 
una con feren cia  d e  tres 
d ías d e  d u ración , en la 
cual se  estudiarán m edi­
d as para el m ejoram ien  
t o  d e  la seguridad  d o  via­
je s  lu r ís llco s  interniiclo- 
nales c o n  autobuses, d ife ­
rentes probictrm s d e trá­
f i c o  y  preparativos para 
u n ifica c ión  del R e g l a ­
m e n t o  de  T r á f i c o  
p o r  Carretera. Igualm en­
te  s e  tratarán tem as rela­
tivos a  la In flu en ch  del 
a lco lio l en  los accidentes 
d e  trá fico  y  p o lítica  gene­
ral del T rá fico  en  E uro­
pa- , ,1

D espués d e m u ch o  tiem ­
p o  qu e  e llo  n o  sucedía, 
n ev ó  c u  M ar del Plata 
(A tgen ü n a) y  en  la  ce r ­
cana ciudad  d e N ccochca , 
d on d e  la nieva alcanzó 
una altura d e d iez cen tí­
m etros, ante la  sorpresa  
d e los habitantes y  la  ale­
gría d o  lo s  n iñ os, n o  
acostu m brad os o  este es­
p ectácu lo . E l te m p o r il de 
nieve y  v ien to  qu e azota 
a  las zonas australes dcl 
p a ís causa tra storn os a  la 
navegación , habiéndo s  e 
In terru m pido en  algunos 
p u ertos  las sali-ias d e  b u ­
ques pesqueros. ,

E l n u ev o  dolar de  Slnga- 
pur ha en trad o  c ii  clrcii 
laclóD ayer, casi inadver­
t id o  excepto  p or  u n  lige ­
r o  au m en to c a  las colas 
ante las ventanillas d e  loe 
B an cos. S lngapur decid ió  
acuñar su  p rop ia  m oneda 
después d e  su  separación 
d e la F ederación  d e Ma­
lasia  en  1965. M alasia y  
B runel d ecid ieron  hacer 
lo  m ism o. ' '

A la  m lla d  de lo s  éluda- 
danos d e la  R ep ú blica  Fe­
deral d e  A lem ania le s  da 
Igual qu e  su p rim er  h ijo  
sea  n iñ o  o  n iña, según se 
h a  sa b id o  en recientes 
encuestas realizadas p o r  
e l Institu to  D en icscóp lco  
d e  A licnsbnch . E l 36 p or  
100 prefieren  niña y  e l 51 
p o r  100 se  con sid eran  sa ­
tisfechos « c o n  lo  qu e  ven­
ga». L os  hom bres p re fie ­
ren  n iñ os en u n  40 pnr 
100 y  niñas en  im  9 p o r  
100, m ientras qu e  las m u­
jeres , en u n  31 p o r  100, 
desean n iñ os y  en  un 16 
p o r  1 0 0 , niña.

E l m atrim on io  es u n o  de 
lo s  derechos civiles bási­
c o s  d cl liom b re  — ha sen­
tenciado h o y  el Trlliunal 
S uprem o d e E stados U ni­
d os— , fim diim cntal para 
nu estra  existencia y  su­
pervivencia abolien d o las 
leyes d e  varios E stados 
norteam ericanas (|uc p ro ­
h íben  e l in a tr lin or lo  en­
tre  individuos d e distinta 
raza. E l Tribunal -Supre­
m o  ha d ictado sentencia 
d e  acu erd o  c o n  su  p iácti- 
CB d e «negar la coustitu- 
cionalidad  -de las m edidas 
qu e  restiiu gen  lo s  dere­
ch os  c iv iles p o r  m otivos 
raciales».

Ayuntamiento de Madrid
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T A R E A  S O C I A L
C  V E L E  h a b e r , e n  t o m o  a  las e m p r e s a s  n a c io n a les . d ivls\ on is  

i 3  ra d ica les  d e  op in ió n . D e s d e  e l  in s ta n te  m is m o  en  Que lú e  
c r e a d o  e l  I n s t i tu to  N a cio n a l d e  In d u s tr ia , s e  d e sa la ro n  co n tra  
é l  la s  ira s  d e  u n  s e c t o r  — e l  em p resa r ia l ca p ita lis ta —  q u e  in­
t e n t ó  c o n  to d o s  lo s  m edios d e  e x p r e s ió n  a  m  a lca n ce , d e sp r e s ­
t ig ia r  la  o b ra  del IN I . E l  é x i t o  d e  la  p ro g r a m a c ió n  industrial 
a b o rd a d a  p o r  e l  I N I  y  e l  p o sU iv o  im p a c to  q u e  ha  p ro d u c id o  
e n  la  e c o n o m ía  n a cion a l, s o n  ev id en tes . L a  m e jo r  p ru eb a  d e  
e l lo  e s . p o s ib le m e n te ,  e l  c a m b io  d e  tá c tica  a d o p ta d a  p o r  ¡os  
q u e  c o m b a t ie r o n  su  c r ea c ió n .

F in a n cia d a s  e n  g ra n  p a r te  c o n  e l  d in e r o  p r o c e d e n t e  d e  la s  
M u tu a lid a d es  L a b o ra les , la  o b r a  d e l I N I  c o n s t i tu y e  e n  su  c o n ­
ju n t o  —c o m o  e n  u n  d e s ta c a d o  d is c u rs o  d i jo  e l  M in is tr o  d e  T ra - 
b a jo —  m á s  q u e  un a  e m p r e s a  esta ta l, u n a  e m p r e s a  s o c ia l . P o r  
e s o ,  lleg a d o  e l  m o m e n to  e n  q u e  la s  e m p r e s a s  n a c io n a le s  o/ recen  
u n a  ren ta b ilid a d  in te r e s a n te  y  s e  p r o c e d e  a  la  s lib era liz a c ió n »  
d e  la s a c c io n es , n o  n o s  p a r e c e  c o n g r u e n te  n i ju s to  q u e  é s ta s  
p u ed a n  i r  — c o m o  su e len —  a  m a n o s  d e  la s  en tid a d es  ca p ita lis ta s , 
p r in c ip a lm e n te  b a n ca ria s , q u e  c o m b a t ie r o n  su  a p a r ic ió n . C r e e m o s  
q u e  ser ia  m á s ju s to  y  o f r e c e r ía  adem ds e l  a lic ie n te  d e  c o n s t i ­
tu ir  u n a  r ev o lu c io n a r ia  e x p e r ie n c ia  s o c io -e c o n ó m ic a , q u e  ta les  
a c c io n e s  lib era liza d a s  pasaron a  lo s  o r g a n is m o s  s o c ia le s  q u e  h i­
c i e r o n  p o s ib le  la  ¡ in a n c ia c ió n  orisfinai. Díc7io de  o t r o  m o d o :  q u e  
q u e  so cia liza ra n  o  s in d ica líza ra n  la s  a c c io n es  ftaciendo c ie r ta  la  
a sp ir a c ió n  s o c ia l d e  q u e  lo s  t r a b a ja d o r e s  - c u a l q u i e r a  q u e  s ea  
su  c o n d ic ió n —  a cc e d a n  a  la  p r o p ie d a d  e fe c t iv a  d e  la em p i asa  
y  d e  su s  b e n e fic io s .

L a  e x p e r ie n c ia  n o  s e  ha  rea liza d o , y  n o  son  ¡as la m e n ia c io m s  
la s  q u e  h a n  d e  c o r r e g ir lo . P e r o  e s  q u e , a d em á s  d e  e s ta  o p o r tu ­
n id a d  p erd id a , a lgun as e m p r e s a s  n a c io n a les  ya  « l ib era liza d a s»  
e m p ie z a n  a  d a r  s ín to m a s  d e  u n a  fa lta  d e  sen s ib ilid a d  so c ia l  

a la rm a n te .

¿ C ó m o  e s  p o s ib le  — p o r  e je m p lo —  q u e  la s d e l ib e r a c io n e s  p a ra  
e l  ConvC 7¡io  c o le c t iv o  d e  la  E m p r e s a  N a cio n a l d e  E le c tr ic id a d ,  
E N E S A , s e  h a ya n  in te r r u m p id o , h a sta  e l  p u n to  d e  q u e  d e p en d e  
s u  r e s o lu c ió n  d e l  la u d o  q u e  d ic te  e l  M in is te r io  d e  T r a b a jo ?  T e- 
v e m o s  a  la  v is ta  d a to s  e lo c u e n te s  d e  !a  b o y a n te  siltinción e c o ­
n ó m ic a  d e  la  E m presa, q u e  e n  e l  e j e r c i c i o  d e  3065 r ep a r t ió  
e n t r e  sus accion istas u n  d iv id en d o  d e l 7,165 p or  100, a m én  d e  
a m o r tiz a r  u n  25 p o r  300 d e l  ca p ita l y  d ed ica r  a  r e s e r v a s  u n  16 
p a r  100. T al s itu a c ió n  h a ce  in ju s t i j ic a b le  la  a c titu d  d e  ru p tu ra  
d e  la s d e lib e ra c io n e s  d e l  C o n v en io  q u e  d a ta  d e l 1 d e  e n e r o  d e  
1965; c o m o  r esu lta  a n a cró iilca  la  o fe r ta  d e  ta n  s ó lo  u n  10 p o r  lOO 
d e  a u m en to  e n  la s  p e r c e p c io n e s  d e l  p er so n a l, cu a n d o  s ó lo  eX 
a u m en to  d e l coste  de la  vida , d e s d e  la  fe c h a  in ic ia l d e l  C o n v e ­
n io , h a  s id o  d e  m á s  d e  un 20 p o r  100.

¿S erá  m u y  im p er t in e n te  n u es tra  llam ad a  a  la  s en s ib il id a d  s o ­
c ia l d e  u n a  E m p r e s a  n a cid a  p o r  e l  e s fu e r z o  f in a n c ie r o  d e  los  
tra b a ja d o res ?

CONSEJEROS NACIONALES

C  N  el seno de la  C om isión  que 
t ñ  analiza en nuestras C ortes el 

lem a sustantivo del P royecto  de 
L ey del M ovim ien to  y  d e  su  C on­
se jo  N acion a l se  p r o d u c e n ,  si 
b ien  con  la  in frecuen cia  precisa  
para qu e  p od a m os considerarlas 
co m o  claras ex cepcion es a  la  id M  
com ú n , u n a s  p oca s  in terven cio­
nes d e  P rocu radores qu e , c o n  lo s  
lím ites é ticos , p o lít ico s  y  Jurídi­
c o s  que im pon e  e l p ertenecer a 
tan a lto C uerpo, apuntan harta 
una con figu ración  d e l p r o p i o  
M ovim iento c o m o  d ividendo o  di­
v isor  d e  lo s  criterios sustentados 
p o r  lo s  españoles. Y  es tan pre­
c la ro  e l error, que requiere una 
rea firm acíón  inm ediata d e p rin ­
c ip ios , p orq u e—lo  d ije ra  H egél, 
De Gauile, Juan A paricio  o  U c i- 
n io  d e  la  Puente, que hasta ese 
p orm en or  se  trató d e  aclarar ha­
c e  unos días—las cosa s  son  cflm o 
son  y  n o  d e  o tra  m anera.

«A l M ovim iento—s o  n  palabras 
de R ob erto  R eyes—n o  se  le  pue- 
d e  presentar c o m o  tesis d e  divi­
s ión . con  daño p ata  lo  qu e  ab so­
lutam ente to d o s  d eseam os.»  Si 
aCadiinos o tra  frase  d e  Jesús 
F ueyo tendrem os form u lad a  la 
ecu ación  necesaria : «N i e l G o ­
b iern o  ni la  P onencia han trata­
d o d e darle una patente d e p re ­
sen cia  en el C on se jo  N aciona l a 
una m in oría .»  La p rim era  aspira­
c ión , im p líc ita  en lo s  perfiles  del 
M ovim iento , es, precisam ente, la 
d e  bu scar d e  fo rm a  incan sab le  y  
abnegada, p o r  tod os  lo s  m edios 
a  su  a lcan ce, la un idad entre lo s  
h om bres y  las tierras d e  España, 
tantas veces precon izad a  p o r  el 
p rop io  F ra n cisco  F ranco a  través 
de sn  presencia  p erson a l en  lo s  
cuatro  p u n tos  cardinales d e  nues­
tra  geogra fía . Y  es p o r  e llo , pa- 
ralelajiiente, p o r  lo  que se  con s­
tru ye nn  sistem a orgán ico  de  g o ­
b iern o , y  p o r  lo  que en la  m ism a 
C om isión  d e las C o r t e s  se ha

m a rp n a d o  el su frag io  d irecto  en 
la  e lección  d e  lo s  C on se jeros Na- 
c ion rtes  y  se  h a  p re fabricad o  e l 
c a m i n o  represen tativo d e  lo s  
com p rom isa rios .

D e  esta m a n e r a ,  cuan do se  
constituye legalm ente e l n u e v o  
C on se jo  N aciona l, ínstiturtonal- 
m ente d efin id o  en  la  L ey O rgáni­
ca  d e l E stado, lo s  C on se jeros N a­
cion a les Regarán a  é l  en  v ía s  d e  
una represen tación  pura, c o n  las 
incom patib ilidades e x c l u y e n -  
tes señaladas p o r  este p recep to  
b á s ico  que ah ora  se  d ictam ina, 
y  n o  en n om b re  d e gru p os red u ­
cid os  o m inorías nu m éricas ideo- 
lógicafm ente encasiUadas y  encas­
tilladas. s in o  c o m o  cu lm in ación  
p iram idal irren un ciable d e  un  
p roceso  evolu tivo  qu e  halla su  
expresión  m atem ática en  lo s  con ­
cep tos  estructura les d e  la  selec­
ción . «E l C on se jo  N aciona l—tam ­
b ién  .insistió en  e llo  e l P rocu ra­
d o r  señ or  F ueyo—tiene una fu n ­
c ión  fundam ental: velar p o r  lo s  
P rin cip ios del M ovim iento .» Y  el 
p rim ero  d e éstos  es , exactam en­
te , e l qu e  se  orienta  hacia  esa

un idad vertebra l qu e  n os  ha gec- 
m iiid o  e l llegar desde e l pasado 
negativo hasta e l presente pr» 
m eted or y  m irar desde él coa 
esperanza la  ca s i certeza  de uo 
m i^ a n a  m e jo r . D e ah í que sea 
p os ib le  id entificar en absoluto 
lo s  con ten id os d e  lo s  vocabloi 
M ovim ien to  y  un idad, y  de alij 
tam bién qu e  cualquier matiz de 
presunta d iv is ión  que pretenda 
in corp ora rse  al p rim ero  no pase 
d e  se r , p o r  el con trario , un vaoo 
encu brim iento  d e actitudes más 
o  m en os escision istas, que, como 
la p rá ctica  d e  lo s  actuales deba­
tes  en las C ortes n os  demueslu 
cad a  d ia , apenas m erece la mis 
m ín im a con sid eración  por patio 
de  lo s  P roen radores qu e  interrio. 
nen en  e llos . E l  C on se jo  Nacional 
está llam ad o a  ser, p o r  una aiu. 
m a d e  carácter  fundamental, pa. 
lad ín  d e la  u n idad  española, j 
a  lo s  C on se jeros  Nacionales los 
corresp on d e  y a  h o y  d ía, y  les i» 
rrespon derá  aún en m ayor incfi 
d a  en e l fu tu ro  Inm ediato, el pi 
p e í sustancial d e  ger sus pri.» 
r o s  guaw lianes y  defensores.

m m \ m  e  la ce isíic ii

De  c a d a  m i l l ó n  d e  a c c id e n t e s  l a b o r a le s  q u e  se  regis­
t r a n  e n  E s p a ñ a  d o s c i e n t o s  m i l  c o r r e s p o n d e n  al r»| 

m o  d e  l a  c o n s t r u c c i ó n ;  i m  í n d i c e  v e r d a d e r a m e n t e  to| 
m á t i c o  y  q u e  p u e d e  c o n c r e t a r s e ,  s e g ú n  la s  estaíHsticasJ 
e n  l a  d e s a g r a d a b le  e v i d e n c ia  d e  q u e  c a d a  d ía  muettj 
u n  o b r e r o ,  o t r o  q u e d a  i n v á l id o  y  u n  t e r c e r o  ¡iicapij 
c i t a d o  p a r a  e l  t r a b a j o .  i

E s t e  r e c o r d  d e  s J n ie s t r a l id a d  o b l i g ó  a  n u e s tra s  a'>: 
t o r i d a d e s  l a b o r a l e s  a  o i ^ a n i z a r  u n a  c a m p a ñ a  d e  segu­
r i d a d  e n  e l  t r a b a j o  q u e  h a .  c o n s t i t u i d o  u n a  verdadera 
l l a m a d a  n a c i o n a l ,  p a r a  q u e  l a  p r e o c u p a c i ó n ,  b u e n  jui­
c i o  y  e s p í r i t u  d e  c o o p e r a c i ó n  d e  t o d o s  s e  im p o n g a  se 
b r e  e l  d e s c u i d o  y  a b a n d o n o  q u e  v ie n e n  o r ig in a n d o  e« 
in t e r m i n a b l e  r o s a r i o  d e  a c c i d e n t e s  l a b o r a le s .  Cmen® 
n o s  h o y  e x c lu s iv a m e n t e  a l  r a m o  d e  l a  c o n s t r u c c ió n ,  w 
c i f r a s  q u e  a c a b a m o s  d e  s e ñ a la r  r e c o m i e n d a n  urgenlf 
m e n t e  p o r  s í  m i s m a s  c u a l q u i e r  d r á s t i c a  intervención 
y  q u e  p u e d e  i r  d e s d e  l a  e x ig e n c ia  m á s  u n t i l lo s a  p?" 
q u e  t r a b a j a d o r e s  y  e m p r e s a r i o s  r e s p e t e n  l a s  n o r m a s «  
s e g u r id a d  e s t a b l e c id a s  p o r  e l  M in i s t e r i o  d e  Trabaja 
h a s t a  e l  e s t u d i o  y  a n á l is is  t é c n i c o  q u e  m e j o r  coninou 
y a n  a  l a  p r e v e n c i ó n  d e  l o s  a c c id e n t e s .

E n  e s t e  s e n t i d o  l i e m o s  d e  v a l o r a r  e l  a lc a n c e  q“< 
t ie n e  l a  r e u n ió n  p r o g r a m a d a  p o r  e l  S h i d i c a t o  N a c i ^  
d e  l a  C o n s t r u c c i ó n .  E n  l o s  p r i m e r o s  d ía s  d e  ju n io  
5 a l  1 0  c o n c r e t a m e n t e —  m i l  q u i n i e n t o s  e s p e c ia l is la s «  
p r e v e n c i ó n  d e  r i e s g o s  e n  e l . t r a b a j o  d e  l a  conslrucao| 
a s i s t i r á n  a l  I  S i m p o s i o  N a c i o n a l  S in d i c a l  d e  Segi® 
d a d .  T ie n e n ,  p u e s ,  l o s  c o n g r e s i s t a s  p o r  d e la n te  w» 
t a r e a  q u e  n o  v a c i l a m o s  e n  r e c o n o c e r  — a u n  s in  s e r »  
p e c ia l i s t a s  e n  l a  m a t e r ia —  c o m o  a l t a m e n t e  c o n ’ P'Ji 
d a  y  fa r r a g o s a ,  d a d o  e l  c ú m u l o  d e  f a c t o r e s  d e  l£® 
í n d o l e  q u e  in t e r v i e n e n  y  c o o p e r a n  p a r a  q u e  lo s  ac 
t ie n t e s  l a b o r a le s  e n  e l  r a m o  d e  l a  c o n s t r u c c i ó n  a l^  
c e n  c i f r a s  t a n  f u e r a  d e  lu g a r .  P o r q u e  h a y  u n  r i ^  
c i e r t o  q u e  n a d ie  n i e g a :  t a n t o  e n  l o  q u e  a  l a  c ® " ® ', 
c i ó n  s e  r e f i e r e  c o m o  e n  e l  m u n d o  l a b o r a l  e n  gen® 
la s  v í c t i m a s  q u e  c a d a  a ñ o  s e  in s e r t a n  raí la  
d e  u n a s  e s t a d í s t i c a s  a l c a n z a n  í n d i c e s  q u e  v a n  ex 
v a m e n t e  m á s  l e j o s  d e  l o s  l ím i t e s  s e ñ a la d o s  a  los 
d e n t e s  f o r t u i t o s .
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N o  d u d a m o s  q u e  e l  e s f u e r z o  d e  e s t o s  m i l  
t o s  e s p e c ia l i s t a s  s in d i c a l e s  e n  p r e v e n c i ó n  d e  
c o n t r i b u i r á  a  d e s p e j a r  u n  p a n o r a m a  
t u r b i o .  P e d i m o s ,  n o  o b s t a n t e ,  q u e  s e  c o n tm u e ii  ^  ; 
d i z a n d o  l a s  m e d i d a s  c o e r c i ü v a s  y  d e  v ig i la n c ia  
E m p r e s a s  y  t r a b a j a d o r e s ,  c o m o  f u n d a m e n t o  y  
p a r a  q u e  i o s  f r u t o s  d e l  a n á l is is  t é c n i c o  s e a n  d u ra  |
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T E L E X  D E  N U E S T R O S , C O R R E S  R O N S A E E S  : EN, E L ’ E X f  R A N IE r 'o
N V' Aíi V v\ s '«

N U E V A  Y O R K :  G u y  B u e n o

C O M E N Z A D O

B A T A L L A  D I P L O M A T I C A
i a  URSS y el mundo árabe confían en rehacerse en ella de su derrota
OBJETIVO; LA CONDENA DE ISRAEL Y SU REPLIEGUE A LAS BASES DE PARTIDA
jN U E V A  Y O R K , 12. ( D e l  c o r r e s p o n s a l  d e  A R R I B A  y  P y - 

r e s a . ) — A ú n  s e  s ig u e  d e b a t ie n d o  e n  e l  C o n s e j o  d e  S e g u r i ­
d a d ,  p e r o  e s t a s  a g r ia s  p o l é m ic a s  d e s a t a d a s  e n  e l  C o n s e jo  
d e  S e g u r id a d  y a  n o  p a r e c e n  f o r m a r  p a r t e  d e  la  c o l a  d e  e s a  
g u e r r a  c o n c l u i d a  c o n  e l  b a la n c e  o f i c i a l  i s r a e l í  d e  679  m u e r ­
t o s  y  2 .5 6 3  h e r i d o s  p a g a d o s  p o r  la  v i c t o r ia  m á s  s e n s a c io n a l  
y  ¡p iás b a r a t a  q u e  r e g is t r a  la  H is t o r ia ,  s in o  la  v a n g u a r d ia  
d e  u n a  n u e v a  c a m p a ñ a ,  l ib r a d a  e s t a  v e z  e n  l o s  c a m p o s  d e  
b a t a l l a  d ip l o m á t i c o s ,  c o n  l a  q u e  la  U n ió n  S o v ié t i c a  y  i o s  
p a í s e s  á r a b e s  c o n f ía n  e n  r e h a c e r s e  p a r c ia lm e n t e  p o r  l o  
m e n o s  d e  la  d e r r o t a .  L a s  a r m a s  e n  e s t a  n u e v a  b a ta l la  y a  
n o  s o n  n i  l o s  t a n q u e s  n i  l o s  a v io n e s ,  s in o  la s  m a n io b r a s  d i- 
p l ó m á t i c a s  t e n d e n t e s  a  o b t e n e r  la  c o n d e n a  d e  I s r a e l  y  e l 
r e p l i e g u e  d e  s u s  fu e r z a s  v i c t o i r o s a s  a  la s  b a s e s  d e  s a l id a , 
a s í  c o m o  la s  a m e n a z a s  p r o d ig a d a s  a h o r a  c o n t r a  l o s  in te ­
r e s e s  d e l  m u n d o  o c c id e n t a l  — c o m o  la s  q u e  a c a b a  d e  h a c e r  
D a m a s c o  in s t a n d o  a  l o s  á r a b e s  a d e s t r u ir  l o s  e s t a b le c im ie n ­
t o s  p e t r o l í f e r o s  o c c id e n t a l e s  y  la s  b a s e s  a m e r ic a n a s  en  e l 
M e d io  O r i e n t e — , a m e n a z a s  q u e  s u b r a y a  la  l le g a d a  d e l P r e ­
s id e n t e  a r g e l in o ,  s e ñ o r  B o u m e d ie n n e ,  a  M o s c ú .
'IKl:

E n  b u s c a  d e  u n a  n u e v a  c o n v i v e n c i a

M a s  n o  e s  s ó l o  e l  b l o q u e  c o m u n is t a  y ,  n a t u r a lm e n t e ,  e l  
á r a b e  e l  q u e  t r a ta  d e  r e d u c i r  a h o r a  e l  a lc a n c e  e  i m p a c t o  
d e l  ) :e v é s  p a d e c i d o ,  s in o  t a m b ié n  e l  m u n d o  o c c id e n t a l ,  q u e , 
e n  a r a s  d e  r e s t a b l e c e r  s u s  r e la c i o n e s  c o n  l o s  v e c in o s  d e  
I s r a e l ,  p a r e c e  e s t a r  d i s p u e s t o  a  b u s c a r  la  f ó r m u la  d e  u n a  
n u e v a  c o n v iv e n c ia  a  e x p e n s a s  ^ e l  E s t a d o  ju d í o .  T a n t o  e s  
a s í ,  q u e  I s r a e l  p a r e c e  t e m e r  h o y  m á s  a  s u s  a m ig o s  q u e  a  
s u s e n e m i g o s  y  q u e ,  r e c o r d a n d o  e l  h e c h o  d e  q u e  h a c e  o n c e  
a ñ o s  p e r d i ó  e l  f r u t o  d e  s u  v i c t o r i a  e n c im a  d e  u n a  m e s a  
d ip l o m á t i c a ,  e s t á  h o y  d e c id id a  a c o m b a t i r  la s  p r ó x im a s  
d u r a s  b a t a l la s  p o l í t i c a s  c o n  la  m is m a  e n t e r e z a  c o n  la  q u e  
s e  a f r e n t ó  c o n  l o s  E j é r c i t o s  e g ip c i o s ,  jo r d a n e s e s  y  s i r io s .  
E n  u n a s  d e o b r a c i o n e s  h e c h a s  e l  d o m in g o  a n te  la  t e le v is ió n  
a m e r ic a n a ,  e l  g e n e r a l  M o s h e  D a ja n  h a  d a d o  c l a r a m e n t e  a  
e n t e n d e r  q u e  I s r a e l  n o  e n t ie n d e  a c e p t a r  l o s  b u e n o s  o f i c i o s  
y  l a  m e d i a c i ó n  d e  n a d ie ,  s i e n d q  a s í  q u e  d e s e a  n e g o c ia r  la  
p a z  d i r e c t a m e n t e  c o n  l o s  E s t a d o s  á r a b e s ,  M ie n t r a s  s u s  v e ­
c i n o s  s e  n ie g u e n  a  e n t a b la r  ©1 d iá l o g o  — a c la r ó  e l  m in i s t r o  
d e  la  D e fe n s a  is r a e l í—  J e r u s a lé n  s e g u jr á  o c u p a n d o  e l  t e ­
r r i t o r i o  c o n q u i s t a d o ,  s i  l o s  á r a b e s  r e c h a z a n  la  p a z  — d i j o  
e l  g e n e r a l  D a ja n —  e n t o n c e s ,  e l  m a p a  d e  I s r a e l  c o b r a r á  
n u e v a s  y  d e f in i t iv a s  d im e n s io n e s .

•■•Si c o n  e l  b e n e f i c i o  d e  l a  e x p e r ie n c ia  y  d e  la s  l e c c i o n e s  
^ a p r e n d id a s  e n  e s t o s  ú l t im o s  d ía s  b u s c a m o s  e l  f a c t o r  q u e  
y n f l u y ó  d e c i s iv a m e n t e  e n  e l  d e s a r r o l l o  d e  l o s  r e c ie n t e s  

a c o n t e c im ie n t o s ,  n o  p a r e c e  c a b e r  d u d a  d e  q u e  e s t e  f a c t o r  
l o  c o n s t i t u y ó  la  p r o o l a m a c i ó n  d e  l a  n e u t r a l id a d  a m e r ic a n a . 
P a r a d ó j i c a m e n t e ,  e s t a  p o s t u r a  f u e  c r i t i c a d a  t a n t o  e n  I s ­
r a e l  c o m o  e n  l o s  p r o p i o s  E s t a d o s  U n id o s .  S in  e m b a r g o ,  
e s t a  n e u t r a l id a d  n o  s ó l o  in d i c a b a  a  I s r a e l  q u e  s u  d e s t in o  
q u e d a b a  c o l o c a d o  e n  s u s  p r o p ia s  m a n o s ,  p o r  l o  q u e , a  
j u i c i o  d e  J e r u s a lé n , y a  n o  c a b í a  o t r a  a lt e r n a t iv a  q u e  la  
g u e r r a  o  l a  c a p i t u la c ió n ,  c o n  p o s ib l e s  c o n s e c u e n c ia s  d e  
d e s a p a r i c i ó n  d e l  E s t a d o  ju d í o ,  s in o  t a m b ié n  — y  e l l o  e s  
m u c h o  m á s  im p o r t a n t e  t o d a v ía —  q u e  l a  d e c la r a c ió n  " t r i ­
p a r t i t a " ,  o f r e c i e n d o  g a r a n t ía s  d e  in t e g r id a d  t e r r i t o r ia l  a  t o ­
d o s  l o s  E s t a d o s  d e  l a  r e g ió n ,  h a b ía  s id  o a b a n d o n a d a .  N o  
e r a n ,  p u e s ,  ú n i c a m e n t e  l o s  i s r a e l íe s ,  s in o  t a m b ié n  i o s  á r a ­
b e s ,  l o s  q u e  q u e d a b a n  " s o l o s " ,  s i e n d o  a s í  q u e  J e r u s a lé n  
p o s ib l e m e n t e  c o n f i ó  e n  q u e  s i ,  c o n t r a r ia m e n t e  a  t o d o  p r o ­
n ó s t i c o ,  e s t u v ie r a  a m e n a z a d a  d e  a n iq u i la c ió n .  E s t a d o s  U n i­
d o s  n o  t e n d r ía n  m á s  r e m e d io  q u e  a c u d i r  e n  s u  a y u d a .

m e n o s  e v id e n t e  q u e  e l  a p o y o  n o  e n c e r r a b a  la  p r o m e s a  d e  
a c u d i r  m i l i t a r m e n t e  e n  s u  a y u d a . D u r a n t e  i o s  d ía s  q u e  p r e ­
c e d i e r o n  l a  c r i s is ,  M o s c ú  r e i t e r ó  r e p e t id a s  v e c e s  a  W á s h -  
in g t o n  q u e ,  c o n  ta l d e  q u e  A m é r i c a  p e r m a n e c ie r a  a l m a r ­
g e n  d e l c o n f l i c t o ,  la  U n ió n  S o v i é t i c a  t a m p o c o  in t e r v e n d r ía  
e n  é l .  N o  p a r e c e  c a b e r  d u d a  d e  q u e  R u s ia  c r e y ó  p o d e r  
a f ia n z a r  l o s  g r a n d e s  é x i t o s  p o l í t i c o s  a l c a n z a d o s  p o r  N a s - 
s e r  c o n  e l  b l o q u e o  d e l  e s t r e c h o  d e  T ir a n  y  la  a g r u j ia c ió n  
d e l  m u n d o  á r a b e  e n  t o r n o  a l  e j e  c a i r o t a ,  s in  c o r r e r  e l r ie s ­
g o  d e  p e r d e r  e s o s  t r iu n f o s  e n  l o s  c a m p o s  d e  b a ta l la .  M o s ­
c ú  l l e g ó  a  la  e r r ó n e a  c o n c l u s i ó n  d e  q u e ,  p o r  h a b e r  q u e d a ­
d o  s o la ,  I s r a e l  n o  se  a t r e v e r ía  a  d e s c a r g a r  e l  g o lp e .  L a  m o ­
v i l i z a c ió n  d e  l o s  E j é r c i t o s  A r a b e s  e n  t o r n o  a la s  f r o n t e r a s  
d e  I s r a e l  t u v o  e v id e n t e m e n t e  p o r  o b j e t o  " d i s u a d i r "  a l G o ­
b i e r n o  d e  T e l  A v iv .  H o y  s a b e m o s  q u e  e l  e f e c t o  p r o d u c i d o  
f u e  p r e c i s a m e n t e  l o  c o n t r a r i o ,  L a  a s t u c ia  d e  I s r a e l  c o n s t i ­
t u y ó  e n  n o  a t a c a r  p r i m e r o  a  S ir ia ,  d o n d e  a  la s  d i f i c u l t a ­
d e s  d e l  t e r r e n o  y  a  la  c a p a c id a d  c o m b a t iv a  d e  s u s  E jé r c i ­
t o s  h a b ía  q u e  a ñ a d ir  t a m b ié n  e l  r i e s g o  d e  la  i d e n t i f i c a c ió n  
d e  D a m a s c o  c o n  M o s c ú ,  d e s c a r g a n d o ,  e n  c a m b io ,  s u s  p r i ­
m e r o s  g o lp e s  c o n t r a  e l  E jé r c i t o  e g ip c i o .  E l  c o l a p s o  r e p e n ­
t in o  y  t o ta l  d e  e s t a s  f u e r z a s  c o g i ó  t o t a lm e n t e  p o r  s o r p r e ­
s a  a  M o s c ú ,  q u e ,  d e s p l o m á n d o s e  a  s u  v e z  p s i c o l ó g i c a m e n ­
t e ,  a c c e d i ó  a l  " a l t o  e l  f u e g o "  i n c o n d i c i o n a l  p r o p u e s t o  p o r  
l o s  E s t a d o s  U n id o s  e l  m a r t e s  p a s a d o .  C u a n d o  v in o  la  ú l ­
t im a  o f e n s iv a  c o n t r a  S ir ia ,  y a  e r a  t a r d e  p a r a  in t e r v e n ir  en  
e l  c o n f lÍL .t o : la  U n ió n  S o v i é t i c a  s e  h a b ía  a t a d o  p o l í t i c a ­
m e n t e  la s  m a n o s .

S a l v a r  l o  s a l v a b l e

L a  b a t a l la  d ip l o m á t i c a  q u e  a h o r a  e m p ie z a  t ie n e  p o r  
o b j e t o  “ s a lv a r  l o  s a lv a b le "  y  s o b r e  t o d o  d e m o s t r a r  a l o s  
E s t a d o s  U n id o s  q u e ,  l e j o s  d e  e x p l o t a r  l a  c o y u n t u r a  d o l 
r e v é s  p a d e c i d o  p o r  M o s c ú ,  t a l  v e z  l e  c o n v e n g a  n e g o c i a r  t o ­
d a v ía  c o n  l a  U n ió n  S o v ié t i c a .  Y  p o r  c i e r t o ,  e x is t e n  .se r io s  
in d i c i o s  e n  W á s h in g tc »n  d e  q u e  a lg u n o s ,  p o r  l o  m e n o s ,  d e  
l o s  a s e s o r e s  d e  la  C a s a  B la n c a  s u p e r e n  a h o r a  a l  P r e s id e n t e  
J o h n s o n  la  o p o r t u n id a d  d e  n e g o c i a r  c o n  M o s c ú  la  f ó r m u la  
d e  u n  c o m p r o m i s o  m u t u a m e n t e  a c e p t a b le ,  ©n lu g a r  d e  t r a ­
t a r  d e  i m p o n e r  a  l a  U n ió n  S o v i é t i c a  u n  a c u e r d o  g l o b a l  e n  
t é r m in o s  t o t a lm e n t e  a m e r i c a n o s .

l
E l e r r o r  d e  M o s c ú

C ie r t o  e s  q u e  R u s ia  a p o y a b a  a  l o s  E s t a d o s  á r a b e s . N o

M IN ISTER IO  DE I W I O N  E
S U B S E C R E T A R I A  D E  T U R I S M O

S U B A S T A

R esolución  de la Junta Adm lnistiativa d e la P óliza do T urism o p o i 
la  qu e  se  convoca  subasta para la enajenación del m aterial d e  la im ­
prenta del Organism o A utónom o Adm inistración d e la  P óliza de Turis­
m o , p or  un  im porte  d e  135.000 pesetas.

E n  la Secretarla de  esta Junta Adm inistrativa d e la P óliza d e T u­
rism o, Subsecretaría d e  T urism o, M inisterio de In form ación  y  Turis­
m o , a v en t(¿  d t í  Generalísim o, nüin. 39, M adrld-I6, p lanta sexta, podrán 
exam inarse lo s  p liegos d e  cond icion es adm inistrativas, legaáos, técnicas 
y  econranicas, asi c o m o  e l m odeJo d e p roposición .

L os industriales a quienes interese pueden presentar ofertas ajus­
tadas al m odiko oficia l, y  con  las form alidades exigidas en aquellos 
p liegos, en  e l I l u s t r o  General d e  ee t» M inisterio, antes d e  las trece 
h oras d e l d ía  en qu e  se  cum plan  veinte hábUos, a  partir d e l d ía  siguiente 
d e  la  p ublicación  d e l ú ltim o anuncio en  e l «B oletín  O ficial del Esta­
d o». D icho acto se  celebrará en  sesión  pública, en la  Sala d e Juntas 
d e la Suteecretaria  d e  T urism o, a  las treoe h oras del ^guíente d ía  
hábil a partir d e  aquel en  qu e  se  cierre  e l plazo de presentación de 
ofertas.

T od os  los gastos qua origine esta subasta serán p o r  cuenta d ^  aá- 
judicatarió.

A N A L I S I S
Por J. L  GOMEZ TELLO

LA VICTORIA OEL 
GENERAL PARK

R eelegido Presidente de la R e­
pública, co m o  candidato de su 
partido, el republicano dem ócra­
ta, el general Chung H ec Park, 
con firm a lujuclla victoria  d e  m a­
y o  últim o con  e l nuevo éxito ob ­
tenido por su partido en las 
elecciones del dom ingo. De los 
175 escaños del Parlam ento d e 
Seúl, lo s  republicanos dem ócra­
tas lian con.seguido I.3Ü, m ica- 
tras que cu  las elecciones de 1963 
conquistaron só lo  106. Su m ás 
próxim o seguidor, el partido d o  
niücrata de Yun Po-Sun (q u e  ha­
b ía  sid o  derrotado en las elco- 
clones presidenciales), hace en­
trar en e l Parlam ento cuarenta 
diputados, que, de hecho, repre­
sentan, m ás que a una tuerza po­
lítica  coherente, a d os  grupos 
m uy dispares de  la oposición , e l 
partido popular y  el partido pa­
ra  la  Corea Nueva, unidos con  
la  esperanza de acabar con  el 
régim en det je fe  d e  la revolución 
d e m ayo d e 1961.

P ero Y un Po-Sun tenía pocas 
probahilidatios de  superar la vo­
tación d e 1963, in c lu s j después 
de la fu.sióu d e lo s  d os  partidos 
de  la opusiclón. E n  aquella fe ­
cha, Corea del Sur n o  estaba 
aún restablecida de las lieridss 
causadas p or  la dem agogia p o lí­
tica  que p rov ocó  la  ca íd a  d «  
Syngm an lUiee, héroe de la  inde­
pendencia de su país. Existían 
dificultades económ icas y . sobre  
tod o , pendía sobre  el fu tu ro de 
cualquier G obierno que se  fo r ­
m ara el cé lebre  tratado do pas 
con  e l Japón, convertido  en ca« 
ba ilo  de batalla de lo s  estudian­
tes progresistas y  de lo s  m ovi­
m ientos reform istas. E stos n o  
deseaban la recoiicfliación  cutre 
e l gigante asiático, que había 
ocupado Corea durante t reinta 
y  seis años, y  la m itad sur del 
E stado surgido de la liberación, 
p orq u e  sus dificultades econ óm i­
cas y  la agitación callejera, uni­
da 3 la  con fu sión  p rovocada p o r  
las luchas entre lo s  partidos, 
eran otra.s tantas ventajas para 
Corea del N orte y  su régim en 
com unista. C on  la firm a 'dcl 
acuerdo entre Seúl y  T ok io  esta 
hipoteca quedó ellm i.iada. Fue 
precisa  toda la autoridad y  la 
energía del general Park para 
lograrlo . E n  lo  sucesivo, la ayu­
d a  económ ica  japon esa  facilita­
rá  la  realización de lo s  planes 
industriales y  d e  desarrollo , que 
se  veían obstaculizados p o r  la 
ineludible exigencia d e  m autener 
en p ie un  e jército  d e  m ás de 
cuatrocientos m il hom bres. N o 
se  o lv íde  que entre )a paz de 
h oy  y  la  amenaza d o  una nueva 
invasión p o r  lo s  com unistas, co ­
m o  en 1951, só lo  se  interpone e l 
arm isticio  d e  Panmun.ion. Y  ya 
se  sabe io  que vale un  arm isti­
c io . N o hay grandes diferencias 
ideológicas entre é l general Park 
y  la op osición . Pero Y o Po-Sua 
propugna una dem ocratización 
del régim en d e la  revolu ción  de 
m ayo d e 1961. L os surcoreanos 
recuerdan que entre 1915 y  19G1 
la  d em ocracia  só lo  sirvió pata 
d erribar a Syngm an R hee y  pa­
ra  crear la  anarquía p o lítica .

Ayuntamiento de Madrid



A R R IB A .— M a r t e s  é t  j u n »  d e  1 9 »

E L  K \ ‘ f Pf•»\rrrrf> - / ú á .

P A R IS : M anuel de A gustín
B O N N : A lb e rto  C respo

EUROPA PAGARA MUY CARA 
LA VICTORIA DE ISRAEL

p a r í s .  (D el co rresp on sa l de A R R IB A  y  P yresa .)—fía n  d e s e n ­
c a d en a d o  y a  u n a  ^ p rop a g a n d a  tranquilizadora !<  q u e  t i e n d e  a  e x p l i ­
c a r  ¡o  in iiis iU lca b le  q u e  s e r ia  t e m e r  im a  ¡a l ta  d e  c a r b u r a n te  c t  
E u r o p a  c o m o  c o n s e c u e n c ia  d e l  c o n f l i c t o  e n  O r le n te  M e a t o :  ‘ E l  
m u n d o  o c c id e n ta l  y -d ic e n  e s t o s  c o m e n ta r lo s —  n o  v iv e  e x c lu s iv a ­
m e n t e  d e l  p e t r ó l e o  e x tr a íd o  e n  lo s  p a ís e s  d ía b a s .»  _

L a  s u p u e s ta  g a ra n tía  va  a co m p a ñ a d a  d e  c i f r a s  y  e x p l ic a c io n e s ,  
a c la r a n d o  q u e  e n  n u e s tr a  E u r o p a  s ó l o  e l  50 p o r  fOO d e  ¡a  gasofíua 
c o n s u m id a  p r o v ie n e  d e  O r ie n t e  M e d io ;  e l  r e s t o  p r o c e d e  d e  E s ta ­
d o s  U n id o s  (1 3  ¡n illo tte s  d e  to n e la d a s  a n u a le s ) ,  d e  N ig e r ia  (2 9  
m ilío i t e s ) ,  d e  ¡a  U R S S  (3 0  m illo r te s ) , d e  V en ez u e la : (4 5  r m ilo n e s f,  
y ,  a ñ a d en  e s t a s  m is m a s  Míadíiííca.v, q u ed a n  lo s  p o z o s  d e  A rg e lia , 
q u e  n o  d e b e n  d e ja r  d e  p r o v e e r n o s ,  y  c o n  la s  r e f in e r ía s  d e  I r á n ,  
q u e  ta m p o c o  c o r l a r á  e l  s u m in is tr o .  ,

E s te  p a n o ra m a , p in ta d o  e n  c o l o r e s  g r a to s  c o m o  u n  p a isa je ,  
e s  ta n  fa ls o  c o m o  u n  d e c o r a d o ,  p o r q u e  c a r e c e  d e  r ea lism o . N esrc lto  
e v id e n t e  q u e  e l  im in d o  p u e d e  v iv ir , o  s i  s e  p r e f i e r e  s o b r e v iv ir ,  
e l  p e t r ó l e o  d e  O r ie n te  M e d io :  p e r o  ta m b ié n  d e b e  a d m it ir s e  q u e  
la e c o n o m ía  d e  r o d o s  l o s  p a ís e s  s u ír ir á  u n  t r a s t o r n o  ta n  g r a v e  
c o n  su  fa lta , q u e  t r a n s fo r m a  ¡a  v i c t o r ia  d e  I s r a e l  e n  d e r r o ta  p a ra  
la e c o n o m ía  cap U a U sia . ‘ N a s s e r  n o  putade r en u n c ia r  a  lo s  qtiinieri- 
t o s  m illo n e s  d e  d ó la r e s  a n u a le s  q u e  proporciona eí caiiaí d e  S tu z » ,  
e x p t ic a n ; p t r o  s e  o tv id a n  a ñ a d ir : o T a in p o c o  F ra jic ia  p u e d a  p a g a r  
t r e s  v e c e s  m á s  c a r o  ca d a  H i to  d e  esencia». .  .  t

O t r o  a s p e c t o :  la  ru in a  o ca s io n a d a  a lo s  c i e n  m tl lo n e s  d e  u r a o e s  
d ism in u ir ía  n o ta b le m e n te  y  p o r  b a s tn n ie s  a ñ o s  la  c a p a c id a d  a d ­
q u is it iv a  d e  e s t o s  p u e b lo s ,  y a  t r i s t e m e n te  b a ja . S i  c o m o  r e c u r s o  
d e  d e s e s p e r a c ió n  s e  l e s  in d u ce  a  t e n e r  c e r r a d o  e l  p a s o  d e l  ca n a l  
d e  S u e z  y  s u s  o l e o d u c to s ,  t o d o  e l  t r á f i c o  lia n ea r io  q u e  s e  h a c e  
a  tra v é s  d e  L o n d r e s  q u ed a rá  p e r d id o , c o n  lo s  p e r i i i i c i c s  q u a  
p r o d u c ir ía  a  la  lib r a  e s te r l in a ; p e r o  n o  s ó l o  e s o ,  p u e s t o  q u e  ¡o s  
.seis  m illo n e s  d e  to n e la d a s  d e  p e t r ó l e o  d ir ig id o s  d e s d e  O r i e n K  
M e d io  a l V ie íiia in , p o r  e l  c a m in o  m á s  c o r t o  y  m á s  b a r a to , t e n d r á n  
q u e  s u s t i tu ir s e  p o r  b id o n e s  a m e r ic a n o s , m u c h o  m á s  c o s t o s o s ,  q u e  
iv t td n í c o m a  r e s u lta d o  la n e c e s id a d  d e  c o m p e n s a r  lo s  g a s t o s ,  
r e i i i i c i in d o lo s  d e l  pre.siipftesío d e s t in a d o  a l c o m e r c i o  c o n  o t r o s

^  E li coiicfasidii, la  to m a  d e  J e r m a lé n  p o r  l o s  E f é r e i t a s  d e  T el-  
A v iv  p u e d e  s a l im o s  ru litn sa  a t o d o s , p o r q u e  c a d a  g o t a  d e  s a n g re  
v e r t id a  en e s e  cfesierw c u e s ta  m il ¡ m e la d a s  d e  ‘ O ro  negro» y  
v e in t e  año.s ile b ien es ta r .

E s ta s  c o n c lu s io n e s  la s  h a n  s a c a d o  lo s  e x p e r t o s ,  p e r o  J a  p r o ­
p a g a n d a  p r o  is ra e lí n o  q u ie r e  q u e  s e  d iv u lg u e  p a ra  e v i ta r  q u e  
s u  g lo r ia  q u e d e  em p a ñ a d a  p o r  la s  c o n s e c u e n c ia s  p rá c tica s . E l  d is ­
g u s to  q u e  e m p ie z a  a  m a n ife s ta r s e  en  lo s  c i r c u io s  e c o n ó m i c o s  es  
y a  g ra n d e . ‘ I s ra e l  d e h e  g a n a r  la p az” ,  d ic en  lo d o s ,  p a ra  a ñ a d ir  
¡ l ie g o  c o n  c i e r t o  e s c e p t i c i s m o :  ‘ P e r o  n o  c r e e m o s  q u e  s e a  tan  
f i i c i l  c o m o  a fr o n t a r  t r e s  d ía s  d e  g u er ra » .

D E  L A  O T A N ,  A  S E G U N D O  P L A N O
La crisis del Oriente Medio ha restado todo Interés 
8 la reunión anual de la Alianza Atlántica

I K » fN , 12. fE W  e»rjfesp®oBal de A IIB IB S y  T p- 
n s » . ) — B n  poH twa íntejw tciM w il. qu e  «s i t í  
m ar, e l pez  grande se com e  al ch ico . E sto  pare- 
oe  inevttaiíle. L a  C ooíere iu áa  prim averal d e  na» 
üistras d e  la  OTAN , qu e  o tro s  anos p rod n eía  una 
p n ^ n te  floraciótt d e  con ierrtaríí», op in ion es  y  va- 
tfeñiíW . taHriJíén ^ T m av era l p w  su r iqu ea » y  »  
r l e ^ d ,  «s te  añ o  va  s  p a sa r  an te n o s o tt s s  e o « a  
d e p a n t i lb s , s la  pena n i g lar ia . lo is  m i n i s i r »  *e*- 

e s  l d i » » l M u g o  b a h b rM i quizá u s  p o co  
d e  ia a  d e  la  A lian ?* A tlántica —e l
ga. qu iere  p rop on er  u n a  retorm a  y  e l  aJesnan 
W illy B randt, según ñ a  ® cfto , p iensa su gerir  ñr 
coon S n a cíón  d e  la  p o lítica  d e  d is ten s i* »  d e  to ­
d o s  lo s  p a íses  d e  la  A ffa n a » - , p e ro  m iw ñ o B » s ,  

d w to, d e  b  O n etíie  M e d í» . ES p «
E F sw b se  ta b e a  enpdHdffl t í  p ogu eño. H e  a q u í B  

d e  J « x á »  d e l d ía ; t í  Qeiente M e t í» .  *  s®

B d o , t í  C oB se j»  d e  B w efftro»  d r  la  0 9 ^  e s  ub 
peeptS lP  i» á g n il ie M te  tí! q u e  b s  p e r ió d » * »  s i ­
lo  le  d ed ican  unas líneas d e pasada y  p o r  cora- 
^ « m i a o .  En. t í  discuTsey e n  ^  am m eiu  ea
p o c o s  m in u toa  sus p i< ® ectos p a ra  la  Cbn fe ienda 
ru x e m ta n ^ e sa , vriüy B ran d t habtú esfeiB am ent* 
d t í  Orfeirfó M edio . E l  p t o p o  m fn istro  aleanan do 
A su n tos E rteriM T s n o  s e  B aee B a sisa  alfenna w  
b r e  Ja ¡m ffo r tm a a  re a l d e  la  reu m ói» q a e  « a -  
p ñ a a  t o Sm » .  Eo  q a e  d «  se n ta d  le  p « w c ;^ a  
a ta r a  n o  e s  I »  O TA N , ea y a  re fo rm a  ^ « d e  es- 
p m r  a n a »  m e se s , ad m  a q a ^  q w  c o e s e  piisa 
a n a l t a ,  « n e  a o  t íen e  e a ^ a ,  p o r q m  a l  « o i p á s  
»  q u e  p e »  tas  d i »  au oM ota  s u  p e ^ s t í d a d .

psoUema que »  te pteate» a  la  Khanaanlad 
es. t í de a tíja  ñ  puede re so lla se  polílieamenta 
la que y s ta  sido deeidtdo por la& araaaaj*

I s r a e l  q u i e r e  v t v f r  e i r  p a z

A  lo s  p e r i o ^ t a »  atem anes Fes 
su ce d e  l a  m ism a  q n e  a W l^  
B m d t :  q u e  s iesten  n a  á e s m  s ia  
ptecedesites p  a  r  la  B e a e tó a  
Attaatíca, y  u b  apasioBam ieato  
grande p o r  t í  p roñ lem a  del 
O riente M edio . A sí. en  vez de 
ta b la r  d e  aquéíta, se  desviven en 
e l análisis d e  éste. L as eoiise- 
Cttenefas qu e  extraen son , a par­
les g o a le s , B iqsietan íes  y  tran- 
qoB istd onas. Al c a m p o  d e  la s  in­
quietantes perteaecB  e t ía  Iraac 
d e  «D e W eit»: «L os  p a íses del 
Este intentarán p or  tod os  los 
m ed ios  arreta tarle  a  Israel lo s  
fru tos  d é  sos  v ictorias m ilitares.

p ero  a l n o  p o d e r  « « s e g u i r í a  m  
p o r  la  fo e r z a  n i  a  tra v és  d e  s m  
c ion cs .eeon «m iiea », ae' e n É t ^ m »
a la tarea d e m an ien e* y  h a s*» 
atizar e l od io  d e  lo s  árabes ha­
cia  lo s  ju d ío s ^  A l cam po d e las 
tranquilizadora-s, la  siguiente, 
tam bién d e! p er iód ico  c itado; «E l 
a p o y o  a lo s  árafie» t e  e o t ía r á  e»- 
1-0 a  la  H I S 5  e  in c ío s »  sotnepu- 
sará SBS p os í^ S d a d es ,. y  l o s  t íu - 
bes, »  qm eties un  «di-v e ieg o  *  
O cc íá tB t»  tes lleva  »  jn g a r  ta  
carta  sovlétíea , n o  tavdaráiv en 
darse  cu en ta  d e l  engaño.» De 
añadidura, c o m e  señala e l  p o n ­
d era do  y  au torizado «Fiianftrnr-

CIUDAD DEL VATICANO
ñ ñ

su DESAPARICION HA CAUSADO HONDO PESAR EN SICILIA, DONDE 
DESDE HACE 22 AÑOS EJERCIA EL ARZOBISPADO DE PALERMO

CIUDAD DEL VATICANO, 12. (Del corresponsal inte­
rino da ARRIBA y  Pyresa.)—La m uerte del cardenal Er­
nesto R ufíin i es un grave luto para la Iglesia catóJka en 
general, pero  lo  es de m o d o  especialísim o para toda Si­
cilia, donde ejercía  desde hace veintidós anos el difícil 
cargo  pastoral de arzobispo de Palerm o p o r  decisión  de 
P ío  X II. que le envió a aquella sede m etropolitana en 1945, 
un  año antes de hacerle cardenal con  el título de Santa 
Sabina. Así qu iso recordarlo Pablo V I al dirigir la palabra 
a lo s  fieles congregados en la plaza de San Pedro para 
la bendición  dom inical. «Q uerem os participaros una triste 
n oticia  que nos ha litigado en este m om ento — d ijo  el San 
lo  Padre— , ha m uerto el cardenal R uffin i, que para la 
Iglesia siciliana había h echo tanto...»

Cuando la m uchedum bre atónita escuchaba las pala­
b r a /  acongojadas dcl Papa, hacía m edia hora escasa que 
el cardenal R uffin i había expirado.

ATAQUE CARDIACO

Ayer era día de elecciones en S id lia , para la renovacicai 
de los consejeros regionales, y el cardenal, acc«npañado 
de dos m onseñores había ido a votar a su sección  elect«> 
ral a las diez m enos cuarto  de la mañana. Tras de haber 
'egresado a la  sede arzobispal u nos m om entos, había vuel­
to a ba jar  al patio  del píílacio, acom pañado siem pre de 
los dos m onseñores, para  ir  a  decir m isa en la capilla de 
un nuevo barrio de Palerm o llam ado Bonaia. El coche 
ya  se había puesto en m archa para salir del patio, cuando

el cardenal, m uy pálido, m u rm u ró : "Paren , p o r  favor, no 
m e encuentro b ien ...»

Cotí la ayuda de todos, sin  pérdida de tiem po, fu e  lle­
vado inm ediatam ente a su departam ento, d o n ^  breves 
m inutos después fu e  v isitado p o r  su m éd ico  de cabecera, 
que coaiqM obó en seguida la  extrem a gravedad d e l ataque 
card íaco  que acababa de sufrir el cardenal.

Sin perder el conocim iento y  haciendo alarde de una 
lu cidez  y  d e  una serenidad extraordinaria, su. em ineaeia, 
siem pre m ás pálido, volv ió  a hablar p a iá  decir c o n  voz 
débil p e ro  rooy  firm e  y  clara: -M e  estoy m uriendo... pero 
estoy  tranquilo... E stoy  con  la  V irgen ...»

V ein te a ém itos  después el cardenal R uffin i había es­
p irado, dándole tiearpo a  reeitár la  extremanraieión, que 
le  fu e  inqsartida p or  imo' de lo s  prelados que le  rod e abaTA

La noticia , abscdiitaraente inesperada, sum ió o i  dolmro- 
s o  estupor a  los fieles de P a k m o  y de tod a  Sicilia. La 
H t t y afía del cardenal E rnesto R uffin i — g r a n  a it n ^  rie 
España—  dirá  to d o  lo  q u e  baya que decir  respecto  d e  su  
m agna figura de pastor  j  de eitñnentísimjo d octor  d e  la . 
Totpgla N osotros s ó lo  h em os querido reseñar l a  crráiica 
urgente y  desnuda su  lirainática d e ^ e d id a  y  la  sincera 
con g o ja  que de ja  tras d e  sí, docum entada p or  las grandes 
y  conm ovedoras m anifestaciones d e  duelo popular que se 
están sucediendo desde ayer p o r  la m añana en su diócesis 
tícíliana y  a las que se sum an la s  que llegan de  to d o  e l 
m undo b a jo  form a de m ensajes telegráficos cargados de 
em ocionada participación .

_ ___^ ___  B e  iado, es- o ii-
g a n o  a n tá v t íú  e a  t í  m é a te  del 
UiM|ue com iu ústa . N a  sóte  se 
• h a rv a ru n  fiv e r fe n e ía s  en  cier­
t o  p eso  en Ja recien te  conferen­
cia  (le M oscú , s in o  qu e se  ohser- 
v a s  b u a h ié *  e a t r e  In  o ^ ’ óa 
p ú b lica  d e  lo s  p a íses  socialistas 
y  siB. GoDieiaios. E n  detiaitivi, 
v i « e  a  decic  t í  p e r iód ico  de 
E ca a c to r i, t í  h o iB tae  d e  la  calle 
d a  la  E u rop a  eentral y  oriental 
sabe m ny M en qu e  Jos ju d íos  no 
s o n  im p era lls ta s , s in o  u n  poe- 
b te  q u e  6 a  s u fr id o  itra eta  y  qne 
s e  cen fo rm a  e o o  v iv ir  en  paz.

L a  P ren sa  atem ana éa - una d« 
Y  o tra  d e  a z e o s , u n a  d e  ai» 

t íed a ñ  y  o t ia  d e  ativi(^ una de 
angusria y  o tra  de s o s e r o .  La 
D,e^ociaeiÓB d e l a  p a a  será  icñi- 
í a .  díEícil y  t ir g s ,  p e ro  t e  Unión 
Saviética  n a  p o ífrá  p o n e r  eit ri 
a s a d o r  ntás ca rn e  Fa q o e  tie- 
w .  L a s  sMR5ioH«s petrolífera» 
eaus-oián s b ^ a s :  (fiB etítadej a 
lo a  países ' oetíd eata tes , pero, s 
te  t e í s » ,  tes  á ra b es  o o  podrán 
v iv ú  de. cstia lda» a  s o s  iateieses 
e a n e re ia lss . L a  hum anidad vivi­
rá  m a u e u to s  d e  io q u it íu d . pero 
p asarán . A£ fíi), te s  dios robustos 
fte d la d o n s ! d e l p laneta  « ic s n fn - 
i w  te  fr é ie a ta  d e  paeifMaeióB
d t í  O stente M ed io , p o zq iB  la» 
p u e b lo s  Bo pueden  eaesistir t í  
tensiÓB eoostau te , sire> e a  paá-

HM Da FER»L
DE m m , i  f i f i

E K IR A M  VElIsrriC VATRO  
H O R A S

B O M A , 12. «E fe .l— E t ía  m edí» 
□ o t íie  c o n e m a iá  una hutíga ée 
veñiIflBBatro E»raa dial pgisanal 
SfinisteTiis. efe- C tn reos  d e  Btslis. ®  
M(5viiHfen.to- será  p arete l, pues I *  
S fn dfcatos detnocr istiaTrcs no as 
adh irieroii a l paro .

A poyan la  huelga lo s  socialists^ 
y  lo s  com u n ista s , o u e  cuentan ciS 
la m ayoría  d e l personal de Co­

rreos .

Ayuntamiento de Madrid
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JE R U SA LE N : Ism ael M edina

EL SONORO SILENCIO DE U  CIUDAD VIEJA
ÍE K C & U JE N , 11. (D d  eaiñM b» n f i r r l i l  

d e  A R E JB 4 y  P yresa .)—L loro  p o r  ti. Jeru- 
ssSén. U o r o  soltre tu  l l é n e l o  i i p n ftWv. 
nante. L loro  tam bién p o r  ( s  —— ]q . 
c ie rto . I J o r o  s o b r e  e ]  s o t e  a  g o ta  d e  tu  
sa tu re . I ío t o  p o r  la  vida <|ue « «  te  va 
con  e l v o lteo  d e  k>s ga filk is . L lo ro  so b re  
la m uerte v i e  le  ased ia  con  la  laq id car- 
d ia  de la s  n d lras. P o r  fl, J en isa ló i, estoy  
lloran d o . Un so lo  D ios y  tres m aneras dls- 
tb ita s  d e  q o e re t lo , d e  seatiria , d e  e n e ­
rar lo . U n m ism o D k a  en  d  or ig en  y  tres 
bu ellas  d iferen les  d e  E l e n  tu s  cam in os. 
L os  so ld ad os d e  Israel ú e r te n  lágrim as 
sob re  e l m u ro  y  se  abrazan a su m uda 
y  dorada p iedra  antigua con  el ansia de 
las generaciones que se  agrupan en  su 
sangre. La m ezquita de O inar e s tá  catla- 
da^ sola , qu ieta , confinada p o r  la guerra. 
L a vía  d o lorosa  es u n  d o lo r  sin  nadie, 
con  una e s c o lla  d e  sed as sobre  la  Iniella 
d e l san to  sep u lcro . T o d o  es s lten ñ o  en  
to m o . L a  ciudad  v ie ja  ca lla . P arece muer­
ta. P ero  la  -vida túienta en  sus entrañas.

L A  1A 1E IX A  D E  L A  G U E iW A

iC o d a d o  r e su ó tm á s , Jeru sa léa? ¿C uas- 
d o  a b rird a  t a s  p a c í ta s  nuevam ente al cá­
lid o  t m m t e  p e r e g ñ o ?  ¿C u án d o  l i b a r á  
ta  h ora  s i  qn e  las tres ram as d e l gran 
D ios  q u e  d ictó  la  I9  a  M oisés  vuelvan a  
t i, ferasaléD , c o n  áa im o Crateroo? U o r o  
p o r  ti, Jen isa lén . P o r  tus m uertes, p o r  
tus v ivos, p o r  ios qu e buscan  y  p o r  lo s  

^ 1 1 0  s e  pgrondgn, p o r  tu s  iliños d e  gran ­
des «J o s  n eg ros  asom brados, p o r  lo s  que 

• d isparan  efi ia  noch e, p or  los que rezan 
en silencio, p o r  lo s  que am an, p o r  los 
q u e  od ian , p o r  lo s  q u e  esp eran  y  tem en . 

• Tandiién  tem o  p o r  ü ,  Jerusalén.

FRENTE A UN MAÑANA INCIERTO.— SOLDADOS 
ANTE EL MURO DE LAS LAMENTACIONES.—  
ORACIONES Y DISPAROS.— LA PUERTA DE MAN- 
DELBAUM.— EL TALMUD. EL CORAN Y EL EVAN­
GELIO.— LAS RUINAS DEL CONSULADO DE ES­

PAÑA.— LA ULTIMA ESPERANZA

L a puerta d e  MaiideTbaum e s  todavía 
fielato que divide sob re  la un idad ganada 
p o r  las arm as. A un lad o  está la vida. 
Al o t r o  la d o  está  d  silencio, punteado 
p o r  lo s  p acos. Y  entre lad o  y lado, el 
rastro  a g orero  d e  ia g oer ia : p iedra  re- 
fBovida, háetros re torc id os , lú n u la s  apre- 
su ta d os  q u e  recu erdan  ia trescu m  d e u sa  
sangre, n<«Hheg ap lastados, patrullas ver­
des b a jo  e l  so l d e l m ediod ia. r a s t r o je n s  
quem adas, tie rro  rem ov id a , u n  co ch ec ito  
d e  n iñ o ju m o  a  u n  p a r ^ u a s  m aliietido , 
un cortíB ón  d e  co lorin es  sob re  la  p ú d ra  
ro ta , e l  p u d or  d e  una a lcob a  puesta  a l 
so l p o r  e l zarpazo de un obú s, un  retra­
to  d e  fam ilia  eutvc las ca ja s  d e  las bou i- 
haa, un m auchóii d e  r o jo  o s cu ro  y  rese­
ca d o  en una esquina. L loro  p o r  ti, Icru - 
s^ é n ; l lo r o  c o n  io s  que golpean  u i  ca b e ­
za co n tra  el m m o  de Jerem ias. U o r o  c o n  
lo s  q u e  reza s  sobre  el Calvario del C risto. 
L lo ro  co n  lo s  que m ira s p o i' iina rend ija  
el m inarete m u d o  de la m ezqu ita . T od os  
tenem os agravios, penas, sangre, palabras 
inclem entes que p erd on a m os. T od os  tene­
m os  u n  D io s  oon iim  en e l origen  a l que 
im p ia ia r  a m or y  n o  justicia , esperanza y

n o  recuerda. ¿C uándo resucitarás, Jerii- 
sa lcn , de tanta m ina?

S obre la puerta d e  U aodeJbaum  se 
aprieta una inu ch edam brc d e  solideoe. 
sombrero.-i negras, trenzas ancestrales y 
levitas Tcbriltanles p or  el roce . S on  los 
in clen icntcs ortod oxos. E l extrem lsaio  ín- 
tegñ sta  d e l slon isnio. E l final d e  una lar­
ga, largnú iin a  c q ic m  p o r  un  m u n d o clau ­
su ra do  a l d iá log o . ¿P o r  q u é  m iran igual 
lo s  o jo s  d e  tod o  el cstra in ism o?

TAMBIE.M ALLI E STA B A  E S P A S A

Cam ifM  del m onte S cop u s , el consula­
d o  d e E spaña s i  T ierra  Santa e s  só lo  
un  m uñón d e un tiem p o  p eregrin o con  
/ro m e ra s . Tam bién en  Jerusalén estaba 
E spaña en el c ca lro  d e l cam ino. H ay ras­
tro  de sold ad os en  sn  in ferior  desm ante­
la d o . ¿D ónde habrá id o  a parar aquella 
ca ja  qu e  m e  entusiasm ó liacc cuatro  años 
cuau do vine con  el Papa? E sta ca ja  era 
e l corazón  de una España de sotanas y  
d e  lo ca s  afanada en la conservación  de 
las señales de Jesús, d e l D ios h om bre,

In y  otra  vez cru cifica d o . T o d o s  rezan. To- 
d os  esperan. T o d o s  aguardan que en la 
Jerusalen unida nazca y crezca  uiui nue­
va, Gonfliida y  alegre convivencia , sin fie­
latos. triunfalistas ni apestados.

En el m onte d e los O livos hay calvc- 
ru u cs d e  c cn l/a , Al o tro  lado, Jerusalén 
e s  un  haciiiam icnlo d e  silencio . Parece 
co m o  si fu era  a son ar la llora nona. La 
puerta d e D am asco está hecha d e  e sco ­
rias, soledad y centinelas. E l p iu io n  se 
ha cerrad o sobre la V ía D olorosa , De 
vez en cuam io d e ja  escapar el m urm u llo  
lacerante de un d isparo. ¿Qué se lilzo do 
aquel c lam or de paz cu  toriui a Pablo V I? 
¿D ónde ha ido a refvtgiarse la esperanza? 
H acia la puerta de Jaffa  rueda un  aMei^ 
cedes» con  bandera vaticana. Ea la ayu­
da dcl Papa a la ciudad  doliente d e  ju ­
díos, inutuluuiiius y cristianos. P ero  algo 
m ás que dólares será  p rec iso  para rom ­
p er  este silencio im presionanle. ¿C uándo, 
S eñor, se  acabarán lo s  extrem ism os am ­
p arad os en tu  nom bro?

P or  lo s  cam inos d e Palestina, la estre­
lla  d e  David reparte harina y  leche. De­
rram a el cu id a d o  d e  sus m édicos, C onvo­
c a  a las tres ram as d cl T ron co  para que 
r ija n  en coiu iü i la iiuella d ivina en esla  
tierra  con  tres esquinas saulas. F io  en 
ia  intención. D eb o  fia r  en qu ienes habrán 
d e  enseñar una lección  d e convivencia 
para atcniprc. Con la unidad ha llegado 
tam bién Ui últim a espcrajizB. L loro p or  
ti, Jcrii.salén. L loro  con  los ju d ío s  en el 
m uro. L loro  con  los mu.sulmunes frente 
B la silueta m uda d e la m ezquita, l.lovu 
con  los cvlslUinos sobre  la InielUi dcl 
M esías. U o r o  p or  11. Jerusalen, Y espero,

; U S S O A , 12. i S e l  c o r r e ^ o n s a l  
í e  A B E 1 3 Ú  w P y r^ sa .f—d i e n t o  

,p d ie r t ta  c o m b a t ie n te s  d e  a tíra m a r  
fgeroT i coTuíeeoTBdos é s m a t e  < la  

iJBBremonia  d e  hom enaje «  las Fuer­
a s  Arm adas c e i e b m á e  e l  D ía  d e  

■fortu/gtd e n  é l  s e v e r o  m a rco , p íe ­
m e ú e  it is ió r io a s  r e s a m n á a s .  d e  
Ja p la za  d e l  C o m e r c io .  S I  a c to , 
q u e  r ev is í ió  u n a  e m o c ió n  p  gran­
d eza  em o d o n a n iB S , s i r v ió  e m p e r o  
m e s M o  paz® e ip resa r  ia  g ra titu d  
■ d k Ja P a tr ia  til sa c r ific io  y  a la 
- b ra v u ra  d e  s u s  so ld a d o s , s is o  tawi- 
b ié n  y  d e  u n  m o d o  e sp e c ia lís im o  
p a ra  g u e  la  in e g u iw c a  d ec is ió n  
d e  m a n te n er  p o r  e n c im a  d e  to d o  
la  i e 0 tim id a d  d e  la  p re s en c ia  p o r -  

•tugu^sa en  A fr ic a  ¡w drése s e r  r e ­
a firm a d a  u n a  v e z  m ás.

Las pdld tras co n  la s  q u e  e l  pV 
‘céfrrecfor d e Ja V n iv er s id a d  de 
C ó im b ra , d o c to r  M ira n d a  Barbo- 
s a ,\ i z o  e l  o f r e d m ie n fo  d e l  h o m e ­
n a je  —su presen cio  sobre  eZ a ren -

LISBO A: Pérez las Clotas

PORTUGAL UOARA A SUS HEROTS
Ciento ochenta combatientes de ultramar, condecorados 

en el homenaje nacional a las Fuerzas Armadas

g a rio  c o n  la  to g a  u n iv ers ita r ia  s o ­
b r e  lo s  h o n ib r o s . e ra  y a  u n  p u r o  
« « d o t o —  BO p u e d e n  d e ja r  lugar  
a  d u d a s  s o b r e  c u á l  e s  a  e s t e  r e s ­
p e c t o  é l  v e rd a d ero  s en tim ien to  na­
ciona l.

«L o g u e  s e  e s tá  d e fen d ien d o  en

¡s  socialistas 
cuentan 

tonal de »

DELEGACION NACIONAL DE JlJVEN'fDDES
CONCURSO-SUBASTA

Efeta D elegación Nacicmal d e  Ju van tu ite  saca a  «oocu rso-su beste  
Ja á h liz a c ió n  d e  Jas obras siguientes:

«XEBM INACJON D E OBRAS E N  E L  E D I F ia O  D E  FLECHAS 
ZfAY.ALES D E  M ADRID»,

c o n  arreglo a lo s  p liegos d e  cond icion es técnietts, económ icas y  eco- 
nóndco-legales redaotados al efecto , los cuales se  encuentran a  t o p o -  
t i r i t é  de lo s  cououTseiites, a s í  o o m o  eJ m od e lo  d e  p rop osw ion  al que 

ajustarán é ^ ,  e n  Ja DieiegaokSn Naciasial d e  Juveoíades, « ita  en 
la calle  José Ortega y  G assel, nñm . 7J de M adrid.

•pM sÉ celébrará e n  ia SflJa d e  ^ u n t^  d e  la Driega-
d ó n  N acional de Juventudes ¿1 d ía  8  d e  Julio p róidm o. a las diez d e  la 
m añana, d ^ S en d o  p resentarae a  esta  h ora  7  d ia  tes  p ropoB idon es <en 
trip lh a d o  e jem plar), en  sobre  cerrado, an te  la Ju nte Econónatca Na- 
o í « g t i  cQDstitiiida aJ efecéo.

S  te q n r te  d e  este  anuncia s e r á  p o r  cueota áel adjudicatario. 
I te tr id , e  tte Junio «te z> :cce tu w  d e  la  Ju aia  eesoám iu a  Na-

cionaL ,

A frica n o  so n  s ó lo  m e r o s  in tere ­
s e s  e c o n ó m ico s , n i a p en a s  d e r e ­
c h o s  h is tó r ic o s  leg ítim o s . S e  d e ­
f i e n d e  ¡u nd uT nen lalm en íe la  e x is ­
ten c ia  d e  P o rtu g a l c o m o  Tuición 
l ib r e .  N i u n  s o lo  soldado m e r e c e ­
rla  la  p en a  d e  sa c r ifica r  s í  d e  v e r ­
d a d  n o  lu ch á sem o s  p o r  m a n ten er  
in teg ro  e l  g ra n  c u e r p o  d e  la na­
c ió n  p o rtu g u esa , qne en su  e x p r e ­
s ió n  socU d, e c o n ó m ic a  y  p o lítica  
consíiÍ!it/e m á s q u e  u n a  rea lidad  
p asa da  u n a  g ra n  e sp e ra n z a  para  
eí fu tu ro .»

L a  e er e m o a ia , q u e  n o  d a ró  a rri­
b a  d e  un a  h o ra , f u e  presem eiada  
p o r  m illa res  d e  lisb o e ta s  b a jo  un  
c i e l o  iticreild em ea iie  a zu l p o r  el 
q u e  c ru ea b a n  escu a d rilla s  d e  la  
F u erza  A er e e .

P o r  p r im era  v e z  d e s d e  q u e  h a ce  
s e i s  a ñ o s  com ea za ro a . lo s  c o m b a ­
te s . s e  en co n tra b a n  e n tr e  ¡o s  con -  
d eo o ra d a s  n a tu ra les  d e  la s  p r o v in ­
c ia s  u ltra m a rin a s, u n o  d e  lo s  cua ­
le s . e l  so ld a d o  in d ígen a  d e  G uinea , 
M ad am u la to , c u y o  r o s t r o  d e  éb a ­
n o  a p a r e c e  h o y  e n  to d o s  lo s  p e r ió ­
d ico s , recib id  de  las tminos deZ 
p re s id en te  rfel C o n s e jo ,  d o c to r  Oli- 
peiro Zolsenr, una de las n « is  al­

tos d istinciones ■m iniares: ¡a  M e ­
dalla a l V a la r  d e  Palnia.

H OM ENAJE A  LO.S UAIDO.S

Jéós em o c io n a n te , s in  em b a rg o , 
q u e  ta  p r e s en c ia  d e  l o s  h é r o e s  v i­
v o s  fu e  en  e s ta  m e m o r a b le  jo r n a ­
da  la d e  quienes caído.? en  c o m b a ­
t e  n o  p u d iero n  r e s p o n d er  a  la  Ua- 
m od a . Asi, e n  u n  m om en to dado, 
tos dortnea d e  F an fa rria s  d e  Co- 
balleria subieron e í to n o  agu d o  
d e l  to q u e  d e  s ile n c io  s o b r e  e l  ro n ­
e o  r ed o b la r  d e  tos ta m b o re s , en

ta n to  q u e  una b a ter ía  d isp a ra ba  
21 salaos en su h o n o r . U n  impre* 
s io n a n te  s i le n c io  s ig u ió  l u e g o ,  
m ien tra s  s e  llen ab an  d e  lá grim a s  
l o s  o jo s  d e  q u ien es  — p a d res , Dia­
dos e h ijo s—  veta n  d e  n u ev o  p r e ­
s e n te s  a s u s  m u e r to s  a n te  la  c o n ­
v o c a to r ia  d e  la P atria .

L a  c e r e m o n ia  fin a lizó  d e  m a n era  
esp e c ta cu la r  y  b r illa n te  c o n  u n  
d es file  a n te  lo s  c o n d ec o r a d o s , q u e  
s e  hallaban  nfineados a  lo  larga  
d e  la  trib u n a  p res id en cia l, d e  c e r ­
ca  <ie 5.090 hom bres, o  los q u e  p r e ­
c ed ía  u n  b lo q u e  d e  5S banderos 'y 
S3 guiones.

E l D ía  d e  P ortu ga l, in s titu id o  
p a ra  c o n m em o r a r  e l  r e c u e r d o  d e  
C a m o en s  en  e l  a n iv ersa r io  d e  su  
m u e r te ,  s ir v ió  una v e z  m á s p a ra  
co n g reg a r  la ilu sion a d a  f e  d e  u n  
p u e b lo  e n  l o m o  a  la  m em o r ia  d e  
q u ie n  ta n  In m o r la lm o n te  c a n tó  las 
gra-adezas ép ica s  d e  s u  P atria .

U n  e x p r e s iv o  te leg ra m a  d e  fe l ic i ­
ta c ió n  d e l C a udillo  a l Presidente 
d e  la  JJepáblica p o r tu g u esa  g u e  t o ­
d o s  lo s  p e r ió d ic o s  r e c o g e n , y  en  e l  
q u e  fronsm iíe sus twtos p or  la  
p ro sp er id a d  de Porfupní, p u so  
también d e reifetie lo  fra tern a l p r e ­
s en c ia  d é  E sp a fia  en ta n  g lo r io sa  
e fe m ér id e s .

INTERCONTINENTALES
L O S  T E C N I C O S  C O N S I D E R A N  E S T E  A R S E N A L  

S U M A M E N T E  P E L I G R O S O

Ü ER IJ> í, 12. (Efe.) SejtÚQ ios especialistas auietioaiias en 
Aleaiania, ia Unión Soviética cuenta aclualmeule con 340 piii» 
yectilcs intcrcontinenlalfs. Los expertos consideran e#le at- 
eeaW «xtreioadatneule peligroso, ■ •Ayuntamiento de Madrid
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t o d M IH  s e  PHODUCEI PEOnElOS C O M E S  Eli A E C I I i S  EOEIIEES
ISRAEL HA CAPTURADO 300 TANQUES EGIPCIOS

L O N D R E S: Antonio C astro

CONTROVERSIA SORRE RASES 
MILITARES Y PORTAAVIONES
SI INGLATERRA QUIERE INTERVENIR 
EN DETERMINADAS CRISIS, DEBE PO­
SEER RECURSOS QUE NO SEAN DEFINI- 

TIVAMNTE ANIQUILADORES
L O N D R E S, 12. (D el d e  AHIUBA y

d a ^  guerra  entre árabes y  ju d ío s , regresa  a su  pu n  o  ^  p a i^ d a  
e l p o rS k v lo n cs  br itán ico  «V ictor iu s». A ntes hará  escala  en la 
tn ilita i gibraltareña

U no y  o tro  tem a, portaavion es y  b a ses  m ilitares, son  h oy  ob je tó

» b a n  un  d om in io  efectivo  sob re  las aguas. P ero  s i  Inglaterra ^
t e  intervenir en  cualquier crisis , ¿pu ede  ^ o  V  iv t^ T o n c M - 
c o n  cabeza  atóm ica  p ara  d isuad ir a  lo s  beligerantes. M as conore 
tam cn te, d e  haber partic ipado  en la reciente guerra  ^
hu biera  h ech o  con  «P olaris»?  L a respuesta negativa es 
portaavion es realizan con  eficacia  esa c iisu ^ ion  «  f
en  esta tarea a las bases m Uitares britán icas ^
•Tim es» d e  h o y  y  a  p rop ós ito  d e  este tem a y  la  c n s is  d e  O riente 
M ed io , recon oce  qu e  -tan to  e l P residen te de
e l  p rim er m in istro  m altes, B org . se  habrían  negado a  qu e  fueran 
utilizadas esas bases».

UNA E ST R A T E G IA  M A S F L E X IB L E

L a  p av orosa  e fica c ia  d e  lo s  m od ern os artefactos a tóm icos , conM - 
c lon a  su  em pleo . C oin cid en  aqu í lo s  e lem entos d e  una progresión  
eeom étrica  inversa entre la cap acidad  d e d estru cción  y  d e  u so . N i 
lo s  cañonea pueden ser  d isparados para m atar m osqu itos , n i lo s  
p royectiles a tóm icos resultan id ón eos para d irim ir un  con flic to  lo ca l.

Inglaterra , cu yos com p rom isos  m ilitares con  n u m erosos  p a íses la 
ob ligan  p o r  lo  m enos a  una presencia, lia  ten ido a liara nueva op or ­
tunidad  de advertir que se  im pon e  el uso d e otra s  m edidas estra­
tégicas m ás flex ib les que las a tóm icas. S i qu iere  intervenir com o  
ju ez  o  c o m o  parte en deletm inadas cris is , y  b ien  c la ro  está que 
qu iere , tiene qu e  p on er en ju ego  recu rsos b é licos  que n o  sean ilefi- 
¿ t iv a m e iite  aniquiladores.

U no d e estos recu rsos es e l portaaviones, a firm an  lo s  mUitares 
britán icos . C ontra e llos se  alzan lo s  p o lítico s , p o r  lo  qu e  e l m in is­
terio  laborista  d e  D efensa tom ó  e l acu erd o  d e n o  con stru ir  m ás p or­
taaviones. U n acu erd o  qu e  ju stifica  la p o lítica  econ óm ica  de W ilsoii, 
red u cir  gastos en la  con stru cción  d e arm am entos, au nqu e n o  excusa 
en  absolu to  d e  seguir adelante la  m anufactura  d e lo s  «P olaris»,_a  
cu y o  cierre  se  com p rom etió  e l p artid o  laborista  durante la  cam pana 
e lectoral d e  19ó4.

V E N TA JAS D E L PO R TA A V IO N E S SO B R E  L A S B A SE S M IL IT A R E S

Un té cn ico  m ilitar  do arm am en to d e la  A rm ada britán ica , s b  Cas- 
p a r  John, d ijo  qu e el portaaviones actúa c o m o  «un  instrum ento p o ­
liticam ente U bre». L a frase  es sacada a  la  luz h oy  p o r  el «T im es» 
a  propó.sito d e  las ventajas d e  estos  b a rco s  sob re  las bases m ilitares 
en c l exti-anjero.

Las bases in ilita ies británicas aparecen  su jetas a  una serie  de 
naturales p resion es que, si n o  am enazan su existencia inm ediata , si 
redu cen  sus p osib ilidades d e u so  en  c l  fu tu ro . Un cin tu rón  de h ierro  
8c  c ierra  inexorablem ente so b re  cad a  una d e ellas. A ningún m ilitar 
in g lés se  le  ocu lta  qu e  H on g-K ong y  Aden, p o r  e jem p lo , n o  son  ya 
terren o  segu ro c o m o  para qu e  p ueda  con tarse  con  ellos a la  vuelta 
d e  unos años. E l m ism o  destino aguarda a C hipre y  M alta, y  b ien  
c la ro  está e l d ecid id o  p rop ós ito  del G ob ierno esp añ ol d e  qu e  Gl- 
b n d ta r  desaparezca tam bién del m apa  del m undo estratégico b r i­
tánico.

E sa  «libertad  p o lít ica »  d e  m a n iob ra  m ilitar  que reclam a el alm i­
ran te  Inglés só lo  puede obtenerse  en  la  p ista  d e  u n  portaaviones 
y  n o  sob re  un  terr itorio  extran jero aco ta d o  p o r  la  fu erza  coloniar 
lis ta  inglesa.

N o  creo  qu e pueda ser  m en osp reciad a  la hab ilidad  estratégica 
d e  lo s  m ilitares britán icos. E n  lo s  tiem p os de la  navegación a vela 
en id aron  b ien  d e m ord er  en lo s  p u n tos  clave del m apa, p ara  asegu­
r a r  la  necesaria escala d e  sus b a rcos ; nunca Ies iu teresó  dem asiado 
e l  in terior  de  lo s  países; defendieron  s iem pre  un  p u erto  o  un  canal. 
P ero  ya ni la  m odern a  técn ica  m ilitar necesita  d e  continuas para- 
das, ni la con cien cia  de  lo s  pu eb los sop orta  la  existencia de  bases 
m Uitares im puestas en su territorio .

UTILIZADLES, EN SEIS DIAS DE GUERRA
LLAMAMIENTO A LOS ARABES PARA QUE DESTRUYAN 

TODO CUANTO SEA AMERICANO O BRITANICO'
J E R U S A L E N , 12 . ( E f e - U p i . ) — A ú n  s e  e s c u c h a  eJ e s t a m p i d o  d e  l o s  d i s p a r o s  y se 

o r o d u c e n  c o m b a t e s  d e  p o c a  i n t e n s id a d  e n  - a l g u n o s  f r e n t e s .
S e g ú n  l o s  m e d i o s  i s r a e l í e s  s e  h a n  p r o  d u c i d o  c o m b a t e s  d e b i d o s  a  l a s  o o ls a s  di 

t r o p a s  á r a b e s  q u e  q u e d a r o n  a i s la d a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  e n  e l  f r e n t e  j o r d a n o .
U n  p o r t a v o z  o f i c i a l  h a  d e c l a r a d o  q u e  u n  g r u p o  d e  t r o p a s  j o r d a n a s ,  q u e  a l pare­

c e r  n o  c o n o c í a n  e l  f i n  d e  la s  h o s t i l i d a d e s ,  " p e n e t r a r o n  e n  I s r a e l  .  E l  g r u p o  h i s  bj. 
r r i d o " ,  a f i r m a  d i c h o  p o r t a v o z .  j  c ; - ; - . »

L o s  f r a n c o t i r a d o r e s  c o 'n t in ú a n  a c t u a n d  o  e n  l o s  s e c t o r e s ,  i r i c lu y e n d o  a  b i n a  .
T o d o s  e s o s  in c i d e n t e s  s o n  p e q u e ñ o s  y  d e  e s c a s a  im p o r t M c ia ._
I s r a e l  e s t á  m á s  a b s o r b i d o  c o n  e l  p r o b l e m a  d e  l o  q u e  h a b r a  d e  h a c e r s e  con  d 

t e r r i t o r i o  q u e  h a  c a p t u r a d o  d u r a n t e  l a  g u  e r r a  y  l o s  p r o b l e m a s  q u e  s e  p u e d a n  pro­

d u c i r  e n  l o s  m i s m o s .

B a j a s  i s r a e l í e s  y  j o r d a n a s

JE R U SA LE N , 12. (E íe-U p i, p o r  
E liav  S im ón .) —  Israel h a  anun­
c ia d o  qu e  ha co g id o  300 tanques 
eg ip c ios  Inutilízables en  lo s  seis 
d ías d e  guerra, en  lo s  cua les I s ­
rael tuvo 679 m u ertos  en  la  p o ­
b la ción  c iv il y  2.563, en  sus fuer­
zas com batien tes . L a m a y or  par­
te  d e  lo s  tanques eran  tipo  
«T-54 S », d e  fa b rica ción  rusa.

M ientras lo s  d ip lom á ticos  is­
raelíes tratan d e  ganar la  paz, 
u n idades especia les del E jérc ito  
Israeli T ecorra l e l desierto  d e  Si- 
na l, p a ta  recog er  vastas cantida­
d es  de  m ateria l, d epósitos  d e  ar­
m as, m u n icion es y  com b u stib les  
abandonados en  su  retirada p or  
las fu erzas egipcias.

In fo rm a  Israel que d e las nue­
v e  brigad as jord an as, cu atro  n o  
existen. (Cálculos adelantados d i­
cen  qu e  lo s  jo rd a n os  han tenido 
33,000 ba jas  entre m u ertos  y  h e ­
ridos.

U n p orta v oz  ha d ich o  qu e  par­
te  del m ateria l c o g id o  a lo s  eg ip ­
c io s  y  jo rd a n os  ha s id o  in co rp o ­
ra d o  a las unidades acorazadas 
israelíes. E n  el m aterial jordano- 
h abía  tanques norteam erican os 
«P atton  M-48».

T o d o  e l d om in go  h u b o  encuen­
tros  entre so la d os  israelíes y  p e­
queñas unidades eg ipcias , que 
trataban d e  cru zar el canal y  pa­
sar a E g ip to , ha d ich o  un  p o r ­
tavoz, qu ien  añadió qu e  se  p er­
m itió  a lo s  eg ip c ios  pasar e l ca­
nal una vez qu e d e ja ron  sus 
arm as.

L os  ch oqu es se  p rod u je ron  
p orq u e  lo s  eg ip c ios  ignoraban la 
s ituación  y  trataban d e abrirse 
ca m in o  luchando.

O tro  p ortavoz  señaló qu e  aún 
se  r inden  grupos d e so ld ad os si­
r io s  y  q u e  h a  hab id o algunos in­
ciden tes d e  «p aqu eos». E n  K u- 
neltra  fu eron  halladas gran can ­
tidad  d e arm as.

qu e  quieran ir  a  Jordan ia  pue­
den  h a cerlo  librem en te, p ara  lo  
cual autoridades israeUes les da­
rán  todas las facilidades.

L os  p ereg rin os ju d ío s  serán 
au torizados a trasladarse a  Jeru- 
salén  p ara  orar  ante e l m u ro  d e 
la s  lam entaciones en  la  fiesta  
del P entecostés ju d ío  d e l m iér­
co les.

M illares d e  israe líes han esta­
d o  so lic ita n d o  au torización  p a ­
r a  entrar en la parte  v ie ja  d e  la 
c iudad , p ero  las au toridades m i­
litares só lo  autorizaron  a algu­
n o s  d ignatarios, en  esp era  d e 
restaurar la  norm aJidad en  la  
ciudad  v ieja .

reun ion es han s id o  estrictaraeii-; 
t e  p roh ib id as. L os  B ancos Uh» _ 
neses han ab ierto  poz vez pri'' 
m era  desde e l com ien zo de U| 
gu erra  árab e  israe lí, aunque Izs 
op era cion es lian s id o  limíta'lgi I 
a  las m il lib ras  libanesas (19JM 
p ese ta s ). ;

E l aerop u erto  internacional d(: 
B eiru t h a  ab ierto  sus servicios i 
lo s  vu elos com ercia les  tambiéij 
p o r  p rim era  vez desde el c».' 
m ien zo  d e  las hostilidades, ¡i 
b ien  se  lim ita  ah ora  e l tráficr i 
lo s  aviones liban eses únicameute, |

Los muros que dividían 
a Jerusalén, volados

Ha sido levantado el toque 
de queda en Beirut

B E IR U T , 18. (E fe -U pi.) —  E l 
toq u e  de qu eda , im pu esto en es­
ta capital, d espu és d e la s  -violen­
tas m anifestacion es antinortea- 
m erican as e  inglesas del pasado 
sáb ad o , h a  sid o  levantado «v er  
d esde  las c in co  d e  la  m a­
ñana, a  las 20 h oras (h o ra  lo ­
c a l) , p ara  perm itir  a  la gente 
acu d ir  al tra b a jo , sin  em bargo, 
las trop as, en  tra je  d e  com b ate , 
y  lo s  ca rros  b lin da dos contúiúan 
cu stod ia n d o  lo s  p u n tos  claves de 
la  c iu d ad  y  las em bajad as norte ­
am ericana e inglesa. - 

T odas la s  m anifestacion es y

JE R U SA LE N . 12. (Efe-Reuin.) 
L os  m u ros  d e h orm igón  que d j  
v id ía n  las d os  partes en quesiL 
hallaba d ivid id a  la  ciudad de Je J  
rusa lén  han s id o  volados por lo) 
israelitas para .unir la  ciudad.

D ich os  m u ros  fu eron  coiistná I 
d o s  hace d iecin ueve años panj 
p roteg er  el s e c to r  israelí di 
la  ciu d ad  d e lo s  francutiradoiEs| 
d e l se ctor  jo rd a n o .
.  L os  ingen ieros despliegan gru 
activ idad  p ara  reparar las caiirl 
teras qu e  unen las d os  seccinnaj 
d e  la  ciudad , m ientras que loj 
so ld ad os van  d e un  lado a olnl 
con  detectores d e  minas cu li| 
fra n ja  d e terren o  correspondí»- 
te  a la  «tierra  d e nadie».

L l a m a m i e n t o  á r a b e  c o n t r a  l o s  

a n g l o - a m e r i c a n o s

Se rinden 80 soldados 
jordanos

JE R U SA LE N , 12. (E fe -R cu ter .) 
O chenta so ld ad os jo rd a n os  se 
han ren d id o  ayer a  lo s  israelíes, 
qu e  lo s  eucon traron  escon d id os 
en  e l m onasterio  d e  Santa R osa.

L os  so ld ad os israelíes se  d ed i­
can  a m etód ica s  op era cion es d e 
lim p ieza  en la parte  d e  Jorda­
n ia  qu e han ocu p ad o , y  en  el 
cu rso  d e las m ism as encon tra­
ron  a lo s  sold ad os jo rd a n os , que 
habían  estado ocu ltos  durante 
c in co  d ías.

E l g ob ern a d or  m ilitar israelí 
d e  la  reg ión  d e Jordania, situa­
d a  al oeste d c l r io  Jordán o cu ­
pada en la s  op eracion es, ha cur- 
s u lo  un  aviso d icien do que lo s  
árabes residentes en  la  regida

D A M A SC O , 12. (E fe-R euter.) —-E l periód ico  semí- 
oficia l sirio «A l-Thaw ra» hace un llatnainíento a los ára­
bes para que destruyan todo aquello que sea amerieajio o 
británico en sus respectivos países. Advierte también al 
pueblo árabe contra los «intentos de una ^quinta colum­
na"’ » ,  cuyo objetivo es desacreditar a la U nión Soviética.

«E l pu eb lo  árabe sabe ctiál es su enem igo. P or ello de­
be  dcsli-uir iodo i'o que es americano y  británico en la 
patria árabe», d ice «Al-TIuiw ra».

«D ebe desiruir las bases militares y  hacer huelga en 
las Compañías petrolíferas, ea prim er lugar.

Debe lim piar todas las instituciones x>úblicas de aque­
llo  que es americano y  británico:-)? añade.

«E l enem igo está tratando ahora, por m edio de su 
"qu in ta  co lum na", de explotar los sentimientos del pue­
b lo  árabe y  dirigirles contra la U nión Soviética», añade 
c l periódico.

«E l deseo del enem igo es que la có-lera contra él se» 
dirigida en otra dirección, y  e l pueblo árabe debe ser 
muy precavido en este aspecto.

«La ira árabe debe dirigirse a la fuente de agresión y 
contra aquellos que nos lanzaron bom bas de napalm»i 
continúa c l  periódico.

Lá pasada semana los Estados árabes acusaron a Esta­
dos Unidos y  Gran Bretaña de proporcionar cobertura 
aérea a Israel en los prim eros m om entos de i'a guerra
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NASSER REORGANIZA E l MANDO MILITAR EGIPCIO
^ICtRIA PABÍCt HABÍR 
DECLARADO LA CDERDA A DIALRA
GOWON HA EXPRESADO SU IRREVOCA­

BLE DECISION DE APLASTAR A LA 
 ̂ I REGION ORIENTAL

■ "E N N U G U , 1 2 . ( E f e . )  —  a N íg e r ia  p r á c l io a m e n t e  h a  d e ­
c la r a d o  la  g u e r r a  a B ia f r a .  L a  p o b la c i ó n  d e b e  e m p u ñ a r  las 
a r m a s  y  e s ta r  v ig i la n t e  p a r a  h a c e r  fr e n t e  a la  a g r e s ió n » ,  h a  
a n u n c ia d o  a p r  R a d io  E u u i ig u , c a p i t a l  d e  la  N ig e r ia  o r ie iv  
t a h l s c  c e s io n is t a .

L u  e m is o r a , q u e  r e v e ló  q u e  la s  t r o p a s  fe d e r a le s  a la c a r o u  
e l  d o m in g o  e s t a  r e g ió n ,  q u e  se  p r o c la m ó  in d e p e n d ie n t e  con  
e l  n o m b r e  d e  R e p i ib l i c a  d e  B ia f r a ,  h i z o  u n  l la m a m ie n t o  a la 
Ü U A  p a r a  q u e  a d o p te  u n a  « f i r m e  a c t i t u d "  c o n  r e s p e c to  
a l  G o b ie r n o  c e n tr a l  d e  L a g o s , a  f i n  d e ' q u e  n o  v u e lv a n  a 
p r o d u c ir s e  es tos  a ta q u e s .

V D e c l a r a c i o n e s  d e  G o w o n

T i p o s ,  12. (E^e.)—E l Jete del 
E stado Federal d e  N igeria, ge- 
n e r a y p o w o n , ha d ich o  h oy  que 
es ^ ja v o c a b le  su  d ecisión  de 
aplastar a  N igeria Oriental;. Go- 
won_-Bl recib ir  a lo s  m iem bros 
del í ^ ^ s e j o  Federal, cuya com ­
p osición  se  ha am pliado, n o  se 
ha referido , sin  em bargo, a  las 
noticias p roced en tes  d e  Ennugu, 
según las cuaies trop as septen­
trionales habían atacado a  lo  .ar- 
g o  de la  frontera  que divido la 
prov in cia  secesionista de la re­
g ión  ^ > ten tr ion a I .

E n 'o tr a  parte  de su  discurso, 
e l Jefé del E stado Federal ' de 
NigeriN se ha fe lic itado p or  la 
entrada en el C onsejo de  ele­
m entos civiles, señalando que 
esa  etapa «m arca  el nacim iento 
d e im a nueva N igeria».

S in  SÉ nbargo, reca lcó  qu e  la 
presencia  de  c iv iles en  el seno 
d e l G ob ierno n o  puede interpre­
tarse có m o  un a liento a ¡as a c ­
tividades p o lítica s  y  a  las di«en- 
clones je t a r la s .

Ea general G ow on  n o  ha preci­
sad o qué cargos m inisteriales se ­
rán  ccm flados a las personalida­
d es  civiles del nuevo G obierno.

La mayor parte de los pe­
troleros llegados a Louren;

Marques son ingleses '

LISB O A ,' 12. (E fe .) —  D e los 
c ien to  sesenta y  nueve petro le ­
r o s  que entraron en e l p u erto  de 
Loui'cnzo M arques desde abril de 
196-1 3 - m ayo d e l ‘J67, cincuenta 
y  oci'.o  .eran ingleses y  ninguno 
p ortugu és, n i estaba a l servicio  
d e  c o m p ¿ i ia  portuguesa alguna. 
S e  d ice  h oy  en una nota  o fic io ­
sa  d istribuida p o r  lo s  órganos 
d e  in form ación  del M inisterio 
portugués d e A suntos E xteriores, 
com u n icad a  a la agencia Aiu

D ice  la nota, que el 7 d e  este 
m es  se  form u ló , p o r  u n  diputado 
d e  la  Cám ara d e lo s  C om ures, 
una pregunta al G ob ierno britá­
n ico  acerca  d e las nacionalidades 
d e  lo s  p etro leros  qu e  transporta­
ba n  abastecim ientos p ara  Rhode- 
sia , a ¡o  qu e contestó' G eo"ge 
T h om son  m iem bro  del Gobi"»nio 
britán ico , d icien do que n o  p od ía  
Identificar t ío s  navios qu e  des­
cargaban iw tró lco  en  Lourenao 
M arques en cru d o  o  refinado, y  
que ulteriorm entü se envía a 
E h od es li, L os b u q u is  d s  guerra 
d e  su  M ajestad im piden  la  en­
trada ’ en 'B e ira  de lo s  ba rcos  da

los  que se  tiene m otivos para 
suponer que transportan gasoli­
na para R hodesia, en  lo s  térm i­
nos d e la  reso lu ción  d e l C onse­
jo  de Seguridad del 9 do abril 
de  1966».

Ante la  fa lta  d e  inform ación 
con  que lucha el G obierno d e Su 
M ajestad —d ice  la nota— , e l G o­
b iern o portugués está en con d i­
ciones d e aclarar al d iputado 
W M taker d e que entre abril de 
1966 y  m ay o  d e 1967 entraron en 
e l puerto  d,e L ourenzo M arques 
169 p etrole i'os , de  lo s  cuales cin­
cuenta y  och o  eran de naciona­
lidad  británica y  al serv icio  de 
co n ^ a ñ ia s  británicas. E l destino 
de lo s  p ord u ctos  es identificiible 
p or  las declaraciones o  raanifies- 
tes  d e  carga  extendidos en el 
o rigen  d e lo s  em barques. D e  l i »  
169 p etro leros  n inguno era  p or­
tugués, term ina d icien do Ani.

l i í í  l  m  R H D i l  SUS REUnOie ripiomaiihs
PETICION DE LOS PAISES ARABES A DE GAULLE PARA OUE 
INTERVENGA EN LAS NEGOCIACIONES SOBRE ORIENTE MEDIO

K L  C A I R O ,  1 2 .  ( E f . - .R c i i l e r . )  —  E l P r e s id e n te  N iisser bu de-^ igtiado a v e r  .-il ge­
n e r a l  M o liu n n n e d  R i a d  j e f e  d e l h s l a d n  M a y o r  d e  las F u e r z a s  A r m a d a s , c u  u n a  
n u e v a  r e o r g a n iz a c ió n  d e l  M a n d o  m i l i t a r  e g i p c i o .

E l  g e n e r a l R ia d  s u s l i l i iy e  a l g e n e r a l M o b a in m e d  F a w i i .  v e te r a n o  d e  tres c a m p a ­
ñ a s  c o n t r a  I.-^rael, q u e  fu e  p r o i u o t i d o  p o r  e l  P re .s id en le  a u n  n u e v o  c a r g o  d e  eoin im * 
d a n le  en  je f e .

O t r o s  n o m b r a n i ie n lo s  in c lu y e n  a l  g e n e r a l  S a la b  A d d i i i  M o lis e n . c o m o  v ic e c o »  
ii ia n d a n le  e n  je f e ,  y  a l c o H lia lm ir m ile  F u n d  M o h a im u e d  .A lim cil / a L i .  c o m o  e o iiia ii .  
d a n te  d e  la s  F u e r z a s  N a v a le s .

E l  a lm ir a n t e  Z a k i  s u c e d e  en  e l  c a r g o  a l a l m i r a n t e  S o l i m á n  K / z . i l .  q u e  p re s e n tó  
la  d im ¡ ' ‘ i ó u ,  ju n t a m e n t e  c o n  e l j e f e  d e  la  F u e r z a  A é r e a  )  o t r o s  c in c o  deslaeudo.s o f i ­
c ia le s .

C u a tr o  c o m a n d a n t e s  generale.s lia n  jia s a d o  a la  s i t u a c ió n  d e  r e t ir o  p o r  o r d e n  d o l  
P re s id e n te , q u e  la  p a s a d a  sem a n a  r e c ib ió  n u e v o s  p o d e r e s  d e  la .A sa m b lea  N a c io n a l ,  
d e s p u é s  d e  q u e  d e s is t ie ra  d e  d i m i t i r .

U n  p o r t a v o z  d e  la  I .ig a  A r a b e  m a n i f e s t ó  q u e  A r g e l ia  h a b la  p r o p u e s to  la  r e ­
u n ió n  ' ’ c u m b r e  . ju n t o  c o n  I r a k  y  S u d á n , y  q u e  se  p r e t e m lia .  e n  p r i n c i p i o ,  q u e  sa 
c e le b r a r a  b ie n  e n  A r g e l  o  e n  Javf i i in,

N o  se  lia  l i ja d o  f e c b a  d e f i n i t i v a ,  p e r o  E g i p t o  l ia a e m d a t l o  estar  p re s e n te . R e e ie iis  
te n ie n te  E g ip t o  se  o p o n ía  .i la  c e le b r a e jó n  d e  u n a  C o n f e r e n c ia  en  la  ' ' c u m b r e " .

L a  v i d a  p n  E l  C a ir o  v u e lv e  a  la  n o r m a l i d a d ,  l .a s  t ie n d a s  \ la s  o f ic in a s  d c l  G o ­
b i e r n o  l ia n  a b ie r to  su s  p u e it a s  y  la s  ú n ica .s  señ a les  
r r e r o s ,  a lg u n o s  m o v im ie n t o s  d e  t r o p a s  y  a p a g o n e s .

d e  la  g u e r r a  s o n  lo s  s a c o s  lo--

R e s t a b l e c e n  s u s  r e l a c i o n e s  T ú n e z  y  l a  R A U

TU N EZ, 12 (E fe-R óuter).—T ú­
nez y  la R epública  A rabe Unida 
han restablecido sus relaciones 
diplom áticas, según ha declara­
d o  im  enviado especial del Pre­
sidente B urgu iba  a E l C airo, in 
fo rm a  la agencia tunecina de 
noticias A friqu e Presse (T A P ).

E l enviado de B urguiba , el 
d o c to r  Sadok  M okaddem , presi­
dente d e la  A sam blea N acional, 
h izo  e l an terior anuncio tras 
una conversación  d e 45 m inutos 
c o n  el Presidente eg ipcio , Nas- 
ser, sigue d icien d o  TAP.

Túnez y  E gipto rom p ieron  sus

relaciones diplom áticas c l pasa­
d o  m es d e octu bre, a raíz de 
una violenta disputa entre T ú­
nez y  E l Cairo sob re  el prob le­
m a d e Palestina y  las relaciones 
entre io s  E stados árabes.

Advertencia yugoslava 
a Israel

BELG RADO , 12 (E fe-R éuter) 
Yugoslavia ha advertido  h oy  que 
rom p erla  sus relaciones con  Is­
rael, a  m enos qu e  sus fuerzas 
se  retiren a las p o s ic ic «e s  que 
ocupaban antes d e  ínídarB e la

DESTINO: VENUS

L A  U R S S  L A N Z A  U N A  N A V E  
E S P A C I A L  N O  T R I P U L A D A
P E S A  1.106 K IL O S  Y SU  VU ELO  IN T E R P L A N E T A R IO  

D U R A R A  M A S  D E  C U A T R O  M E S E S
M O S C U ,  1 2 .  ( E f e . ) — L a  U R S S  h a  l a n z a d o  h o y  u n a  e s t a c i ó n  e s p a c i a l  

n o  t r i p u l a d a ,  c u y o  o b j e t i v o  e s  e l  p l a n e t a  V e n u s .

M O S C ' O ,  12. (E fe .)  —  A  las 
M.OO, h ora  de M oscú , la estación 
planetaria «Venus-4» se  encontra­
b a  a la  distancia d e  1 1 2 .0 0 0  k iló­
m etros  de  la  T ierra. T od os lo s  
aparatos instalados a  b o rd o  del 
ingenio funcionan—según la  agen­
c ia  Tass—norm alm ente, y  e l c e n . 
t í o  soviético d e  C oordin ación  y  
d e  Cálculos h a  com en zado ya  el 
análisis d e  las in form aciones que 
la  estación  espacial le  transm ite.

S e recuerda que l a  U R SS h abla  
lanzado y a  tres ingenios en  d i­
re cc ión  a Venus.

L a prim era  sonda , <Venus-lu, 
fu e  lanzada en  feb rero  d e  1961, 
p ero  d os  sem anas después lo s  
técn icos  soviéticos perd ieron  to ­
d a " c lase 'd e  con tacto  con  e l in­

genio, qu e  se p erd ió  en e l espa­
c io . «Venu5-2ii, lanzado el 27 de 
feb rero  d e  1966, e rró  su  blanco 
p o r  14.000 k ilóm etros. aV«iU5-3» 
se  estrelló  contra nuestro p lane­
ta  el I de m arzo d e 1967. P ero  n o  
p u d o  tra n an itir  in form ación  a la 
T ierra p orq u e  sus cám aras falla­
ron  y  lo s  técn icos sov iéticos no 

qptBfleron obtener fo to s  cercanas 
a  la superficie  d e l planeta.

«Venus-4» fu e  lanzado esta m a­
ñana a las c in co  cuarenta (h ora  
d e  M oscú ), ind ica  la  agencia 
Tass, precisando que la  .ú lt im a . 
fase  d e l coh ete  p ortad or fu e  co ­
locada  en órb iú i Interm edia y , 
en  seguida, in ic ió  su  Tuarcha a 
partir d e  esta ó rb ita -»  . . ■

«lVenuB-4)t p esa  1,106 k ilogra­

m os, esto es , que se trata da una 
estación  planetaria m ayor que 
sus predeeesoias «V en u s4 » y 
«Venus-3».

N o se  descarta la  posílúlidad 
d e que «Venus-4» intente aterri­
zar en Venus, pues la  fra se  uti­
lizada p o r  T ass para indicar la 
probable  duración del vuelo in­
terp laneterio — «el vuelo d e  la  es­
ta c ión  autom ática hacia  V enus 
durará m ás d e cuatro m eses*— 
d a  lugar a  que io s  observadores 
hagan con jetu ras sobre  esta po­
sibilidad, aunque ae recuerda que 
se  trata de una expresión  habi­
tual en  los anuncios soviéticos, 
que n o  acostum bran a  dar deta­
lles  sobre  lo s  p iopiósilos d e  la 
pru eba  hasta qu e ég.ta h a  con ­
c lu id o . - t . .

g u c fm  di‘I Oriento M edio, c! pa­
sad o lunes.

S e g ú n  declaración  guborna- 
m ental, la advertencia estaba 
contenida en una nota entrega­
da al enviado Uraell en  Belgra­
d o  p or  cl secretario del m iniste­
r io  de Asuntos E xteriores, M ico 
Pavicevic.

La nota tam bién acusaba a Is­
rael de expulsar a  decenas de 
m iles de  personas d e las zonas 
ocupadas durante los seis días 
de  lucha.

G e s t ió n  de l o s  embajadores 
á r a b e s  c o n  D e G au lle

PA RIS, 12 (E fe ) .— L os em baja­
dores árabes acred itad os en Pa­
r ís  van a  realizar una gestión 
acerca  del Presidente d e ia  Re­
p ú blica  francesa, general C har­
les de Gaulle, para pedirle  que 
Francia lleve a  ca b o  una acc ión  
d ip lom ática  activa resp ecto  a 
las n egociaciones sob re  el c on ­
flic to  d c l O riente M edio, .se 
anuncia h oy  en círcu los árabes 
de París-

L os  representantes diplom áti» 
eos  han llegado a este acu erd o  
dcspué.s de una reunión celebra­
d a  en la setie d e  París d e  la L6> 
ga  A rabe, presid ida p o r  el ein» 
b a ja d or  d e  Túnez, M oham ea 
M asm oudi. :

L os  em bajadores árabes solji 
citarán d e De Gaulle la  Inlett 
vención  d e lo s  franceses c o m o  
interm ediarios en tre  árabes ^ 
israelíes, d e  form a  d e llegar a 
una so lu ción  negociada d e  lo^ 
prob lem as qu e  han m otivad o  lá 
guerra de la ú ltim a semana. E fl 
d ich os m edios se  estim a que la 
p os ición  d e Francia, neutral eií 
el con flic to  y  qu e  n o  ha ^ o m »  
d o  parte activa en éi, puede fa­
cilitar la la b or  de  un  acerca­
m iento entre lo s  d os  bandos y  
un  acuerdo sob re  lo s  tem as can­
dentes del O riente M edio , entre 
lo s  qu e  sabrcsa lc en  la  actuali­
dad  el d e  una so lu ción  ecuáni­
m e p ara  árabes e israelíes da 
la  s itu ación  crea d a  p o r  lá s  ao- 
tivittades. bélicas, t '
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LAS l D[ Y
m  tSPElíAIZAS P «  l l  M ü i O  M t

Por Emilio GONZALEZ-NAVARRO

E sc r ib o  nuevam ente d esde  la  p a z  m adrileñ a . H e 
reg resa d o  d e  E l C a iro  tras una p erip ecia  p erson a l 
d e  esca so  interés para lo s  le c to res . E n  m i cu ad ern o 
á e  apuntes se  am ontonan las an otacion es tom ad as 
ú  l o  la rg o  d e lo s  ú ltim os qu in ce días, lin a  d e estas 
n ota s  recog e  e l «s log a n » m ás rep etid o  en  E g ip to  
d u ra n te  la  sem ana qu e  p reced ió  a  la  guerra . D ice  
68í: «D ios  está c o n  n o so tros . D estru irem os Israel. 
L a v ictoria  es segura .» A  estas alturas, tan  op tim is­
ta s  a firm acion es son  pura  a n écd o ta  d en tro  d e l dra­
m a . C am al A b d c l N asser, e l ca u d illo  in d iscu tid o  
d e l m u n d o árabe, ha p e rd id o  —en  c ie rto  m o d o  in­
explicab lem en te—  su  gran b a ta lla  con tra  e l m i­
n ú scu lo  E sta d o  ju d ío . C on  la  d erro ta  d esaparece  
e l  m ito , y  la  u n idad  con segu id a  en hab ilísim a ju . 
g a d a  p o lítica  está  v lrtua lm en te ro ta , c o n  escasas 
n o s lb illd a d cs  de  recon stru cc ión . _

L a guerra  esta lló  e l lunes d ía  3 d e  ju m o , a  las 
n u ev e  d e la m añana (h o ra  d e  E l C a iro ). L a agre­
s ió n  p a rtió  del Tel-A viv, y  en  e sto  n o  c re o  que 
h a ya  dudas. T res  h oras an tes lo s  p ilo to s  d e  lo s  
av iones d e com b a te  d e fa b r ica c ión  fran cesa  reci­
b ía n  la o rd e n  d e atacar u n os o b je t iv o s  m ultares

cu idadosam ente e leg idos . A  m ed iod ía , la  av iación  
eg ipcia  estaba prá cticam en te  fu era  d e com b a te . E l 
general M oshe D ayan, d e  cin cu en ta  y  d o s  añ os , e l 
legendario h éroe  tu erto  d e  la  cam pañ a  d e l S inaí, 
lanzaba su  excelen te E jé r c ito , en una a cc ió n  rap i­
d ísim a, con tra  e l enem igo. D esd e e l v iern es d e la 
sem ana an terior  D ayan e ra  m in istro  d e  D efensa 
en un  G ob iern o  qu e  t o d o  e l m u n d o ca lific ó  de 
«gab inete  de  guerra». L a  e fica c ia  d e  lo s  p ilo tos  
israelíes, ap rovech an d o  al m á x im o  sus p os ib ilid a ­
d es  — se ca lcu la  q u e  rea lizaron  p o r  lo  m en os qu in ­
c e  m ision es cad a  u n o  en lo s  tres p rim eros  dtós— , 
zan jaron  la  cu estión  d esde  e l p r in c ip io . L as Fuer­
zas d e  tierra , d ota das d e  e lem entos m od ern ísim os, 
secu n daron  c o n  p untua lidad  cron om étr ica  la  o p e ­
ración , y  el E sta d o  M a y or  ju d ío  v io  có m o  e r ^  
cu b ie rtos  lo s  o b je t iv o s  p rev istos  sin  excesivas d ifi­
cu ltad es. T o d o  e l p u eb lo  d e  Israel p a rtic ip ó  en  la 
lu ch a  d e una u  o tra  fo rm a , y  hasta la  n orm a  
in tan gib le  d e l «sabbath » fu e  ro ta  p ara  qu e  los 
o b re ro s  de  las fá brica s  d e  m u n ic ion es pu d ieran  
aten d er lo s  p rep arativos  d e  u n a  o fen siva  qu e  ib a  a 
p rod u c irse  v e in ticu atro  h ora s  m á s  tarde .

Cincuenta y dos reuctoreij 
norvietnamitos fueiog:̂  

destruidos en las últimij

E l c e r e b r o  y  e l  m ú s c u l o

¿C óm o  n o  ha p o d id o  triunfar tan 
rápidam ente Israel? L a respuesta 
p u ed e  resum irse con  un  s ím il bas­
tante exacto ; m ientras D avid  ha 
C onseguido su  d ip lom a  en F ísica 
N u clear co n  excelentes ca lificac io ­
n es , G oliat an da todavía tratando 

h a cer e l ingreso  en el B acíulle- 
ra to . N o Im porta qu e  e l pequeñ o 
fcav id  aparezca insignificante fren ­
te  a  la  g igantesca hum anidad d e 
G oliat. H oy , co m o  siem pre, e l ce ­
r e b ro  suele m a n d a r  sob re  el 
m ú scu lo .

E l clim a s ico lóg ico  que h e  viv i­
d o  en E l C airo durante lo s  pri­
m e ro s  dias d e  guerra era un  sim ­
p le  g lob o  h in ch ado p o r  un  íorin i- 
dab le  aparato d e  propaganda. Pero 
l o s  «slogans» n o  respondían  a la 
realidad. Y  asi, cuan do lo s  b o m ­
b a rd eros  israelitas pulverizaban 
lo s  a eród rom os eg ipcios después 
d e  haber atravesado im punem ente 
la s  barreras defensivas - r a d a r ,  
coh etes  tierra-aire, cazas «M ig», 
p oten te  artillería antiaérea—  esca­
lonadas desde el Sinal hasta El 
C airo , nadie fu e  capaz d e im aginar 
l>or qu é  el d ispos itivo  ma. había 
fu ncionad o. E l fa cto r  sorp resa  no 
p o d ía  contar toda  vez que la  EATJ 
y  sus aliados estaban tratando p or  
tod os  lo s  m ed ios  de  fo rzar  esta 
egresión  desesperada de lo s  ju ­
d ío s , qu e  servirla  d e  excusa legal 
I>ara aniquilarlos.

la saciedad? E sta es una incógnita 
qu e  habrán  d e d esc ifra r ,, s i pue­
den, lo s  historiadores.

L a  verdad , la  terrib le  -/erdad 
p ara  N asser es qu e  Israel ha vuel­
to  a  ven cer so b re  el p u eb lo  árabe 
en  una guerra  qu e  n o  h a  durado 
n i siqu iera  una sem ana com pleta . 
Y a  n o  sé  exactam ente si la  m u­
ch ed u m bre qu e  h e  p o d id o  con tem ­
p lar en E i C airo ap lau dien do con  
a legría  infantil las fu lm inantes v ic­
toria s  fabricadas p o r  lo s  S ervicios 
de  P ropaganda a  través d e  la  ra­
d io , tendrá  h oy  p len a  conciencia  
d e  lo  que su pon e la  derrota . T al 
vez n o . Aquellas m asas, m oviliza­
das p o r  u n a  p oten tísim a pres ión  
s ico lóg ica , n o  parecían  especia l­
m ente aptas p ara  h a cer frente a 
las exigencias d e  u n a  guerra  m o ­
derna en la  qu e  lo s  com batien tes 
d eben  estar en d isp os ición  d e m a­
n e jar  a r m a s  que requ ieren  una

p rep aración  técn ica  qu e  m e  tem o 
n o  te i^ a n  lo s  e jérc itos  árabes.

E l b lo q u e o  d e l g o lfo  d e  Altaba 
—cu y a  leg itim idad  p arece  fu era  de 
¿utja—  situaba a Israel en u n a  p o ­
s ic ió n  econ óm ica  y  m ora l d e  la 
qu e n o  ten ía m ás qu e  u n a  salida 
p os ib le , p o r  arriesgada qu e  fu era ; 
la  guerra. P or  eso  tuvo qu e ir  a  
la  guerra, en  la  seguridad  d e  que 
s i  su  p rim er  g o lp e  n o  era  lo  su ­
ficientem en te duro, la  ccaitraofen- 
siva  p o d í a  representar sen cilla ­
m ente e l f in  d e  lo s  ju d ío s  sobre  
la  tierra  p rom etid a . E l C hukelri, 
je fe  d e  la  O rganización  d e  R efu ­
g iad os P alestinos, h a b ía  d eclarado: 
«E n  caso  d e guerra, n o  h a brá  su­
perv iv ientes ju d íos » . 1.a am enaza 
estaba respaldada p o r  e l o d io  acu­
m u lad o  a lo  la rg o  de lo s  añ os p o r  
1 .2 0 0 .0 0 0  apátridas e jq ju lsados de 
sus h oga res  p a ra  ed ificar  sob re  
e llos  e l h og a r  sion ista.

TRES MUERTOS Y 21 HERIDOS AL BOJ 
BARBEAR LA ARTILLERIA AMERICAN^ 
POR ERROR, SUS PROPIAS POSICIONÍ

SA IG O N , 12 (E fe -R eu ter).— P or  io  m en os  cincuen ta  y  d os  reactoP 
norvietnam itas han s id o  destru id os en las últim as siete  Semanas i- 
de  qu e io s  E stados U n id os em pezaron  a  atacar las bases de li 
«M ig» en e l "Vletnam  d e l N orte , según h a  an un ciado u n  portavoz
litar n orteam erican o. ;

E stos  ataques dea fin  d e  sem ana contra_ la  ba se  de los «li­
en  K ep  a  60 k ilóm etros  a l n ord este  d e  H a n oi, se  destruyeron 
r ra  o ch o  aviones de fa b rica ción  rusa. C on  esto  se  h a  elevado a vtd 
e l  n ú m ero  tota l d e  aviones d estru id os en tie rra  d esde  que comnl 
ro n  lo s  ataques con tra  estas bases, a gregó  e í portavoz.

Durante este período de siete semanas los aviadores norta 
canos han destruido en combates aéreos treinta y  dos «Mig».

Según lo s  am erican os, d esde  que enm “ ó  la  g u e n a  aerea han U 
d estru idos en tota l noventa  y  tres cazas enem igos, tanto ea

X q u e  realizado e l  d om in go  co n tra  K ep  fu e  eJ octavo da|
qu e em pezó  la  o fen siva . .  .• 4

R eactores  d e  la  A rm ada co n  ba se  en portaavion es r^ lm n iÉ  
ataque d e i doimingo, m ientras q u e  l o s  b o m b a rd eros  d e  las Ftii| 
A éreas a tacaron  otros  ob je tiv os  e l sábado.

L os  av iones norteam erican os realizaron 
zonas d e  H a n o i y  H a ifon , v o lan d o  centra les eléctricas y  lineas
rrocarriles.

N u e v o  e r r o r  d e  l a  a r t i l l e r í a  n o r t e a m e r i c a n a

SA IG O N , 12 (E fe -R eu ter).— T res
p araca id ista s  estad ou n id en ses han
resu ltad o  m u ertos  y  21 h erid os  
al b o m b a rd e a r  la a rtillería  n or­
team erican a  p o s ic io n e s  p rop ia s  en 
la p ro v in c ia  d e  N gai en  e l trans­
c u r s o  d e u n  com b a te , in fo rm a  un 
p orta v oz  m ilitar.

lizando u n a  incursión  al ir 
d e  la  zon a  desmilitarizada. 1; 
p ilo to s  fu eron  rescatados, sr 
d ecla ra  u n  p orta v oz  mililai 
Saigón.

Dos aviones americanos 
derribados

Camboya desmiente 
haya tropas norvielnamil 

en el país

S aigón , 12 (E fe -R eu ter). — L os 
cañ on es an tiaéreos norvistnanii- 
tas h a n  d err iba d o  d o s  aviones 
estad ou n id en ses qu e  estaban rea-

E1 P residente N asser acababa 
d e  con so lid ar  su  prestig io  d e  esta­
d ista  con  una Jugada m aestra que 
con v ir tió  en  feudatarios suyos Jes- 
d e  el rey H u ssein  de Jordania has­
ta  Feysal d e  A rabia Saudita, T rece  
países, co n  85 m illon es d e liabi- 
tantes y  u n os e fectivos  m ilitares 
m u y  su periores a lo s  d e  Israel, 
h a b ían  con so lid ad o  u n  b l o q u e  
com p a cto  f r e n t e  a  u n  pequeñ o 
p u eb lo  d e  d os  m illon es y  m ed io  
d e  habitantes, cuya s ituación  g eo­
g rá fica  le  co lo ca b a  co m o  una núes 
d en tro  de un  cascanueces.

^  ^  DELAANTERIOR 
d o  p o r  lo s  generales qu e  d irigie­
ron  las trop a s  israelíes en  la re­
ciente  con tien d a  árabe-israelf. 

R esu m ien d o  escuetam ente la 
cam pañ a  ha d ecla ra d o : «H em os 
lib e ra d o  el m on te  d e l tem p lo  (la  
ciu d ad  antigua d e Jerusa lén ). H e­
m os  r o to  e l b lo q u e o  y  h em os 
o cu p a d o  la  m eseta  q u e  d om in a  
b a  n u estras c iu d ad es en Galilea 
y  e l valle del Jordán.

E stru ctu ras re to rc id a s  y  deshe­
chas d e ca rros  d e  com b a te , a v io ­
nes y  arm as, e s  t o d o  lo  q u e  qu e­
d a  de lo s  E jé r c ito s  d e  E g ip to , 
S iria  y  Jord an ia », ha añ ad ido.

S u  r o s tr o  era  ser io  al referir­
se  al derram am ien to  de sangre 
cau sad o  p o r  la  guerra.

so lu cion es  so b re  e l ce se  d e l fu e ­
g o  y  a ctiv id ad es m ilitares.

2. P ide q u e  e l se cre ta r io  ge- 
n era l, l )  Thant, lleve  a c a b o  ul-
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DÔA MARIA POLOM 
SERRAGIOTTO

V D A .  D E  C A P R I L E  

F a l l e c i ó  e n  M a d r i d  e l  
d i a  1 5  d e  j u n i o  d e  1 9 6 8

PREG U N TAS S IN  R ESPU ESTA

G om al A bd el N asser deseaba la 
guerra, aunque qu ería  a to d o  tran­
c e  que la in iciara  e l enem igo, para 
ev itar la  intervención  de poten cias 
g jen a s  a  la zon a  b a jo  '.retexto  de 
áyu da ante la  agresión  d e una coa- 
u c ió n  form idab le  contra  la  na ción  
Judía, ¿P or  qué, entonces, e l -íspe' 
f e d o  g o lp e  israelita  n o  tuvo la  in- 
lliediata rép lica  anunciada hasta

El Consejo de Seguridad, 
ente las últimas violaciones 

del "alto el fuego"

Habiendo recibido los Santos Sa­
cramentos y  la bendición de 

Su Santidad

R .  1. P .

N U E V A  Y O R K .— E l C on se jo ' de 
S eguridad  d e las N acion es Uni­
das v o lv ió  a reu n irse  a  las siete 
d e  la m añana, h o ra  españ ola , de 
ayer lunes p ara  exam inar ]o s  últi­
m o s  a con tec im ien tos  re la tivos  a 
la s itu ación  en e l O riente M edio .

Inm ed iata m en te  se  p ro c e d ió  a 
p o n e r  a  v o ta c ió n  u n a  reso lu c ión  
en  v irtu d  d e la  cu a l:

1. E l C on se jo  d e  S eguridad  
con d en a  to d a  r io la c ió n  d e  las c »

Su hijo, Emilio; hija política, 
Cesarina; nietos, nietos políticos 
y  demás familia

RUEGAN una oración por 
su alma.

Las misas que se celebrarán el 
jueves 15 de junio de 1967, a las 
ocho horas, en la iglesia parro­
quial de la Inmaculada Concep- 
món (Arturo Soria, nóm. I, Ma­
drid); y  el domingo 18 de junio 
de- 1^7, a las once horas, en la 
capilla de Nuestra Señora de Lo- 
reto, en Laredo, serán aplicadas 
por su eterno descanso.

teriores  in vestigacion es e in fo rm e  
al C on se jo .

3. A firm a  q u e  su  ex igencia  del 
«a lto  e l fu e g o »  y  la d e ten ción  de 
las a ctiv id ad es m ilitares incluye 
a  t o d o  m ov im ien to  m ilita r  de 
avan ce  q u e  se  h a ya  rea liza d o  des 
p u és  del «a lto  e l fu eg o».

4. P id e  qu e  las trop a s  qu e  han 
c o m e t id o  las v io la c ion es  se  re ti­
ren  a  las p o s ic io n e s  q u e  o cu p a ­
b a n  en  e l m om en to  d e ser  resta ­
b le c id a s  las re so lu c ion es  e l d o ­
m in g o , y

5. Q ue se  fa c ilite  en  O riente 
M ed io  la  la b o r  d e  lo s  represen ­
tantes d e  la ONU al o b je t o  de  
q u e  p uedan  in fo n n a r  d eb id a  y  d e­
ta lladam ente s o b r e  la  situ ación .

L a reso lu c ió n  f u e  ap robad a  
p o r  u n an im idad .

A  las 8,00 d e la  m añana, h ora  
esp añ o la , se  levan tó  la  sesión . 
(E fe .)

La sesión convocada 
para anoche, anulada

PFtP F  D E  LAS N A C IO N E S U N I­
D A S , 12 (E fe -R éu ter.)—E l C onsejo  
d e  S eguridad  b a  can ce lad o  una 
reu n ión  con v oca d a  p ara  esta n o ­
ch e , cu y o  o b je to  era  tratar sob re  
la  cris is  del O riente M ed io , a  fin  
d e  qu e  lo s  d e lega d os  p uedan  p ro ­
segu ir  su s con su ltas p r iv a d a  s o ­
b r e  la fo r m a  d e  hacer fren te  a las 
con secu en cia s  d e  la guerra  árabe- 
is iae li.

P H N O M  P E N H , 12 (Efel 
te r ) . —  C am boya  ha negado 
in fo rm a cion es  relativas a la if 
gu rid ad  y  su bvers ión  en e l *  
así c o m o  qu e estuviesen esi^ 

.n adas en su  territorio  imife 
m ilitares  norvietnam itas.

E l m in is tro  cam boyano d:( 
fo r m a c ió n  h a  d a d o  un cate^  
d esm en tid o  a  las inlorimá* 
d e la  Prensa occidental sotal 
in segu rid ad  del país y 
qu e  están  destinadas a « - 
trar p re tex tos  para una ini 
c ió n  ex tran jera  en CainboF

E l  m in is tro  d e  Info 
ta m b ién  n eg ó  las recicnies 
m a cion es  d ifu n d id as por o3- 
rresp on sa l d e l periódico 
D aily  P ost» , ed itad o en ic. 
inglesa , en  las qu e  se afirra’ í
patru llas norteamericanas a
co n o c im ie n to  habían  desw' 
cu a tro  reg im ien tos  norviW 
tas en C am boya : «N o eásito 
ses  ni trop a s  extranjeras e 
te rr ito r io  n eu tra l camWI 
d ijo .

Norvietnaiíiitas liberâ *," 
se niegan a perniane«' 

en el Sur

b ie ro n  ofertas para 
___ :_______  del -■n ocieran  en  V ietnam  

D ich os  ofrecim ientos 
ch azad os p o r  tod os y  se 
ron  h a cia  el N orte.
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B E N  H A I (V ietnam  díP
12 (Efe-Reuter).—Cuarenia.
n orv ietn am ita s y  10610011^ ” 
lo s  q u e  figu rab a  una jo _ 
d re  y  su  p e q u eñ o  de tres 
h a n  cru za d o  e l  puente “ J  
H a i d ir ig ién d ose  hacia ' '  
d e l N orte .

L os  p ris ion eros , liber'*^ ', 
e l  G ob iern o  survietnami»;;
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I L E R ID A  IH U E L V A

1 REORGilZAC IO I DE E^ UNEOK TEDDETOREM 
I  - DE CDDPEDATIMS DEE C I P O

5A C R E A  L A  C A J A  R U R A L ,  C O N  L A  I D E A  
! D E  O U E  E L  D IN E R O  R E V I E R T A  S O B R E  

E L  S E C T O R
\-HUELVA. (D e  nuestro corres- 
onsa l.) —  L a  O rg a n iza c ión  Sin- 
ca l d e  H u elva  d e sa rro lla  ac- 

p á lm en te  d in á m ica s  a ctiv id a d es  
ara  la  c r e a c ió n  d e  la  C a ja  Ru- 

ñ l  y  e s tr u c tu r a c ió n  d e  la  U nión  
T err ito r ia l d e  C o o p era tiv a s  d e l  

f f ^ m n o  S e  p r e te n d e , y  c o n  e llo  
s e  p a t e n t i z a  la  im p o rta n c ia  
ü r ira s c e n d en c ia  d e  a q u e l  propd- 
s iío , c on  la  c r e a c ió n  d e  la  C aja  

ra l q u e  e l  d in e ro  d e l ca m p o  
r ev ie r ta  en  e l  m ism o , 

y  c o n s t itu ir ,  c o n  la  U n ió n -T err i-  
> ^ '^ ír ia l d e  C o o p era tiv a s , u n  con -  

p r e p o te n te  d e  to d a s  la s  en- 
f ^ a d e s  c o o p e r a tiv is ta s  ru ra les  de  

la  protdneüz o n u b en se , p a ra  el 
,[0g e j o r  a p rec ia  y  la  m a y o r  d e fen ­

sa  d e  lo s  in te r e s e s  q u e  le s  so n  
^ B ^ u n e s .  Q u e  n o  e n  b a ld e  s e  

d ic e  q u e  « la  u n i ó n  h a ce  la
rtfyUrzaii.

"Ü^ara la  y  m á s  p ro n -
. t a ^ j e c u c i ó n  d e  d ich o  p r o y e c to ,  

e l  w e le g a d p  P ro v in cia l d e  S indi­
c a to s , d o n  C a rlos  C o rp a s , c o n  
«artas je ra rq u ía s  d e  e s ta  OrganU  
z a d ó n . h a  llevad a  a  c a b o  una  

r d é ten id a  « is iía  en  e£ v e c in o  p u e ­
b l o  d e  O ib ra leó n  a  la  C o o p era ti­
v a  «N u es tra  S eñ o ra  d e  la  O li­
v a » , cu y a s  d ep en d en c ia s  r e c o -  
■rrieron  to d o s , ten ien d o  o c a s ió n  
d e  t-e e r c io r a r s e  m á s  a ú n  del 
gra n  a v a n ce  d e l  c o o p e r a tiv is m o  
a g r fco la  e n  n u es tra  p ro v in c ia . 
C ú in ta  la  C o o p era tiv a  «N u es tra  
S eñ o ra  d e  la  O liva » c o n  m o d e r ­
n ísim a s  in sta la cio n es  d.e e x tr a c ­
c ió n  d e  a c e i t e  d e  o r u jo . C onst- 

. d era d a  c o m o  m o d e lo  e n tr e  las 
d e  .su  ra m o , h a  s o b r ep a sa d o  la  
c i fr a  d e  20 m illo n es  d e  p ese ta s
e n  su s  in sta la cion es . V ie n e  m oltu -  

-■ ron d o e.sto C o o p era tiv a  la  a ce itu ­
n a  d e  m á s .d e  300 la b ra d o res  p e r ­
t e n e c ie n te s  a  la  m ism a . C u en ta  
c o n  u n a  a m p lia  a lm azara  d o ta ­
d a  d e  to d o s  lo s  e le m e n to s  d e  to s  
m o d e r n o s  s is te m a s  d e  m oltu ra - 
c ió n ,i e n tr c  é s to s , cu a tro  p ren sa s , 

. d o s  |pto!e(3cros, cu a tro  te rm o b a -  
tid ora s , c u a tr o  s ep a ra d o ra s  cen - 
tr i ju g a s  y  d e p ó s i to s  m etá lico s  

'',¡.1 con  eapacidod p a ra  SOQ.OOO íiíros 
de oceífe . L a ex tra c ta ra  da o r u jo  
p o s e e  u n a  capacidad de 32.000 
k i lo s  d ia r io s , y  su  s e c a d e r o  a  va­
p o r  tra ta  60.000 k i lo s  ca d a  día, 
c o m p le tá n d o s e  la  in s ta la c ió n  c o n

C O L E G I O  
A L A i y  A N

E L  ,<3DBSO D E VER A N O  para 
a lum nos Internos y  M odiopensio- 
nlstas cem enzará  el d ía  3 de julio. 
Preparación inteosiva d e asignatu­
ras su^>endidas, adelantos de es­
tud ios, m á m en es  d e G rado y  P r e  
universitario.

Inscripcion es para este y  para 
e l ourstw jrd inarlo, tanto en el Co­
leg io  de' M adrid  com o  en el de 
Camp-n, ah PIN AR , nürn. 6, teléfo­
n o  2(3114 04.

Igualm ente se  adm itan solicitu ­
des para el curso  norm al en el 
C olegio Alem án fem enino.

ftorKO m etá lic o  y  e s ta c ió n  d ep u ­
ra d o ra  d e  pgva .

E N  TRIGUEROS

E l D e leg a d o  P ro v in cia l d e  Sin­
d ica to s  s e  p erson ó  tam bién en  
e l  p u e b lo  d e  T r ig u ero s , d o n d e  
p re s id ió  u n a  r eu n ió n  d e  la Junta  
R e c to r a  d e  to d a s  la s C o o p era ti­
v a s  d e l  C a m p o  d e  d ich a  lo ca li­
dad, h a b id a  e n  la  a lm aza ra  «San  
A n to n io » . P o r  e l  s e ñ o r  C orp a s  
fu e r o n  fa c ilita d o s  m u y  im p o rta n ­
te s  datos; e n tr e  e s ta s  a d u jo  q u e  
la s 80 C o o p era tiv a s  d e l C a m p o  
e x i s t e n t e s  e n  la  p ro v in c ia  d e  
H u elv a  co n ju n ta n  m á s d e  10.000 
a g r icu lto res , cu y a  in du stria liza ­
c ió n  de tos p r o d u c io s  d e  las 
C o o p era tiv a s  in teg ra d a s  p o r  e llo s  
so b rep a sa n , h a sta  a hora , lo s  300 
m jllo n es  d e  p es e ta s . H izo , a si­
m ism o , u n a  a m p lia  r e fe r e n c ia  de  
lo s  lo g r o s  y  r ea lid a d es  q u e  p o ­
dían o b te n e r s e  en  b e n e fic io  d e l  
ca m p o  o  írat>és d e  la  C a ja  R u ra l, 
p re s tá n d o se , p o r  p a r te  d e  los  
c o n c u r r e n te s  a  la reu n ión , la  m a ­
y o r  a d h es ió n  a  la id ea  y  p r o p ó ­
s i t o  d e  la  c r e a c ió n  d e  la r ep e tid a  
C a ja  y  r e e s tru c tu ra c ió n  d e  la 
U nión  T err ito r ia l  de d es  C o o p e ­
ra tiva s  d e l  C a m p o . A  ta l e fe c to ,  
s e  c o n v in o  c e l e b r a r  en  H u elva  
u n a  p ró x im a  r eu n ió n  c o n  r e p r e ­
s en ta c io n es  d e  to d a s  la s  C o o p er a ­
tiva s  d e  la  p ro v in c ia , para- p r o c e ­
d e r  o f ic ia lm e n te  a  la  r ep e tid a  
o rg a n iza c ió n  d e  la  U n ión  y  a p e r ­
tu ra  d e  to Caja Rarat.

D o m in g o 'F L E R Y

800 [IT ID ID ÍS  S IN D IM LÍS  IITIOVEIIDO 
[ » Í L  l W O O i  SOBRE LA LEV S l i l C A i

DEBE REVISARSE LA ACTUAL CLASIFICACION DE RAMAS DE 
LA PRODUCCION Y AGRUPAR LOS SINDICATOS AGRICOLAS
ELABORACION DE UN CODIGO GENERAL DE PROCEDIMIENTO 

ADMINISTRATIVO SINDICAL
LERIDA. (D e nuestro corresponsa l.)—M ás de 8(XI 

entidades sindicales leridanas, a  través d e 10.000 
vocales en representación de 38.000 trabajadores y 
50.000 em presarios, han intervenido en la provincia 
en  el in form e sobre el p royecto  de ley Sindical. Par­
ticiparon  en la consu lta  lo d o s  los órganos colegiados 
C on sejos Provinciales de T raba jadores y  E m presa­
rios, Presidentes y  V icepresidentes d e  Sindicatos, 
entidades locales de todas clases, reunidas p oste ­
riorm ente en asam bleas com arcales, totalizándose las 
opin iones p or  el P leno del C onsejo  S indical Pro­
vincia!, que se reunió en sesión extraordinaria en 
el salón  de actos  de la Cám ara d e la P ropiedad 
Urbana, p o r  ser insuficiente el de la Casa Sinf 
dical.

Kn la exposición  al P leno p or  el Delegado Pro­
vincial de S indicatos, señor G a rd a  Carrasco, do las 
reuniones celebradas p o r  las diversas entidades, 
en las que p articipó directam ente, presid iendo las 
asam bleas com arcales d e  Cervera, Tárrega, M olle- 
rii.sa, B orjas B lancas, T renip, V iella , Pobla de Se- 
giH-, S eo de Urgel, Pons, S o lsora , B alagucr y Lé- 
iJda, subrayó laO ibertad  con  qu e  se han m anifes­
tado todas las Juntas con  respecto al p roy ecto  de 
la fu tura ley Sindical, P rod u cto  de estas actuacio­
nes colegiadas fueron las conclusiones de cada uno 
d e los sectores consu ltados, las cuales a su voz 
tiicron totalizadas p or  la Secretaría del C onsejo 
S indical Provincial.

RESPUESTAS

I.as contestaciones m antienen el p rin cip io  de 
unidad sindical y que la ley S indical sea de carác­
ter am plio, debiendo revisarse la actual clasiCica- 
fió n  de ram as de p rod u cción , suprim iendo duplici­
dades y  agrupando los S indicatos A grícolas. Todas

Las organizaciones de carácter p rofesional y  eco­
nóm ico deben integrarse en la O rg.m ización Siiidi- 
Cid, creándose las asociaciones d e trabajadores, 
técn icos y  em presarios, p ero  un ificando los dos 
prim eros en un m ism o sector sacial a través del 
(lon se jo  Provincial de T rabajadores. Debe atribuir­
se a la O rganización Sindical tod o  el p ro ceso  do 
los Convenios C olectivos "S indicales y los con flic - 
[os co lectivos de U abajo. La Organización Sindical 
debe encuadrar a todos los españoles que partici­
pan en el traba jo  y la producción , incluyendo los 
funcionarios pú blicos, ineorporándo.se con  carácter 
de urgencia el personal del In.stiUito N acional de 
Previstón, que abona cuota sindical y  n o  participa 
en los derechos sindicales.

M antiene el criterio  d e  que debe de existir una 
línea d e arbitraje, d irección  y  coord inación  inde­
pendiente do  la reprcseiilaliva, constitu ido p or  per- 
•sonas^dóneas, de experiencia sindical y  profesio- 
nnl, aceptándose la arüia l c.slrticlura sindical, me- 
forándola , con  subsislcncia de la deraarcncióii lo ­
cal, com arca l y  provincial y  la constitu ción  da 
federaciones sindicales en lo s  sectores agravio, 
iiKitisIriai y  de servicios. M áxima seguridad ju rí­
d ica  se solicita  paia la Organización Sindical u to  
diante la elaboración  do un C ódigo general de  
Prueedim icnto Adiniuistralivo S indical y  un siste­
ma de recursos p or  vía sem ejante a la de lo »  
actuales Tribunales de A m paro, autonom ía adm i­
nistrativa y  p.uriiuüuial, potestad norm ativa, la 
v inculación del M iitualism o a la O rganización Sin­
d ica l respetando su autonom ía, com pletan en sínte­
sis las contestaciones al p roy ecto  d e  consuU.vin- 
forrae sob re  posible con ten id o  de la ley Sindical, 
que o frece  la O rganización Sindical leridana.

R am ón FERNANDEZ-PAREDES

Z A R A G O Z A

I M H  PREOCUPACION POR LES t lV I E l A S  RE CARACTER SOCIAL
Los préstoiBios concedidos a la construcdósi serón dedicados a ese fin

7  A [J A /  2/ i 7 a f  Ti/tV fytf — ̂  I if  ̂ ni i !«• m í ̂  a aO 1?—Ia .Ia a.. __ _r _ •____ •__ I.  a.ZARAGOZA (P o r  t e l é f o n o .  D e  n u e s t r o  c o r r e s p o n s a l ,  M . G a rc ía  
S tiú r e z l.— A yeT  m añana, p res id id o  p o r  e l G obern ador Civil y  Jefe 
Provincia l del M ovim iento, a quien acom pañaba e l Delegado 
Provincia l de S in d íca los, se  ce lebró  e l acto d e  inauguración d e la 
reu n ión  extraordinaria del C on se jo  Provincia l E con óm ico  S indical 
q u e  está actualizando e l estudio qu e  en su día, en el V  C onsejo 
E con óm ico , se presentó  al G ob ierno para su inclusión  en el 
I I  Pian de D esarrollo.

F orm an p arte  d e  este C on se jo  actual 465 C onsejeros, ropresentando 
a las distintas com a rcas y  a la ciu d ad  e n . tod os  los sectores 
labora les. Para p on er  a ! día lo s  estudios que so habían hech o 
an teriorm en te se  han ce lebrad o  sesiones d e tra ba jo  en todas 
las com arcas, a las qu e asistieron  todas las personas qu e  lo 
con sid eraron  op ortu n o , lo  qu e significa qu e  cada una de las 
p rop osic ion es qu e  ah ora  se  van a elevar a l , G ob ierno lleva la 
aquiescencia  de  los hom bres tod os  de la región.

D urante la jo rn a d a  de traba jo  de ayer ce lebraron  sesión las 
C om isiones d e S ervicios E con óm icos  y  de  Industria, destacando 
las con clu sion es d e la  C om isión  d e la V ivienda y  d e  la C onstrucción 
y  sus M ateriales, en las qu e se  ap robaron  interesantes propuestas, 
de  las qu e m erecen  destacarse las siguientes:

C oncentrar tod os  los ben efic ios y  prestaciones que actualm ente 
se  otorgan  a la  con stru cción  d e v iv iendas en aquellas qu e ofrezcan  
un  carácter m arcadam ente social. A rm onizar la crea ción  d e p uestos 

_d e  tra ba jo  y  la  consiguiente fo rm ación  d e nú cleos d e  atracción , 
con  ia existencia o  con stru cción  de Jas viviendas necesarias para 
albergar el norm al aum ento d e p ob la c ión  en d ich os núcleos, ya 
qu e  d e n o  h a cerlo  así n o  se  cubrirán lo s  puestos d e  tra ba jo  y  se 
p rod u cirá  un déficit d e  viviendas qu é  p odría  tener im portantes 
consecuen cias p o líticas y  sociales, y  a tal fin  que las em presas 
industriales q u e  construyan estas viviendas obtengan  una r#clación  
d e créd itos  y  ben efic ios . Que de las viviendas- p roteg idas .o .

subvencionadas p or  e l E stado se reserve un determ inado p orccn ia ja  
para ser ocupadas p o r  las personas dam nificadas a causa de la 
rescisión de sus con tra tos d e  inquilinato, m otivada p o r  el derribo  
de las viviendas ocupadas.

T odas estas consideraciones o  conclusion es provisionale.s de 
la C om isión d e V ivienda, qu e han sido  elevadas a definitivas 
p o r  aclam ación, tiene com o  base principal el déficit de viviendas 
existente actualm ente en Zaragoza, cspccia lracnle de tipo m edi^ 
y  social, que en estos m om en tos se  cifran en la cantidad  de 
10.000 aproxim adam ente

E l C on se jo  E con óm ico  S indical considera que parle  de este 
d éficit podría  ser ab sorb id o  Itor las Cooperativas de Viviendas, 
y  para e llo  en una d e las conclusion es se interesa al M inisterio 
correspond iente  la con stru cción  de polígon os urbanizados, así 
c o m o  aum entar el actual porcentaje  que las Cajas d e  A horro 
tienen asignado para priístam os d e viviendas, y encom endar a los 
A yuntam ientos, Cooperativas S indicales, Cajas d e  A horro y  todas 
aquellas entidades que n o  tienen án im o de lu cro  la iniciativa de 
con stru ir  b loques d e viviendas, cuya im portancia aconseja  ad op ta f 
y  proyectar construccion es prefabricadas y  concentrar precisam ente 
en estas entidades tod os  los ben efic ios financieros y  fiscales.

Tam bién se ha tratado co n  especial interés la necesidad 
con tar  con  una legislación  del suelo y  concentrarla  en una ley 
general de orden ación  de la construcción , aunque só lo  fuese p os  
la acción  básica que la vivienda tiene en iti vida iam iliar y, eá  
»u  consecuen cia , en  la p rosperidad  de. la Patria,

S e  d io  e l caso  en esta jorn ad a  d e traba jo  d e  qu e  toda s la? 
con clu sion es presentadas p or  la  C om isión  d e Industrias B ásicas del 
H ierro  del se ctor  d e  Industria  fu esen  aprobadas p o r  unanim idad 
5in  una sola  intervención  de lo s  C onsejeros, lo  que dem uestra 
la  form a  con cre ta  y  p rec isa  c o n  qu e estas con clu sion es h a b ía »  
e ld o  estudiadas, y led actad as.Ayuntamiento de Madrid
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R E C U I A  L A  R E P R E S E N T A C I O N  
S I N D I C A L  E N  L A S  C O R T E S

Por cada Sindicato Nacional se elegirán tres Procuradores, 
correspondiendo uno a los empresarios, otro a los técnicos 

y un tercero, a los trab ajadores

^ ® 'A n íc u lo " 'S m e r o .°  le r ln " p r o c u r a c lo r e s  en C ortes  p o r  razón  d e  su  fu n c ió n  sin dieal:

g  f e t f  f  -  —
y  el secretario  d e l C o n se jo  N acion a l d e  T ra b a ja d ores , 

en  las C ortes  E spañolas-,

A L B A C E T E

IOS PROBLEMAS DE lA  GANADERIA 
Y lA  AGRICUIIURA, A EXAMEN
P R E S I D I O  L A  R E U N I O N  E L  M I N I S T R O  D E L

d e p a r t a m e n t o ,  s e ñ o r  d i a z - a m b r o n a

A rticu lo  segundo.—L os  procura- 
flores  en  C ortes d e  represen tación  
sin dica l n o  in clu id os  en la  rela­
c ió n  del a rticu lo  anterior serán 
e leg id os  co n  su jec ión  a las regios 
siguientes:

P rim era  a ) P or  cad a  u n o  de 
IQS S indicatos N aciona les se  elegi­
rán  tres P rocu ra dores  en C ou es , 
corresp on d ien d o : un o, a lo s  em ­
p resarios ; o tro  a  lo s  técn icos , y 
o t r o  a  lo s  trabajadores.

b )  Serán  elegib les p ara  p rocu ­
rad ores  en C ortes o.uienes osten­
ta n d o  la c on d ición  d e V oca les  en jas 
Juntas econ óm ica s o  socia les de  
la  entidad sin dica l en  cualquiera 
d e  sus ám bitos  hayan sido  previa­
m ente p roc la m a d os candidatos.

c )  L a p roclam ación  d e  cand ida­
t o s  se  hará p o r  la  Junta N aciona l 
d e  E le cc ion es  S indicales, a  p ro ­
p u esta  d e las Juntas C entrales do 
la s  S eccion es E con óm ica s  y  Socia­
le s  de  cada S indicato.

d )  Las Juntas Centrales d e  Sec­
c ió n  E con óm ica  y  d e  S ección  So­
c ia l se  reunirán p o r  separado p a ­
r a  practicar ante v ota ción  m edian­
te  su fragio igual, d irecto  y  se-'re- 
to , d e  las tem a s d e  cand idatos, en 
represen tación  d e lo s  em presarios 
y  d e  lo s  traba jadores, respecriva- 
m ente.

L a terna correspond iente  a .os 
técn icos  se antevotará asim ism o a 
la  A sam blea E lectora l, de la (¡ue 
se rá  presidente el de  la entidad. 
Integrada p o r  la totalidad d e los 
V oca les  pertenecientes a d ich a  ca ­
tegoría  p ro fesion a l y  p o r  u n  nú­
m e ro  igual de V oca les  d e  cada 
u n a  d e las S eccion es Econóra'.cas 
y  S ocia l, designados p o r  sorteo .

N o  obstante, cuan do en e l Sin­
d ica to  d e  que se  trate coexistan 
té cn ico s  en p osesión  del titu lo fa ­
cu lta tiv o  en la técn ica  de la  p ro ­
le s ió n , en razón de la  cual desu- 
rroU an su  actividad  en un idad e c o . 
n ó m ica  determ inada, en  ocros  que 
carezcan  d e él la  con stitu c ión  d e 
la  A sam blea  eJeetoral se  efeoh ie- 
t á  sum ando al tota l d e  técn icos  
titu lados tantos v oca les  d e  sec­
c ió n  econ óm ica  c o m o  sean n ece ­
sa r ios  hasta com p leta r im  núme* 
f o  d e  e lectores n o  in terior  a 
v e in te  ni su perior a  cuarenta, y  
(Bl d© técn icos sin titu lo , tantos 
v oca les  d e  secc ión  soc ia l co m o  
fa lten  hasta alcanzar Idéntica c i­
fr a , quedando asi estab lec ’ d.a la 
parida d . E n  e l supuesto a qu e  se  
re fie re  este apartado, la  tem a  
h a b rá  de com p ren d er  necesaria* 
m en te  un  té cn ico  c o n  títu lo fa­
cu lta tiv o  o  d e  E scuela  T écn ica  S u ­
p e r io r ; o tro  qu e  posea  títu lo  p ro - 
fesicm al y  un  te rce ro  sin  título, 
p e ro  in clu id o  en la  categoría  p o r  
6U experien cia  y  con ocim ien tos , 
req u is itos  sin  io s  cuales será nu­
la  d ich a  tem a .

e )  C elebradas las antevotaclcK 
t s s  y  p roc lam ad os lo s  candidatos, 
s e  reunirán separadam ente l a s

E l e c c i ó n  d e  P r o c u r a d o r e s
Juntas C entrales d e  S ección  de 
cad a  S in d ica to  p ara  designar p or  
v o ta ción  igual, d irecta  y  secreta, 
d e  la  tota ld iad  d e sus voca les  asis­
tentes; la secc ión  econ óm ica  al 
p ro cu ra d or  representante d e io s  
em presarios, y  la se cc ió n  soc ia l, 
al p rocu ra d or  representante de 
lo s  traba jadores, entre los candi­
datos com p ren d id os  en  las ternes 
d e las respectivas categorías . Ter­
m inadas dichas vota cion es se  itu - 
n irá  la A sam blea  e lectora l m ixta 
p ara  elegir al p ro cu ra d or  repre­
sentante de lo s  técn icos .

f )  L a Junta N acional d e  E lec­
c ion es S indicales reso lverá  d e  p la ­
n o  sin  u lter ior  recu rso , la s  dudas, 
incid en cias y  recla m a cion es q u e  
pu d ieran  suscitarse.

PROCU RADO RES D E  LA 
H E R M A N D A D  D E  LA BR A D O R E S 

Segunda a )  L a H erm andad  Sin­
d ica l N aciona l d e  L abradores y 
G anaderos elegirá 12 P rocu radores 
en C ortes, d e  lo s  cua les cuatro  d e­
berán  ser p rop ietarios  cu ltivado­
res d irectos y  o tro s  cuatro  arren­
datarios, aparceros , m ed ieros  o. c o ­
lon os , y  lo s  cuatro  restantes, tra­
ba ja d ores  a g ríco la s  asalariados, A 
estos e fectos ' serán e lectores  lo s  
v oca les  d e  las Juntas Centrales de  
S ección  E con óm ica  y  S ocia l d e  la 
H erm andad  S indical N aciona l y 
elegibles, qu ienes, ostentado la 
con d ición  d e voca les  de  las Juntas 
E con óm ica s  o  S ocia les  d e  las E n­
tidades S indicales p a r i a s ,  en  
cualesquiera  d e  sus á m bitos , ha­
yan s id o  previam ente p roclam ad os 
candidatos.

b )  L a  F ed era ción  S in d ica l N a­
cion a l de  C om ercio  tíegrírá tres 
P rocu ra dores  c o n  arreg lo  a  Jas 
n orm as previstas en  l a  reg la  p ri­
m era  del presente  a rtícu lo , ad ap ­
tadas a su  estructura.

c )  Las C ooperativas, lo s  G re­
m io s  A rtesanos y  la s  C ofrad ías 
S indicales d e  P escad ores  elegirán  
cu atro  P rocu ra d ores  en  C ortes; 
u n o , en  represen tación  d e  las C o­
operativas d e l ca m p o ; o tro , en  la 
d e  la s  un iones corresp on d ien tes  a 
la s  restantes C ooperativas; u n  ter­
ce ro , en represen tación  d e  lo s  
G rem ios A rtesanos, y  el cu arto , 
p o r  las C ofrad ías S indicales d e  
P escadores.

PRO CU RAD O R P O R  LAS 
A SO C IA C IO N E S D E  L A  P R E N SA

d )  L a  F ederación  N acional da 
A sociac ion es d e la  P rensa d e E s­
paña , integrada a i  é l S ind icato  
N acion a l d e  Prensa, R ad io , T e .e v t  
s ió n  y  P ublic id ad , elegirá u n  P ro­
cu ra d or. S e r á n  e lectores  lo s  
m iem b ros  del C on se jo  D irectivo  
d e  d ich a  F ederación  e  igu a l núm e­
r o  d e  com p rom isa rios  p roced en ­
tes  d e  las p rov in cia s  en  q u e  ten ­
gan  m a y or  im porta n cia  estas  aso­
c iac ion es. E n  cu an to a  Jas con d i­
c ion es  d e  le g ib i l id a d  y  dem ás

n orm as d e p roced im ien to  será d e 
a p licación  lo  p rev isto  e n  la  regla 
prim era  d e l a rticu lo  segun do dél 
presente D ecreto , c on  ¿as adapta- 
Clones p recisas a este supuesto.

T ercera.— L o s  d iez  F io cu ra d o ie s  
restantes serán  e le g id o s  p o r  la  
C om isión  Perm anente d s l C ongre­
s o  S in d ica l, a  p rop uesta  d e  su  Co­
m ité  E jecu tiv o  d e  entre aquellas 
person as q u e  d e s^ n p e fu n  fu n c ión  
sin dica l e jecu tiva  o  a s K o r a  d e  ca ­
rá cter  su p erior  y  p e n n a n « it8  en 
O n a n is m o s  sin dica les centra les o  
en  p rov in cia s  d e  categ-jria  e ^ e -  
cia l.

L os  P rocu ra d ores  e le ^ d c s  de  
acu erd o  con  lo  e sta b le c id o  en á  
p á rra fo  an terior  decaerán  en  di- 
e l »  con d ic ió n  al cesar  en e l ej'er- 
c ie io  de la  fu n c ión  sin dica l d e  que 
fu era n  titulares.

ALBACETTE. (P o r  te lé fon o . D e  nu estro  corresp on sa l, Eduardo Ca»l 
to s .)— L os agricu ltores a lbecetenses han v iv ido  una grata jotnatla cql 
m otiv o  d e  la  v isita  d e l M inistro d e  ^ r i c u l t u ia ,  señ or  DíazAmlir(iu,l 
al qu e  acom pañaban  lo s  d irectores  generales d e  C o lo n iz a ro n . CapapiiJ 
o ión  Agratia, A gricultura, C oord in a ción  ^ x a r ia  y  G anadería . I 

A  las d ie z  y  m ed ia  d e  la  m añana f u e ‘re c ib id o  en  lo s  lím ites d í j  
p rov in cia  p o r  e l G ob ern a d or  C ivil y  e l  p r « id e n t «  d e  la  DiputaciÓD, tu l 
h o ra  m ás ta rd e  sa lu d a ba  en e l G o W em o  a r i l  a tod a s  las antoridaisl 
y  represen tacion es para, a  con ü u u a cin n , p asar  a  p res iilir  la  leBniótl 
en  d o n d e  se  tra taron ''d iferen tes  asu ntos re lac ion ad os c o n  e l  porTtil 
d e  la  g j-"ad í.ríi. y  la  agricu ltu ra  a lbaccten ses y , en  p artícn lar, los Rbl 
c lon a d os  c o n  é l p ró x im o  Plím  d e  D esarxoU o. I

L a  reu n ión  fu e  in iciad a  c o n  a n as p a labras d e  presentación  de la ptil 
m era  autoridad  prov in cia l. E n  esta jo m a d a  d e  tra b a jo  se  habló de as»l 
t o s  re lac ion ad os con  la s  reestrn ctu ra á on es  a r a ñ a s  d e  la  zona allnel 
tense regad íos , trasvases, lo ca liza ción  d e  aguas subterráneas, aoje lUl 
cerea l p ien so  y  plantas forra jera s , con ven ien cia  d e  log ra r  una gaulil 
r ía  qu e  cu bra  las necesid ad es c á m ie a s  d e  1» nación , etc.

PALABRAS D E L  M E íIS T R O

P R O V IS IO N  D E  VA C A N TE S

A rtícu lo  tercero . L as vacantes 
d e  P rocu ra dores  e n  C ortes  de  re ­
p resen tación  s in d ic ó  qu e  se  p ro ­
d u zcan  a n t ^  d e  cu m p lirse  io s  cua­
t r o  añ os qu e  con stitu yen  la d u ­
r a c ió n  D on n a l d e l m an d ato  s e  
p rov eerán  c o n fo rm e  a lo  d ispu es­
to  en  lo s  artícu los  qu e preceden . 
A nunciada la t a ja  dftl P rocu ra d or  
en el «B oletín  O fic ia l de  las C or­
te s » , la D elegación  N acion a l de  
S ind icatos .d isp on d rá  se  p ro ce d a  a 
con v oca r  a lo s  e lectores  a  quie­
n es  com p eta  la nu eva  d erign aclón  
y , u n a  vez e fectu ad a  la  l e c c i ó n ,  
rem itirá  ]as oertlfieaolQ nes que re ­
fle je n  su resultado a la  P residen­
cia  d e  las C ortes a  fin  d e  que 
puedan p ceer ion a ise  lo s  elegidos, 
qu ienes actuarán h asta  la  siguien­
te legislatura.

A rtícu lo  cu arto . A  lo s  e fe c tos  
d e  p érd iite  del cargo  en  lo s  su­
p u estos  qu e determ in a e! artícu ­
l o  sexto  d e  la  ley  d e  C ortes, se­
rán  d e a j^ ica c ión  a  lo s  P rocu ra  
d ores  d e  r ^ r e s e n ta c ió n  sindical 
la s  d isp os icion es  del R eglam ento 
d e  2  d e  fe b rero  d e  1943 so b re  des- 
p í'sesión  d e  c a r g w  sindicales lec­
tivos.

A rticu lo  qu in to . Q u eda facu lta­
d a  la  D elegación  N acion a l d e  Sin­
d ica tos  p ara  d iotM  las d i ^ r i c i o -  
nes necesarias en  o r d e n  -a l des­
a rro llo  y  e je cu ción  del p rearn tc 
decreto .

A rticu lo  sexto. Q ueda d erogad o 
el d ecre to  cu atrocien tos  u n o.'m il 
r cv e c ie n to s  sesenta y  u n o  d e  vrin  
ticu atro  d e  feb rero , m odificarte  
p o r  lo s  qu in ientos cuaren ta  y  d o s /  
m il  n ov ecien tos  sesenta y  cu atro , 
¿  siete  d e  m arzo , y  m il c iento  
och en ta  y  c ln c o /m il novecientos 
sesecita y  cu atro , d e  vein titrés d e  
ab ril, so b re  represen tación  slndi- 

en  las C ortes E spañolas. 
A rtícu lo  sép tim o. E l presente  

d ecre to  entrará en  ■vigor e l m is- 
d ía  d e  su  p u M ica ció ii en  t í

P or  su  parte, é l t itu la r d e  la  ca r te ra  d e A gricultura iron ifestó  qmij 
p orv en ir  n o  e ra  tan  n eg ro  c o m o  algunos lo  p intaban , s in o  todo  lo m i 
tra rio , y »  qu e  o fr e c e  grandes p erspectivas. E n  su s palabras, el stiil 
D iaz-A m brona h izo  v e r  q a e  e n  el I I  P lan  d e  D esa rro llo  había que pl 
n a r  para la  agricu ltu ra  to d o  lo  que n o  se  h a b ía  log ra d o  en  e l pnmetil 
p e ro  qu e  p ara  p o n e r  a  p u n to esta p a rte  d e  la  e con om ía  nacional oo k t  
c ía  fa lta  esp era r  a  q u e  com en za ra  e sa  fa se  d e l P lan, y a  q u e  t í  p r ^ l  
se  p u ed e  ob ten er actuan do en  eb  m om en to  presen te  d e  f o n ^  oiá-aiBl 
y  coord in a da . E l  M in istro  h iz o  a lu rión  a la  gran  o b ra  realizada potli 
O raan ización  S in d iea l d e  A lbacete m edian te  la  co n stru cc ión  de la Cs 
tra l H o rto frn tíco la  d e  H e llin ,-la  F ábrica  Al9 o b o le ra  de L a Roda j  i 
M atadero G enera l F r ig o r ífic o  ra d ica d o  en  la  c a r ita l  d e  j a  p ron m l 
o b ra s  qu e  p ara  m uy e a  b rev e  serán  u n a  au tén tica  realidad. Aá»iili| 
qu e  era  nece.sario rac ion a lizar  la  agricn ltn ra  y  q u e  se  tiene qu? tei> 
a  log ra r  m ás cerea les-p ienso y  plantas f o r r a j e ^ ,  p u esto  qn c de f 
fo r m a  se  sacará  m ás rend im ieu to  a la s  exp lotacion es , d eb id o  a  los j  
des ex cesos  d e  p ro d u cc ió n  trigu era  qu e  se  v ienen d an d o . En csle i 
p e c io  garantizó q u e  p a i'a  p róx im a  cam pañ a ,_y  p o r  l o  qu e se lefctl 
a la  cebada, el p re c io  d e  3,50 peseta s  k ilo  s e n a  r ^ p e ta d o ,
• O tro  d e  lo s  p u n tos  tra tad os fu e  t í  d e  la  p o lít ica  r itiv in íccla . «Esi 
p rob lem a  grave e l  d e  la  v iticu ltu ra  - s e ñ a l ó  t í  señ or Diaz-.tinlHOíi- 
E ste  se ctor  tiene una gran im p orta n c ia  econ óm ica  y  e s  necesstm i 
ten d erlo  p ara  lo  que se  han d e estab lecer m ed id a s  d e  con junto, ton 
sám ente se  ha de ir  a ! b loq u eo  d e la  p la n ta ción  d e v iñ ed os pero s  
d e  m anera  fo rm a l y  real. C on  v istas a l  M erca d o  E u rop eo  
ha de ir  a la  con fe cc ió n  d e  u n  ca ta stro  vitlvim cola,_ asi com o  cl-í Kj 
tu to  d e l V in o ; p o r  lo  q u e  resp ecta  a l v in o , lo s  p re c io s  se  deben 
c o n  arreglo a su  ca ü d a d .»  M ás adelan te h iz o  m e a c io n  a  la  poiiuca! 
nadera . «E n  E spaña  —d ijo  e l M in istro  d e  A gn cn ltu ra—  la 
tien e  gran p orven ir. P o d e m o s  p ro d u c ir  a  p re t ío s  c o n w e t iü v ^ , 
d o  lo s  p re c io s  ca ro s , qu e  son  lo s  q u e  realm ente p erju d iea». ÜMJ 
a  q u e  ten em os d éA tít  cárn ico , e s ta -p o lítica  d e  ex p a u sioa  ganaderaí
m arch ar  a  r itm o  ace lerad o .»  .  j™ »

D espués d e la  sesión  d e  tra b a jo , t í  ADm stro asistió a  un  aira» 
qu e  le  fu e  o fr e c id o  p o r  las C orp ora cion es  lo c a l y  prov in cia l.

E N  LA ZO N A  D E  H E L L IN
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«B o le tín  O ficia l d t í  E stado».

E n la  segunda parte  d e l p rog ra m a  estab lecid o  Jo®
la  zon a  d e  H ellín , d e  M bigog il, N a v q  C am pana y  C ^ a  d e Asu, 
o cu p a n  p ara  e.vplotarión una exten sión  d e  4.226 hectáreas, d e  1 .
3 .5 n e s t á n  destinadas a  reg ad íos , p ara  l o  qu e  se  
m e tro s  d e  acequ ias, 7.856 m etros  de can a l p n n c ip a l y  900 
p o r  segu n do, p roced en tes  d e l r io  M u n do, m a s  MO litro s  » J
^ p t a d ó n  su bteirán ea, en  lo s  son deos d e ^ B o q u e r o m  Esta 
q u e  esta zon a  sea  d ed icad a  en  su  m a y o r  p arte  a l  cu ltivo  de 
d en tro  d e  p o c o  se  plantarán a lred ed or  d e  500.000 ar]»*»!®» 
a íb aricoqu era . Aguasnuevas, p u eb lo  co lo n o  p roy ecta d o  ? y j , ]
m ism a  cap ita l d e  la  p rov in cia , ta m b ién  fu e
A gricu ltura. E n  este  p u eb lo  p od ra n  instalarse 289 fa m ilia s  d e  ^
OT ob reros  ag ríco la s . D i.spondrá. a l igual qu e  lo s  de  ^  "  J
d e  ig lesia , escuela , san atorio , h oga res  rurales, m a w u l ^  y  ® 
e d ifie io  soc ia l e  instalacion es deportivas. D os
d o s  hectáreas está n  d i^ u e s ta s  p ara  ser cu ltivd ss  ¡ /
d io  d e  f.300 litr o s  de  ^ a  p o r  seg u n d o , en  s u  p r m e r  •
H tros corresp nn dieiítes a l  segun do se cto r . G on  este  f in  se  han 
d o  36 k iltoetT O S  d e  acequ ias y  u n  can a l p rm eip a l, c on  
S tr o s  p o r  seg i-jido, d e  u n a  lon g itu d  d e  o c h o  l '%
com u n ica  p o r  m ed io  d e  48 k ilóm etros  d e  cam in os d e ^ r c e r i^ -  
Jrilóm etros d e  a«>reos y  v ía s  p r in c ip t íe s . a „ „ a e s e S a :

Fhialm eirte la  com itiv a  se  trasladó a  lo s  terren os en  donde 
alzando U  nueva G ran ja-E scuela d e  C apataces A gríco las , q w

__ _ . - AS lalAVaizanno la  nueva
u n a  cap acid a d  p ara  360 a lu m n os y -u n a  exten sión  E'cud''
d e  60 hectáreas. E l p resupuesto  m on tad o  «>
fle  : «  m illon es « e  p ca cia » J , — ------------  -  - ^ á n  I
m ay ores  d e  E spaña  y .  d esde  lu ego , la  m a y o r  d e tod a  la  r ^ < « ’  J  

D esde este p unto, t í  M in istro  d e  A gricu ltura  y  su  J
d ió  regreso  hacia  la  cap ita l d e  E spaña , cu a n d o  y a  eran  las |
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F R A iO El CAPITÜlfl BE lA

R O  D E L 

3 R O N A

E duardo C»| 
ta jornadai 
DiaznAmbrcn'^l 

ación. CapaniJ 
idería . 
is lím ites de J  
EMpntaclón, lm| 
lag aotoridadHl 
¡(iir la  reimÍDD,l 
con  e l  porwÉl 
ücnlar, los nbl

tarión de la p<il 
e habló de autl 
la  zona annu.1 

raneas, ange dfl 
rat ana ptuiel

m anifestó iiutdl 
:nio todo  lo ra! 
ilabras, el sóiil 
lo había gne ¡J
0  en e] primrnl
1 natñonal no tul 
1 qn e e l prognal
fo rm a  oróciatl 
realizada potil 

le d ó n  de la Col 
le  L a Roda ; i 
d e  la prorin 

’M lidad . Adrídi| 
tiene que íenúcl 

esto  qne de (!il 
leb ido a  los 
indo. E n este ¡ 
l o  qu e  se refid 
etado. 
ttrltiícola. «Ests 

Diajt-.Amhroía-j 
e s  necesatin (

}  conjunto. Fu 
-iñeilos, pete i 
rop eo  tambléo» 
s í  c o m o  riel E'í| 
I s e  deber!
I a  la  política S 
ra—  la  gaaaUtj 
jetitivos, eü 
■crjudicaii.
ióB  ganadera c

d ó a  un ataiiiií̂  
rorin cia l. I

it ó  lo s  pueU» 
Sada de 
reas, d e  las c 
disponel de 
900 litro-í de ü|

•os p o r  sesoní»' 
ron . Está prc"' 
ilHvo de fw*='''“ .! 
Soles de  la esi
lo al costado íí
p o r  e i Ministn 
n ilias d e  colon" 
la  zíína de 
cu lino y  lo »" ,
oscientas ses«“ 
n  regadío,
Bier sector, 5  • j »  '
:in se ban coas^
con  caudal de
ros. Aguasiiueíü;.

IS A N  LO R E N ZO  D E E L  ESCO. 
M A L .—S u  E zoelen cia  e l .Tefe dei 

H i t a d o  y  soberan o  d e la R eal y 
M Uitar O rden d e San H erm ene- 
^ d o  p resid ió , % a  e l R ea ! M onas- 
■Ééírio. la  reun ión  del Capítulo de 
la  m ism a. L a ú ltim a se celebró 

¿h a ce  d os  años.
’ A  las o n ce  d e U  m añana llegó 

& -X a L on ja  ed Caudiila, qu e  ves- 
' t ía  u n iform e d e capitán general y 
lucia  sobre  e l p ech o  la Gran 
C n iz  Laureada d e  San Pernando 

G ran Cruz y  la B anda de 
San H erm enegildo.

E n otros  co ch es  lo  h icieron  los 
je fe s  de sus Casas M ilitar y  Ci- 

•. v il y  segundo je fe  de  esta últim a, 
las diez cuarenta y  c in co  hizo 

su'nentrada en La L on ja  el estan­
darte  del C apítulo, qu e  era p or­
tad o  p o r  e l caba llero  capitu lar te­
n í a t e  coron el A lem án, laureado 
y  Á led a lla  M ilitar, perteneciente 
a l ^ é r o i t o  d e  T ierra. D aban guar. 
din ai m ism o d os je fe s , uno dei 
E jó ic iiO  de M ar, qu e  se  situó a  
la  d erech a , y  o tro  del EJérolto del 
A ire, qu e lo  h izo  a la izquierda, 
a m b os  caba lleros capitulares. Si­
gu iendo al estandarte m archaban 
e l gran can ciller  d e  la Orden te ­
niente general Carm ona, presiden­
te  ¿ e l  C onsejo  S uprem o d e Jus- 
tio ja  M ilitar, c o n  sus ayudantes.

M n d ió  hon ores de  arm a, pre­
sentada, m ientras sonaba el H im ­
n o  N acional, una com pañía del 
R egim iento d e Infantería Inm e- 
m orljil nú m ero 1 , c on  escuadra de 

dores, bandera y  m úsica. 
__uidaniente, el estandarte fu e 

_ ábrádo frente  a lo s  M inistros, 
y  . f e ^ d e s  cru ces, qu e  esperaban 
la  T ^ a d a  del Generalísim o.

I J Llegada del Caudillo

A l A s c e n d e r  del coch e , Su E j« e .  
léñela  fu e  cum plim entado p o r  el 
V ica ^ e s id e n te  del G obierno, cap i­
tán ^general M uñoz G randes, M i­
n istros d e  M arina, G obernación , 
A ire, fS u bseoretario  de  la  P resi­
dencia , A lcalde de San L oren zo de 
E l E scoria l y  A dm inistrader del 
P atrim onio.

E l G eneralísim o p asó revista  a 
las fuerzas que rin d ieron  honores, 
m ientras la banda de m úsica  in- 
terpreteba e 1 H im no N acional. 
T am bién le  cum plim entaren e  1 

__zobiS5>o d e S ión  y  v ica rio  ge­
neral castrense, y  lo s  or lores  del 
M onasterio y  del V alle de los 
Caídos,

E n el P atio d e  los Reyes esta­
ba n  caba lleros G randes Cru­
ces , ̂ BÉtenacientes al Capitulo y 
la  C om unidad  agustina en pleno. 
T am bién  se  hallaba el tear^jlete 
c o n  la  re liqu ia  d e San H erm ene. 
g lM o, jdBpositada en e l M onaste­
r io , y  a la qu e  daban escolta  seis 
t o alleros G randes Cruces y  por-

d c  ̂ r e e la c io "

donde s e ^ -
t íco la s , que teií
terrenos
t  G r a n ia -E «u '* ^ ; 
5 0 za, es u;vi “- ̂  
la la  región Í -„  
s a  séquito e ® ? » . .  
eran  las oc^“ ' I

y lELEG M FO S EN 
LA

PRESIDIO EL SUBSECRETARIO 
DE LA GOBERNACION

LA CAROLINA (Jaén), 12. (Pyre- 
sa .)—C oincid ien do con  lo s  actos 
p rc ^ a m a d o s  con  m otiv o  del bi- 
oentenario d e  la fu ndación  d e La 
Carolina, h o y  ha s id o  inaugurada 
la  nueva casa  d e  C orreos y  Telé­
g ra fos  p or  e l subsecretario del M i­
n isterio  d e  la  Gobernaeióín. don  
L uis R o d r ^ e z  de M iguel. P or el 
p á rroco  d e  la  ciudad  fu eron  ben- 
d ecid zs la s  nuevas instalaciones, 
CU5-0 u-;iUpuesto tolel rebasa los 
cu atro  m illones d e  pesetas.

«TENEIS REDOBLADA LA LEALTAD DE TODOS 
LOS CABALLEROS DE TIERRA, MAR Y AIRE»
«El rígido sentido del deber lleva al militar 
a ser extremadamente exigente consigo mismo»

«SU ACTITUD FIRME PUEDE SERVIR DE FRONTERA 
EN DEFENSA DE LO SUSTANTIVAMENTE ESPAÑOLs^

PALABRAS DEL CANCILLER DE LA ORDEN. TENIENTE
GENERAL CARMONA

taáa p or  m iem bros d e  dicha C o­
m unidad.

La misa

E l p ú b lico , que desde prim eras 
h oras d e la  n » ñ a n a  se  h abía  con ­
gregado en  los alrededores d e  La 
L onja , h izo  o b je to  a] C audillo  de 
u n  cariñ oso recib im ien to. Cum- 
ptim entado el G eneralísim o p or  
lo s  M inistros y  personalidades c i­
tadas, s e  organizó la  p rocesión  en 
la  m ism a puerta del Patio da los 

. Reyes.
Al llegar a  la  basüica. Su E xce­

lencia se  d irig ió  al lugar que le 
estaba reservado al lad o  del E van­
gelio , en  e l presbiterio . A  su  iz­
quierda. el padre p rior  del m onas­
terio . Detrás del C audillo, lo s  je fes 
y  segundos je fe s  d e  sus Casas M i­
litar y  Civil. E nfrente, en  el lado 
de la epístola , el v icario  general 
castrense. E l estandarte fu e  co lo ­
ca d o  ce rca  del Generalisim o, y  la 
reliquia de San H erm enegildo, ju n ­
to  al vicario general castrense,

T am bién en el lad o  del Evange- 
, lio  ocupaban  lib a re s  preferentes 
■ e l V icepresidente del G obierno, ios 

M inistros d e l  E jé rc ito , M arina, 
A ire, G obern ación  y  Subsecretario 
d e  la Presidencia, tenientes gene­
rales Asensio Cavanillas, Barroso*- 
y  G arcía V aliño; después, el gran 
canciller y  lo s  capitanes generales 
de  los E jérc itos  de  T ierra, M a j y 
Aire.

S e  in ic ió  una m isa rezada, que 
o fic ió  el padre Sam uel R ubio, can­
tada con  órgan o  y  m otetes, d irigi­
d a  p o r  e l padre agustino Paulino 
Ortiz d e  Jócano.

Reunión del Capítulo

Finalizada la m isa, e l Capitulo, 
p rocesion alm en te saliendo p or  la 
puerta de las p rocesion es d e la 
basílica , se  trasladó a _ la  Iglesia 
v ieja , d onde se  celebró  la reunión 
del Capitulo.

Su E xcelencia y  Soberan o se  si­
tuó en el tron o  a llí instalado.

A  su derecha lo  h izo e l gran 
canciller, y  a  continuación , los 
M n is tro s  del E jérc ito  y  Gobernsv 
cíón , y  a su  izquierda, e l V ic e p ie  
Bidente del G ob ierno y  los M inis­
tros d e  M arina, A ire y  S ubsecre  
tario de la Presidencia. A  continua­
ción , y  p o r  orden  d e antigüedad, 
lo s  grandes c r u c e s  blancas y 
cruces qu e  form aban  e l capitu lo.

E n  e l centro se  c o lo có  una mesa 
c o n  el expediente qu e  habla de 
relatarse y  las correspondientes 
bolas, blancas y  n ^ r a s , asi com o  
las bolsas precisas para la  vota­
ción . T ras la  m esa se  situaron ql 
secretarlo  de  la  A sam blea y  del 
C apitulo y  e l relator d e  la  Orden, 
y  « líre n te , el v icario  g e n i a l  cas­
trense.

In ic ió  el aoto e l Soberano con  la 
fórm u la  ritual.

A  continuación  se  exam inó el ex­
pediente del caba llero cruz, te- 
n í« i t e  d e  la A grupación T em poral 
d e  D estinos C iviles, don  Luis Do- 
net V alero , proced iéndose a conti­
nuación  a la votación , para lo  cual, 
a lo s  com ponen tes del Capítulo 
les fu eron  entregadas d o s  bolas, 
una b lanca y  o tra  negra, em itien 
d o  su p arecer a  fa vor o  en  contra, 
m ediante la  in trodu cción  en la  bo l­
sa  que les fue pasada d e la pri­
m era o  la segunda bola.

Seguidam ente, e l G eneralísim o

D i s c u r s o  d e l  g r a n  c a n c i l l e r

E l gran can cille r  d e  la O rden de San H erm enegildo, teniente 
general d on  R am ón  C arm ena y  P érez d e  V era, con  la venia 
del Jete del E stado y  Soberano de la  Orden, p ron un ció  un  dis­
cu rso  en el que, tras record ar qu e en Sevilla se consei'va una 
ig lesia  dedicada a l santo P ztrono d e la Orden, aludid a que ea 
esta  era en qu e las instituciones, cualquiera qu e  sean sus fines, 
recon sideran  su postu ra  ante el m u n d o para p on erse  a  tenor 
d e  lo s  tiem pos, n o  p u d o  ser m ás op ortu n a  la decisión  del 
S oberan o de la O rden d e renovar las reuniones capitu lares en 
su  torn o , y  a  la som bra  d e n u estro  estandarte nos vem os Im pe­
lid os  a lom ar con cien cia  y  a rea firm a m os en lo  qu e la  O rden 
es y  qu iere ser.

A  con tin u a ción  hizo h istoria  de  la fu ndación  de la Orden, y  
g lo só  su lem a, que es p rem io  a la  constan cia  n iilltar c o n  el 
m antenim iento continuado d e una con d u cta  altam ente m eritoria . 
E sta recom p en sa  —-agregó—  alcanza la alta d ign ificación  que 
in tuyó su c rea d or  y  está en  p aridad  con  la O rden  d e San 
F ernando.

E s así, señor, co m o  p od em os y  qu erem os dar lustre y  h on or 
a  estas placas y  a estas cru ces  y  co m o  se  actualiza y  reverdece 
e l  significado - de la  Orden.

Y  p u esto  qu e  toda s las O rdenes m ilitares fu eron  corp ora ­
c ion es activas qu e n a cieron  para la defensa y  p ro tección  de 
a lgo  su stantivo y  traba jaron  activam ente para la cristian dad  o 
para lo  nación , pensam os, señor, qu e  es así tam bién co m o  
nuestra O rden se  reviste de autenticidad  y  ju stifica  plenam ente 
su  n om bre . C om o tal O rden  n o  pi-ecisa de divisa p orq u e  el 
au tén tico  caba llero  lleva en  el cora zón  esa  divisa qu e  está 
escrita  en el fron tis  de tod os  lo s  cuarteles.

M as puestos a bu scar un  arqu etipo qu e  n os  sirva de em ula­
c ió n  y  d e  m od e lo  — con tin u ó  d icien do el gran can ciller  d e  la 
O rden__, en  vos, señor, convergen  nuestros pensam ientos; p or­
qu e si p o r  vuestra ded icación  a l resurgim iento de E spaña 
habéis con qu istado  para e lla  y  para vos el respeto  del m undo, 
p o r  vuestra e jem plar con d u cta  habéis ca lado en e l cora zón  de 
vuestro p u eb lo , que ve encarnada eii su  C audillo  toda  la  espi­
ritualidad d e la raza.

S e n t i d o  d e l  d e b e r

L a constan cia  m ilitar, el estilo, 
n o  hay duióa qu e se  ír a g u i al oa. 
lo r  d e  las m ás recias virtudes cas­
trenses, p e ro  só lo  le  da tem ple 
e ^ a r ta n o  ese  r íg id o sentido del 
d eb er  qu e  a l m ilitar d e  vocación  
p robad a  le  lleva a ser  extrem ada­
m ente con sigo  m ism o, acom odan­
d o  su  vid;a a u n a  norm a aun su­
p erio r  a la  ondenanza, a la  cual 
n o im a  librem ente se  som ete sin

que aquí tenga ya  p arte  al rigo­
r ism o castrense.

Así. a  p u lso  ganada, esta recom ­
pensa alcanza la alta dignlfioaciOn 
q u e  intuyó su  crea dor, pues, en 
parid.ad con  la  O rden d e  San F er. 
nando, constitu ida  p o r  lo s  caba­
lleros  lau reados q u e , m ostrando 
valor en  grado h ero ico , d iéroiise  
to d o  a  la  Patria, d e  uiia vez, tam ­
b ién  la  constan cia  en  una conduo-

im puso la Gran Cruz a lo s  caba­
lleros siguientes; d on  Cam ilo Jullá 
d e  B acardi, general A uditor del 
A ire; don José Gella Iturriaga ge­
neral subinspector d e  la Armada, 
y  d on  Julián G arcía Y u íls , gene­
ral de brigada.

E speraban lo s  interesados en 
una sala inm ediata, y , al ser lla­
m ad os p or  e ! general secretario, 
entraron en la  s a l a  capitular, 
acom pañados cada u n o  p o r  un  ca­
ba llero  Gran Cruz, previam ente 
designado c o m o  padrino, Saluda­
ron  al Soberan o de la Orden, que 
les im puso ¡a  condecoración , reti­
rándose acto seguido.

U  m ilitar perfecta, adscrita a  un 
C ód igo de sacr ific io , d e  m ora l 7 
hon or, supone una actitud  contfc 
nuada d e  desprendim iento y  re­
nuncia; una entrega de la  v ida , 
año tros año, d ias tras dia, gota 
a  gota , qu e  llevada a lo  sublim e 
b ien  puede tam bién ca lificarse  de 
heroica.

LA FUERZA D E L EJEMPLO
Y  entonces, si qu e  la  O rden s «  

rovitaliza; se  enriquece d e esp iri­
tualidad e irradia una energía da 
alcance insospechado, pues este 
nu trido grupo de hom bros selec- 
tos, un ido al d e  ejercitantes que 
hacen m éritos para su  Ingreso en 
ella, actúa a m anera de levadura 
qu e  ferm enta la  m asa, Impere
do en los E jérc itos  ese sen tido, 
ese deber d e  eJem pUrIdad qu e  la 
sociedad  n os  atribuye y  nos exi­
ge , a cam bio  d e su estim ación  y  
su respeto.

Esta m ism a socieda d  acusa el 
e fecto  de la  enorm e fuerza qu e  
e l e jem p lo  tiene; y  así, una con* 
ducta colectiva , sin  concesiones 
claudloantes, una actitud firm e  y  
oerrada ante posturas dem asiado 
abiertas, p uede alcanzar a ser, ea  
estos tiem pos contem porizantesi 
am enazados de relajam iento y  da 
invasión d e ideas, co m o  u n *  ba* 
rrera que cierra  e l p aso a tod o  
universalism o p eligroso , c o m o  
una frontera  en defensa da lo  su s­
tantivam ente español. P ostura le­
gítim a, qu e  nadie p odría  tacha» 
dé aislacionista, pues asi c o m o  el 
ind ividuo puede socializarse s in  
deapersonallzarse tam bién n u e ¿  
tra  N ación  puede orientarse hacía 
esa  convergen cia  universal a  que 
e l m undo se  dloe eetá obocadov 
p ero  llevando a él, sin  mistíílcal* 
clones, nuestro pecu liar e  inalte­
rable ingrediente hispánico.

E s así. Señor, com o  podem os y 
querem os dar lustre y  hunur a 
estas placas y  a estas cruces, y  
com o  creem os  se actualiza y  r e ­
verdece  el sign ificado d e la  O ft 
den.

Y  pues qu e  todas las OrdMiea 
M ilitares fu eron  corp oracion es ac^ 
tivas, ¡m ilitantes!, que naclerort 
para la  defensa y  p ro tección  ctó 
a l g o  sustantivo, y  activam ente 
trabajaron , ya  fu ese  para la  c r ia  
tiandad, ya p ara  la N ación , p ^  
sernos qu e e<s asi tam bién c o m o  
nuestra Orden s e  reviste d e  a ¿  
tentlcidad y  ju stifica  p lenam enw  
su  nom bre.

LEALTAD

S eñor; S i c o m o  GeneralIsimQ 
so is  nexo  d e  unión entre lo s  tres 
E jérc itos , qu e  se  apiñan b a j o  
vuestra capitanía con  la f e  y  l i  
confianza qu e  d a  e l sentirse b íeil 
m andado, co m o  Soberan o d e n u e $  
tra  Orden, tenéis redoblada la 
lealtad d e todos lo s  caballeros <ík 
T ierra, M ar y  A íre.

L os capitu lares os a g ra d eoem ^  
profundam ente que o s  hayáis dlffl 
nado pres id ir  esta reunión y  t®  
d os  n os  sentim os orgu llosos d e  
ostentar estas bandas, piucas 9  
cru ces, qu e  constituyen la m ás e á  
timada recom pensa d e nuestra 
constancia m ilitar.

Q u e  e l Santo H erm enegildo 
guarde a nuestro Soberano y  
nosotros nos ayude para m e r e o * ; 
tam bién el p rem io  a  la cor.stan cw  
en  e l m ás a lto serv icio  a D ios.

A l term inar e l d iscu rso  d d  
gi-an canciller d e  la Orden, t o i i e »  
te  general Carm ona, Su E x ce le á  
d a  e l  Jefe del E stado y  Soberano 
d e  la  O rden d e San H errasnegU d^ 
decla ró  clausurado e l  Capituló jl 
abandonó seguidam ente ea M unaS 
torio .

E l p ú b lico  qu e  habla p e m i a ^  
d d o  estacionado en lo s  a l r e d é ^  
res  d e  L a L onja , trib u tó  a l C f®  
d lU o una cariñosa  desped ida o c a  
m u ch os aplausos.

Ayuntamiento de Madrid
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DE PRIMERA
n er candidatos le  parece  exce­
sivo.

E l señ or P edresa  nace alga­
r a s  observaciones, entre ellas 
u n a  de íon d o ; lo s  '^XmsejcroB 
n a cion a les  p odrán  proponer 
c in co  candidatos, p ero  debe 
aspeclíicarRC q u e  solam ente 
Uiic p o r  cad a  provincia.

LICINIO DE LA 
FUENTE: ALGUN 

TIPO DE
CONDICIONANTES

PARU m  PROCLAMADOS CAÜOAIOS
POR LAS PROVINCIAS

lid a d  d e  una eleecidn  serán  ifr  
sueltas p o r  t í  P leno.»

LA CONVOCATORIA DE LAS ELECCIONES SE HARA DEN­
TRO DE LOS D^^ ANTERIORES AL TERMINO DE
IKU UTi L.KJ l e g is l a t u r a  d e  l a s  CORTES

LUCAS ORIOL: 
NECESIDAD DE UNA 

CONCIENCIA 
COMUN

D o n  L icin ío  d e  la  F uente, p o r  la 
P onen cia , contesta sistem áticam en­
te  al con ju n to  d e enm iendas pre­
sentadas al articu lo . Señala qu e  es 
lóg ico  que d e algún m o d o  se  tra­
te  d e  norm alizar la  e lección , bu s­
can d o la  seriedsa  d e  lo s  cand ida­
to s  que hayan d e presentarse. H ay 
qu e  establecer algún tipo  d e con d i­
c ionan tes que garanticen a  la elec­
c ión  d e presentaciones m asivas o  
irresponsables. Las enm iendas pre­
sentadas o frecen  una d ispersión  de 
solu cion es. L a P onencia b a  tratado 
de íiexib illzar en lo  p os ib le  el p ro ­

y ecto  del G ob iern o, acog ien d o m u­
chas d e las enm iendas, presen­
tadas.

E n  con secu en cia  pasa a exam i­
nar e l texto qu e o fre ce  a  la  C om i­
sión . E n  e l p rim er p á rra fo  d ebe  
hacerse una re feren cia  a  qu e  lo s  
cand idatos serán  p roc la m a d os p o r  
cad a  p rov in cia . E n  e l apartado b )  
se recoge  la sugerencia  d e l señor 
P edrosa . E l c )  se- m od ifica  ccsi 
arreg lo  a  las observacion es d e l se­
ñ o r  Sana O rrio . E l d ) experim enta, 
asim ism o, ligeras m od ificacion es , 
y  la  P onen cia  m antiene la  inclu ­
s ión  del punto II.

E l articu lo  ap robad o  p o r  la  Co­
m isión  queda asi:

curridns ante e l P leno d e l C on se jo  N aciona l, qu e  reso lv erá  sin 
ulterior recu rso .»

PILÁR PRIMO DE RIVERA: 
PASO A LA JUVENTUD

E n  el estud io  d e l articu lo  16, 
P ilar P rim o d e IKvera solic ita  que, 
ca so  d e em pate tíitre candidatos, 
n o  se  resuelva a fa vor d e l de  m ás 
edad , s in o  p o r  sorteo , o  ,en favor 
d t í  m ás joven , para d a r  p aso a la 
juventud. E l señ or P edrosa  plan­
tea  la  duda d e si la protíam acidn  
d e  candittetos corresptm de ai Pre- 
s id en íe  o  a ! C on se jo , q u e  es lo

q u e  é l op ina.
P o r  la P onen cia , e l señ or D e  la 

P uente m antiene e l texto , y  en  la 
respuesta a P ilar P rim o  d e R ive­
ra, señala qu e tam bién  la  ley  de 
R e p r^ e n ta c ió n  F am iliar se  in tíi- 
na en ca so  d e e m f» t e  p o r  e l can­
d idato de  m ás h ijo s , o  de  m ayor 
edad. E l artícu lo  queda aprobado 
así:

REQUISITOS PARA LOS CANDIDATOS
E l articu lo ap robad o  p o r  la C om isión  queda asi:
«A rticu lo  14. P ara .ser p roc lam ad o  candidato, a lo s  e fectos  del 

apartado a )  del artícu lo  9 .', será n ecesario , adem ás d e lo prev isto  
en lo s  artícu los  an teriores, reun ir alguno d e lo s  siguientes re­
qu isitos:

a )  Ser o  haber sido  C on sejero  N acional.
b )  Ser p ropuesto  p o r  c in co  C on se jeros N aciona les. Cada C on­

se je ro  N acional p o d rá  p rop on er  hasta c in co  candidatos, y  d e  és­
tos  só lo  uno p o r  cad a  provincia.

c )  Ser p ropuesto  p or  d iez C onsejeros P rovincia les d e  la  p ro ­
v incia  respectiva, cad a  u n o  d e lo s  cuales só lo  p od rá  p rop on er  un
candidato. .  .  ,  j  ■_

d ) Ser propuesto, al m enos, p or  d iez C on se jos  L oca les d e  la 
p rov in cia , o  p o r  la décim a parto de  lo s  existentes en  la  m ism a.

Caja C onsejo  L oca l n o  podrá  p rop on er  méa d e u n  candidato.
I I .— N adie podrá  presentarse o  ser presentado candidato p or  

m ás de una provincia.»

ARTICULO 16

A rtícu lo  16. «Serán  e leg id os  C on se jeros  N a c io n ^ e s  p o r  la  
prov in cia  de qu e  se  tra te  lo s  cand idatos q u e  obtengan m ayor 
nú m ero de votos de lo s  escru tad os y  com p u ta d os  c o m o  váli­
dos. Si hubiese em pate, se  resolverá  a  fa v or  del cand idato  
d e  m a y or  edad.

L os C on se jeros  P rov in cia les elevarán la  correspond iente  
propuesta  al P residente del C on se jo  N acional, a l q u e  corres­
p on d e  la  p roc lam ación  d e lo s  C on se jeros  elegidos^*

DIAZ LLANOS:
EL CONSETO DEBE TENER UNA VIDA 

PARALELA A LA DE LAS CORTES

A p rob ad o  el articu lo  14, e l señor 
D íaz Llanos suscite una cuestión 
ya  planteada p o r  él en  la  d iscusión 
d e l articu lo 9.» Se trata do la regu­
la c ión  de la e lección  y  d e  qu ién  ha 
d e h a cer la convocatoria . H ay que 
m arcar p lazos y  fechas, al igual 
q u e  ocurre  cClt la  ley de R epresen­
tación  Fam iliar en  C ortes.

E l señ or  P ueyo, p o r  Ja P onencia, 
d ice , en  p rin cip io , que n o  con sid e ­
ra  ad ecuad o Inti-oducirlo en  la ley ; 
p e ro  a l 'in s ls t ir  y  reiterar sus ar­
gum entos e l señ or D íaz L lanos, la 
P onencia acab a  aceptando un ar­
tícu lo  14 b is  y  una d ispos ición  
transitoria , c o n  la  siguiente redac­
ción :

ARTICULO 14 BIS

S e p asa  al a rticu lo  17, y  t í  se­
ñ o r  U dina m antiene su  enm ienda. 
E l señ or  D i í s  L lanos plantea una 
cu estión  orgánica . Señala qu e la 
con v oca toria  d ebe  hqperla e l Pre­
sidente de las C ortes, y  n o  el del 
C on se jo  N aciona l, y  qu e h a y  que 
in d ica r  fech a  y  circu iK taneia de 
la s  eloocioneis. Subraya qu e  el 
C m isejo  N aciona l debe tener una 
v ida  paralela a la  d e  las C ortes.

E l señ or  P ueyo, p o r  la Pooeei-

c íá , m antieae su  criter io  n o  acep ­
tando la  cni'.'.isnda d e l señ or  üdi- 
na , y  en respuesta  al señ or D íaz 
L lanos, le ind ica  que hay qu e  dar 
al P residente d e las C ortes y  t í  
P residente d s l G ob iern o  la  con ­
fianza p ara  que fu n cion en  coord i­
nadam ente. P or  tan to , m antiene el 
texto. Insiste el ssñ or  D íaz  L lanos, 
p ero  e l a rticu lo  se  aprueba con ­
fo rm e  ál texto d e  la  P on en cia , con  
la  siguiente redacción :

E n  el w t icu lo  19, drai Lucas 
O rio l d e^ en d e  su «im len d a , ex­
presan d o  su  seguridad  en que se 
está d esarro lla n d o  u n a - necesaria 
con cien cia  com ú n. S u  intervMición 
se centra  en el d esa rro llo  de !a 
cam paña electora l, tem a que no 
t o c a  e l artícu lo , p o r  lo  qu e  el se­
ñ o r  D e la  Fuente m an tia ie  ej tex­
to  d e  la P  nencia, (jue es aproba- 
c o  con  la siguiente redacción:

A rtícu lo  19. «1. E l mandato 
d e lo s  C on se jeros  Nacioiules 
será  d ¿  cuatro  años y  se es- 
tenderá , en  tod o  caso , a la 
corresp on d ien te  le^ tía tu ra  de 
las C ortes, sin  p e r ju ic io  de lo 
d ispu esto  en  el apartado b) 
del a rtícu lo  n oven o  d e  la pre­
sen te  ley , y  d e  l o  dispuesto 

' en  e l apartado I I I  d e l articu- 
lu 29 d e la  m ism a.

11. L as vacan tes que se 
p rod u zca n  e a  e l  C onsejo Na­
cion a l p o r  fa ilecim iento  o ¡:or 
cua lqu iera  d e  las causas f ue 
se  establezcan  en  e l ar.ículo 
sigiue.'.íe, serán cubiertas ea 
e l p lazo  q u e  reglamenfavia- 
m ente se  f í je , p or  lo s  mismos 
procediaiient-as d e  elección o 
d e  design ación  deteroúnidos 

■ p o r  esta ley  p ara  cada un» 
d e lo s  gru p os d e  Cons:jeros 
N a c io n a !»  L os a s í elegiíDS 
term inaván sn m andato en h 
m ism a  fcc lia  en  qn e bubi.re 
co rresp on d id o  h a cer lo  a  los 
C on se jeros  N acionales a los 
q u e  hayan sustituido.»

T ra s -la  p r o b a c ió n  d e  esto :'i 
tícu in , s e  susr'enáe la sesión du­
ran te  u n os m inutos

C E SE  DE L O S CONSEJEROS

«A rtícu lo  14 bis. La con vocatoria  p ara  Ta e lección  de C onse­
je r o s  N acionales p o r  las p rov in cias se  hará d en tro  de lo s  d os  
m eses anteriores a l térm ino d e la  legislatura d e las C ortes. M e­
diará, c o m o  m ín im o, un m es entre la  publioaciún  de la  convoca ­
toria  y  la ce lebración  d e las e leccion es.»

DISPOSICIO N  T R A N SIT O R IA : «L o s  p lazos p rev istos en e l ar- 
tlc'.ilo 14 í)ls p odrán  ser m od ificad os p o r  e l  G ob iern o  en las pri­
m era s eleccioiiea qu e  se  celebren , de  acu erd o  c o n  la presente 
ley .»

E sta R ed acción  es aprobada  p o r  la  C om isión.

ARTICULO 17

E n  la  brev e  d iscu sión  del artícu­
lo  15, tnus la  Inlervención  del se­
ñ o r  E lvas G uadüla, qu e  considera  
debatida su enm ienda, e l señor 
P uig  señala sus dudas sob re  el 
p rob lem a  d e qu e  n o  se hayan fija ­

d o  lo s  p lazos d e  recu rso . P or  !a  
P onen cia , e l señor D e la  F u erte  se­
ñ a ló  qu e  la  fija c ió n  d e p lazos es 
m e jo r  qu e  fuera en e l d ecrato  de 
con vocatoria . E l artícu lo , quedó 
a p rob a d o  asi:

ARTICULO 15
«A rticu lo  15. Las solicitu des a qu e  se  re fie re  e l artícu lo 13 se 

presentarán en  el C on se jo  P rov in cia l respectivo , acom pañadas de 
lo s  docun'ren.os que .acrediten el cum pliu iienta de lo  d ispuesto 
eu lo s  a itícn los  anteriores.

E l C onsejo  P rovincia l, p revias las com p rob a c ion es  necesarias, 
las llevará , con  su in íon n e , a  la C om isión  Perm anente d e l Cini- 
se.io N acional, a quien corresp on d e  la  p roc la m a ción  d e candi- 
d a ios . L os  acuerdos d e la  C om is ión  Penm uieiite  p odrán  ser  le -

A rticu lo  17- «L a p rop uesta  d e cand idatos a  C on se jeros  en 
represen ta ción  d e las estru ctu ras básicas d e  la  com u n id ad  
n a cion a l a  qu e  se  re fie re  el apartado c )  del artícu lo  noveno 
se  ajustará a las siguientes norm as:

Prim era. L os P rocu radores en C ortes, cand idatos p o r  ¡as 
represen tacion es famili.".r, lo ca l y  sin dical, serán  p rop u estos 
p o r  d iez P rocu ra dores , co m o  m ín im o, d e  su  m ism o  grupo 
representativo.

Se.'junda. Cada g ru p o  constitu irá  una m esa  d e ed ad  que 
realizará la p roc la m a ción  d e io s  cand idatos p rop u estos  y  lle­
vará a. ca b o  las op era cion es e lectora les.

T ercera . L a e lección  se  realizará p o r  m a y oría  d e  votos 
d e  lo s  P rocu radores d e  cad a  g ru p o  represen tativo , en  vota­
c ión  igual y  secrete , en  la  fe ch a  y  con  las .tíem ás circninsten- 
cins qu e  señale la  P residen cia  del C on se jo  N acion a l d e  acuer­
d o co n  la de  las C ortes.»

ARTICULO 18

E l articu lo  18, ap robad o  sin  de­
bata, qu sda asi:

as in s  ío u - ia s  a 
que p u d iere  dar iugar la  tíeocáón

d e lo s  C on se jos  N acion a les serán 
resueltas p o r  la C M alsión P enna- 
r e n te  del C on se jo  N aciottel. y  
aquellas qu e  puclifii'an im p lica r  nu-

C on  la  d iscu sión  d e l articulo 
veinte, s e  reanu daron  lo s  debates 
tras t í  descanso.

M anifiesta 'd o n  L icin io  de la 
P uente q u e  e l apartado I I  de es­
te a rtícu lo  en  e l  q u e  se  enumiiaii 
las causas del ce se  d e l Secretado 
G eneral d e b e  ir  m e jo r  en  el ar­
tícu lo  veirttinueve, tn  el que se 
h á h ia .d e  su  nom bram iento.

C on  la  reíe i'en cia  dcl. cese de 
lo s  con se jeros  e l  señor Sastre 
B la n co  p rop on e  que se  añada 
curip liT se las p rev ision es sucesv 
ríes o  antes d e  las misma-s, par 
d ecis ión  d e ! Jefe del Estado». ^  
reciñ o  p u n to  dv v ista  es e l sesw- 
n id o  p o r  e l  señ or  D íaz  U anos. Ato 
ga  éste adem ás p o r  la  supresión 
d e una ccr-M.. o.us é l  d ice :  ‘  nn 
e s  g iam atica i s in o  prosódica, f  
qu e  p u ed e  d a r  iugar a  interpreS- 
c ion es n o  a cord es  c o n  oí 
d e l-a r t ic u lo . P ropan e, íinalmOTie. 
q u e  la  p rop uesta  d e  incapacidad 
d eberá  ser fo rm u lp d a  r o r  un 
m o  d e ve in te  con se jeros .

P or la  P on en cia , don  U endo tie 
la P uente, sostien e  e l  texto del 
fo rm e , h ten líiesta  qu e  n o  se 
d e  quitar la  conaa. a  la  qu® ^  
re fir ió  t í  señ or D íaz  L lanos ya 5““ 
se  trata d e  u n a  cita  textual .■ 
L ey O rgánica  d e l E stado. 
qu e e l señalam iento de
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C O M I S I O N E S  D E  U S  C O R T E S

[I mmm de ios consejeros
NIIONAEES SERA OE COATRO AÑOS
PROPUESTA DE PROCURADORES EN COR­
TES CANDIDATOS A CONSETEROS POR 

LAS REPRESENTACIONES FAMILIAR, 
LOCAL Y SINDICAL

9K *  DE LA ANTERIOR
des A b e r á  d e jarse  para el Regla­
m en ta .¿e l C onsejo.

In t^ r ie n e  el señ or P e rn á n d ^  
M iranda g a ra  p rop on er  una fd rm »- 
ia m  f a  que se  respete el sentido

de la Ley Orgánica y  que adem ás 
d é  satis& ccidn  a  lo s  enmendantes, 

S in  m n ba igo, la  Ponencia m an­
tiene s u  in form e y  asi es aproba­
d o , aunque e n  e^M ca d e  ser  c o ­
rreg id o  sH estilo. I I I

ARTICULO 20

Su reda cción  es la  siguiente: ‘
a á itícu la  20. & ten or d e  lo  establecido en  tos  a rtie id os S  y  n  

le la ley Orgánica del E stsdo , di PresideDte dei C on se jo  Na«áo- 
esará en  su  cargo a l cesar o í  ^  d e  P residente ddl <ío-

^mirador en  C ortes.»

INMUNIDAD

del articu lo  vtín- 
en  t o m o  a la inm u­

nidad  d e lo s  con se jeros  nacionales.
liras las intervenciones d e  lo s  

señores O riol y  N ieto  ántúnez (d on  
Luis), e l señ or  D íaz Llanos m ani­
fiesta que p o d r ii  darse el ca so  de 
qu e  u n je o n se je r o  nacionsd, y  p o r  
tanto e S o cu ta d o r , p odría  ser sus- 
perkdido e n  la  Cám ara y  n o  en el 
C on se jo ;’  o deten ido sin co n oc i­
m iento d e l presidente del C onsejo.

Ea señ or U dina afirm a que su 
enm ienda a  este articu lo la b izo  
pensando a  la  luz de  su s anterio­
r e s  rintenrenciones y  nada puede 
añadir y a  que h a  sid o  aceptada 
p o r  la  F ooencia .

E l señ or R n illa  p n ^ o c e  diver­
sas siqiresicines de  vocab los .

Contesta el señ or F ueyo d icien ­
d o  que el prob lem a  d e  ta inmimi- 
dad  sería desarrollado en el R e­
glam ento. Sin em bargo, añade, que 
habrá qu e  .dejarlo soH cia item ep te 
atíarado p ara  q iie  d e  en m o d o  al­
guno lo s  jé on se jeros  puedan serR

LINEA DIRECTA A1ADRID- 
M0SCU EN AUTOCAR

S E  T A R D A R I A N  C U A T R O  D I A S  E N  E L  V I A J E  A  

T R A V E S  D E  F R A N C I A ,  B E L G I C A ,  A L E M A N I A  

P O L O N I A  Y  R U S I A

Üna linea 'd irecta  « i t r e  M adrid 
y  M oscú , en  k u tccares , ha s id o  so ­
licitada d e  la  D lr^ xá ón  General 
d e  Transportes T errestres del M i­
nisterio  d e  O bras P úblicas, según 
in form ab a  ayer nH oja del L im es».

La correspqod iente  solicitu d  pa­
r a  la con cesid n  d e  esta linea, que 
atravesaría ftu n c ia , Alem ania y  la 
UBSS, en un  v ia je  d e  cérea  d e 
cuatro  dias, ha sido  presentada 
p o r  la E m presa española Alsa.

«Puede resultar altam ente c o ­
m ercia l —d ice  KHoia del Lunes—, 
y  Tos distintos p a íses interesados

en su  func.inTiamIpntfi se  eiKueii- 
tran, en  prln ciiáo , d e  acu erd o  y  
d ispuestos a  in iciar las conversa­
ciones pertinentes. C aso d e  con ce­
der la autorizacídn, una flota  de 
m odern os autocares se  encargarla 
del transporte d e  v ia jeros, que 
habrían d e pagar p or  el itinerario 
com pleto d e  3.500 a  4.000 pesetas, 
en  un re corr id o  d e ce rca  d e  cua­
tro  dias, qu e  afectaría  a  las p o  
b lacion es d e  M adrid , Parts, Os- 
tende, Berlín, Poznan, V arsovla y  
S m o l e s k o  para term inar en 
M oscú,a

Los C on se jeros N aciona les cesarán en su co 
>) AI térm in o d e su im n d a to , lo s  d e  lo s  

lo s  sefenta y  c in c o  años, lo s  del grr 
PresídCTife del C on se jo , lo s  del d ) .  

b> A p e tie íM  p rop ia , cuando haya sid a  a c
Jefe  d d  E stado, a  propuesta d e l Presidente del C onsejo. 

.. c )  P o r  m eapseídad  apreciada p o r  e l C onsejo, 
d )  P or  la s  dem ás cansas que den  h ^ a r  »  su  cese  com o  F io -

ipo8 a )  y  c ) ;  ai
b ) ,  y  p o r  d eci­

ada su  dñnisión

tirse psiccdc^icainente cobO ádos.
C r a  itfe ren c la  a  la  intervencide 

d d  señor Udina m anifieste que 
su  enm ienda h abía  sid o  acogida 
cen  la m ism a flex ib ilid ad  que la 
d e  o tro s  R rocuradm ea. P e ro  que 
n o  cre ía  ccarvenieote su prim ir las 
inm unidades, c o m o  €  acababa de 
proponer.

E l señ or H errero  T e je d o r  m an­
tiene qu e  debería  añadirse tm  se­
gundo p árra fo  en d  qu e  se esta­
bleciese t í  derecho a  la inm unidad 
d e  lo s  con se jeros  igual a la  que 
g o z ^  los P rocu radores.

E l  señ or la m o  d e E sp in osa  fo r ­
m ula algim as precision es jurídicas. 
Finalm ente, d on  T orcu ato  Fernán­
dez  M iranda apoya e l  in fo rm e  d e 
la  Ponencia. D istingue entre invio­
labilidad e  inm unidad. Con refe­
ren cia  a  la s  inm unidades afirm a 
qu e  son  suficientes ¡a s  seiüiladas 
para lo s  dem ás P rocuradores. En 
cam bio , es necesario quedar ga­
rantizada la  in v io la b il id ^  d e lo s  
con se jeros  nacionales.

LA «PAJARITA» EN LAS CORTES

« E S T O  E S  P A N  C O M I D O » . — E L  « P A S E  N E ­

G R O »  D E  Í X > N  L U C A S  M A R I A  O R I O L . —  

« O I D O S  E X T E R I O R E S » . — M A D R I G A L  G A ­

L A N T E  Y  E L  B A R O N  D E  C O U B E R T I N . — O R ­

T O G R A F I A  Y  O R T O L O G I A . — L A  H O R A  D E L  

S E Ñ O R  D I A Z  L L A N O S . — U N A  C O M A  O U E  

N O  H A Y  Q U I E N  L A  M U E V A . — L A  « I M P R O ­

V I S A C I O N  C A L C U L A D A .  D E L  S E Ñ O R  F U E ­

Y O . — L A S  R E P L I C A S  E X T R A P E R I O D I S T I C A S  

D E L  S E Ñ O R  U D I N A

T ra s d  dCM anso d e ta la rd e  d d  sábado, dei 
ota  d e i o o m u ig o  y  d e  la  m añana d e l lunes, los 
« ^ r e s  P iociira d oces  han a com etid o  la ap red»- 
^ n  de artícu los c o n  un entusiasm o especlacu - 
far. N ada m en os  qu e  o c h o  artícu los fu eron  apro. 
ba d os en m ía so la  la rd e  d e  debates. H acía  la 
m itad  d e la sesidD, el presidente, señ or B au, 
había p ron u n cia do  cuatro  o  c in c o  veces las 
pa labras rituales: «Q ueda a p rob a d o». E l general 
VlgóD, que c o m o  d ije  n o  nsa d e la  palabra 
p ero  s í  del m urm u llo , com en tó  en  v oz  ba ja : 
«E s to  es pan  com id o .»

Y . efectivam ente, era  pan co m id o . E l 'p r e s i .  
d ente  con vocaba , p ara  qu e  h iciesen  u so  d e  la 
palabra, a  lo s  señ ores enm endantes; p e ro  lo s  
señ ores  enm endantes estaban ausentes, o  re- 
nim ciaban a la palabra, o  aceptaban de buen

rd o  el d ictam en  d e la  PoDencia, o  «pasaban» 
m om en to . D on  L ucas M aría O riol, u n o  de 

lo s  m ás tenaces P rocu radores a la hora  d e  las 
enm iendas, d e  la polém ica  y  d e  la  oratoria , 

había «p asa d o» hasta cu atro  veces. D on  Lucas 
M aría O riol decía  «p a so» , y  acom pañaba la de­
claración  con  un  g esto  ou e  p od r ía  interpretarse 
casi c o m o  u n a  reserva para hablar m ás largo 
y  m ás d u ro  en algún m om en to  posterior . Don 
Lucas M aría O rio l ahorraba fu erzas para algu­
na in te rv e n d ó o  qu e  ya  vendrá. S u  «pase», com o  
en él p A e r ,  e s  un  « p a n  n ^ r o »  p e ra  doblar 
desim és e l  n v ít e .

A  la qu inta llam ada, y  aunque n o  bah ía  lle­
g a d o  todavía  el g ran  m om en to d e don  Lucas 
M aría O riol, éste hab ló . Seria  m u ch o  p ed ir  al 
se ñ o r  O rio l q o e  renunciase trinco v eces  con se­
cu tiva s al o s o  de  la palabra. D on  L u cas Bdarín

qu e  la  P onencia escucha , al ^ r ^ e r ,  opin iones 
fu era  d e l recin to  d e  la C om isión, y  ob lig ó  con  
e llo  a  d on  L icin fo  d e  la Fuente a borrar  del 
su pu esto d ib u io  d e  la Ponencia que había 
ch o  e l señ or  O riol, aqu ellos « o íd o s  exteriores». 
D on  L u cas .Marfa n o s  ihfstrrt tam bién acerca  
de ciertos rum ores ca lle jeros  que aseguran la 
p r ó r r o ^  do la  legislatura y  la  con vocatoria  de 
las e leccioa es  a  una fech a  d e otoñ o , con  lo  cual 
nos d em ostró  qu e  quien en len lld ad  p osee  lo s  
«o íd os  ex teriores» n o  es la P onen cia , s in o  el 
p n q iio  señ or O riol. D ijo  qu e  defendería  sn  en­
m ienda co m o  un  ca b a lle ro  defiende a  su dam a, 
y  un  añ e jo  perfum e caba lleresco  y  galante in­
vad ió  la sa la  d e  la  C om isión . P ropugn ó que los 
cand idatos a con se jeros  p o r  cada prov in cia  se  
pusiesen d e  a cu erd o , p o r  im perativo d e  la ley, 
para reaüzar un idos su propagan da electoral, 
para u tilizar en  com ú n  una sola  o ficina  electo­
ral, la Prensa, la feTevfsión y  las tribunas públi­
cas, y  un an im a d ep ortivo  llegó  a  las narices 
d e  h ñ  señ ores  P rocu ra dores  y  d e  lo s  period is­
tas. U no ya  e l escenario  electoral presid ido 
p o r  nn  re tra to  d e l ba rón  de C oubertin , y a los 
señares con ip rom isarlos acercarse a  depo.sitar 
su v o to  igual y  secre to  a l g r ito  d e .« L o  Im por­
tante e s  participar»,

E i protagonista, o  m e jo r  d ich o, c l antagonista 
d e  la jo m a 'ia  fu e don  R afael D íaz L lanos. El 
señ or  D íaz L lanos es canaria , ju r isp erito , m i­
n u cioso , in fatigable y, c o m o  diría  Azoi-ín, m u­
ch o  m ás ortóiira fo  que o rtó log o . V igila  estre­
cham ente la p er fecc ión  d e  !a  ley y  la co rre c ­
c ió n  d e  la gram ática, y  habla c o n  un  c ierto  
d e jo  dulzón  y  siseante qu e  n o  im p id e  algrmas 
in flam acion es oratoria s d e  casi co lérica  elocuen­
cia  y  algunos adem anes am pulosos c o n  lo s  que 
acom pañ a , a veces , el ím petu de $ii palabra. 
C uando lo s  ora d ores  qu e  pud iáram os llam ar po­
líticos  se  han qu eda do  sin traba jo , o l señ or D íaz 
L lanos e jercita  su  lab or escrupu losa  d e  cazador 
de gazapos ju r íd ico s  y  s in tácticos , cita  con  
p rod ig io so  alarde d e m em oria  y  precis ión  textos 
legales, polem iza  Incansablcsiente c o a  la Ponen­
cia  y  practica  un  recu rso  parlam entario m uy 

eiicaz, qu e  con siste  en d osificar  lo s  argum entos 
y  reservarse siem pre para e l final un  ú ltim o y  
casi d e fin itivo  cartu ch o . M u ch os d e nuestros 
p recep tos  son  m ás claros, m ás congruentes y

M a n  mA.i lim pios d e  lagim as y  antinom ins gra­
cias a  esa  Incansable la b or  d c l señ or  U a z  
L lanos, a cu ya  adm irab le  tenacidad se  r ind ió  
ayer varias vccea  la Ponencia,

E l señ or D íaz L lanos había so lic ita d o  la  su­
p resión  d e una com a  «n  e l texto d e  u n  apar­
tad o  del a rticu lo  20. La P onencia, en  su dicta- 
m « i ,  h abía  a cep ta do  la enm ienda del señ or  Díaz 
U atiM  sob re  la  d ich osa  com a  en un  caso, p ero  
la  lu b ia  rechazado en o tro . R azón ; qu e  e n  el 
segundo M sp  e l p á rra fo  reproducíu  literalm ente 
o tro  de la ley O rgánica d e l E stado, y  lo s  pre­
cep tos  *  »B ley Orgánica del E stado, aprobada 
en re leríiid u m  nacional, n o  adm iten  alteración- 
d c ^ n  M r respetados ta! y  c o m o  fu eron  apro^ 
bado&  ^  enm ienda de la com a fu e  ciillficadn 
p o r  la P onencia d e « co rre cc ión  gram atical» v 
a  s « M r  D íaz Llanos insistía a b ora  en  q u e 's e  
trataba de una «e om -cc lón  p rosód ica», n o  gra- 
niatiea), y  luchaba todavía denod ad ain cn le  cou . 
tra la com o  p o r  estim ar qu e  era m u ch o  m ás 
respetable la Intención clara del leg islador que 
una ortogra fía , in corrocla  en este caso, y  que 
alteraba el .scnlido d e  lo  qu e  se  qu iso decir. 
L os esfu erzos dcl señ or Díaz L lanos estaban 
cond enad os al fracaso, SI la com a  sobraba, pa­
ciencia . L o  que c l p u eb lo  a p ro b ó  n o  debe ser 
rectificad o , y  d e  ese texto n o  hay quien m ueva 
ni uita com a , en  el sentido estrictam ente literal 
d e  la frase . ¡A  ver quién es el guapo qu e quita 

\ esa  com a ! B a jo  d iecioch o  m illones d e  v o tos  
qu edó  aplastado c l señ or  D íaz L lanos y  el señ or 
M iranda P odadem .

E l señ or  Díaz L lanos se  con gratu ló  d e  haber 
tenido o ca s ión  para ha cer una observación  de 
« co rre cc ión  p rosód ica » a ta P onencia, pues sien­
d o  é l canario, había velad o con  m a y or  escrú­
pulo p or  la ortogra fía  d c l castellano qu e  algu­
nos señores d e  la P onencia, n a cid os  en diversas 
p rov in cias  c a s le lb n a s . Y  d on  L lcin io  de la Fuen­
te. qu e  ha n a cid o  en T oledo , a lu dió  a  la vieja 
e im peria l ciudad del T a jo  c o m o  u n o  d e  los 
lugares donde se  acu n ó  e l id iom a castellano. Y 

este p u n to TOigló. en  form a  d e m urm ullos 
d e  d esap robación , una m anifiesta dem ostración  
d e l «con traste  d e  pareceres». D on  L icin lo  d e  la 
Fuente se  apresuró a  citar  a B u rgos y  a Vallo- 
d o lid , y  los ánim os d e  lo s  señores P ixiraradorcs 
se  w a c lg u a ro u . Y  el artícu lo  20 qu ed ó  aproba­
d o , con  com a  y lo d o .

E l señ or  D íaz L lan os acusó a  la P onen cia , en  
un determ in ado in om cn lo , de  «Im provisación», 
y  c l  señ or  Fueyo, en  n om bre  de la Ponencia, 
d i jo  qu e  ésta n o  había catdo en ningtm a inipro- 
visaciótt qu e  n o  fu ese una «im p rov isación  per­
fectam en te ca lcu lada». E ste  cá lcu lo  para la im ­
p rov isación  n o  ee, n i m u ch o m enos, p rivativo 
de Ta Ponencia. H ay algunos señores P rocura­
dores qu e  tam bién n os  obseuuian con  «ím provl- 
saclonos perfectam ente calcu ladas», y  p o r  esta 
vez n o  q u iero  d a r  n om bres para n o  in citar al 
señ or Udina M artorell a  pronunciar un  nuevo 
exordk), en  la defensa d e alguna enm ienda, en  
el que aluda a ciertas «observacion es extrapar- 
iam entarias». C on  m ás frecuencia d e  la previsi­
b le , a lgunos señores P rocu radores dialogan, en 
sus d iscu rsos, n o  con  sus com pañ eros , sino con  
lo s  p eriod istas. E ntre sus debate.'; c on  los res­
tantes padres d e  la Patria in trodu cen  puntas 
d e p o lém ica  con  la Prensa. L os  period istas hace­
m os  «observacion es extraparlam entarias» y  ^ o s  
op onen  «rép licas extraperiodísticas». L o  que su­
ced e  es qu e  hay o tro s  señores P rocuradores 
qu e hacen exactanionle tod o  lo  con trario . Y  así, 
luego, e l bu eno del señ or Aguirre G onzalo no 
sab e  s i  debe dirig irse a  lo s  «señores P rocura­
d ores»  o  a  lo s  «ch icos  d e  la Prensa». M enos 
m al qu e  esto, co m o  d ice  don  Jorge V lgón , es 
pan  com id o . S ó lo  falta una cortecM a, un  ú ltim o 
«m om en to  estelar». H asta entonces, el señ or Díaz 
L lanos tiene c l  cam in o  lib re  y  la  carretera  toda 
para éL Y  las com as, tam bién. Punto.

Jaim e CAMPMANY

Ayuntamiento de Madrid
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ESTUDIO DE IOS PROBEEMAS SOCIALES 
EXISTENTES EN LA BANCA ESPAÑOLA
A l  p a r f c E R  l a  m e n t a l i d a d  d e  l a s  e m p r e

S A S  H A  E V O L U C I O N A D O  F A V O R A B L E M E N T E  

H A C I A  E L  D I A L O G O

V IN O  ESPAÑOL

lA S  COOPERATIVAS
p r o d u c e n  

El  B5 POR 100

B IL B A O , 12. (P lT e s a ,) -S e  en- 
caientra en esta ciudad  e l Presi­
dente de la se c c ió n  s o c ia l e s t r í a  
del S indicato de  B anca , B ^ a  y  
S o r r o ,  s e ñ o r
qu ien  se  h a  reun ido c o n  lo s  repre 
E n t e s  d e  la  S ección  Social
S c i a l  para estudiar lo s  p r ^  
blem as actualm ente planteados en
d ich o  sector. _

A nteriorm ente, e l señ or Latont 
O liveras m antuvo ur. cam bio  de 
im presiones con  lo s  repr^ en tan - 
tes d e  lo s  m ed ios  in form ativos, a 
lo s  que expu so qu e los 
C olectivos tenían una atención 
preferen te , p or  lo  que ya  se  h - 
b ía  consegu ido ñrm ar lo s  co rres ­
p ond ientes a la B anca p rivada y  a 
las instituciones d e ah orro , p o r  lo 
au e  e l p róx im o  o b je t iv o  sería  ©I 
E r l o s  p ara  e l B an co  E xterior 
V la  B anca oficial. _

T am bién  m anifestó el señ or La- 
lo n t  que el p rin cipal h ech o  que 
d ificultaba la a p lica c ión  d e lo s  
C onven ios era  la  c ircun stancia  ac­
tual d e  nuestra coyuntura  w o n ^  
m ica , y a  qu e  la  m entalidad  d e las

VIZCAYA

CONSIITUCION DE LA 
FEDERACION PROVINCIAL 
DE CABEZAS DE EANIILIA

E m p resas h abía  evolu cion ado  favo- 
rablem ente hacia  el 
lo  p ru eban  lo s  C cíiven ios C olecti­
v os  ya  firm ados , aunque se  siga
m anteniendo la asp iración  d e im ­
plantar la jo m a d a  continuada d e 
toaba jo  en toda  E spaña, s u i « r ^  
d o  la actual lim itación de 25-UW 
habitantes c o m o  requ isito  para 
que esta m e jo ra  se  adopte en cada 
plaza hancaria.

C o  m  o  m etas m ás destacadas a 
alcanzar p o r  la S e cc ió n  S ocia l 4e 
B anca señ aló  las d e  actualización 
d e pensiones para ju b ila d os  y  ob ­
tención para viudas y  h u é r f^ o s ,  
d efensa  del valor real del salario 
m ediante la  a d op ción  d e escalas 
m óviles y  e l lo g ro  d e  una auténti­
ca  cog estión  y  p a rtic ipa ción  m  tos 
b en efic ios  .por p a rte  d e  lo s  t r ^ -  
ja d ores  de  este  t ip o  d e  socieda­
des.

C on  resp ecto  a l co n flic to  plan­
teado en el B an co  d e ® i lb w , el 
señ or L a ícn t O liveras decla ró  que 
ante lo s  in form es y  estu d ios d e  la 
S ección  S ocia l se  h abía  h ech o  
cesarlo  llegar a la 
del m ism o  con  carácter de fin id or 
y  con cre to , y  subrayó la  n e c e s l ^  
^  qu e lo s  con flic tos  p lanteados 
en e l sen o  d e las E m p r e s a  en­
contrasen  allí m ism o  su  s o lu c ito  
sin salir al exterior y  que las ^  
ferencias debían  hallar 
en  un  am biente d e entendim iento 
p ara  qu e  n o  hu biese  vencedores 
ni vencidos.

SUS 700 BODEGAS SE CA­
RACTERIZAN POR LA MO- 
DERNIDAD d e  s u s  INSTA­
LACIONES Y POR SU SEN- 

TIDO COMERCIAL

«0 SER NIAS eficaces
0 EXPEDIENTES DE CRISIS»

MAY OTIE CONSEGUIR LA MAXIMA 
COMPETraVIDAD CON LA MINIMA 

INVERSION»
C O L O Q U I O  D E L  M I N I S T R O  D E  I N D U S T R I A  

C O N  L O S  e m p r e s a r i o s  n a v a l e s
Exi

Encuesta sindieal

PRESIDIO JORGE JORDANA 
DE POZAS

B IL B A O , 12 (P y resa ). —  E n el 
sa lón  d e actos  d e  la B ib lioteca  
M unicipal se reu n ieron  lo s  repre­
sentantes d e  las vein tidós asocia ­
c ion es constitu idas en la  prov in ­
c ia  y  pertenecientes a  la  A socia ­
c ión  de Cabezas d e Fam ilia , a  fm  
d e con stitu ir  la F ederación  P ro­
vincial du estas entidades.

E l a cto  fu e  p res id id o  p o r  el de­
legad o nacional, señ or Jordana de 
Pozas. Se p osesion a ron  d e sus 
carg os  lo s  m iem b ros  d e l a ^ a d o ­
ración  Provincia l d on  José M a­
n u el Borástegui, c o m o  presiden te; 
d on  R am ón  Zum árraga, v icep resi­
dente, y  secretario , don  P edro 
Luis Orlarte,

L a A sam blea se  p ron u n ció  con  
entusiasm o en fa vor d e  u n a  p ro ­
vechosa  la b or  p o r  parte  d e  las 
respectivas asociacion es qu e  a p o ­
yara  y  un ificara  la  F ederación  
qu e  acaba de qu ed a r  ofic ia lm en ­
te  con.stituida.

VALLADOLID. 12. (P y ress .l— E l 
D epartam ento de T ra b a jo  de 
M u jer, d e  la  E scuela  S ind ical, ha 
realizado una encuesta entre las 
E n laces fem enin as en re lación  con  
las actividades de la E scu ela  Sin­
d ica l, a la  que han respondido;

P rim ero. C onsideram os im pres­
cin d ib le  la  la b or  realizada p o r  la 
E scuela  S indical p ara  hacer fren­
te  a lo s  p rob lem as qu e  puedan 
plantearse.

S egun do. Serla  deseab le  qu e  la 
E scuela  S indical extendiera su  ac­
c ión  form atlva  sob re  to d o s  le s  
trabajadores.

T ercero . H em os e x p e r im e n t a ­
d o  un  gran  ca m b io  entre nosotras 
m ism as en  n u estro  con cep to  so ­
b r e  e l 's in d ica lism o español y  la 
convivencia  c o n  nuestras com p a ­
ñeras y  pro fesores.

C uarto. C o n  sid era m os necesa­
r io  y  m uy positivo  la  d iscu sión  
d e casos  p rá ctico s  d e  M agistratu­
ra, qu e  deben  expon erse  c o n  m ás 
frecuen cia , y  ,

Q u into. E l cu rso , en  general, 
h a  resultado m uy interesante.

C ORDOBA, 12 (P y r e s a ) .-^ E l  35 
p o r  100 de la  p ro d u c c ió n  v im coto  
esp añ ola  está en m a n os  de las 
coop era tiv a s , qu e  se caracterizan  
p o r  la m od ern id a d  d e sus instala 
d o n e s  y  su b u en  plantearniento 
e S r c s Z r i a l  y  de com ercializa-

ias 9.000 b od eg a s  d e l país, 
un as 700 son  coopera tiv ista s , y  
algunas d e ellas están tan m od er ­
n izadas c o m o  la m ás p o ten te  fa ­
se  del sector . A sí lo  h a  d e c h a d o  
e l P residen te  d e l S in d ica to  N acio­
n a l d e  la  V id , d o n  C arlos C avero
B orard , qu ien  se  encu entra  en 
C órd ob a  p ara  estu d iar lo s  p r o b i^  
m as d e la  v itiv in icu ltura  c < ^ r -  
ca l. L e  acom pa ñ an  e l P residente 
d e la  S e c d ó n  E c o n ó m ica  Central, 
d on  A níbal A renas; -d - P residente 
de la  S ección  S ocia l, d o n  F ran as- 
c o  V a llbon a ; e l A sesor S ocia l, don  
José  O rtu ño, y  e l Je fe  d e  R e lac io ­
nes P úblicas, d o n  M ariano de

^  E l señ or  C avero y  las jerarqu ías 
centra les qu e  le  acom pa ñ an  tie­
n en  p rogram ad as v a n a s  reim io- 
nes d e  tra b a jo  c o n  las S eccion es 
E co n ó m ica  y  S ocia l d d  S in d ica ­
to  P rov in cia l d e  la  V id , en  las 
cua les serán  a b ord a d os  lo s  p r o ­
b lem as qu e actualm ente a fe d a n  
al s e c to r  v itiv in ícola , d e  tiiiraa- 
m ental im p orta n c ia  p ara  la  e (» -  
n om ía  agraria  d e  esta  p rov in cia .

T am bién  tien e  p rev istas otras 
reun ion es c o n  lo s  m iem b ros  del 
C on se jo  d e  la  d en om in ación  de 
origen  M on ü lia -M oriles, así co m o  
u a  v isita  a esta zon a  de p ro d u c ­
c ió n  v itiv in íco la  d e  E spaña , que 
resu ltó  gravem ente dañada p or  
la s  heladas del p asa d o  m es de 
m arzo.

D e  «op ortu n id ad  h is tór ica » ca li­
f ic ó  ayer tarde e l M in istro  
dustria , 'd o n  G reg orio  ^ p e z  
v o  la  acoitMi con certad a  que ^  
estos m om en tos  se  esta 
entre la  A d m in istración  y  E m  
presas d e con stru cción  
c o lo q u io  ce lebrad o  en  e l S m t o a t o  
N aciona l d e l M etal c o n  l o s ^ p r e  
sarios d e  la re fer id a  industria.

L a reu n ión  estaba m otivada  ^ r
el o fre c im ie n to -h e ch o  p o r  e l M i-
S s t r o ,  c o n  oca s ión  de la . A sam blea 
G enera l d e l S erv icio  T é cn ico  Co- 
m ^ c S  ^  C onstrucciones Nava- 
“ r S a ñ b l a a .  «a lebrad o  h a ce  unos 
días.

d e l,

EIPORIM IONDEIRIGOI 
A U  REPDBLICA

mBE w m
f SE REALIZAN DESDE EL; 
’i PUERTO DE TARRAGONA:

TA RR A G O N A , U  (P yresa  ) 
A  p e s a r  del c o n flic to  del 
O rien te  M ed io , durante los 
ú lt im os  d ías h a n  p rosegu id o  
la s  op era cion es de carga  de 
4.000 toneladas d e trigo 
sa cos  d estin ad os a  E gipto. 
T erm in a d o  e l em barqu e , se 

> h izo  a  la  m ar c o n  n im b o  a 5 A le jan d ría  e l v a p or  paiiam e- 
í  ñ o  «P araportian i». C on  esto , 
’f  p ros igu en  n orm alm en te l o s
<  en v íos de  tr ig o  y  harhi?, ii la 
•" R A U , qu e se  realizan c o n  fre- 
5 cuencia.

E l señ or  L ópez  B ravo .se 
t ió  a tod a  clase  d e  preguntas! 
b re  lo s  p rob lem as que tiene pli 
tead os e l se ctor  y  la  necesidad! 
a fron tarlos. «H ay q u e -d ijo -a t  
tar en  las m edidas que hay (j-,! 
tom ar y  cum plirlas».

N o o cu ltó  e l M inistro las 
oultades qu e entraña un can. 
de  las estructuras empresarial 
e  in d icó  qu e en  fin  d e  cuentas! 
a cc ió n  con certad a  situaría a s 
E m p resas en  una disyuntiva; l 
ser m ás e ficaces  o  expedientesi 
trislsn . In d icó  tam bién  que la f 
c lo n  con certad a  tem a como r™' 
sito  con segu ir  la  máxima c 
tltiv ldad  c o n  la  m ínim a mwrai 
P asó a 'd e c i r ,  en  contestadál 
o tra  pregunta , que tenían que s 
se  cuenta tos  em presarios quel 
b ían  intentar «se r  m ás eíicacesd 
m en os o  n i i^ m a  protección^l 
adem ás, reso lv er  tos problem^ 
descapita lización  y  d e  paro H 
b lerto  existente en  e l ^ to r ,

A  u n a  pregunta d e  si el ma 
v a  a resp on d er, e l señor I 
B ravo señ aló  qu e e l EsUdo » l  
f i ia d o  qu e  la  ü o ta  mercanU;d 
ñ o la  d ebe  alcanzar un  tonelajil 
c in co  m illon es d e toneladas n t  
año 1975, l o  qu e  j e " » »  a 
tar una necesid ad  de 600,»» f  
ladas en  b a rco s  tod os  tos m  
qu e  h abía  qu e  tener en cuenHj
la  a cc ión  con certad a  p re«*
el 2 0  p o r  1 0 0  de la prodir
d ebe  ir  a la  exportación.

S e re fir ió  a  la  necesidad i 
g rar una m ov ilid a d  de !a 
o b ra  «absolutam ente i m p ^  
b le  para e l p rog reso», y m ™J 
p rec iso  log ra r  contar con 
r o  de  desem pleo' «moral 
táblei). P asó  a  decir  qu ; 
n o  tiene con cien cia  d e  la n a o -  ¡
de u n a  m a y or  dotacic-i en 'de  u n a  mayua m
guro, p e ro  qu e  también 'a 
qu e  su  co s te  es grande y 1 1 1

/^CARA A LA SIERRA
En el noroeste de Madridy  s o l o  a  1 6  K m .

CISii Di «ÜS íiÜ íi^ S »  DR MI 
M W  R  lis iiíD T D  E m m k m

so lverlo . S e  re fir ió  
b lem a  d e  la  eited  enDiema uu -
m anifestó  que en  p p a n »  
cog ien d o  e l v ic io  de 
te  m uy joven . Puso 
qu e la  ed ad  m edia  de
Jadores d e  la

üientem ente In a u s^ ^ f

S E  R E A L I Z A R A N  C O M P L E T O S  E S T U D I O S  S O B R E  

L A  F L O R A  Y  F A U N A  D E  D I C H O  M A R

lásldiítas
en el c^mpo

Urbanización aproboda deflniíivarf.enle por el Area Meiropoilíana 
con fecha 4 de Ociubre de 196Ó

m u r c i a , 12. (C ifra .)— C um plido 
el con tra to  existente en tre  e l P a­
trim on io  d e l E stad o  y  una Empv^fr 
sa  p rivad a  p ara  la  con ces ión  d e 
«L as E ncañ izadas» del M ar M enor, 
éstas h a n  sid o  ced idas reciente­
m ente a l Institu to  O eeanográ fico. 
S on  las con oc id a s  p o r  tos  n om ­
b res  d e  «L a T o rre »  y  «E l V en torri­
llo »  ,

E l M ar M enor tiene una exten­
s ión  de c ien to  ochen ta  y  c in co  k i­
lóm etros  cuadrados. N o  d ispon e 
d e m ás com u n icación  con  el «m ar 
m a y o r » -6 l  M e d iíe r r á n e o -q u e  p or  
la go la  d e  «L a  E ncañ izada», estre­
ch o  p a so  d e agua. A ctualm ente, 
toda  la  zon a  d e l M ar M en or  se en­
cuen tra  en u n  extraord inario  p e­
r ío d o  d e  p ro m o c ió n  turística , ya 
qu e sus r iberas d e  la  «m anga» 
o frecen  la  s ituación  ún ica  d e  p o ­
d er  d ispon er d e  d o s  m ares para 
tos  d ep ortes  náuticos .

L a ces ión  al InsUtuto O ceanográ- 
fico- tiene p o r  o b je to  e l q u e , p or  
p a rte  d e l m ism o , se  realicen , con

lo s  m ás m od ern os  m ed ios  técrü- 
c o s , com p le tos  estu d ios so b re  la 
flo ra , fauna y  dem ás c o n d ic io n e s . 
d e  este  singu lar m a r, al o b je to  | 

'd e  q u e . tras este  estud io  p re v io ,; 
se  ad op ten  l i s  d i^ o s ic io n e s  p r e c i - - 
sas p ara  ordenar^la p rod u cc ión  d e 
tod a s l a s  esp ecies p is c íco la s  del 
m ism o . E ntre ellas destacan la  d o ­
rada la  anguila, e l  m u jo l y  tos 
lan gostin os. L as tres  p r i m e r a s  
cuentan  c o n  u n  gran m erca d o  ex­
terior . L a anguila, p o r  e jem p lo , es 

en  ca m ion es  fr ig o r íf ico s  
a  ItaUa. en  cu ya  co c in a  goza  de 
gran  estim a.

In form a n  c írcu lo s  c o m p e t e n - ;  
tes qu e  tod os  tos  gastos d e  la  I n - , 
vestigación  serán • su fragados _con  , 
lo s  ben e fic io s  de  «L  a  s  E n M n ia a -, 
d a s», cu ya  p « c a  es una -de la s  . 
m ás fa m osa s d e  t o d a  la  c u e n c a . 
m editerránea. S on  c o m o  «corra les 
d e  cañ as» p lantadas en la  g o la , en 
lo s  qu e  lo s  p eces  son  atrapaaos ¡ 
antes d e  p od er  sa lir  al m ar M e d í- ; 
terrán eo . *

Uón, recieiitci»“ ‘ - “'—  
d e veintinueve an os, sien  ̂
d e  lo s  m ism os
50- son .in gen leros  y  ¡j

C a lificó  a  la  conc^ 
E m p resas c o m o  «una 
evitar su  d e s M Ó n .  y . 
repetidas veces d e  su 
h iz o  h in capié  d e  . j
con certad a  iba  en b e n ^ . . .  
industria  naval en  su ct ,  
que lo s  recu rsos  qi'^ , . .  
o fre ce  sem d e 
estím u los fisca les , y " "  •

te bai 
b lec it

drld ,
estím ulos
aprovech ar individua ed ap t

TODO

s o m a , s in o  a  sectorc. 
sld eren  prioritarios .

A l a c to  asistieron 
del S ind icato , José 
la ; lo s  d irectores  genw i  
dustrias S id erom eta h irs^ l 
in d u strias  Naimles, J  
zalea A daliz y  ¿ o u  1
dente d e l Servicio
c ia l d e  e! ^ banda
oañ oles . S e  ce leb ró  en 
actos  d e l S indicato.  ̂ deleití 
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B ravo se 
l e  preguntas 
i qu e  tiene 

la  necesidad 
que— dij' 

a s  que Imj 
as».
íln is tro  las 
raña un caí 
is  empresati! 
fin  d e  cuentas 
a  situaría a 
a disyunti?a:
0 expediente 

m b ién  que la 
tenia com o pi
1 máxima 
m ínim a Invei 
n  contestacióc 
ue tenían que 
ipresarios que 
T m ás elícaca 
na protecciüiu,
; lo s  problemt!
, y  d e  pato 
en el sector, 
a d e  si el nn 
r, el señor 
re el Estado 
ota mercante 
®ar un  toneUj 
de  toneladas*
3 venia a repi 
lad d e 6M.COO 
1 tod os  los años,! 
sener en cuenta 
aertada prevé

d e la ptoi'
tportación 
la necesidad
id a d  de la mw' 
m ente impn 
egreso», v oóim 
contar con na' 
,eo' «m oral j 
d ecir  que el 
¡ncia de la m 
■ dotación en í' 
le  también la * 
is  grande y q»= 
la  fórm ula p® 
fir ló  también í  
^ a d  en el ewl 
en  España se 

cío d e  contrata 
P u so  como e: 

m ed ia  de tos
I refinería de ,
nente inaugura*'
> años, siendo f 
'ys 1 8 0 , de l o s i  
aros 7
la  concentraoij.
n o  tmna vacun» 
truoción , y ^ jlV  
es d e  su

que la » s

•al en  su 
arsos que 
e  tod os , asi 
scales, y o®, .
ncUviduaimentíj 
1  sectores que. 
ritarios. 
listieron 
3 , José EainOT 
.tores B®ueira
lerometalurgi^ 
ílavales, ser 
y  Aparicio, 

írv lc io  TeJiw“ 
rtruociones
c e l a r á  en «1 
Indicato.

I. ^  ^  -u1 - f ’  ^  ®  c o n s t i tu id o  u n  é x i t o
E x a o  d e  p u b l i c o  y  d e  v e n ta s . D u r a n te  la s  d o s  s em a n a s  l a r g a s t e  
h a ^ r m a n e c i d o  a b ie r ta  s e  r e c a u d a r o n  H  m illo n e s  d e  p e s e ta s . M g o  
m a s  g u e  e l  a x ^  p a s ^ o  r í ñ e m e  c o n  m e n o s  c a s e ta s .  P o r  s u p u Á o  

H a s  d e  llu v ia  b a ja r o n  la s  v e n ta s  c o n s id e r a b le m e n te  y  q u e  
s e  l l e g ó  a  t e m e r  p o r  lo s  r e s u l ta d o s  i in a le s .  E r a  ló g i¿ o  q u e  lo s  
s e  d e sa n im a ra n  c o n  la  llu v ia  y  e l  b a r ro  q u e  a p a r e c ie r o n  e n

0 r e c in t o  d e  ¡a  F e n a .  T e r o  l a - q u e  d e b e  c o n t a r  a h o r a  q u e  ya  
c la u s u r a d o  e s  e l  b a la n c e  t o t a l ^ e s o s  17 m illo n e s  d e  p e s e t a s

xa  g u ie n  h a  s e g u id o  d e  c e r c a  la s  p e r ip e c ia s  d e  e s ta  X X V I  F er ia  
-b r o  el^ é x i t o  n o  e s  s o r p r e s a .  D e s d e  e l  p r i m e r  d ía  s e  p u d o  v e r  
■1 R e t i r o  l e  ib a  a  la  F eria n . N o  e ra  n in g ú n  d isp a ra te  r e c o r d a r  

J L °  ,  p u e r t a  s e  c ie r r a , o t r a  s e  a b r e* , p o r q u e  e s e
h a  ^ 0  e l  r e s u lta d o . S e  c e r r ó  e l  p a s e o  d e  R e c o l e t o s ,  c o n  s u s  r u id o s  
y  s u s  t f e r i a n í e s  d e  p a s o *  p o r  m o t iv o  d e  Jos o b r a s  d e l  í e r r o c a r r i l  
(A  la  v is ta  t e n e m o s  u n  v e r a n o  d e  o b r a s  y  c a l le s  c o r ta d a s .)  Y  s e  
a b r ió  e l  s a ló n  d e l  e s ta n q u e  d e l  R e t i r o .  lu g a r  ^ a p a rta d o  d e l  m u n d a n a l  
ru id o *  y  a p t o  p a r a  h o je a r  l ib r o s .  E l  c a m b io  b e n e f i c i ó  a  la  F er ia ,  
a u n q u e  s e  v ie r a n  e n  la  m is m a ,'c u a n d o  e l  b a r ro  y  ¡ o s  c h a r c o s  d e  lo s  
d ía s  d e  llu v ia , ca r a s  la rga s  y  a lgu n a  s eñ a l  d e  p r o t e s ta .  H a y  u n  h e ch a  
c i e ^ B  q u e  M a d rid  h a  e n c o n t r a d o  rsit*  F er ia , y  q u e  la  F e r ia  d e l  
L i6 3 | ííe& « v o l v e r  e l  a ñ o  q u e  v ie n e  y  l o s '  o t r o s  a l R e t ir o .  C u a n d o  e l  
p u b U m  s e  a c o s tu m b r e ,  e l  s a ló n  d e l  e s ta n q u e  s e r á  in su fic ie n te .

Y ^ ^ o r a  v a y a m o s  c o n  a lg u n o s  p o r m e n o r e s  d e  la  F er ia : en  p r im e r  
¡ u g ^ l f l a  c o n f i r m a c ió n  p ú b l ic a  d e  q u e  lo s  l ib r o s  m q s  s o l i c i t a d o s  

s ie n d o  «L a  B ib lia *  y  « E l  Q u ijo te * , d e  ¡o s  c u a le s  s e  h a n  
h a sta  a g o ta r  la s  e x is te n c ia s . E l  a u t o r 'p r e d i l e c t o  h a  s id o  

c o s a  e x p l ic a b le  t e n ie n d o  en  c u e n ta  q u e  la  F e r ia  d e  e s t e  a ñ o  
d e d ic a d a  c o m o  h o m e n a je  p ó s tu m o . S e  h a n  v e n d id o  m u y  
v o lu n ta d * , « A n to n io  A zorín * , «D o ñ a  liiS s* , « L o s  p u e b lo s * .  

:.. E l p ú b l i c o  h a  r e d e s c u b ie r t o  a l g ra n  m a e s tr o . A s im is m o  
é x i t o  d e  v e n ta  l o s  l i b r o s  in fa n t i le s ;  p a r  fo r tu n a , lo s  p a d r e s  

s e  h a i f f i l e c id id o  a  c r e a r  la s b ib l io t e c a s  d e  s u s  h i jo s .  « M u e r t e  d e  u n  
P r s i s é e t i t e » ,  d e  Vf. M a n c h e s te r ,  s e  v e n d ió  a  m a n o s  R e n o s , c o m o  d iría  
u n  c a s t iz o ,  a c a s o  p o r  ¡a  p u b l ic id a d  q u e  l e  p r e c e d ía . E n  g en era l, p u e d e  
d e c ir s e jg u e  la  l i t e r a tu r a  d e  c r e a c ió n  s ig u e  m a n te n ie n d o  la  p r e d i l e c c ió n  
d e  ¡a s  « f e r ia n te s * . A u n q u e  c o m ie n z a n  d  s e r  im p o r ta n te s  la s~ v en ta s  
d e  l ib r o s  t é c n i c o s  y  e sp e c ia l iz a d o s . E l  lib r o  m á s  c a r o  q u e  s e  ha  
v e n d id o  h a  s id o  u n o  s o b r e  C o y a  p u b l ic a d o  p o r  la  E d ito r ia l  V erga ra . 

<■ D e  l o d o s  m o d o s  a h o r a  lleg a  la  h o r a  d e  lo s  c i f r a s y d e l o s b a l a n c e s .  
¿ í D e  lo  e u a l  s e  en ca rg a rá  e l  I n s t i t u t o  N a cio n a l d e l  L ib r o  E s p a ñ o l  H a y  
F. q u e  ysacarle  f r u t o  a  l a '  e x p e r ie n c ia  d e l  R e t i r o :  lo  q u e  h a y a  e s ta d o  

m a l 'p u e d e  a r r e g la r s e  p a r a  la  p r ó x im a  e d ic ió n . L o s  o r g a n iz a d o r e s  de  
¡a  F e r ia  d e l  L ib r o  d e b e n  p la n te a r s e  u n a  v e z  m á s  s i  e s  é s ta  la  m e jo r  
é p o c a  d e l  a ñ o , s i  d e b e  s e g u ir  e n  e l  R e t i r a ,  s i  d e b e  d u ra r  m á s  t ie m p o  
a b ie r ta — ,  y  e n  ú l t im o  c a s o  s i  e s  p o s ib le  t e n e r  ¡m  b u e n  m o n tó n  d e  
a re n a  e n  s eñ a l  d e  p r e v is ió n  tra s  ¡a s  c a s e ta s .

1 ' -Julio M E RIN O

NO HABRA «MAREA NEBRA> SOBRE EA COSIA OEL SOL
EL LEVE RASTRO DEJADO POR EL PETROLERO 
«RUSSELL H. CREEN» ESTA LEJOS DE LAS PLAYAS

M A L A G U E Ñ A SV

DESDE NAVIOS DE LA MARINA DE GUERRA ESPAÑOLA SE LO- 
GRO CONTROLAR EL INCENDIO DEL PETROLERO Y CORTAR 
EL DERRAME DEL «MAZOUT»

^ r t e  d e  la flo ta  d e  la M arina 
de Guerra española  qu e  n a v ^ a b a  
« n  aguas prt^ intas a l estrech o de 
G ibraltar o  q u e  estaba anclada 
c u  lo s  p uertos d e l su r  d e  E spaña 
b a  sido  m oviliza d a  para com b atir  
la  p os ib ilid ad  d e an a  im eva «m a­
rea  negra», sem ejante a  la  qu e  
d e jó  inutilizada n o  p oca s  playas 
d e  la  co s ta  francesa d e Bretaña, 
a l  sur d e  Inglaterra . P or fortu ­
n a , 'l a s  turísticas p layas d e la 
C osta  d e l S o l u o  se  verán  en  ab­
so lu to  n i siquiera focad as p o r  el 
leve  rastro  d e l «m azout» q u e  de­
j ó  tras d e  s í  el petro lero  d e  ban­
dera li&etíana «R tissell H . Orcen» 
después d e en trar  en coH slóil con  
e l cargu ero  g r l^ o  a lrin l», suceso 
que ocu rr ió  a las seis cuarenta 
y  c in c o  de  la m adrugada del pa­
sa d o  sáb ad o , a  unas d iez  m illas 
del c a b o  E sp arle l, e n  la  costa  
africana. E l ra stro  de  p etróleo  
c ru d o  d e ja d o  p or  e l  b u qu e  libe­
rtario ocu p e  una exten sión  de 
un as veinte m illas, tiene imn an­
chu ra , en  su  p u n to m áxim o, de 
c in co  m etros y  u n  esp esor de 
p o co s  m ilím etros. E ste rastro  es­
tá lo ca liza do  a u n os cuaren ta  ki- 
lóm etros d e  d istancia d e l punto 
m ás p róx im o  d e  la  C osta  del Sol. 
L as corr ien tes  m arinas son  favo­
rab les  para trasladar esta  «co la »  
p etro lífera  desde el tugar d onde 
se  encuentra —al oeste  d e  la ver­
tica l d e i c a b o  T re s  F orcas, casi 
en la m itad  d e las aguas qu e  se­
paran  M elilla  d e  la  costa  sur 
española—  h a cia  e l océan o A tlán­
tico . De toda s form a s, e l rastro

i  de  q«e  ‘ 
ja  en

RETOtaiO Al SiCtO XiV

U N I V E R S I T A R I O S  M A D R I L E Ñ O S  E N  
E L  F E S T I V A L  M E D I E V A L  D E  H I T A
INTERPRETARAN L A  V E R S IO N  ÍÍIG LARESCA  D EL  
'. L IB R O  D E  B U E N  A M O R s ,  D E L  A R C IP R E S T E

í  H asta  la azafranada Werra ,d« H ita. la de Juan R u is, e i  a ic iitteste  d e l « lá b to  d e  bu ea 
-a m or», cuya m utación  p a isa jística  m uy p o co , p o r  n o  d ecW es  nada, 1 «  variado desde le s  tiem ­
p o s  d e  la  d eree fa , a llá  p o r  ej X IV , m archará o tra  em bajad a  estudiam ta m adrileña, la del Tea- 
taw de nuestra Universidad, para Incorporarse, c o m o  ¡jdato ía erte . a l  I V  Festiva} M edieval, u r o  de 

r lo s  afanes cu ltu r^ es, d e  m ás a ltos  vuelos p o é t ic o s , que están lográ n d ose  en  nuesteas provincias.

E l  T E Ü  p on d rá  en  escena, «ó te  
la  bam bellna  natural ó e  este pue- 
b lsc ito  & m o so , apenas distante 
tm  centenar d e  kilónoetros d e  M a ­
d r id , una nueva versión  juglares­
c a  d e  la  ob ra  d e l A rcipreste que. 
adaptada p o r  d  catedrático  Ma­
nuel CSíado d e l Val, lleva p o r  su­
gestivo  titu lo  oJiu;lBre3 y  danza 
d eres  d e l B uen A m ots.

TO D O  D N  PUEBLO RE G R E SA  A 
L A  E D A D  ¡HEDIA 

D on  O am al y  doña C uu esm a , 
ju n to  a  lo s  l^ e n d a r lo s  personajes 
d o n  M elón  y  ,^ oñ a  Endrina, del 
lá c a r o  c lérig o , estarán en la zara­
banda— d e l hnm nrism n maUciCf- 
8 0 — , felizm ente renacida para 
d ^ i t e  d e  un  p ú b lico  heterogéneo 
d e  c a o ^ s i n o s  y  hom bres d e la 
ciudad ,- d e  vecin os y  turistas, és­
to s  cada vez en  m a y or  auge, pues 

i «1 Festival M edieval, dentro  de  la 
4 0  Y  2352**1 órb ita  d e  Festivales d e  E ^íaña , h a  

cob ra d o  categoría  internacional,

OS DE

e a  cuanto a  su  e ^ » n s ió n  y  cono- 
c im ien to  fuera d e nuestras fron ­
teras.

Durante d o s  d ías se  pretende e l 
renacim iento o  la regresión  *  t o ­
d o  tm pueblo a  la  E dad M edia , lo  
cu a l n o  d e ja  d e  ser  asom bro  A n­
gular, « 1  estos tiem p os d e  super- 
vanguardism o o  de adelantam ien­
to  v ert^ in oso , e^[>ecialmeiite en l o  
c ientífico .

P orqu e  e l feste jo  principal c o ­
n te n d r á  con  un  torn eo  a  caba llo , 
un as ju stas c o n  esta ferm o, sorti­
ja s , m azas y  lanzas, idéntico , tras­
p lantado c o n  e l m a y or  encanto, c o ­
m o  s u b id o  telúricam ente d e 
aquella lejana época .

D espués, trasladados d esde  di­
versos  pu eb los d e  la  serrante da 
CogoE udo, o tro  recu erdo me<£e- 
v a l c o n  la  actoacúki d e  lo s  gru­
p o s  d e  botargas q u e  o írecerá n  e l 
p rim itivo  rep ertorio  d e  su s dan­
zas. Cáotógas 7  bailea inteipreta- 
d o s  c o n  i w  m ism os instrum eatoa

q u e  Juan R uiz tiene, prim orosa ­
m ente. cítadoe en  e l  «L iln a  de 
b ien  a m or», rem em orad o p or  es­
to s  d ía s  en  la  F eria  del B u en  R e­
t iro . U na m ú sica  p erd id a  y  gozosa­
m ente recob ra d a  ju n to  a  costu m ­
b res  ancestrales serv irá  d e  p órtico  
,a la  e sco la .

A n a lm en te , se  o frecerá  la  obra  
«JugLates y  danzaderas del B uen 
A m or, al gusto d e  aquellos d ias . 
c o n  la  m ed id a  del a c t o r  universi­
tario, a  n ivel iiop u la i y  c o n  el re ­
gu sto  cu ltural q u e  saben  darle 
n u estros  estudiantes m adrileños.

C om o verán  tiene to d o  u n  se llo  
y  u n  sa b or  d e  una
fie l rep rod u cción  de lo  que nos 
legara  u n o  d e  n u estros  tem o­
so s  escritores d e l m edievo, a l qu e  
se  rinde e l  m e jor  recu erda  y  h »  
m enaje  en  las m iam as ca lles  por 
é l trotad as h a ce  aetecleotos años.

.B ste  s(úo contraste b ie n  vale te 
I>eiia v M rlo .

CACHO-DALDA

p etro lífe ro  será tra tad o c o n  un 
ab sorben te  e s p e c i a l  — llam ad o 
«sep lota»—  qu e  ha sido  experi­
m en tad o  c o n  éx ito  hace sem anas 
en  lo s  talleres d e  la  M arica  es­
pañ ola . A dem ás, y  p o r  st h iciera 
fa lta , la M arina d e G u erra  ha 
a lm acen ado en  1a co s ta  gran  can­
tidad  d e toneladas d e detergen­
tes. P or  lo d o  e llo , se  p uede a se ­
gurar —según  n os  h a  Infurniado 
en  una «rueda de Prensa» e l cap i­
tán d e fragata d on  Angel L iberal, 
je fe  d e  la secretaría  particu lar 
del M b ilste iio  de  M arina—  qu e  la 
alarm a qu e v iv ió  la  C osta del S ol 
an te  la p osib ilid ad  de una repetP

vad os. D e M álaga y  d e  la  base 
hispanoam ericana d e  M orón  salen 
h e licóp teros  para exp lorar el ras­
tro  d e  p etró leo  qu e  d e ja  tras de 
tí e l «R usscll H . C reen». D e Má­
laga salen tam bién d os  dragam i­
nas; o tro s  d os , d e  Algcclrits; o tros  
tres, d e  Cádiz, y  d e  este  jiu e r to

tercera  corb eta . T o d o  esto  su cede 
a  las d oce  d e  la  m añana del do- 
m ingo.

—A  las cu atro  d e  la  tarde de 
e s c  m isino día —n os  Inform a el 
cap itán  do fragata d on  Angel Li­
beral— la M arina española com u - 
c ica  al rcm n lcad or que si se de-

jin'L4iiarn)'lu

COtlSIOlA ENTRE UOS 
gUqUEt imk
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c ló u  d e l a cciden te  del «T orrey 
C anyon» carece  en estos  m om en­
tos  del m ás m ín im o fundam ento.

N ada m ás ocu rr ir  e l ch oq u e  en­
tre  e l p e tro le ro  y  el carguero, 
sa lieron  d e sus p u ertos  varios 
rem olcad ores  cu y os  arm adores 
co b ra n  un as t a r i f a s  fabulosas 
cu an d o  realizan u n  salvam ento de 
e ste  U po. E l p rim ero  q u e  log ró  
hacerse  con  e l p etro lero  fu e  el 
rem o lca d or  «H ércu les», qu e  salió 
d e  G ibraltar. C asi p isán d ole  la es­
tela  lleg ó  e l rem olca d or  d e  la  M a­
rina  española  «R A 4 » . C om o  el 
«R u sse ll H . C reen » — que trans­
p ortaba  S7.5S0 toneladas de p e tró ­
leo  p o r  encargo d e  «P etro líb cr» 
para su refinería  d e  L a Coruñá—  
estaba ard ien d o  p o r  la proa , el 
«H ércu les» l o  enganchó p o r  la p o ­
p a , p ara  d e esta m anera  ir  con  
d  a ire  con tra  f u ^ p .  A l m ism o 
tiem p o, una d ota ción  d e l b a rco  
trataba d e apagar el in cend io , lo 
qu e  con sigu ió  a  ias o c h o  m enos 
cu a rto  d e  la  m añana del sábado. 
E l rem olca d or  con tin u ó  su  rum ­
b o  hacia  e l p u erto  d e  G ibraltar, 
llevando tras de  s i  a l h erm oso  
b o tín  cap tu rado en a lta  m ar. 
C uando e l  rem olcad or  estaba cer­
ca  d e  la co lon ia  inglesa, surge de 
nu evo e] incend io . S e  observa, 
adem ás, qu e  está d e ja n d o  un  ra s ­
t r o  de  p e tró leo  que sale d e  una 
grieta hech a en u n o  d e  lo s  tan­
qu es c o m o  consecuen cia  d e  la 
co lis ión  d e l p etro lero  y  e l buque 
d e carga  griego.

E l cap itán  del «H ércules» d eci­
d e  atravesar e l estrech o  de Gi­
bra ltar hacia  e l M editerráneo, y 
p o n e  e l n inriio  nada m enos que 
hacia  las p layas d e Torrem oU nos. 
E i M in isterio  d e  M arina da la 
alarm a. S e  ind ica  a l rem olcador 
q u e  vaya a  la m edianía del m ar, 
e s to  es, a la  altura del m ar de 
A lborán , y  qu e  c o ja  aguas de 
p ro fu n d id a d  n o  in ferior  a  lo s  m il 
m etros . S e  tem e que su  bu n d b  
m ien to  p rov oq u e  d ificu ltades a  la 
navegación . D e Ceuta sale e l  ca ­
ñ on ero  «H ernán C ortés»; d e  Cá­
d iz  salen d o s  co rb eta s  llenas de 
m aterial con tra  incend ios. T a m ­
b ién  enfilan  ru m b o  al lu g a r  d e 
p e lig ro  varios rem olcad ores  p ti-

rrum a p etró leo  (se  I c n ^  un su­
ceso  sim ilar a l del «T ocrey  Cii- 
n y on ») corta rá  el rem olque y  se 
hará  carg o  d c l p etro lero . E l capi­
tán del rem olca d or  d ice  que está 
d ispu esto  a  acep tar las órdenes 
d e la M arina española . La Arm a­
da española  interviene a  continua­
c ió n  en  la la b or  d e  con tro la r y 
extinguir e l Incendio, lo  qu e  se 
log ra  a las cu atro  d e  la m adru­
gada d c l lunes. M ás tarde surge 
un  n u evo incend io .

—A  I eis d oce  d e la  m añana d e 
h o y  —n os  Inform an en  e l M inis­
te r io  d e  M arina—  e l in cen d io  está 
totalm ente liqu idad o. A  las d os  de 
la tarde $c realiza la la b or  d e  
e sco ra d o  del bu que para Im pedir 
qu e  derram e p etró leo  p o r  la he­
rida  abierta en su  costa d o . A hora 
se  realiza la la b or  d e  lim pieza de 
las aguas. E l p e tr o lm i cam ina 
ru m b o  al p u erto  d e  M álaga, don ­
d e será vaciado, A  las siete  d e  
la tarde d e h a y  se  n os  ha com u ­
n icad o  p o r  e l S erv icio  de  E xplo­
ra c ión  d e lo s  h elicóp teros qu e el 
petro lero  m arch a sin  d e ja r  n in­
gún  rastro d e  «m azout». La dra­
m ática  lucha ba term inado fe l l »  
m ente.

GRACIANO G A R C U

SAN SEBASTIAN

MEJORIA NOTABLE 
EN EL ESTADO DE 
SALUD DEL OBISPO

PAMPLONA, 12. (C ifra.)—M ejora 
notablem ente el estado d e  salud 
del ob isp o  d e San Sebastián, d o c ­
to r  B ericlartua, según señala el 
ú ltim o in form e m éd ico .

S u  recu peración  es francam ente 
buena, p ero  deberá  seguir duran­
te  algún tiem p o e l tratam iento qu e  
le  h a  s id o  p u esto  en  te  Clinlca 
U ñiversitaria d e  Pan^ílcina, donde 
se  encuentra,

Ayuntamiento de Madrid
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DECLARACIONES 
DE E. POETES Gil, 

EX PRESIDENTE 
DE MEJICO

Se encuentra e n  M adrid don  
E m ilio  P ortes G il, qu e fu e P resi­
dente d e M éjico  d e  1928 a  1930. 
Cuenta setenta y  siete años y  es 
quizá el decano d e lo s  ex  Presiden­
tes en el m u n d o, al hacer ya  trein ­
ta  y  Siete años de su presidencia-

— M e tó c 6  g ob em a ! el país 
—n os  dice—  en uno de lo s  m o- 
m entus m ás d ifíc iles . H a b í a  
40.(HKI fanáticos levantados en ar. 
ma-s, p o r  la cuestión  rcliRÍosa. 
M eses después se levantaron 
30.Ü00 hom bres de! E jérc ito . Y  
esos m uviinienlus qu edaron  li­
qu idados sin derram am iento de 
sangre.
— ¿E ran los «C risteros» lo s  lev.Tn. 

tados en arm as?
__Eran lo s  «C risteros», p or  una

parte, que se am nistiavun, y  lue­
g o  un grupo del E jérc ito  p or  
cuestiones eleuluraics. Fue el úl­
t im o  inuvim ienlo arm ado qu<; co ­
n oc ió  M éjico . E ntregué el país 
p acificad o  y  ya no iiulto m ás re ­
v o lu ción  en M cjico- 
—¿C ree que la revolu ción  m eiica- 

na cu m plió  sus ob jetivos?
—N o ha dejad<i d e  cum plirlos. 

Y  en gran paríe  los logró. 
—¿C am biaron  1 a s estructuras 

econ óm ica s del país?
—T otalm ente y  .siguen oain- 

b ia iid o . Lius revolu ciones son  per­
m anentes. C on  la Cunstítución 
d e  1917, que cn ioiiees era de las 
m ás avanzadas, nos adelantanios 
in clu so  a lo s  países sucialislas, 
com u nistas.
— ¿Q uiere decir  qu e...?

—Q ue hns anticipam os a m u­
ch as d e las re form a s que h icie­
ron  luego los países com unistas. 
R epartim os la tierra: m ás d e 50 
m illon es d e hectáreas.
— ¿N o hay necesidad  hoy ya  de 

re form a  agraria?
—Sí. La reform a agraria sigue 

su cu rso . T odavía  faltan algunos 
m illon es de liectárcas p o r  repar­
tir . Adem ás, la p ob lac ión  cam pe­
sina se m ultiplica.
—¿E se anticipo a m edidas sorJa- 

listas n o  quiere d ecir la  com u n ’ ón 
c o n  toda la ideología  socialista o 
com unista?

—La C onstitución es d e  ten­
d encia  socialistc» p ero  no es so ­
cialista, De hech o estam os reali- 
zuiido un socia lism o. P orqu e  si 
o l Instituto del S i lu r o  Social, 
p o r  e jem p lo , protege a m illones 
d e fam ilias, d e  hecho es una so-, 
cla lización  d e la M edicina.
—¿S in  qu e  esto  inciuya id eo lo ­

g ías que niegan lo s  valores esp;ri- 
tuales?

— R espetam os la hiU iativa pri­
vada y  la libertad  en tod os los 
asp ectos : libertad  d e escrib ir, de 
creer, d e  pensar.
— ¿C óm o valora  la p ersecu ción  

religiosa  d e aquellos años revolu­
cion arlos?

—N o la con ceptú o  persecu ción . 
L os obi.spns d escon ocieron  la 
C onstitución.
— ¿C ree que debe h a ber relacio­

nes diplom áticas entre España y  
M éjico?

— E s cuestión que corresponde 
a nuestros Jefes d e  E stado. Y o 
soy  un particular ahora . Haga 
llegar m is saludos ai pu eb lo  es­
p añ ol y  autoridades. H e adm ira­
d o  y  querido siem pre a España.

N iv io  LO P E Z PELLON

\ e n  D VD ARRIBA.— Martes 13 de junio de I 907

CLAUSURA DE lA S VIII JORNADAS 
NACIONALES DE ACCION CATOLICA
P R E S I D I O  E L  C A R D E N A L  O U I R O G A  P A L A C I O S ,  

P R E S I D E N T E  D E  L A  C O N F E R E N C I A  E P I S C O P A L  

E S P A Ñ O L A

E l  A r z o b i s p o  d e  M a d r i d ,  d o c t o r  M o r c i l l o ,  p r o n u n c i ó  

l a  ú l t i m a  c o n f e r e n c i a

E l p asad o d om in go  día U  se  ce ­
leb ró  en la  H osp ed ería  d e  la San­
ta Cruz del V alle d e  lo s  C aídos 
el a c to  de  c l a u s u r a  d e las 
V II I  Jornadas N aciona les d e  la 
A cción  C atólica E spañola .

P resid ió  e l cardenal d e  Santia­
g o  d e C om postela , co m o  presiden ­
te d e  ia C on feren cia  E p iscop a l 
E spañola , ju n to  c o n  tod os  lo s  
m iem bros de la C om isión  E p is co ­
p al d e  A p osto la d o  Seglar. Asistie­
ro n  tam bién d iversos ob isp os  en 
n ú m ero  d e trece. .

La p residen cia  era com p artid a  
p o r  lo s  a ltos sargos d e  la Junta 
f '  C on se jos  N acionales d e  Ja A c­
c ión  C atólica.

P or  la m añana, en  la  santa m i­
sa con ce lebrad a , actu ó  de cele­
bran te  p rin cip a l el o b isp o  d e Gua- 
dix-Baza, qu ien , en su hom ilía , 
hablo  cá lidam ente sob re  la espe­
ranza qu e  en estas circun stan ­
cias  d ebe  estim ular Ja andadura 
de los m ilitantes en su acción  
apostólica .

S e  de.scubrió convincentem ente 
e l h eclio  d e  qu e  en la a c tu íl cu l­
tura  y  d esarro llo  hu m ano existe 
un grave a b a n d on o  d e D ios con  
m a n i f e s t a c i o n e s  m últip les. Las 
causas d e este ab an d on o  se  en­
cuentran a veces en la m ism a es- 

•Iruclura d e la sociedad  civil y 
aun eclesiástica , ya que éstas 
aparecen  con  frecu en cia  co m o  
cbn tratestim on io  de la fe. Se lle ­
g ó  a  la con clu sión  d e qu e  este 
p lanteam iento  respond ía  a  la de­
fectu osa  exp os ición  de lo fe  en  la 
p red icación  sagrada y  en la en­
señanza de los m ism os co leg ios 
relig iosos , ya  qu e  m uy frecuen te­
m ente en la fo rm ación  que he­
m os re c ib id o  la fe  era planteada 
m uy infantilm ente, a firm án dose 
m uchas veces c o m o  d ogm a de fe 
lo  qu e  realm ente no es, y  fa ltan­
d o  adem ás un sen tid o d e adap­
tación  d e la fe  a las necesidades 

.d e l  t iem p o  actual. Otra causa del 
a le jam ien to  d e Ja sociedad  actual 
d e  la fe  hay que encon trarla  en 
la con fu s ión  existente entre e! 
p la n o  re lig ioso  y  el p ro fa n o . O cu ­
rre  que. h a b ien d o  a lcan zado m a­
yoría  d e  edad lo  p ro fa n o , al sen­
tirse  todavía co m o  d om in ad o  p o r  
lo  re lig ioso , se  evade de él, rehu­
y en d o  su in fluencia  y  su acción ,.. 
C om o  p os ib le  "a ctu a r ’'  d e  la en­
cuesta  se  su girió , en tre  otra s  c o ­
sas, la idea d e qu e  a lo s  m ilitan­
tes d e  la AC co m p e lía  denunciar 
las in ju stic ias existentes qu e  d ifi­
cu ltan  el crec im ien to  d e la fe, 
crean d o  nuevas estru ctu ras sobre  
la  ba se  d e pequeñ os gru p os d e 
vida en  lo s  qu e la fe  fu era  v-er- 
daderam ente su guía y  su  razón 
m ás Intim a d e ser.

O frecieron  unas im presiones de 
las Jornadas representantes de 
las d ióces is  de  M allorca . Cádiz, 
M urcia  y  V alladolid .

O portunam ente, e l o b isp o  de 
Cádiz, m on señ or  A ñoveros, h izo 
un  cá lid o  y  v ibrante  llam am iento 
a la AC p ara  qu e  p u d iem  lograr­
se  lo  antes p os ib le  u n  clim a de 
sin cera  con fia n za  entre lo s  segla­
res y  la je ra rq u ía  española , para 
qu e  de este m u tu o  entendim ien­
to  arranque la so lu c ión  a la gra­
v e  cris is  qu e  p a d ece  esta organ i­
zación  ap ostó lica  en E spaña. E l

e c o  qu e  p r o d u jo  en  la  A sam blea 
la  p alabra  del señ or  o b isp o  tes­
t ificó  m u y  cu m plid am en te su 
op ortu n idad ;

D espués d e  unas breves p a la ­
bras del p residen te  d e la Junta 
N aciona l, don  S an tiago C oríá l, 
p ron u n ció  el d iscu rso  de clausu­
ra m on señ or  M orc illo , p residen te  
de Ja C om is ión  E p is cop a l d e  
A p osto la d o  Seglar, E l to n o  pater­
nal y  agradable dcl señ or A rzob is­
p o  c re ó  en la A sam blea  un  au­
tén tico  x lim a  d e lea l con fianza 
entre tod os, qu e  sign ificará  un  
fu erte avan ce en la su peración  d e 
cuantas d ificu ltades existen toda ­
vía en re lación  c o n  la AC y  qu e  
m otivaron  en ella la cr is is  a  la 
qu e  repetidam ente h iz o  re feren ­
cia.

E l carden al Q u iroga P alacio, 
p residen te  d e la C on federación  
E p iscop a l, c lausuró lo s  a ctos  con  
palabras paternales d e  estím ulo 
y  de  aliento, im partien d o  después 
lo s  ob isp o s  asistentes su ben d i­
c ión  a toda  la Asam blea,

»

RESULTARON ELEGIDOS LOS 
TRABAJOS DE DON DEME. 
TRIO ALVAREZ, DON SALVA- 
DOR DE AZA, DON J O S E  

TOBIO Y DON BENJAMIN 
RODRIGUEZ

D entro de la com .-ocatoria  ge- 
neral para 1966 d e Jos p rem ios  
ae l C on se jo  Supevnor d e Inv<*s- 
tiga cion es C ientíficas se han 
W org a d o  los corresp on d ien tes  al 
"Patronato «Juan de ia Cierva».

P rem io  «Juan d e ia C ierva», al 
tra b a jo  titu la d o  «L a d rillos  re ­
fra cta r io s  b á s icos  ag lom erados 
qu ím icam en te en fr ío , del que 
son  au tores d ou  D erneírio Aíva- 
rez-E strada j -  d on  S a lvad or de 
Aza Pendas, investigador y  co la ­
b o ra d or , respectivam en te, d cl In s­
titu to  d e  C erám ica  y  V id r io  del 
P atron ato  «Juan de ia  Cierva»,

P rem io «E d u a rd o  T o rr e ja »  al 
tra b a jo  titu la d o  «E n snvos ' no 
d estru ctiv os . M étod os  a p licad os 
a  la C on stru cción », del qtie es au­
to r  d on  José M . T ob ío  S illero, 
d o c to r  en Q u ím ica  In d u stria l y  
je fe  d e  se cc ión  en el Institu to  
«E d u a rd o  T o rro ja » , d e  la C ons­
tru cc ión  y  del Cem ento.

P rem io  «L eon a rd o  T orres  Que- 
v ed o» , al tra b a jo  titu lado «!x>s 
com p on en les  del E cba lliu m  Ela- 
terium  L. (cu cu rb itá cea s )» , d e l  
q u e  es au tor  d on  B en jam ín  R o ­
drígu ez  G onzález, qu ím ico .

E l Jurado, aparte de la m en­
c ió n  especia l qu e  ha h ech o  a cer­
c a  de a lg u n os d e lo s  tra b a jos  no 
p rem iad os, re com en d ó  se  re con o ­
cieran  lo s  m éritos  y  c ircu n stan ­
cias  qu e con cu rren  en e l traba­
j o  titu la do : «E l eq u ilib r io  qu ím i­
c o  c o m o  guía del c o n tro l d e  las 
a tm ósferas u tilizadas en e l tra­
tam ien to. té rm ico  d e lo s  a ceros», 
del qu e  es au tor d on  L uis M aría 
V illa r  Fernández, in gen iero  in ­
dustria l.

F ra n co» con v oca  C on cu rso d e 
M éritos  para cu brir  117 plazas 
R i el p róx im o  cu rso  1967-68 

Las so lic itu des deberán  íorm u-

Rnm hprnik . 232 32 92Taxis ................ . 354 26 U9
Policía ............ .. ... .  0 91
SERVICIOS DB
URGENCIA
Seguridad Social ... . . 40il US iO
Médico . Quirúrgico . . 261 ' 50

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer

2 2 5

FARMACIAS DE GUARDIA 
TURNO 10 B (NORTE) 

Hasta las doce de la noche
Preciados, 35; Carretas, 12; Eciie- 

garay, 21; Plaza Independencia, 10; 
ave. Menéndez Pelayo 13- Dr Es- 
guerdo, 83 (fr. S. Juan de Dios); 
Paseo ce  Marqués de Zafra 43; 
Jorge Juan, 104 (fr  Palac Depor­
tes): General Pardlnas, 20; Gene­
ral Pardlñas 6 4 ;-Jorge Juan 34; 
Gnya, 19; Hortaleza 96; San Mar­
cos, I I ; Peligros, 11; Desengaño, 
18; Plaza del Dos de Mayo, 6- Lu- 
chana, 14: Leganitos, 34; Paseo de 
la Florida, 47; Eclja 9; Princesa, 
83; S. Praoc. de Sales, 6 (det O. 
Bermüd-), Guarnan el Bueno, 34; 
Cea Berrntdez, 4 (fr. Parque Mó­
vil);  Martin de tos Heros; 48 (esq. 
Rey F r.); Jeróninia lácrente 40; 
Vlilaamil, J i; Reina Victoria 8; 
Teruel, 21; Bravo Murtilo 200 bis; 
Núñez Morgado, 11 (Plaza Casti­
l la);  Barrio Pilar (Supenr.z. 2. 
Manzana B -2), San Felipe 18 (Te- 
tuán); C.« Fuencarral a Playa 
278; Garcl-Nuño, 13 (Tetuán); 
Orense, 41; Pedro Muguruza 8 
(esq. Padre Damián); CapUft.q Ha­
ya, 39, ave. de la Habana 7 (esq 
Hnos Pinzón). Alonso Cano 38: 
Kndeslo Lafuente, 28; Santísima 

.Trinidad, 24; Martínez Campas 22' 
Rcüiígucz San Pedro, 7; Almagro 
24; niego de León, 24, Ptanciíco 
SUvela, 14; ave. de Bruselas, 49 
(Parque Avenidas); ave. de Amé­
rica, 11; López de Hoyos, 83; Luis 

! Cabrera, 82 (cnt, I, ■ de Hoyos, 
140)- Joaquín Costa, iV -’ Serrano, 
222; Pro!. Genera) Mola, 289; Al­
fonso X IH , U2 (Ciudad Jardín); 
Trevlan.a. 1 (Parque San Juan Bau­
tista); López de Hoyos, 365; Juan 
Pérez Zúñlga, 21; Santa Natalia.

12 (Ciudad Lineal); Virgen delól 
co, 9 (Amp. Concepción), vire 
de la Fuenclsía, 13, Alcali « 
ave. de Aragón, 160 (CanilÍ!m, 
Lago Costanza, - 38 (ent, AlaJ 
316); Vital Aza, 45, Femando^ 
brlel, 18 (C.‘  B.« Bilbao)- RKaJ 
Ortiz, 12 (Ventas), Alconeti 
parcela G (Gran San Blas) '

Desdo las 12 de la noche liasis 1 
9.39 de U  mañana

Carretas, 12; ave. de Meníj_ 
Pelayo, 13; Dr. 'Esquerdo, «3 (¡J 
S. Juan de D ios); Gencial PitiL 
ñas. 20; Gq.va, 19, Hortilezi»l 
Peligros, 11( Desengaño, i8; 
na, 14; Leganitos, 34 ;Pasi.-o « ,  
Florida, 47; Princesa, 62; S. rnal 
de Sales, 6 (del. C. Benoi(i| 
Jerónima Llórente, 40; Eems 
toría. 8; Teruel, 21; Barrio F 
(Supermz. 2, Manzana B-2), c| 
Fuencarral-a Playa, 275; San FiT 
pe, 18 (T etuán); Pedro Mujiuiiíj 
8 cesq. Padre Damián); a*e. *l| 
Habana, 7 esq Hnos. Pinzón), »L 
desto Lafuente, 28; Santísima til 
nldad, 24 J31ego de León. » i  
Francisco Stlvela 14; ave det 
selas, 49 (Parque Avenidss); I _ 
Cabrera, 82 (ent-, L de Hojos, W| 
Joaquín Costa 47; Piol Sen® 
Mola, 289; Santa N»ta)ia, 12 10 
dad Lineal); Treviana, I (FiW 
San Juan Bautista); Virgen drlL 
Fuencisla, 13; ave. Aragón, H 
(CanlUejas): Lago Coslana. 
(ent. Alcalá. 316); Vital Aa 
Ricardo Ortiz, 12 (Ventas); 
ñera, 7, parcela G lü ra n  " 1  
Blas).

TURNO 10 B (SUR)
Hasta las doce de la noche

Preciados, 35; Concepción Jeró- 
nima, 38: Carreta», 12; Echegaray, 
21; Plaza Independencia lu- ave 
Menéndez Pelayo, 13; Dr. Esquer­
do, 83 (ir  S J. de Dios); Jorge 
Juan, 104 (ir . Palacio D ^ ortes); 
Jorge Juan, 34; Goya, 19; Hortale- 
ea, 96; San Marcos, 11; Peligros, 
I I ; Desengañe, 18; Plaza del Dos 
de Mayo, 6, Leganitos, 34; Paseo 
de la Florida, 47; Paseo de Extre­
madura, 40; Paseo de Extremadura, 
232; Camino de la Laguna, 32 (B a­
rrio Lucero); Paseo Jesuítas 72 
(esq. Paseo Olivos); Plaza de Cas- 
corro, 2; Paseo Imperla), 29; Con. 
des Barcelona, 5 (esq. Baleares 6); 
Salaberry, 40; Pedro Domingo 1 
(det, ave. Oporto, 73); General Ri­
cardos, 121; Matilde Hernández, 
77 (Pza. T oros); Labradora, l (esq. 
C.» Leganés, C. Alto) ;  Alejandro 
Navarro, 12; Ntra. Sra. Valvane- 
ra, loo (C, B a jo); María Odlaga, 
20 (Carabanchel B a jo); Duquesa 
Moderna, 2 (edíf. Velázquez) • C.» 
V. Villaverde. 24 (ent. M  Usera, 
143); Enrique Puentes, 12 (ent M. 
üse,, 146); Marcelo Usera 36; Pa­
seo de Yeserías. 69; Caceres. 10; 
General Lacy, 11; Lavapiés 34, 
Fray Luis de León, 10; Atocha 110. 
Pl. del Niño Jesús, 2; Barrio M ó'- 
ratalaz, polig. C ; Sánchez Barcalz-

tcgul, 16, ave. de la Albufen, > 
(Pte. Vallecas); Manuel Miro*"’ 
(Pte. Vallecas); Huerto HicK 
(esq, P to.'B albarán); Pdo.
ción B.® Entrevias, bl. 48: óa-ríj
ción, 22 (Pte. Vallcca») 
González, bloque 2, casa 1, 
Laborde, 37 (fr. dep. agua, F ' 
Risco del Peloche. 9.
Desde las 12  de la docIic bsib I' 

0,30 lie la mañana 
Carritas, 12; ave. Meiiénifi •, 

layo, 13; Dr. Esquerdo, 83 (8> 
J. de D ios), Goya, 19; Hort*. 
96; Peligros, I I ;  Deatnsa'’-"' • 
Leganitos, 34; Paseo de la 
47; Paseo de Extreiiii'-á'.'N 
Paseo Jesuítas, 72 (est). ‘ '■‘ í-  
vos); Plaza de Casci.no, -i ,  . 
Imperial. 29; Salaberry, 
Domingo. 1 (det. ave, .
Matilde Hernández, 77 tsi f  ; • 
Labradora. 1 (c m .. C." i-' ' V '■ 
Alto) ;  María Oflíaga, 20 
Marcelo Usera, 36: Po'i'o ro 
rías, 69; Genera) Lr.e., I ', ;  
Luis de León, 10; Sáiiel.cr 
teguí, 15; Barrio Morn'aiit, • 
O; Manuel Maroto, 2 d'**- 'i 
cas);  Huerta Hachero :■ 
Balbarán); Angela Uónzáie  ̂
que 2, casa 1; Pedro LaWt"'' | 
(fr, dep. agua, P. V*.).

A G E N D Ai
D ía  13 ú e  ju n io  d e  1967 

IftáR TE S

SANTORAL; S an  A n ton io  de  Padua y  Santa Aqtíílina.

Sale e l so l a  las 5,44. S e p on e  a  las 20,45.

TE M PERATU RAS E X T R E M A S  ® E  A Y E R  E N  MADRID 

M áxim a: 27,02 a  las 13,00. M ío im a ; 12,04 a  las 5,00.

PLAZAS EN EL COLEGIO MAYOR "FRANCISCO FRANCCrl
E l C olegio M ayor KPranclscó larse en lo s  Im presos esoecúi.1

qu e ía cilita  la  Secretaria del \ 

leg io , y  d  p lazo  d e admisíócsl 
nallza e l p róx im o  jueves, d ia jl
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E L  E T E R N O  P O E M A  D E L  C A N T E  H O N D O  ( I I I )

j CONVERSACIONES CON EL DOCTOR JOFRE. EN GRANADA
E L  O R I G E N  D E L  C A N T E  « F L A M E N C O »

L A  G U IT A R R A  ES  U N A  O R Q U E S T A  M IR A D A  C O N  
EO S  P R IS M A T IC O S  A L  R EV ES

SU  O R IG EN  H A Y  Q U E B U S C A R E Q  3 .000  A Ñ O S  
A N T E S  D E  J E S U C R IS T O

«V ien e  de razas lejanas, atravesando e l cem en ter io  de  lo s  años y  las fron d as d e los 
v ien tos  m arch itos. V iene del p rim er  llan to  y  e l p rim er  beso .

Las palabras d e G arcía  t o r c a  rom p ían  m i p ensam iento , m ientras en lo s  altavoces del 
« fla m en có log o»  las notas de la gu itarra rasgab an  el silencio . J o fré  estaba ab sorb id o  p or  
un  m u tism o  a b so lu to . A guardé u n os instantes. E l m ism o  abría  la conversación :

.hit , I —Frecuentem ente se  m ezclan 
y  con fu nden  criterios y  concep- 

tan d iam etralm cnte distintos 
■ ¥n-------  «h on d o» y  «flam en co».

-¿Q u é  diferencias les separan? 
as m ism as (lue alejan un 

del aria  d e  una ópera, 
d octo r , ¿qué relación 

hay entre Plandes y  la m úsica  po- 
pilcar andaduza?

—Y a  sé  p o r  dónde va. H ace 
u n  táempo estuve conversando 
m il el catedrático S ierra Gago, 

! ^ e n  am igo, qu ien m e expuso 
su s teorías al resp ecto  Cuando 

(f ia r lo s  I  llegó  a España de fla n - 
d es , su séqu ito estaba constitu i­
d o  prácticam ente p o r  flam en- 

. . e o s . C om o lo s  gitanos habían 
f^ n e f r a d o  ya en la  Península, 

tod o  induce a creer que en to ­
n o  de s o m a  se  d io el «apodo» 
d e  «flam en cos» a lo s  m iem bros 

. d e  las tribus gitanas, p or  ofre- 
, 3 e r  éstos  un  tipo  tan diferente 

y  contrastado con  aquéllos. De 
un  lado, el p e lo  rub lo , atildada 

t& du n ien tarla  y  tez b lanca de 
lo.s c o r t e ó n o s ; del o tro , cabello 

' 'n e g ro , derrapada indum entaria 
' y  p ie l bronceada  d e lo s  gita- 

,, n os . Si tenem os en cuenta que 
lo s  m ás ce losos  cu ltivadores del 
W te  andaluz han sido e llos , na­
d a  tiene d e cxtraiTo que el cali­
fica tiv o  derivase hacia  e l géne­
ro . E s una teoría , claro. Otra 

« lia b la  d e  la  sem ej.tnza cutre la 
,'!inúum entaria d e  lo s  cultivadores 

d e l cante andaluz con  c i ave 
' pa ln iip eda  de ese n om bre. T a m -, 

W én p od em os apreciar la ver­
s ión  d e Sender, para quien la 
p a labra  flam en co procetle del 
árabe «fellagm engo», que qtdc- 
r e  decir  cam pesino pobre, Co­
m o  sabe, lo s  cam pesinos pobres 
andaluces siem pre cuidaron con  
ce lo  e l cante flam en co.

!2 -D e n tro  d si cante andaluz, ¿ có ­
m o  'pu ede  establecerse una divi­
s ió n  entre sus géneros?

- — E n  atención a  la ra íz  de ca­
d a  cual. De una form.a general, 
tod os  derivan de uno preceden­
te . Y o , c o m o  ya  le  d ije , h e  ba- 
•adn m is estudios en lo s  que 
U cicru  Falla. Para él, «la sigui- 
riya» gitana es la  canción  tipo 
d e l grupo Cante H on do, siendo 
e l  ún ico canto que conserva en 
toda  su pureza , tanto p o r  su 
estructura co m o  p o r  su estilo, 
la s  m ás altas cualidades que 
lleva  en s í  e l canto prim itivo 
oriental. D e ésta proceden  
otriLs, aún conservadas y  que 
con  lo s  p o los , soleares, m artine­
tes, etc., guardan altísim as cua­

lidades qu e  se  hacen distinguir 
dentro  del gran grupo form ada 
p o r  lo s  cantos qu e  el vu lgo lla ­
m a flam en co. Esta últim a deno­
m inación , sin em barso, debiera 
aplicarse en r ig o r  a j grupo m o ­
derno que integran las can cio­
nes llam adas «rondeñ as», tron co 
del que parten las m alagueñas, 
las granadinas, sevUlanas, pete­
neras, etc., las qu e n o  pueden 
considerarse m ás qu e co m o  con ­
secuencia de las antes citadas. 
Quizá ustedes con ozca n  esa  ori­

g inal idea del d o cto r  Jotré  de 
efectuar la  d ivis ión  del oante, m e­
d iante un  árbol genea lógico, en  el 
que cada ram a corresp on d e a un 
género y  d onde se  puede aptreeiar 
fácilm ente las derivaciones de 'o s  
estilos.

D on  Rafael m e hablo de  unas 
c in t a s  derivaciones qu e  ha in tro ­
d u cid o  en su  original «especie ve­
getal».

—A hora — m e dice—  está defi­
nitivam ente acabado. E s lo  m ás 
sim bólicam ente exacto que pue­
de hacerse. Está basado en los 
hallazgos d e  Falla, aunando cri­
terios, con  lo s  d e  padre Soler, 
padre Anglés y  A lbéniz.

LA GUITARRA

E n  cierta  ocasión , Andrés Segó- 
Via, v irtu oso d e lá  guitarra hace 
cuarenta y  c in co  años, al organi­
zar u n  certam en de cante hon do, 
d efin ió así e l instrum ento:

«La guiterra e s  una orqueste 
m ira da  con  lo s  gemeJos ai revés». 
E n  nuestro cam in o  p or  las n ites  
del oante prim itivo  M da lu z , la 
guitarra tenia qu e  ocupar un lu­
gar preem inente. D on  R afael m e 
p on e  en  antecedentes:

— Su origen  se  rem onta tres 
m ilen ios, a l nacim iento d e Jesu- 
crito . E g ipcios y  asirios pueden 
considerarse co m o  sus precur­
sores. L a llam aron, resnectiva* 
m ente, Uvía y  Sum erer. Quinien­
tos  años después aparece la gui­
tarra en lo s  textos M ciá ticos  y 
je rog líficos , c on  lo s  nom bres de 
N efer y  N ebla. M ás tarde, loa 
troglod itas p oseen  la  d e  tres 
cuerdas; Pandora.
E n la B iblia  se  n om bra  la cita ­

ra . D(Mi M iguel d e  U nam uno. p o r  
s u  parte, considera  la  palabra gui- 
terra  co m o  degeneración  d e¡ v o ­
ca b lo  cítara . Persas y  tímeos la 
hacen  llegar al pu eb lo  árabe: ch i­
tara, citara, vihuela... Guitarra.

—P ara usted, co m o  m usicólogo, 
¿qué r ^ e s e n t e  la  guitarra?

— instrumento m usica l es­

p añ ol p o r  excelencia. N uestro 
p u eb lo  es individualista entre 
lo s  individualistas. Así la guita­
r ra  h abía  de ser un fie l refle jo  
d e  ese carácter. L o  puede decir 
to d o , cuando quien la  utiliza sa­
b e  arrancarle esas notes escon ­
d idas, guardadas durante siglos 
para p rod u cir  lo s  m ás p ro fu n ­
d os sentim ientos. La guitarra no 
adm ite definición.
Jofré  m e h a b ló  de  su  Patrona, 

Santa R osa  d e L im a. H lia  d e  ar­

cabu cero , m ientras descansaba en 
su  ja rd ín  atria  con  las notas de 
su  guitarra a lo s  págaros, En el 
sig lo  X V II , A m érica, F ilipinas y 
las Indias orientales recib ieron  el 
patronazgo d e la Santa peruana.

C om o en una ocasión  anterior, 
d e  la que ahora nos separa un 
año, el in form ad or está asom bra 
d o . L ibros, fechas, d ibu jos , d is­
cos  y  cintas m agnetofónicas con s­
tituyen un fabu loso  tesoro . Tam ­
b ién  F ederico  Sopeña q u e d ó  
asom brado tras su visita a  este 
granadino. E l ilustre crít ico  habla 
Ido a  G ranada a presenciar los 
Festivales Internacionales de M ú­
sica  y  Danza. E n  sus crón icas S o­
peña hizo un  hu eco para hablar 
d e  Jofré:

«P ero si que bastaría , ceñor, ver 
lo s  retratos y  o ír  las im presionan­
tes grabaciones d e esta colección  
d e «cante hon do», realm ente fabu ­
losa , de Rafael Jofré, qu e  para m i 
ha s id o  la gran lección  del Pe.s- 
tlva l!» (Pyresa.)

(Continuará.)
Juan José PORTO

'fe,

\
— VERDADERAMENTE, HA SIDO  U N A  SUERTE EL HABER 

EN CO N TRADO  U N A  CASA TAN ESPACIOSA.

6 4 1 5 . A B E L E N D A

50.000 PESETAS 
PARA ESTE CHISTE

Anocíiesefailóel<Oscar> 
del humor a la española

E l  Jurado e s tá  e n  tra n ce . E l  Ju­
ra d o  k a  g r ita d o  e l  e e x í r e m a  o m -  
n esa , s e  fia  e n c e r r a d o  e n tr e  e s p e ­
j o s  y  s ó lo  se  p e r m ite  la  en tra d a  
d e  ca la m a res , croquetas^  canapés, 
com binaciones y  ju g o  d e  tonuU e. 
E l  Jurado t ie n e  q u e  escoger a »  
c h is te  e n tr e  1.300. E l Jurado t ie n e  
q u e  e s c o g e r  u n  d ib u ja n te  e n tr e  12S. 
E l J u rad o, s eg ú n  d icen  lo s  ep u b lío  
re la tio n sa , t ien e  q u e  fa lla r  e l  «O s­
c a r  d e l J íu m o r  E spa ñ ola . E l  «G o n -  
co u r ía  d e  ¡a  ca rca ja d a  L a  P a leta  
—c o n  p erd ó n —  d e  A g rem á n , n u e­
v e  a ilito s  ya.

E l  Ju rad o e s tá  en  e l  P alace. E l  
Ju rad o  h a  m a n d a d o  u n  p r o p io  a  la  
disiln gn id a  c o n cu rr en c ia :

— H a y o c h o  jín a lis ta s ; P a b lo , 
G ran , M en a , C ebriá n , S a b a té , A be- 
lenda_ T a jn a y o  y  A lm arza .

L a  d istin gu id a  c o n cu rr en c ia  e s tá  
m u y  en tr e ten id a  p o n ie n d o  e l  ded i­
t o  e n  u n a  p esa . S eg ú n  e l  n ú m e r o  
q u e  m a rq u e  la  p e s a  s e  c o g e  un 
sobre. E n  e l  s o b r e  h a y  u n  «a rtu s-  
cop o» , d e  A rtu ro , «P a le ta  66a, C uan  
d o  la  c o s a  e s tá  y a  e n  tas  salchi­
chas, e l  Ju rad o m an d a  o t r o  r e ­
ca d o :

— Q u ed a n  C eb riá n , A b e  lenáa , 
G ra n  y  S abaté.

A b e len d a  e s  c o m o  si tu v iera  u n a  
p a lo m a  b la n ca  s o b r e  la  cabezo, 
p orq u e  le  em p ie z a n  a  e n fo c a r  y  a  
l l e v a r  y  a  tra er . A b e len d a  es ga- 

' lleg o , p a ra  l o  q u e  u s te d e s  g u s ten  
r e ir , v a  p o r  lo s  tr e in ta  y  u n o  if 
anda es tu d ia n d o  A rq u ite c tu ra  y 
co la ljo ra  en  A R R IB A . A b e len d a  e s , 
d e  m o m e n to , e l  «h ita  d e l  c o n c il io  
d e l  h u m o r : es tá n  to d o s . T od os . Da  
C h u ch i a  A ce v e d o . D e  IHp a  K a li- 
k a tres . O  d e  T o p  a  S erra n a  Angui­
la , s en ta d o  e n  u n  rincón. C om o el 
Jurado se  reiraso, se  signe d ónelo  
le al palique. E l palique es el sin­
c o p e  d e  R a p h a el y  los autobuses 
de M oscú.

De lo  d e  R a p h a el, c o n  p e , nada, 
m on a d a . D n  in v en to , h i jo ...

D e  lo s  a u to b u se s  n o  s é ,  p o r ­
q u e  sa le  e l  lo c u to r  y  d ic e  q u e  e l  
J u ra d o  h a  d ec id id o  r ep e s c a r  O 
Porpes. A  F o r g e s  lo  b e sa n  y  lo  e s ­
tru ja n  h a sta  q u e  sa le  e l  Jurado, o  
sea , N acher, D á tile , M in g ó te , D á - 
vila  y  L ó p e z  P in e l, y  d ic en  q u e  la  
«P a le ta »  e s  p a ra  Ábelendo, y  q u e  
ahi va n  e s o s  d ie z  m il d u ro s  p a ra  
e l  g a lleg o  y  t r e s  a c c é s i t s  p a ra  C e­
brián , S a b a té  y  G ran ,

D e  m o d o  y  m a n era , q u e  a  las 
n u e v e  y  p ic o , e l  c o n c i l io  d e l  h u ­
m o r  h a  sa ca d o  fu m a ta  b la n ca , y  
lo s  s o b r e c i t o s  d e  pld.itíco, c on  los 
b i l le te s  v e r d e s , va n  p a sa n d o  d e  
m a n o  e n  m a n o : e n  e l  p la zo  p r o ­
m etid o , e n  e l  p r e c i o  c o n v en id o ...

— Y  d e  l o  d o  R a p h a el, q u e  no...

RAPHAEL NO HA SUFRIDO UN ATAOUE 
CARDIACO

A y e r  c o r r i ó  p o r  M a d rid  la  n o t ic ia  —c o n fir m a d a  d e s p u é s  p o r  
l o s  p e r ió d ic o s  d e  la  ta rd e—  d e  q u e  e l  c a n ta n te  R a p h a el h abía  
s u fr id o  u n  a ta q u e  ca r d ia c o  a ¡ te rm in a r  s u  a c tu a c ió n  en  A lg a rve , 
a  la  q u e  a s is t ió , p o r  c i e r t o ,  e l  P r e s id e n te  d e  la  R ep ú b lica .

E n  la  n o t ic ia  s e  d e c ía  ta m b ié n  q u e  a  ca u sa  d e  s u  e s ta d o  
r eg r e sa r ía  a  E s p a ñ a  e n  u n  a v ió n  e sp e c ia l .

L o  c i e r t o  e s  q u e  R a p h a e l r e g r e s ó  a y e r , s in  c o n t r a t i e m p o  a lgu ­
n o ,  p o r  la  Via n o r m a l e n  e l  a viá n_ d e  T A P , q u e  ¡l e g ó  a  B a ra ja s  
a  la  u n a  y  m ed ia  d e  la  ta rd e . S eg ú n  n o s  c o m u n ic a  s u  r e p r e s e n ­
ta n te , s u c e d ió  q u e , a l t e r m in a r  e l  « s h o w »  e l  d o m in g o  „ v o r  la 
n o c h e ,  s e  r e t ir ó  a  d esca n sa r , p u e s  d e s d e  su  ú l tim a  a c tu a c ió n  en  
N u e v a  Y o r k  a p en a s  h a b ía  t e n id o  t ie m p o  d e  d o rm ir .

A sí l o  m a n ife s tó  e l  «m a n a g er »  a  u n  p e r io d is ta  q u e  a cu d ió  a 
h a c e r le  u n a  in te r v iú  y  q u e  e q u i v o c ó  lo s  m o t i v o s  d e  q u e  n o  a c c e ­
d i e s e  a  e lla  n u e s t r o  p o p u la r  ca n ta n te , in te r p r e ta n d o  c o m o  a ta q u e  
c a r d ia c o  lo  q u e  e ra  s ó l o  u n  tra n q u ilo  y  n e c e s a r io  su eñ o d e s p u é s  
d e  m u c h a s  h o r a s  d e  v u e lo ,  a c tu a c io n e s  y  a j e t r e o .  ]

MARA LASO Y LOS 
BATOS FONDOS DE 

PARIS
La guapa cantante M ará Xhso, 

qu e  actualm ente triunfa en una 
im portante sala m adrileña, ha 
firm ado el rod a je  d e  una pelícu ­
la  en Francia, que tendrá com o  
escenario lo s  b a jo s  fon d os  de 
París.

Se titulará «E spigas doradas», 
y  constarán en el reliarlo fig u ­
ras principales d e  la cinem ato­
grafía  francesa , a  las qu e  se  cña« 
d irá  p o r  la  p arte  d e  cop rod u c­
c ión  española e l galán Sancho 
Gracia.

L os  exteriores se  rodarán en la  
p rov in cia  d e  M urcia , conM etá* 
m ente en Aguilas.Ayuntamiento de Madrid
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ÜTRECHT: EXPLOSION EN IN BARCO 
CARGADO DE MUNICIONES

T R E S  M U E R T O S ,  1 6 0  H E R I D O S  Y  D A Ñ O S  M A T E ­

R I A L E S  P O R  V A L O R  D E  D I E Z  M I L L O N E S  

D E  F L O R I N E S

U T R F .C H T . 12. ( E j e . ) — T r e s  m u e r to s ,  20 h e r id o s  g ra v es  y  u n o s  
140 le v e s  e s  e l  b a la n ce  o fic ia l g u e  a ca b a  d e  p u b l ic a r s e  d e  la  e x ­
p lo s ió n  d e l  b a r co  d e  m u n ic io n e s  e n  e l  p u e r t o  flu v ia l d e  U trech t.

l o s  d a ñ os m a te r ia le s  causados e n  lo s  a lr e d e d o r e s  d e l  lu gar  
d e  ¡a  e x p lo s ió n  s o n  eva lu a d o s  e n  u n o s  10 m illo n es  d e  f lo r in e s  
( c a s i  tres m illo n es  d e  d ó la r e s ) .

L a  e x p lo s ió n  s e  p r o d u jo  e n  e l  m o m e n to  e n  g u e  u n  g r u p o  de  
u n o s  10 m ilita r es  ca rg a b a n  g ra n a d a s  a  b o r d o  d e l  b a r c o . S egú n  
u n  t e s t ig o  o cu la r , u n o  d e  lo s  m ilita r es  d e jó  c a e r  a lg o . L o s  s o l­
d a d o s  h u y e r o n  y  e l  t e s t ig o  d e c la ra  h a b e r  v i s t o  e n  e s e  m o m e n t o  
u n a  e n o r m e  co r t in a  d e  h u m o  n e g r o  y  h a b e r  o íd o  i r e s  p e q u e ñ o s  
ru id o s  a n te s  d e  la  e x p lo s ió n  p r o p ia m e n te  d ich a .

V a ria s  p a r t e s  d e l  c o m p le jo  d e  la  c e n t r a l 'd e l  p u e r t o  h a n  s id o  
a lca n za d a s y  s e  r eg is tr a n  d a ñ o s  g ra v es , p e r o  e l  s u m in is tr o  de  
e le c tr ic id a d  e s tá  a seg u ra d o . E l  p e r s o n a l  s ig u e  tra b a ja n d o  y  al 
m is m a  t ie m p o  r e t ir a n d o  lo s  e s c o m b r o s .  A lg u n o s  t ra b a ja d o res  
h a n  s id o  a lc a m a d o s  p o r  t r o z o s  d e  v id r io .

Scffún la  p r im e r a  en cu es ta , la  e x p lo s ió n  s e  p r o d u jo  a  ca u sa  d e  
u n  in c e n d io  a  b o r d o . U n a s 40 to n e la d a s  d e  m u n ic io n e s  — g ra n a ­
das en  su  m a y o r  p a r te —  s e  e n c o n tr a b a n  a  b o r d o  y  O tro  ta n to  
s o b r e  e l  m u elle .

L a s  m u n ic io n e s  p r o c e d ía n  d e l  fu e r t e  d e  B h ijn a u w en . C o m o  p o ­
d ían  s e r  u tiliza d a s  ya , d e b ía n  s e r  tra n sp o r ta d a s  a  Z ie r ik z e e  p a ra  
s e r  a rro ja d a s  a l m ar.

E s  la  q u in ta  v e z  q u e  s e  e f e c tú a  u n a  m a n io b ra  d e  e s t e  t ip o .

C u a ren ta  p o lic ía s  c o n  c a s c o s  y  10 g en d a rm es  s e  en c u e n tr a n  en  
e l  s it io , así c o m o  ios serv icios de a r t i f ic ie r o s  m ilita res .

P e r e c e n  c i n c o  p e r s o n a s  e n  u n  a c c i d e n t e  

a u t o m o v i l í s t i c o

PA RIS, 12. (E £e.)—C in co  p erso ­
nas han resultado m uertas cerca  
d e  la localidad  fran cesa  d e Issolre , 
en  Puy d e D om e, al ch oca r  v io ­
lentam ente un  au tom óvil c o n  un 
autobús.

Las c in c o  v ictim as, tod os  m iem ­
b r o s  d e  la m ism a fam ilia , eran los 
ocupim les del au tom óvil, q.ue que­
d ó  totalm ente destrozado.

tar de cerrarla  la  jov en , le  cayó 
encim a, ap lastándola c o n  su  peso .

Duelo a tiros entre 
dos ancianos

Tres muertos al estrellarse 
un avión contra unos 
depósitos de gasolina

D U B U N , 12. (E fe . ) -U n  avión de 
carga, n o  id m tU icado, se  ha estre­
llad o  contra  lo s  d ^ iós ito s  d e  ga­
solin a  del aeropuerto d e  D ublín  y 
lo s  tres tripulantes han resultado 
m uertos.

Las prim eras noticias d icen  que 
lo s  depósitos d e  com b u stib le , si­
tuados a unos 300 m etros del tet- 
nünal d e  pasajeros, se  Incendiaron.

D e  m om ento, n o  se  dispone de 
m ás detalles.

N U E V A  Y O R K , 1 2 . (E fe .)—Cae- 
tano C osteño, d e  setenta y  siete 
añ os, ha d isparado una escopeta  
cargada co n  cartu ch os de perd igo­
nes contra  Phillips Grassp, de  se­
tenta y  tre s  años, c o n  quien com ­
partía un  apartam iento en la ave­
n id a  H uges, del Brome, a  causa de 
rivalidades am orosas.

L a P olic ía  h a  in form a d o  que 
Phillips, al sentirse herid o , se  aba­
lanzó contra  C aetano, le arrebató 
la  escopeta  y  d isparó a su  vez, al­
canzando a aquél...

L os  d os  ancianos y  fog osos  r iva ­
le s  se  encuentran internados en  el 
hospital, y  se  cree lograrán  salvar 
la vida.

Muerta al no abrirse 
el paracaídas

Atacan al empleado 
de un Banco, robándole 

1 .200.000 pesetas

N U EVA Y O R K , 12. (E fe .)—Die- 
d re  H . Syniington, d e  veintiúii 
años, n ieta del sen ador Stuart 
Sym ington, ha resultado m uerta 
al llevar a ca b o  el p rim er  —y úl­
t im o— sa lto  d e  paracaldas, 

D escend ió  v e r t ig in o s a m e n t e  al 
saltar d esde  u n a  avioneta y  no 
abrirse  su  paracaídas, m uriendo 
instantáneam skte a l e  s  t r  e  liarse 
contra  e l  su e lo , d on d e  q u ed ó  su 
cu e rp o  m ed io  d estrozado a  causa 
d e l terrib le  Im pacto.

P A R IS , 12. (E fe .)—E n p len o  dia. 
a  la sa lida  del B an co  d e Francia 
d e  la ciudad  de B astía, en  C órce ­
ga, u n  g ru p o  d e band idos atacó 
a un  e m p l e a d o  de la citada 
S ociedad , rap tán d olo  en un  au to­
m óvil, d on d e  lo  redu jeron , robán­
d ole  una c a r t e r a  conten iendo 
1 0 0 .0 0 0  fra n cos  ( 1 .2 0 0 .0 0 0  pesetas) 
qu e  e l e m p l e a d o  con d u cía  al 
B anco.

L os  ladrones pu d ieron  h u ir, d es­
p u és  d e  abandonar a  la  victim a.

Resulta muerta al caerle 
una puerta de hierro

Disparan desde un automóvil 
contra una mujer

NUEVA Y O R K , 12. (E fe .)—Patri­
c ia  K rlsch h och , d e  ventidós años 
d e edad, ha resultado m u erta  al 
caerle  encim a la p u erta  d e  hie­
r r o  d e  la  verja  qu e  rod ea  e l m au­
so leo  del co m o d o r o  C om eliu s  Van- 
d erb ilt, en  el cem enterio de  Staten 
Island.

L as autoridades Inform an qu e  el 
su ceso  se  d eb ió  a  estar m al los 
goznes de la  pue'rta, y  qu e a l tra-

N U EVA Y O R K , 12. (E fe .)—M a­
tild e  O r t i z ,  puertorriqu eñ a  de 
trein ta  y  tre s  años, qu e  reside en 
la  ca lle  C hester, d e  B rook lyn , se  
endfíeatra en  gravísim o estado en 
el h osp ita l Unity, d on d e  fu e  inter­
venida qu irú rg ica  y  urgentem ente 
p o c o  despu és d e s u  in greso , co m o  
con secu en cia  d e  h a b er  s id o  alcan­
zada en  e l estóm a go  p o r  d o s  b a ­
las qu e  le  fu eron  d isparadas p o r  
varios d escon oc id os  d esde  u n  auto­
m óv il en  m archa.

ARRIBA.— Martes 13 de junio de ' ARR

ASALTO Y ROBO EN LA 
SECCION CUEIURAL 

DE LA EMBAIADA 
ESPAÑOLA EN 
WASHINGTON

« £  LLEVARON TODOS LOS 
OBJETOS DE VALOR Y  

PRODUJERON UN GRAN 
DESORDEN

W A SH IN G TO N , 12. (B fe .)  — 
Las o fic in a s d e la secc ión  co l- 
lu ra l d e  la E m b a ja d a  española  
en W áshin gton  han s id o  !o b a - 
das y  asaltadas durante e l fin  
d e  sem ana.

Las au toridades españ olas ds 
W ashington estim an qu e  le s !a. 
d ron es se  han llev ad o  o b je to s  
p o r  v a lo r  d e  unos 2 .0 0 ÍÍ dólaroc 
in clu idas varias m á q u íru s  de 
escr ib ir  y  un  p ro y e c to r  d e  cine

L os  lad ron es rom p ieron  una 
ventana entera p o r  ia  qu e  en­
tra ron  en  las oficinas d e las 
q u e  han desap arecid o  tod os  los 
o b je to s  d e  v a lo r  y  ;n  i;%s quo 
p ro d u je r o n  u n  gran  dssordert.

E sta  es la  tercera  vez qu o  2a 
o fic in a  cu ltu ra l esp añ ola  ha s i­
d o  asa ltada  ú ltim am en te, la 
o fic in a  se  en cu en tra  éntrenla 
d e la can cillería  d e  la E m b a ja ­
d a  d e E spaña , en  una zon a  de 
W ashin gton  q u e  ha p asad o en 
lo s  ú lt im os  años a  ser con s id e ­
rad a  «in segura»; ju n to  a  la  E m ­
b a ja d a  esp añ ola  se  encuentran 
la  d e  M é jic o  e Ita l'a .

M A D R I D

DIECISIETE HERIDOS AL
II

E L  A U T O B U S ,  Q U E  I B A  A  L A  C O L O N I A  DE 

S A N  J O S E  D E  V A L D E R A S ,  S U F R I O  E l  

R E V E N T O N  D E  U N A  R U E D A

D iecisiete  v ia jeros  d e  un autocar 
qu e  hace e l re co rr id o  regular a la 
co lon ia  d e S an  José  d e V altlem s. 
resu ltaron  h er id os  a l v o lca r  e l vc- 
h ic u jo  a  la altura d e l k ilóm etro  
10,375 d e la carretera  d e E xtrem a­
dura.

E l acciden te  ocu rrió  p o c o  después 
d e [as siete y  m ed ia  d e la larde d e 
ayer y  fu e  d eb id o , a l parecer, al 
reventón  d e an a  d e  la s  ruedas. El 
v eh ícu lo , m atrícu la  M-3805fií iba 
con d u c id o  p o r  A n ton io  L uque Vi- 
llalba , d e  cuarenta y  un  años de 
ed ad , y  se  sa lió  de  la  calzada pa­
san d o  entre un  á r b o l y  un  p oste  
d e l ten d id o  e léctr ico , cayendo a  la 
cuneta, que tiene en ese p u n to un 
desnivel ap roxim ad o de c in co  m e 
tros.

E n tre  lo s  ocupantes del veh ícu ­
lo  a cciden tado se  p ro d u je ro n  las 
naturales escenas d e p án ico  y  con ­
fu sión , acrecentadas p o r  la d ifi­
cu ltad  d e abandonar el autocar, 
qu e  q u ed ó  re cos ta d o  sob re  uno de 
lo s  laterales. V arios  tu r ism os se 

encargaron  de trasladar a lo s  le ­
sion ados al cen tro  asislencia l m ás 
cercan o , la  Casa d e S o c o rr o  de 
P a lacio , d on d e  lo s  fa cu lta tivos de 
guardia tuv ieron  qu e recabar el 
au xilio  d e  m éd icos  y  practicantes 
d e  o tro s  cen tros  para p o d e r  aten-

DOS lERTOS y VARIOS HERIDOS GRAVES 
EH ACCIDENTE DE CARRETERA

E L  C O N D U C T O R  D E L  T U R I S M O ,  A L  P E R D E R  L A  

D I R E C C I O N ,  C H O C O  C O N T R A  U N  A R B O L

B A R C ELO N A , 12. (C i f r a , ) -D o s  p erson as resu ltaron  m uertas, 
tres heridas d e  gravedad  y  o tra  d e p ro n ó s t ico  reservado, en  un 
acciden te  d e au tom óvil o cu rr id o  h oy  en  las inm edaciones de San 
P ed ro  d e  R ibas.

E l su ceso  se  p ro d u jo  al ch oca r  con tra  tm  á rbo l, p o r  p érd ida  
d e l con tro l d e  la  d irecc ión , e l turism o qu e  con d u cia  José C erbra 
P rinoep, d e  cincuen ta  y  nueve añ os de edad. R esu ltaron  m uertos 
lo s  ocupantes d e l v eh ícu lo  José  T in o co  V ázquez, d e  sesenta añ os, 
y  M artín  Sáez T in oco , de  cu atro . S u fren  h erid as graves el 

con d u ctor  y  lo s  v ia jeros  P rudencia  y  R egina B oqu era , d e  cincuen­
ta y  cincuen ta  y  seis  añ os d e edad, respectivam ente. E l sexto 
v ia jero , A n ton io  T in o co , d e  trein ta  y  seis  añ os, resultó con  be; 
r idas de p ron óstico  reservado.

Heridos en accidente
L E O N ,. 32 (P yresa ).--.E n  e l k i­

ló m e tro  26 de la carretera  d e Ma- 
y o rg a  a A storga , el tu rism o de la 
m a tr ícu la  d e V a llad olid  n ú m ero  
30.405, qu e  con d u c ía  B ern ard o  R o ­
d rígu ez  G uerra, v e c in o  d e B cna- 
vente, y  a com p a ñ a d o  d e A gu stín ' 
H errero  F ern án dez y  V irg ilio  R a ­
m o s  L ozano, tam bién  v ec in os  de 
B enaven te, c o lis io n ó  co n tra  el 
p retil del puente  so b re  e l r ío  Es- 
la, resu ltan do tod os  e llo s  herid os , 
p o r  lo  q u e  in gresaron  en una clí­
n ica  d e  aqu ella  ciud ad .

T a n to  e l co n d u cto r  c o m o  su 
acom pa ñ an te , A n d r é s  G onzález 
G on zález G arcía, su fren  heridas 
d e  con sid eración .

Accidente laboral
L E O N , 12 (P y resa j.— E n u h a  fá ­

b r ic a  d e V eguellina , en  a cciden ­
te  d e  tra b a jo  resu ltó  c o n  heridas 
d e  gravedad  M anuel R od rígu ez  
M a rcos , d e  ve in titrés añ os, cu y o  
acciden te  se  p r o d u jo  cu a n d o  .se 
d ed icab a  a e fe c tu a r  en ganche de 
m ateriales en  una grúa.

Intento de suicidio

Motoristas heridos

L E O N , ,2 (P y rcsa ).— E n  d  k iló ­
m etro  367 d e la  carretera  d e Ada- 
ñ ero  a G ijón , en  P ola  de G ordón , 
la m o toc ic le ta  d e la  m atr íc ilia  do 
L eón , LE-25927, con d u c id a  p o r  
José  G arcía  R om ero , s e  sa lió ' de 
la  ca lzada , estre llá n d ose  con tra  
una alainbrada., ¡ - i r  .■•••.'

P O N T E V E D R A , 12 (C ifr a )— Al 
p a recer , in ten tó  p on er  fin  a  su vi­
d a  a rro já n d o se  a l  p a s o  d e un 
tren  M anuel M éndez L ago, vecin o  
d e  Chapela, M u n ic ip io  d e  R ed on - 
d ela .

E l c o n v o y  le p a só  p o r  encim a 
sin  p ro d u c ir le  n in gún  daño.

M anuel M éndez fu e  d eten ido
por la Guardia Civfl.i'

d er  al gran nú m ero de heridsl 
L a re lación  de asistidos ;si] 

gu íente: Santiago Mateo üro, 
cincuen ta  y  nueve años de 
M anuel G arcia  A lonso, de cim 
ta  y  d o s ; F rancisca  F lóttz Ff. 
dez, de treinta; .Alejandro dr[ 
lie  B la sco , d e  treinta 
E ustaquia L aredo de la Rosa, 
cuaren ta  y  c in co ; Bla.s MiL 
G onzález, de  veintinueve; j| 
D elgado S errano, de  cuarfnü 
cu atro ; M anuel P alacio IIodíIj, 
treinta y  o ch o ; F ra n c lso  11 
Alvarez, d e  cuarenta y  dos 
C arrillo  M artin , d e  cuaionti 
se is ; un  h ijo  d e  éste, Jo.sé P, 
C arrillo, d e  ca torce ; Aníniio v 
t ín  M artínez, d e  veiniisóis; Jr-j 
Alo -Atienza M ora , d e  cua. 
Anastasio R om ero  Hernánfe 
cuarenta y  c in c o ; Nuria Roírii 
Irazola , d e  cuarenta y 
Juan P edro E sco lan o  RodrKi 
de ca torce , y  D u lce  GoiizálcDi 
tín , d e  sesenta y  cuatro afiov 

T o d o s  lo s  m encionadas, cm 
cep ción  d e la  últim a, cuyo 
se  ca lificó  d e  pronóstico 
d o  y  que fn e  hospitalizada ci 
Paz, tras re cib ir  las primcrarál 
tencias, p asaron  a sus rciptéii 
d om icilios .
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Dos muertos en aecidentn*
de tráfico

B rau lio  B en ito  Rivas, de tt; 
cu atro  años d e edad, don 
en la ca lle  Rodam ientos, 11. | 
San Fernando d e Henarss, Wl* 
a  con secu en cia  d e  las pavil^ 
h erid as su fridas al chocar la 
tp c ic le ^  qu e  con d u cía  con uai 
m ión  d e l serv id lo  d e  lim pieai 
n icip a l, qu e  guiaba Juan Pfí 
D iego. E l acciden te  ocurrió a j 
carretera  de A ragón, a la 
la  fa cto r ía  FVrkins.

E n la 
los Nav: 
de  la ! 
R ueda c 
d n ie jo . . 
yantes e 
Guillerm  
m edre d  
E id m ejo  
sentada 3 
jo  la tu 
cay Jus

*  *  *

U n peatón  resultó muerto; 
tantáneam ente a l ser arrolla4)3 
tm tu rism o cu an d o  circuíala (  
la  .carretera  en las proxir 
d e  B oad illa  del M onte, ceBsJ 
cru ce  d e la  carretera  de 
dura. F ue identificado comol 
L áinez R uano, de  veintisiete 
d e  edad , qu e v iv ía  en la cafleT 
ba llin o , 6 , d e  la  localidad s-

Roban 750.000 pesetü

Setecientas cincuenta núl rv 
tas en  m etá lico  fueron  robadŝ l 
d om ic ilio  d e  Laureano 
S aaz , calle  d e  M onte 
rante la  ausencia d e  los «fl 
tes d e l p iso . Laureano Gara* 
b ia  sacad o  e l d inero úup* 
m añana del s á te d o  del Ba'id 
lo  h a b ía  d e ja d o  en  su p i»  ^ 
en  la ca ja  d e  la-persiana *  j 
d e  las habitacion es. Después"^ 
d e  v ia je  durante el t¡n  de se® 1  

y  al regresar a  su casa en 1*1 

ñaña d e ayer descubrió qua t 
s id o  rob a d o  y  e l dinero 
ap arecido . S e  tiene la 
d e  qu e  lo s  autores de! , 
r o n  segu ir  t í  perjudicado 
B an co  a  su ca.i''

Z -
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V I D A  S O C I A L
M\íl MI P A lA C m  ■ MARTIN R I S U E Í

3NIA DeI 
lio EL

co de herid» 
sistid(<s es 
Mateo Uií,

: años (le
'HSO, do ci
i F lórc í Fe 
.ejamlro riei 
cinta y cui 
d e  la Roa,
; Blas M 
itinuevc; J í 
de cuareoii 

lacio  BeniU.i 
írancN n ',i 
ita y  dos: )ii_ 
de  cuareni.i^ 
:ste, Jase Pd|f 
e; Anlnrúo i X  
peintiséis;

de ciiania 
H ernándfíl 

iluria Rodri J  
mta y  eaúv 
ano Roilrir* 
:  GouaáIez'lS 
¡uaíto aüüi, ^  
onados, eot 
ua, cuyo 
afisticu re: 
dtalizadii n 
s  primeras 
sus ri'spet

E S i^  t>aslli(ia p an tü lc ia  d e  San 
M ^uel y  San Justo se  b a  celebra­
d o gi maf.Tim onlft d e  la  dlsUngul- 

, da « ^ o r i t a  M argarita M artín  Bi- 
I sueño con  d on  E d u ard o  Sana
I la c i(^

jtd p r in a ro n  e l en lace ^  padre 
de te  novia , d on  L ázaro M artín 
P ialado, y  te m adre ^ 1  contrayen­
te, doña M aría  A ntonieta Itelacio 
de S ^ ,  que lu c ía  el^ ;an te <ct(»-

itó la representacidn judl- 
or  delegsíción, el abogado 
tel T ribunal S uprem o don  
sús R u b io , ante quien fir- 
el acta m atrim onial c o m o  

P°^ ^ t»é  Luis,
d on -^ ed ro  y  d on  Javier Gárgolas 
M artin, ingen iero industriaj, inge- 
niesd|técnico y  abogado , respecti- 
vam rafe; d o n  Juan M artín  Failde, 
In d iu ^ a l ; d on  E d u ard o  G a rd a  
Pozuelo, ingen iero técn ico ; don  
Emlllfl, y  d on  C arlos M arú n  Pabe, 
d o d B e n  M edicina.

i r o f f e l  n ov io , su  pad re , dcm 
Eduardo Sana M artín ; d on  P d ip e  
SevilteEo Juan, period ista ; e l d o c ­
tor en  M edicina d on  José RamtSn 
G u e m í d e la Puente; d on  Jesús 
Antonio P lñeiro  SanterlK s, indus­
trial. s  d(Mi Cándido Sáez de las 
M o ra s .^ o n se je ro  N acional,

^  La igen til d9spos8(te vestía  su 
e l e g a ^  figura  c o n  original m od e ­
lo  í “ílfcado d e tul ilusicin y  f lo ­
res. F ue p ortad ora  d e las arras la 
enoanÉ ^ora niña B eatriz  G arcía 
Herrera, p rec iosa  con  su tra je d to  
blanco.

La « J e c t a  con cu rren cia  fu e  ob ­
sequiada en lo s  salones del hotel 
Rita oon  un  C(5(jtel s a l i d o  de

T » t if ic a r o n  el acta p o r  parte de 
te  novia el M inistro de  J^ricul- 
tura, don  A d olfo  Dlaa-Am brona; el 
Subsecretario del M inisterio, don 
P ern aitío  H ernández G il, y  otras 
personalidades. P or parte del no­
v io, su padre, d on  Clemente Sáenz; 
sus herm anos, don  Clem ente y  don 
F ernando; e l d ire t ío r  d e  Coloniza- 
o lón , d on  Angel í& rtín e z  B orque, 
y  e l presidente del C orn e jo  Supe­
r io r  de O bras P úblicas, d on  Au­

gusto K rahe.
F irm ó d  acta notarial don  Félix 

Itestor B ldru ejo.
T erm inada la cerem onia religio­

sa, lo s  Invitados se  trasladaron al 
h ote l Palace, d onde fu e  servido un 
alm uerzo.

lunch. í

D EC O R A C IO N  Y 

CONSTRUCCION, S. A.
P or acuerdo del Conseje» d e  Ari- 

m inistraclíin se  con v oca  Junta g e ­
n era l  d e  accionistas para e l d ia  2S 
d e ju n io , a  las on ce  horas, en  ©1 
d om icilio  socia l, en  prim era  con ­
vocatoria , y  ai fu ese  p rec iso , en se- 
gunda con vocatoria  al d ia  siguien­
te, a  ia m ism a hora, para tratar 
del exam en y  aprobación , en  su 
caso , d e  la gestión socia l y  (le las 
cuentas y  balance del e je rc ic io  
1966.

M adrid, 26 d e m ayo d e 1967,— El 
C onsejo  de  AdministraciÓD.

Enlace Escardó Rueda. 
^Sáenz Ridruejo

:n accidenlal
'ico

Rivas, ele K  
lad, domidt 
mienros, U, 
Señares,
I las grai 
1 chocar 
u cia  con mi 
d e  limpies; 
aa Juan K’ 
,e ocurrió c 
n . a ia aluii<|
i.

E n te ■ 
los Nay 
d e la 
Rueda 
d ru e jo .'

iglesia de  San F erm ín  de 
rros se  ce lebró  la bod a  
jñ orita  L eticia  E scardó 

d en  Jesús Sáenz Ri-
Ip adrin aron  a  lo s  contra ­

yentes el padre d e  la novia, dcsi 
Guillerm o E scard ó  P einador, y  la 
m adre del nov io , d oñ a  C oncepción  
R idru ejo  y  B u iz  Z orr illa , repre­
sentada p o r  su  h ija  B lanca. B endi­
j o  la  >tmión de lo s  contrayentes 

Justo Pérez d e Urbel.
1

QülNrüSOELÍESPEI!ÍNZU.A.
S e con v oca  a Junta general o r ­

d inaria d e  accion istas, que tendrá 
lugar en Ktedrld, Londres, 43, el 
3o d e  ju n io , a  las veinte h oras en 
p rim era  con vocatoria , y a t e  m is­
m a  h ora  y  lugar del siguiente d ía  
en segunda, c o n  igual orden  del 
d ía : 1.» E xam en y  ap robación , en 
s'u caso , d e  te  M em oria , ba lance y  
cuenta^ d e l ejísrcicio 1966. 2.» N om ­
bram iento  d e  nuevos con se jeros ,

M adrid , 10 d e  ju n io  d e  1967.— E l 
C onsejo  d e  Adm inistración.

■.í]'

A  O  U

C O C I N A
JOSE Mf ALAMEDA DELIRAN
vf iyRcos,

LA JUNTA DE EL AGUILA
E N  E L  E J E R C I C I O  D E  1 9 6 6  V O L V I E R O N  A  B A T I R S E  

L O S  R E C O R D S  A N T E R I O R E S

E n e l d(XnlciUo socia l, y  presi­
d ida  p o r  don  José A ntonio de  te 
Cuesta M aura, se  ce leb ró  te Junta 
general ordinaria d e  te S. A. E3 
Aguila, a  te  que asistieron num e­
rosos  accionistas.

L os resultados del e je r c id o  as­
cienden a  3 1 1 3  m illon es d e pese­
tas. S e  d ^ t in a n  al cap itu lo de 
am ortizaciones 169,1 m illon es; a 
las distintas reservas 41,3 m illo ­
nes, y  170,7 m illones a dividendos.

E l señ or Cuesta M aura, después 
d e saludar a lo s  reunidos, con ce­
d e  te p e la b ie  al C onsejero Dele­
gado, don  A lberto  de  Com enge, 
qu ien com ienza su in form ación  
agradeciendo a lo s  accion istas su 
pressneia.

Seguidam ente hace una expost-

C O P H I S A
E n  cum plim iento con  lo  dispues­

to  en  lo s  Estatutos sociales, se 
con v oca  Junta general ordinaria de 
accionistas, que habrá d e celebrar, 
s e  en  e l d om ic ilio  social, en  pri­
o r a  con vocatoria  para el d ia  30 
del presente m es d e ju n io , a  las 
veinte horas, y  en  segunda con v o­
catoria  para el d ía  siguiente, a la 
m ism a hora, para deliberar sobre  
t í  siguiente

ORDEN  DEL DIA
Exam en y  aprobación , si 
pr<x«de, d e  te M em oria-Ba­
lan ce y  Cuenta d e Pérdidas y  
Ganancias.
E xam en de situación  finan­
ciera  y  aíjuerdos al respecto. 
R uegos y  p r^ u n ta s .

P ara asistir a te Junta se estará 
a  lo  d ispuesto en  ios E statutos s o  
(áales.

M adrid . 6 de  ju n io  de 1967.—El 
C onsejo  d e  Adm inistración.

1.»

2.»

3.”

G U M O ,  S .  A .
D e con form ida d  c o n  lo  preveni­

d o  en  e l artícu lo  S." d e  lo s  Esta­
tu tos  sociales, se  con v oca  a lo s  se­
ñ ores accion istas de  esta Sociedad  
a te  Junta general ordinaria, que 
se  celebrará el d ía  TR E IN T A  (30) 
de JUNIO ACTUAL, y  su h ora  de 
las D IE C IS IE T E  (S tarde), en el 
d om ic ilio  s(X!lal, avenida d e  San 
D l^ o ,  n ú m ero  36, para tratar de 
lo s  asuntos expresados en e l cita ­
d o  artlcxüo.

S i proesdiera , esta Junta gen(sraí 
ord in aria  s e  celebrará en segunda 
con vocatoria  al siguiente d ía, PR I­
M E RO  D E  JULIO, a  te m ism a 

hora.
M adrid , 10 d e ju n io  d e  1967.— El 

Pre.sidonte del C onsejo  d e  Admi­
nistración.

Compañía Española de 

Petróleos, S, A.
BONOS DE TE SO R E R IA  S.95 POR 

100, E M ISIO N  D E 1960
EJsta CCMnpafiía participa  a  los 

señ ores p oseedores de  lo s  B onos 
d e T e s o t ^ a  cí'tados que a partir 
del d ía  20 d e  jurjlo corrien te  se  
p roced erá  ai p a g o  del cu p ón  nú­
m ero  14, a  razón d e 26,41 pesetas 
líqu idas cada un o, co n  arreglo al 
s i l e n t e  detalle:
Im p orte  bru to  píM' ti­

tu lo ................................  34,75 ptas.
D npuesto so b re  la ren­

ta  del c a p ita l ..............  8,34 »
Im porte  liqu id o  p o r  tí­

tu lo ................................. 26,41 »
D k iio  p e g o  se  efectuará en  las 

entidades banoarias siguientes:
E n ' M ADRID y  BARCELONA: 

B an co Central 
B an co  d e  Santander 
B an co E xterior d e  España

M adrid , 10 de ju n io  d e  1967.—El 
C oqsejero-C erente, J. la isq , ,

c ión  m uy detallada sob re  ^  conte­
n id o  d e te M em oria  y  explica có ­
m o  la ab sorción  d e sus filiales, lle­
vada a ca b o  p o r  E l Aguila, ha pro­
d u cid o . después d e  intenso traba­
jo ,  num erosas ventajas y  e c o n o  
m ías para te  Sociedad .

H abla d e tes am pliaciones reali­
zadas en las M alterlas de Villa- 
verde  y  A lbacete, y  resalta te ca­
p acidad  de te  red  de silos d istri­
bu idos  p o r  tod os las fa clor ia s  de 
te  E m presa, que pueden alm aceiar
35.000 toneladas d e cebada y  m alta.

H ace h istoria  sobre  el increm en­
to  que han experim entado todas 
tes b e b id ^  durante lo s  últim os 
treinta añ os, y  destaca que los
200.000 H l. d e  cerveza vendidos p or  
E l Aguila en e l año 1936 se  han 
convertido  en 2 .0 0 0 .0 0 0  d e  h ectoli­
tro s  en el año 1866

A  continuación  e l señor Comen- 
ge diese que se  ha cu m plid o  te  p ro ­
m esa que en te  pasada Junta hizo 
a  lo s  accionistas de qu e  n o  acaba­
rla  el año sin  que te fábrica  de 
Zaragoza estuviera produciendo, 
ya que en  ios prim eros días del 
pasado enero com en zó a vender, y 
n o  hace m uchos d ias se  llevó  a  
e fecto  1a ben dición  d e aquella lao- 
torra, qu e  os m otiv o  d e orgu llo  pa­
ra el C onsejo, al haber concebido 
c o n  sus p rop ios  técn icos  una plan­
ta industrial de  lo  m ás m oderno, 
p rá ctico  y  eficiente qu e  h oy  existe 
en España.

In form a  que durante el afio 1966 
te  dem anda fu e  tan fuerte, que en 
algunos m om en tos se tem ió se 
p rodu jera  tm desfase entra la pro­
d u cción  y  las ventas, y  que preci­
sam ente este clrcunstenola fu e  la 
qu e ob lig ó  al C onsejo, en e l pasa­
d o  año, a  tom ar la d ecisión  m ás 
im portante d e toda  1a historia  de 
E l Aguila, para que se  llevara con 
toda  c tíer id ad  1a con stru cción  de 
te  nueva fá brica  de M adrid , site 
en  t í  k ilóm etro  23 de te carretera 
d e  M adrid a  Irún, a fin  d e  que es­
tuviera en cond icion es d e p roducir 
cerveza el p róx im o  verano. H oy, 
d ice , n os  ca b e  la  satisfatxión  de 
p o d e r í»  com u n icar que nuestra 
nueva fábrica , a falta d e  ornam en­
tación , rem ates y  jardines, se  en­
cuentra y a  fabrican d o  y  preparada 
p ara  salir al m ercad o  en estos 
d ías, con  ¡o  que p odrem os atender 
a  la gran dem anda, qu e  ya  n o  era 
posib le  ha cer desde 1a fá brica  an­
tigua, p orq u e  sus instalaciones se 
encutaitran rindiendo al m áxim o 
y  las ordenanzas m unicipales n o  
perm iten  am pliarlas.

D ice que lam ente te  ba ja  d e  los 
títu los en B olsa , qu e  n o  sabe si ha 
s id o  d eb id o  al agio, a  te  e^ iecu - 
lacíón  o  a la situación  m undial, 
p e ro  lo  que si sabe y  puede aíir- 
n w  es qitó n o  fu e p o r  la situa­
c ión  interior de te E m presa, ya 
que puede p rob ar  con  cifras, que 
lee, qu e  lo s  resultados y  las ven­
tas del e je rc ic io  han s id o  lo s  m a­
y o r »  desde la fu ndación  del E l 
Aguila,

C om para tes partidas de Ingre­
sos  y  gastos d e  lo.s ú ltim os cuatro 
años, asi co m o  las oanüdades des­
uñadas a dividendos, y  dtoe que, 
a  pesar d e  reti'ibuir a un ca n ta l 
m ayor, se  ha m antenido el 15 p or  
1 0 0  durante el pasado e jerc ic io , y  
asegura será igualm ente man'teni- 
d c  en  t í  presente año.

T erm ina t í  señ or  Com enge su 
brillante in form ación  dando tes 
gracias 8  k »  señores aícclonlstps, 
sien do sus palabras acogidas con  
grandes aplausos.

A  continuaci(ín h icieron  u so  d e 
la  palabra varias señoras accion is­
tas, a lo s  que con testó  t í  C onseje­
r o  D elegado con  toda  am abilidad, 
y  seguidam ente fu e iw i aprobadas 
las pr<5puestas de! C onsejo.

D espués, el Presidente, señor 
Cueste Mhura, d irig ió  afectuosas 
palabras d e da?pedida, m anifestan­
d o  qu e e l Cemsejo se  ha ite ilusio­
nado con  te  la b or  realizada, y  tie­
n e  te  s ^ u r id a d  d e qu e  (m ando es­
tén en  m archa todas la s  nuevas 
fábricas e  Instelaciones, éstas res­
ponderán  a la inversión  y  ai- es­
fu erzo  desarroltedo. Y  d en tro  del 
m a y or  entusiasm o fin a lizó  la  Jun­
te  d e  E l .águila, - 1  1 I

ira
Santa Eulalia de 

i, S. A.
CONVOCATORIA A JUNTA GE­

N E R A L ORDIN ARIA

E n cum plim iento d e lo  establo- 
c ido  p or  lo s  E statutos sociales, 
p rev io  acu erd o  del C on se jo  d e  Ad- 
m inistraci(5n, se con v ooa  a lo s  s »  
ñ ores  accion istas d e  esta Ccropa- 
ñ ia  a la  Junta general ordinaria, 
qu e se  celebrará en t í  dom icilio  
soc ia l (Cáceres, niim , 23, M adrid ) 
e l d ia  29 de ju n io  actual, a las 
nueve h oras en prim era  eonvooa- 
torla . De n o  concurrir su ficiente 
núm ero de accion istas y  capital, 
s e  celebrará en segunda con vocato­
ria, con  l(xs que asistan, t í  s íg u ie »  
te  d ía, 30, a la m ism a hora  y  ea 
Igual d om icilio , para som eter a  su 
exam en y  ap robación  ios asuntos 
com prend idos en e l sigutette o r ­
den  del día;

1. " M em oria y  balance corree- 
pendiente al e je rc ic io  de  1966, con  
te  Cluente d e  Pérdidas y  Ganan­
cias.

2. “ G estión del C onsejo  d e  A d­
m inistración.

S.” N om bram iento, en su caso, 
d e  C onsejeros.

4. » N om bram iento d e Censores 
de  cuentas para el e je rc ic io  actuaU

5. " R uegos y  preguntas.

CONVOCATORIA A JUNTA GE>- 
NERAL E XTRAORDIN ARIA

E n u so  da las facu ltades qu e  lo s  
E statutos s(x:lalee le atrlbi^ien, el 
C onsejo  de  A dm inistracl(¿i d e  es­
te  C om pañía h a  acordado c o n v o  
ca r  a  sus accionistas a Junta ge­
nera] extraordinaria, señalando pa- 
r e  que la m ism a tenga lugar t í  d ia  
29 del corriente m es, a  las d iez ho­
ras en prim era convocatoria , en  su 
expresado dom lclU o socia l (áuie 
d e  Cáíxjres. 23, y  d e  n o  reunirse 
t í  ((quorum » legal, se  señalla en se- 
gunda con vocatoria  el siguiente 
d ía, 30, a Igual h ora  d e tes d iez y 
en t í  ind icado d om icilio , para tra­
tar y  resolver sobre:

I .- -L a  d iso lu ción  y  liqu idación  
Ge esl& Sociedad , y

n .— N om bram iento, en  su  caso, 
f f J í ®  í'9u'<íA<iores que hayan de 

m encionadas opera -

M adrid , 9 d e  ju n io  d e  1967.—EJ 
Presidente del C onsejo  de Adml» 
nistraci(in.

Sociedad Anónima 
Irileña de

(S.A. M. G.I.)
S e convoca  a lc>s señores a c c l>  

iilstas a  Junta general ordinaria, 
qu e se  celebrará en t í  dom icU io 
socia l, pdaaa (ie la Independencia, 
nú m ero 5, a  las seis  de te tarde 
d e l d ia  2 6  d e  ju n io  en prim era 
convocatoria , y  si hubiese lugar, a 
la  ml.sma h ora  del d ía  sigiúetiite 
én  segunda, p era  SíDtmeter a  su 
ap robación  1a M em oria, balancte y  
« le n ta s  correspond ltíites al ejerol» 
t ío  d e  1966, la  dlstribucl(5n de b e ­
n e ficios  y  lo s  dem ás acuerdos p r o  
puestos p o r  e l C onsejo. Las tarje- 
tá s  para atístencte p odrán  ract^ 
gerse en t í  d<amitího socia l, p re ­
v io  d ep ósito  de  tes ao tíooes  o  m e­
diante te pr©se*itaci(5n d t í  corres- 
pcHidieiito resguardo bancarlo , p or  
lo  m en os c in co  d ías antes del fl- 
ja d o  p ara  te  Junta.

M adrid , a 8 d e  ju n io  d e , 1967.—  
E l Secretarlo.

^1

Ayuntamiento de Madrid
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A R R IB A .— M a r t e s  1 2  d e  junio del

N O V I L L A D A  £ N  L A S  V E N T A S

UNA OREJA PARA FARRA
B U E N O S  N O V I L L O S  D E  M A R I A  C R U Z  G O M E N D I O

S e  oetaba  e l d o n a ig u  en las lo ­
calidades de so l que e l verano n a » 
enviaba an an tici?#  d e  sas  d á 6d c«s  
a rd M cs; en  o i^ W a . la s  localidades 
d e som bra  aparecían  totalm ente 
o cu ju d a s . N i la m á s  leve brisa  all- 
viaba e l ca lo r  n i p e iiu ib a b a  el ir  
y  veiñr d e  cap otes  y  innietas. T od o  
era  cnlm a basta « n e  salió e l  pri­
m er terr iad o  nov illo  de doña Ma­
r i »  C r u í G om endio , b rav o  y  re­
v o ltoso , gue, com o  tod os  so s  her­
m anos, p lantaron  batalla a  la to ­
rería  n o a ta d a  y  atiáanle. H u b o  
d o s  n ov illos  asim ism o terciad o s , e l 
sq m iu lo , q u e  se  tapaba  c o n  sn  
gran eom a m cn la , y  et s e r io . L os 
otros  tres tuv ieron  m ás tra p ío  y  
tod os  d ieron  ju eg o , sob re  lo d o  pa­
ra lo s  de a pie, d istinguiéndose el 
tercero  p or  sus m ás largas y  bo ­
yantes em be-stidas. C uatro {u croo  
ap laudidos eti e l arrastre.

Firm ando Peñaflor rterrochil va­
lo r . p e ro  le  (a llú  m a n d o , que ie  
era m u y  n ecesario , para im ponerse 
a  sus enem igos, que se  revolvían 
en un palm o d e terreno, y  c o n  es­
ta y  con  quitarles la  m uleta de 
la ca ra  en  el Instante m ism o  en 
que d eb ía  alai%ar e l  b ra zo , d io tu­
gar a que .se viera constantem ente 
aiáiuritado, m is  d e  una ve* com - 
p rem etiéo . y  en  un  par d e o c a s »  
oes , volteado, lo  q u e  en ningún 
m om en to  am ilanó al va leroso  Pe- 
ñ a flor . P or  a b í  s e  _empie*a, y  lo  
dem ás y a  vendrá si e s  d e  iey . S i 
ynnebo torea , m ucho p o d rá  apren­
der. C on  la  espada an du vo  m ás se­
g u ro , despacliand» a l prim ero de 
1IM  buena estoca da , qu e  m ato r in  
ptm lilla y  le  valió  im a gran ova- 
ciÓR. y  a l segundo, d e  estoca da  y  
descabello  a ! segundo intento, p o ­
niendo contrapunto al silen cio  al- 
güitos lutos.

E l portugués M ario  C nriho no 
acab a  de desprender.sr d e  su s m a­
neras de cxceleoie, p eón  d e  brega 
y  d e  uuuRiinco rehiletero. Le s o ­
bra  atpiidad, c o m o  b ien  p ro b ó  ea

AyUNTAMIENÍfl OE
PALMA DE MALLORCA

N E G O C IA D O  D E  V IA S  
Y  O B R A S

E n el «B . O.n de este  Provincia 
nüm ero 15.69S, y en  el del Esta­
d o  nüm . 129, de fochas 1 de  ju n io  
y  31 d e m ayo, resperiivaiiK nte, 
^ la ie c e  pubiieudo e l a n iiff.io  res­
p ectivo  y  relativo a  la subasta de 
las ob ra s  d e  uPAVIiíEN TACION  
OON H ORM IGON  ALPALTICO OE 
LAS CALZADAS D E  L A  V IA  RO­
M A  Y  TON AS ADYACENTES D E 
CONFLUENCIA, d e  esta  ciudad .

E l ü p o  d e  subasta, en  b e ia , es 
d e  CUATRO M IU O N E S  S E T E N ­
T A  Y  CUATRO M IL  C IE N TO  NO­
V E N T A  Y  CIN CO PESETAS CON 
N O V E N TA  Y  S E IS  C E N TIM O S 
U i)74J$5S6 pesetas).

E l  depósito p n ir is ion a l para to ­
m a r  p arte  en  la m i s m a  e s  de 
OCH EN TA Y  UNA M IL  CUATRO­
C IE N TA S OCH EN TA Y  T R E S  lE -  
SETTAS OON N O V E N TA  Y  UN 
C E N TIM O S (81.de3;91-pesetas).

E l  p laeo  d e  p iesea ta ción  d e  pU- 
oes  tinalizará ^  prdrdm o d ía  24, a 
Tas d oce  h ora s , oelebrá-ndose la 
aperU ira d e  las m ism as H  siguieor 
t é  d i » , as, tam iñén a  las d o ce  bo- 
eas. en  e l S a lón  d e  S e s io o cs  d e  ce­
tas Casas C onsistoriales.

1 , 0  que se pubíloa  p ara  general 
con ocim ien to , a  lo s  t íe c to s  regla- 
m eutarlos oportun oe.

P alm a de M allorca , a  6  d e  ju n io  
d e  1267.—£ L  A lcalde tü rm a  ilcgi- 
b le ) .

IINA OBEJA COBIO El CORDOBES EN B R Illj
A S IS T IE R O N  A L  F E ST E JO  E l  V IC E P R E S ID E N T E  #  S I  
G O B IE R N O  Y  EL  M IN IS T R O  D E  L A  G O B ER N A C li,  j ) ]

c itifp c iem lrr ! saltos d e  barrera  o  
U e n  currienda e l tora  a c u e r p o  
n m p ío , a l baoderin car, respectiva­
m en te, a l  segun do y  ai qu into noyi- 
lie s , p ese  a  que desde que toreó  
d e cap a  a  su  p rim ero  re c ib ió  un 
puntazo, q u e , río duda, d eb ió  m er­
m ar BUS (bcitUades. A l prim ero d e 
s o s  en em igo», sin  em bargo, lo  t o ­
reó  cu li la  d ereriia  en series d e  re ­
d o n d os  d e  bu ena traza y  m ando 
la rg o ; p ero  al qu erer torea r con  
la  izqu ierda se  v io  acliucliado, . y  
coa lia u ó  c o a  la derecha, a la igando 
raútiim eiite la  faena. M ató d e  una 
estoca da  y  d io  la  v a c ila  a l ruedo, 
pasando a  la  en fe iin er ía , d e  la  que 
sa lió  a  p o co . E n  e l qu into to r o  tu­
v o  m en os  fortuna . C orniveleto y  as­
tifin o , le  d esa lm ó  varias veces, y 
n o  s e  d e jó  dom in ar ni un  instante.
A  la  b o n  d e  m atar, su  fortuna d e ­
c lin ó  láp ida inen te , haiHa e l punto 
d e  e s co c lia r  d o »  av isos, n o  obstan ­
te  l o  cu a l, a l r e co g e r  la  m ontera  
del brindis, qu e  h abía  h ech o  al pú­
b lic o , fu e  ov acion ad o , en  « c u e r d o  
a  su  aCáu d e  agradar y  a  la em o- 
ctÓD q u e  h abía  puesto a l prender 
l ie s  pares y  m ed io  d e  bacderillas 
a su  ú ltim o to ro . R ecuerden los 
lectores  q u e  a M anuel B eoítez, con  
d o s  avisos, le  d ieron  d os  o re ja s , y 
no se  pvfrañai'án d e que a  e ste  es­
fo rz a d o  n ov e l n ov illero  le  ovacio ­
naran. fU e  record a d o  lo  de  lo s  dos 
a v isos  d e  E l C ord ob és  p orq u e  en 
la  oca s ión  n o  lo  d ije , y  m e  vale 
d e  « e K f ic a c ió n  s i  o lv id o .)

E stas ú ltim as líneas qu e  v o y  a  
escrib ir  v a n  dedicadas especia l­
m ente a im  qu erid o  co leg a  del dia­
r ia  «L evaute», Jesús U o « t  (B e- 
co rte ), que es d e  V alen cia , com o  
t í  debutante F em a n d o  d e Fabra. 
E ste joven  n ov illero , q u erid o  Je­
sú s, fu e  e l triu n fador d e  la  tarde, 
cortan d o  una ore ja  a  su p rim er n o ­
v illo  y  d ando en  r i  ú ltbuo la  v u e l- ' 
ta a l ru ed o a  h om b ros  d e  entusias- 
ta.s c b a v a l e » ,  p ese  a  qu e  sn 
a c e p ta b a  la b or  m uleteril en  este 
lo r o  fu e lam entablem ente em b orro , 
nada c o n  e l estoqu e . Sus lances de 
eajta fueron , d esde  el p rim ero , ja ­
leados. co m o  lo  fu e su faena al 
b rav o  tercer n ov illo , qu e , adem ás, 
ten ia  cu a jo . L os d e fe ctos  qu e  acu­
só , aparte d e  su m ás flo ja  actua­
c ió n  c o n  e l estoque, n o  son . a m i 
jn iiáo , tales d e fectos , sino scnci 
llám en le  las naturales im pacien  
c ía s  d e  tod o  noviUeru que iieme 
prisa en llegar, qu e es valiente y  
qu e  tiene m u y  bu enos m od os . M o­
d os q u e  gustan  y  cnuTCncen. Q u iso 
hacer tod o  lo  qn e  hacen  lo s  m e jo ­
ras, y  ia verdad es qu e  c o n  la  |mu- 
leta h izo  nracbo y  b u en o , y  riií 
qu edó  la o re ja , que se  gan ó s  ley, 
en  e l nov illo  de  su  debut, después 
d e h a berlo  m atado de p inchazo y 
estocada. O reja  a  la q u e  siguieron 
do.s vueltas Mi ru ed o , p orq u e  fue 
pedida  m ayorita iian iente . p orq u e  
nadie la  p ro testó  y  p  o  r  q  n  e  hizo 
en n dir  p o r  lo s  gra d erfos  la  a legría  
y  la  esperanza d e  que su rjan  nue­
v o s  v a lores  d ispu estos a  cu brir  
las ba jas  qn c se  vayan p rod u cien ­
d o  en lo s  m ás elevados puestos dcl 
escalafón . B a jas  naturales, p o r  su­
puesto , d e  lo s  q u e  se  retiran o d e  
lo s  q « e  re tira  r i  p ó b lico . N ada de 
tragedias. T ú  sabes e l ca r iñ o  y  la 
r im p a iia  qu e  y o  sien to  p o r  esa b e ­
lla  esp ita ] en  que, afortunadam en­
te, v ives, y  m e  a legraría  m u ch ísi­
m o  q u e  F em a n d o  d e  F abra deriva­
s e  en  uu  g ra o  to re ro , d e  e sos  que 
dan  lustra  a  la c iu d ad  qu e  les v io 
n a cer , y  d e  lo s  qu e  V alencia tuvo 
ftastantes. A m i ju ic io , hay m ade- 
Ta; p ero  e l p an d ero n o  está en m is 

' m anos n i en  la s  tuyas, s in o  só lo  
en la s  suyas. ¿ N o  te parece?

P recios  m u y  ca ro s  y  llen o  en la 
p laza  a lcarreñ a  d e  B riliuega, con  
p oq u ís im a  a p orta ción  d e l tu ris :n o. 
C lim a agradable y  recib im ien to  
m uy ca r iñ oso  a l V icepresid en te  del 
G ob iern o, Capitán G enera l M uñoz 
G randes, qu ien , ju n t o  a l M in istro  
d e  la  G obern ación , prasEnclti la 
có rr id a  d esde  una barrera . A  am ­
bas p ersonalidades lo s  d iestros 
b r in d a ron  su s p rim eros toros.

T o ro s  q u e  n o  d ieron  bu en  ju e ­
go , p u es e l g an adero  d on  M anuel 
C am och o  n o  ha ten id o  esta  vez 
fortu n a , y  n o  p orq u e  los reses r e ­
su ltaran  desiguales en  p resencia , 
s in o  p o rq u e  la  casta apareció  
aguada, sin  p izca  d e p ic a n t e -p e s e  
a  sacar g en io—; adem ás, algunos 
de lo s  to ro s  está íían  «reg ord íos»  y  
desaparecían  tras e l castig o , aun­
qu e  éste  n o  fu era  fu erte . E ! resu ! 
tad o  fu e  qu e  n o  h abía  sensación 
d e to ro s  d e  lid ia  en el ru ed o , que 
creem os es lo  p e o r  qu e p u ed e  su­
ceder.

c o n  d  caba llo , p e ro  a cu s ó  e l  cas­
t ig o  y  se  ca y ó . B cn ltez  rea lizó  un 
n m ieteo  suave, c o n  m u y  buenas 
series en  red on d o . Faena m u y  
tranqu ila , d e  m ucha qu ietu d . L o  
Tnii< lu c id o , un  circu la r  p erfecto . 
D espués, stdtos d e  rana, m olin etes 
d e  rod illa s  y  o tro s  a lard es d e  va­
lo r , q u e  cau saron  im p a cto  en  ios 
tend idos. P inchazo, e stoca d a  y  des- 
ía b e llo . E l sexto , d e  480 Kilos, fu e  
o t r o  d e  lo s  «reg ord íos» , y  d e i i ib ó

Juan LEON

en- la  p rim era  vara, pet, l  
v e r , d o b ló  la s  m anos. fasJ 
va liente  d e  Benitez, per», 
se  fu e  rápidam ente ahajo j, 
ta b a  in ú til e l que el 
p u siera  p a ra  calentar alg] 
au n qu e e n  ocasion es sorJ  
ptdm as. L o  m á s  mérito

E stos toros  deslu cidos  arrastran 
en lo  a n od in o  a  lo s  toreros, a qu ie­
nes obligan  a  entregarse y  e.\po- 
n erse  c o n  p oca s  p osib ilid ad es d e 
qu e e l riesgo eviden te  llegue a l es­
p ectador. E l to r o  qu e  a b rió  plaza 
p esó  470 k ilos , y  D ieg o  Puerta se  
lu c ió  en  las v erón icas , en  las que 
la res  se  q u ed ó  y a  m uy corta  y 
com ea b a . M ansedu m bre sin palia­
tivos an te  el ca b a llo . D en odad a  la 
la b or  d e  D iego Puerta , qu ien  con  
su  entusiasm o con sig u ió  torear 
con  tem p le  en series en  red on d o , 
lo  q u e  le  recom p en sa ron  c o n  ov a ­
cion es . T ra m os  g a rb osos , cor. la 
túnica d e !a  valentía . G ran serie 
al natura l. P inchazo, estoca da  al­
g o  d efectu osa  y  descabello . iO va 
c ió n .)  E l cu a rto , d e  450 k ilos, cár­
d eno, tuvo g en io  espectacu lar ea  
las valentísim as verón icas— qu e si­
gu ieron  a la  ga llarda larga a faro­
lada d e rod illas— d e D iego Puerta, 
q u e  el p ú b lico  aclam ó. Fuerte va­
ra. E n la m uleta, e l toi-o s e  m ues­
tra  p e g a jo so , s e  revuelve y  con ­
serva genio, c o n  l o  q u e  e s  clara 
la in com od id a d  y  riesgo . D iego 
Puerta se  ex p u so  a l p ercan ce en 
una la b or  m u y  valiente, sin  rehuir 
las d ificu lta des del to ro  y  libran  
d ose  en  .o ca s ion es  p o r  re fle jo s  y 
trauqu ilidad . M ató d e m edia  v  d es­
ca bello  aJ tercer g o lpe  y  v o lv ió  a 
ser  ov acion ad o .

C uatrocientos sesenta v  c in c o  k i­
lo s  d io  en  la rom ana -el segun do 
d e ia tarde , y  en  la  cap a  d e  H er­
n a n d o  e ch ó  la ca ra  arriba  y  las 
patqs p o r  delante. T orn o b ien  una 
vara. H ernando com en zó  mriv te r ­
ne c o n  pases p o r  a lto , en  lo s  que 
so p o r tó  u n a  p eligrosa  coladura. 
M as faena m uy valiente, c on  to ­
rco  en red on d o  y  desplantes; se­
rie m uy buena. E l t o r o  p ie rd e  t o ­
d o  el gas y  se  qu eda  s n  m ed ios  
pases, lo  qu e  n o  es ob stá cu lo  pa­
ra qu e  el d iestro  log re  llevarlo  
m uy b ien  en  u n os naturales. Pin­
ch azo  h o n d o  y  descabello . (Ova 
c ión .) E l qu in to , d e  47^ k ilos , c o n  
m uchas ch ich as , se  a g o tó  en  la  va­
ra y  se  ca y ó  en  las banderillas. 
H ernando estuvo a certa do  en  su 
toreo  p o r  alto o  a m edia  altura. 
N aturales m u y  m etid o  en  la cuer­
na. A  fuerza de paciencia , e l se- 
g ov ian o  lo g ró  ir  realizando una la­
b o r  m uy m eritoria , reb a ja d a  al fi 
nal al qu edar la estoca da  a lg o  de­
fectu osa . D escab ello  a l segundo 
golpe. (A p lau sos.) L o  m e jo r  d e  es 
te  to r o , las v erón icas  in icía les de 
H ernand o, en  las q u e  fu e em pu ­
ja n d o  al to r o  desde las tablas has­
ta el tercio .

En el tercero , d e  472 k ilos, El 
C ordob és se  llev ó  la ó u ica  ore ja  
de  la tarde. E l to r o  p e leó  b ien

SAN S E
, ----------  ------------- .v - c in c m a fc r
zá lo  m e jo r  d e  la tarde-,; sa.)—O ffos  
estoca da  c o n  qu e  el de Eita Festival ]de 
R io  p u so  f in  a l e$pectá:,4| una

EIB| en San V el

O T R A S  C O R R I D A S  D E L  D O M I N G O

T A L A Y E R A  D E  L A  R E IN A .— To­
r o s  d e  C unhal P atricio , bu en os.

A ntoñete, palm as en  e l p rim ero  
y  d os  o re ja s  y  ra b o  en d  cuarto  

P a co  C am ino, d o s  o re ja s  en  el 
segun do y  o r e ja  en  e l qu into .

P edrín  B en ju m ea , d o s  or-ejas ?n 
e l tercero  y  vuelta  al ru ed o  en  e l 
sexto..

h a  resu ltad o o tra  vez 05 
ía m b ifa  d e  pronóstico «ti 
lan cea r a  su prim er enea 
su ltó  c o n  una herida ea j 
izqu ierdo.

E l Ja ro  rite ovacionad}
d e sus n ov illos  y  cortó im, í® *
e a  e l o tro .

A ngel L lóren te  tuvo é

En Plaseneia

PLASENCIA.—T o ro s  d e  L isardo  
Sánchez.

E l  V íti, o r e ja  en  e l p rim ero  y  
d os  o re ja s  y  r a b o  en el cuai to.

José  F uentes, o v a c ión  en  e l se­
gu n d o  y  o r e ja  en e l qu in to .

Sánchez B e ja ra n o , o v a c ión  e n  e l 
te rce ro  y  d o s  o r e ja s  ea  e l  sexto.

En Palma de Mallorca

PALM A D E  M ALLORCA - T o r o s
d e Cam eno.

L a  re jon ea d ora  A m in a  A ssis, 
o re ja .

E n lilla  órd in aria . C ham aco, ov a ­
c ió n  y  vuelta  a l ru ed o .

E fra ín  G ü ó n , o r e ja  y  p e tic ión  de 
o re ja .

E l P irco , ov a ción  e i  lo s  d os .

En Jaén

JAEN.— T o ro s  d e  Juan M ari P é ­
rez  T abernero.

R afael O r t ^ a ,  o re ja  en  lo s  dos.
C urro R o m e ro , d i v i s i ó n  y  

bron ca .
P a lom o  L inares, d o s  o re ia s  en  e i 

tercero  y  d os  ore ja s  y  ra b o  en el 
sexto. S a lió  a h om bros.
Grave cogida de El Africano 
en San Sebastián de ios Reyes

E n la «tercera» fu eron  lid iados 
e l d om in go  n ov illos  d e  V alcarcel 
T o led o  H erm an os. ;

R ica rd o  C hibaoga «E l A fricano»

Exciiio. C a ii lo  Insular-
de Gran Canana

a n u n c i o  d e  c o n c u k s u

Dios- 
tod os 
Comités, 
sugestivo r

r o n w b ar 
subdirector 
dOB Floren 
provincia, 1

tés, que p n  
des y  1 9 1 1u a t j

u n o d e su s d o s  e n c n % ^  
c o r t ó  la s  d o s  orejas, Futi H abló pri 
h om b ros .

Cogida de Sánchez Cá*i

E n la n ov illada celehraa 
len cia , Sán ch ez  Coloma 
g id o  d e  p ron óstico  grave.

G3NEBBA 
D ofi U iis  Ci
te del C esse  
saiioB y jB i

León del Campo y Ant 
cortaron orejas en ft 

Alegre
E n la  plaza carabanc'dí 

ron  lid ia dos novillos de ?).. ^  
c ío  Sánchez y  de Campilfc.jj cco íerer  

U trerita , vo lu n tarios c 
m ero  y  vuelta, con pitó 
cu a rto .

L eón  d e l Cam po, va’ia; 
segtm do y  o re ja  en el quiJos 113 paíse: 

A ntones, o re ja  en el iiijen la Comí; 
va liente  en  e l sexto. fde la Confej 

IR e s u m en  áe

Trabajo. qu¡ 
te todo  el I 
ciudad, acal 
presentante

N E G O C IA D O  DE ÜKS

S e h a ce  sa b er  q u e  esta  E x ed en - 
tisim a C orp ora ción  c o n v ^  
cxirso p ú b lico  p a m  la  a d ju d ic ^ io a  
d e  las ob ra s  d e «M ejora  d e  fm n e  
desde ei o rigen  a l p u n to kuoine- 
tr ico  3,723, del cam in o  vecinal 
la  carretera  d e S an  M ateo  a  Te- 
r o r  ai cam in o  vecinal de  Cueva 
C orch o  a la  Cruz d e  T e jed a , p or  
A riñez (trozo  I.”)» .

Las c irou n stan ñ as detalladas de 
este  an’tn c lo  se  p u b lica ron  en «  
«B oletín  O ficial d ^  E stad o» del 
d ía  3 0  de m ayo  dei presentó ano.

L a  presentación  d e p licas podrá  
hacerse en  la  Casa P alacio  Insular 
(B ravo  M uriUo, 23) hasta transtni- 
r r ld os  veinte d ía s  háb iles, conta­
d os  a p artir  del siguiente al d e  la' 
p u b licac ión  del anuncio en e l Dia­
r io  O fic ia l m encionado.

con
___ u n  (E

A  lo s  e fe c tos  prooeiieig^J ^ ^ ^ ^  
o e  p ú b lico  qu e r i ^  ,

d e l añ o  e n  curso, a *“  ; A ( f c ^ a i j g  ( 
ras. t e u ir á  lugar ti '̂̂ ’cíMnMfíla ir 
lo s  piiegOB pressntatoj^de publleida' 
ia  s u b a s t a  para Steera, qu
ob ra s  d e pav im en ta a*3 fa  ntayores 
m ^ n  aM áilico de tis publlc.
ele A lda  y  tram o <¡e “  “peota años, 
s íe s  M aroh  (entre ti j ¡ i  atajerde 
P ayesa  y  ■ calle e l onrso
con stru cción  de cLstiw- 
bano en el referido ir:® 
lie A usías M atch y 
la  d e  R ui2  d e  Aldí'. i "
d e  canalizacáotiEs
aon a d e  trá fico  rodaM̂  
r e s  instalaciones de aW- 
W ico  en las meneionaoi

que 
« t  un

. 7  a  la 
ites p erso

L a  piesentatüón de P 
S ecretaria  d e  este E> . 
A yuntam iento, t e m ! ^  
ra  trece  d e l d ía  27 de “  
tes.

s a  tipo  d e  licH acií^  
tas. 1.750.966.07. El de™ 
r ion a l a conslituir ps- 
t e  en  d ich a  « cUscíot 
tas 351)19.32, el cual 
ce ta s  en form a p re n »  
U culo 75 del Regiain- 
tra tación  d e Corpo» 
les.

E l  m od e lo  de P- - 
re  en  e l  «B . O. d f  Kf
r o  132 y  ^ 1 *
15.694, d e  fech a  3 Ofi J. I
m ayo  del 
vam ente.

La s  Palm as d e Gran Canaria, 1 
d e  Junio d e  1967.— E l Presidente 
( f irm a d o ), F ederico,D ina

presente ,
tu  la  foto£x

mar. ...
Ayuntamiento de Madrid
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S É  IN A U G U R O  E L  X V  F E S T IV A L  
D E  C IN E  E N  S A N  S E B A S T IA N
Un gran recital cte Nicanor Zabaleta y una gran película americana

íEBASTIAN . (C rón ica  d e  nu estro crít ico  
•áüeo. enviad o especia l, Luis G óm ez Me- 

j s  años se  ce lebraba  la in a ugu iacló ii del 
|de C ine en  el A yuntam iento, seguida d e 
pcióR. P ero  d esd e  e l an ter ior  s e  e fectú a  
?elmo, una be llísim a escen ogra fía , histórí- 
■tica c r e a d ó n  d e l h om b re  in sp irad o  p o r  
is seis y  m ed ia  d e la  tarde n os  reun im os 

-^ ^ lo r id a d e s , com p on en tes  de  lo s  d iferentes 
Comités, ju ra d os , artistas, cr íticos , e t c ^  en  tan 
sugestivo recin to .

___  la  p res id en cia  d e l '  a c to  inaugural el
¡or general d e  C inem atogra fía  y  T eatro, 

m tino S oria ; e l G obern ador C ivil d e  la 
. d on  M a n u d  V alen cia ; e l A lca lde de la 
Ion José  M anuel E ló s ^ n i ;  C onchita M on- 
ireside e l Ju rado internaciona l, y  autorida-

_____ T esentantes de  lo s  diVM sos organ ism os y
coipeiaeiD nes.

B a b ló ^ r im e r o  d on  M iguel E ch arrl, n u evo direc*

Sánchez

to r  del Festival, q u e  d i jo  que tan to  él c o m o  sus 
co laborad ores  dei C om ité  d e  S d e cc ió n  ha p rocu ­
ra d o  presentar un  p anoram a d e l actual fom en to  
c inem atográ fica . S i b ien  n o  se  sabrá  hasta el final 
d e l certam en, y  qu e  espera ccm flado la  op in ión  de 
lo s  qu e cu m plen  esta tarea con  sinceridad  y  fe rv or  
artístico.

L uego e l A lcalde, señor E lósegui, saludó, en  nom ­
b r e  d e  la  ciud ad , a lo s  Invitados y  les d eseó m uy 
grata  estancia.

P o r  ú ltim o , don  F loren tin o Soria , después de 
dedicar u n  e log io  al anterior d irector  del Festival, 
don  Carlos Feinández-Cuenca, h om bre  d e cin e, se 
con gratu ló  d e  qu e  le  sucediese en el cargo  o tro  
h om bre  del cine c o m o  M iguel E c h a n i. H izo  unas 
im ágenes m arineras y  d e  ín d o le  fílm ica  para com ­
pen d iar el s ign ifica do  y  lo s  avalares del certam en 
y  decla ró  inagurado, en n om bre  del M inistro d e  
In fo rm a ción  y  T urism o, e l X V  Festival Internacio­
nal d e  Cine d e  San Sebastián.

ida celébraiir 
z Colom i rsi 
s tico  grabe, ■

E G m  EN LA
a m p o  y 
z re ja s  en 
A leg re   ̂ . ,
carabMcW*® 

ovillos éeJ» 
d e  Campita 

luntarioso n 
a , con pitó

impo,

GINEBBA. (S e rv ic io  esp ecia l.)— 
D o a  la iis  G aldóa G arcía, p res id o i- 

■ ■ ~   ̂;ejo N acional d e  E m pre- 
leptesentantes d e  l o s  

Kmpleadnres E s p a ñ o l e s  en  la 
LI C o ¿ % e c c ia  Internacional del 
Trahajo.-c%ue se  d esarrolla  duran­
te tod o  e l m es  d e 'un ía  en esta 
ciudad, SKaba d e  ser  elegido re- 

vaü:ot|prGsentante d e  lo s  em presarios de
ja  en el gwilos 118
Eja en el t' 
sexto. 

Amen de

en la 
de

lE I
L £ A B £ S |

D £

m iem bros de la O IT , 
isión  d e P roposicían es 
rencia.

C on  m otiv o  d e esta elecoiíSn, el 
D e lg a d o  N acional d o  Sindicatos, 
José  S o lls  B uiz; e l Secretario Ge­
neral de la O rganización Sindical, 
A rturo E spinosa Poveda, y  otros 
dirigentes sindicales han roiviado 
telegram as a  don  Luis G aldós en 
lo s  qu e  se  le  felicita  p o r  este éxi­
to , co n  e l que e l representante 
sindical español ha consegu ido 
establecer un  JalAi m ás del sindi­
ca lism o español en lo s  organism os 
internacionales. (S IS .)

lie < to p 3 s  Pubiciilail» con una de las 
m apes Compañias publicitarias del mundo

La agencia public itaria  españo- 
«Com pás P ublicidad» se b a  aso- 

co n  ' te entidad tfBenson- 
(S lurope) L td .» , qu e , a

6  p r o c e d a í E - S T ® ? “  ^  Sn- .  ^  Hio i fo n n a d o  p o r  la  aso-
w  i^igaión d e Jlas em presas B enson 

f  G rou p , segunda m ayor
JV-Í®®!<ífSf‘l* ^ ® te m a c io n a l británica 

publicidad, y  N eedham , H arper 
■ ^  S tee is , q o e  viene s e n d o  u n a  d e
d in c a -^  m ayores agencias norteam erl-
*  ^  bá®  ^  pu tH ^ dad  d esd e  h a ce  eua- « n o  de b ̂

E! Sícueido se  h a  hedho p ú b lico  
alie Genffí j n  gj brillan te  re-Geneml 
de al-:a;r- 

ferido lia® d í a  6 
ircii y  ■•-'■''ihifl, y
ie  Alda, cJí- ' ■ 
ones s' 
loo I
-m s de altf
ji«ieiaDM“
íción  de P- 
e  este S ’ 
j  terminé
día 21 de­

qu e  tuvo l u ^ r  é l pasado 
t u n  feénírico h ote l de  Ha- 
a la que asistieron rele- 

tlidades d e  orean i»-

m os  o fic ia les  y  p rivad os, m edios 
in form ativos, com pañ ias anuncian­
t e  y  «n p r e s a s  d e púb)ici(fed.

K recü T os  de las em presas Com ­
p ás P ublicidad  y  B oison-N aedbam  
expusieron a lo s  asis ta ites  lo s  m o- 
Utos, alcance y  aspiraciones de la 
asociacidn , a s i c o m o  izna sem blan­
za d e cada una d e las agencias im ­
p lica das en  (á con ven io . Asim ism o 
se  p red ecid  una seiecclén  d e  film s 
p ublicitarias para cine y  T V  raell- 
zados p o r  les agencias dei grupo.

C on  esta asociacidn , Cm npás Pu­
b lic id a d  se in corp ora  a  te que ac­
tualm ente es, c o m o  resultado del 
acuerdo B eoson-N eeñham , la  octa­
va  m ayor com pañ ía  puW icitaria 
d e l m undo.

<J8 P‘ 1 
O  del ES’’ ;, 

la
h a  3 deJífl 
resente *̂ 3 r

la  fotoTTsnji, d e  ir g t ic r d s  a  d erec ln , M r. H nfheSf P rén den te de
luroiiorM-> ( E u n ^ )  Lted.; Sr. M dén dez , D iD rector General de
Alcalde, :'!• P nlü iddi;d , S. A .»; Sr. M ateos, d e  M istol, S . A ,; S r . Fujol,
"  P ire cto r  GerM ite d e  M istoi, S. A.

R e c i t a l

Seguidam ente, e l excepciona l ar­
p ista  N icanor Zabaleta, donostia­
r ra  ilustre, d io  un  recital, en el 
qu e  se  supei'ó a  si m ism o. Inter­
pretó  «Saetas», d e  A lbóniz; «L e­
yendas d e  un castillo  m oro» , de 
L ópez Chávez; «Danza de la  pasto­
ra », d e  Elmesto H ailfter; «M ala­
gueñas», d e  A ibéniz, y  «Canción 
en ia  noch e», d e  Salcedo; todo  m ú­
sica genuinunente española. Obtu­
v o , m erecidam ente, un gran éxilo.

A ntes d e  ia sesión d e gala se 
quem aron , enfrente d e l teatro 
V ictor ia  E ugenia unos fu egos arti­
ficiales. Un espectácu lo deslum ­
brante y  retum bante. C om o son  
m uchas d e las pelícu1a.s y  m uchas 
cosas cinem atográficas. Brillantes 
y  engañadoras, esp e jo  de artificio 
y , luego, nada,

Se p roy ectó  en la  pi-iniera parte 
d e l program a, en  la sesión  d e ga­
la , un cortom etra je  fran cés d e  en- 
s u ^ o  y  realidad titu lado «E l ca­
ballito d e  m adera». E l d irector, 
R iriia rd  Bahluca, lUi logrado una 
ob ra  d e p oeta  que se  siente niño, 
o  sea artista l ír ico  y  lim pio dos 
vc«es.

Dc.spiiés, la  locu tora  M arisol 
G onzálcs -—d e  fotogm úa bien con o ­
cid a  p o r  su  lab or en I V  Españo­
la— presentó  a  lo s  artistas espa­
ñoles asistentes a  las solem nidad, 
citándoios p o r  orden  de co loca ­
ción , de izquierda a derecha ilei 
eqtectador, aplicada la tecnología 
escénica: José  Bastida, Itossans 
Y od d i, José B ódalo, Isabel Garcés, 
M aría M artín, Pitar Cansino y 
E dnardo Fajardo. I o d o s  fueron 
aplaudldisim os.

S e p royectó  «EIdoradn», un es­
tupendo «w estern», co n  desviacio­
nes brom istas, d irigido con  la 
m aestría  pecu liar del veterauísi- 
m o  U ow ard  H awks. S on  sus figu­
ra s  principaies Jhon W ayne y  R o- 
b er t  M ichum . Se esperaba que es­
t e  último  viniese a  San Sebastián, 
y a  qu e ha de interpretar una p e­
lícu la  en España. 1.a pelícu la  al­
canzó m erecidam ente un gran 
éxito.

C om o conclusión  d e ia jornada, 
la  casa p rod u ctora  d e «Elldorado» 
o frec ió  a  m edia  n och e  una cena de 
gala en el h ote l d e  M onte Iguri- 
d o , sed e  o fic ia l d e  lo s  periodistas 
acreditados « i  e l Festiva!. N o  tu­
v im os qu e  desplazam os, n i tuv*t- 
m as q u e  recu rrir  a l cida le jo . Fue­
r o n  lo s  dem ás lo s  qu e  precisaron  
dcsplazarae. N uestro agradecinñen. 
to  p o r  esta pru eba  de am istad,

P O R  F I N . . .
Q U E  M A D R I D  E S P E R A B A

iaPAQilER 
DE J E R E Z

X a N T N i V '  
ANTEQUER

¡ E L  C A N T E  A L  R O J O  V I V O I

IIIIT O N rg tS E in U M IO
R A IA E U d é  CORDOBA

C e s T A R A N T O S
I S A B E L I T A  « A R C E S

R IC H A R D  P O O L
P E P E  R O M E R O

BMLETjDisíkbCfiW
LA PKK.SK.NT.At:iON POR VEZ PRIMERA EN PRICK 

^  DE LO.S E \ PLO.SlV()S VE-YE-S

£ i»B rrE R S á !C »D iz
G U I T A R R I S T A S

PEPE M A RT IN EZ  > M ANUEL MORAO 
TOMY GARCIA

B A I U A R I N K S

EUGENIO DE BADAJOZ > RAMON VELIZ

¡ P R O X I M O  V I E R N E S !
¡UN ACONTECIMIENTO SIN PRKEDEHTES!

F U N C I O N E S  6 A 5  T A R D E  Y  1 0 ,4 3  N O C H E  

1 » O C A L Í D A D E S  A  L A  V E N T A  C O N  C I N C O  D I A »  
D E  A N T K W A C I O N

¡ ¡ D E S D E  2 5  P E S E T A S ! !

Ayuntamiento de Madrid
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H l  l l ü N D O  D É  L ^ S  D E P O R T E S
\

¡QUE «GIRO» HEMOS PERDIDO!
M ILA N , 12. (D el enviad o esp ecia l de  Pyrcsa, 

P orr in o .)— S e form u laron  m U chos rep a ros  cuan- 
la  S . D . K as , equ ip o  c iclista  c o n  sed e en V ito­
ria , d ecid ía  valiente e  inteligentem ente d efen ­
der e l c ic lism o  español en e l G iro , qu e  este  año 
con m em oró  —y  feste jó—  sus b o d a s  d e oro .

«¿Q ué van  a h a cer e sos  pobreciH os en Italia?» 
L a  frase , despreciativa , partía d e  un  se ctor  que 
h abla  ex ig ido  a lo s  corred ores  de  L angarica en 
la V uelta un  esfu erzo  qu e  com ercia lm en te  debe 
cotizarse , p ero  qu e deportivam en te había rea­
lizado, sin em bargo, el equ ip o  K as en  la V uelta 
a E spaña . P ues m ientras los m ás Im portantes 
corred ores  ex tran jeros  con tra ta d os hablan  sido  
m uy b ien  pagad os, a lo s  españ oles se  les había 
im pu esto  una im portante  prim a d e salida. Es 
decir , en vez d e  cob ra r , nu estros eq u ip os  tuvie­
ron  qu e  pagar p o r  p articipar.

E n Ita lia  e l panoram a se  presentaba m uy dis­
tinto, el envés d e la m on ed a . E l K as salía , c o ­
m o  o tro s  eq u ip os  ex tran jeros , c on  sus « f ijo s» , 
y  lo s  prem ios  eran m e jo res  y  su periores. L a em ­
presa era  g o losa , p ero  tarrtbién d ifíc il, arries­
gada, peligrosa ... P orqu e  ¿qué hubieran  d ich o 
los a g oreros  si e l K as fracasa?

E l balance está a la vista. L os  «p ob rec illos»  
han resu ltad o  unos «r icach on es». E l prev isto  
fra ca so , un  éx ito  ro tu n d o , p orq u e , hay qu e de­
c ir lo  ya, e l equ ip o  m ás fu erte  —y  p o r  bástam e 
ventaja—  d e la  carrera  ha s id o  e l K as . H a 
ten id o  co rre d o re s  en toda s las escapadas, en  las 
tentativas p eligrosas, en  lo s  finales im portantes. 
E s cu r ioso : tod os  lo s  días, en todas las etapas, 
lo s  corred ores  d e l K as han d a d o  tem a para 
h a b lar d e  e llo s . E sto  o cu rre  in frecuentem ente 
en una V uelta, G iro  o  T our.

E m p ezan d o  p o r  la c la s ifica c ión  general, el 
K as ha m etid o  a c in c o  de sus corred ores  entre 
lo s  qu in ce  p rim eros (5 . Pérez F rancés; 8, C abl­
ea; 10, V élez; 11. G onzález; 13, G óm ez M o ra l), lo  
qu e  representa  un  ré cord  de regu laridad  y  su­
pera ción , pues la «seuadra» qu e le sigue so la ­
m ente ha log ra d o  co lo ca r  d o s . E sto , d e  p or  sí. 
ya  tiene .un gran m érito .

P ero  e l equ ip o  español ha v en cid o  en  tres 
d e  las Im portantes ram as d e l G iro . A urelio  Gon­
zález ha gan ado p or  un  m argen  a b ru m a d or  de 
p u n tos  e l gran p rem io d e la m ontaña. G óm ez 
M ora l, e l atleta m ás fu erte  del G iro  —a pesar 
d e  sus go lpes , de  sus lesion es, d e  sus caídas— , 
h a  s id o  ven ced or  d c l p rem io  d e la com b ativ i­
dad, en dura lucha con  F elice G im ondI, a l que 
h o y 'lo s  com isa rlos han regalado m u ch os p untos 
m ientras n o  han v isto  el fa bu loso  esfu erzo  del 
co rred or  andaluz en la cuesta  d e M adonna del 
G hisallo . M as el triu n fo  m ás d ifíc il —aunque 
ah ora  haya resultado m uy am plio— . m ás com - 
pe ti ti vo , es e l que el K os  ha ob ten id o  a l adju* 
dlcarse el prim er puesto p or  eq u ip os  deñnitlva- 
m ente. H a luchado d esde  el prim er d ía  al últi­
m o , p orq u e  esta v ictoria , qu e  su pon e el autén­
t ico  p rem io  a  la regularidad, es co stosa  y  tra­
b a josa , tal co m o  la ha en ten d id o  este  añ o  T o- 
rrlanl. N o  só lo  ha ten ido e l K as qu e  atender a 
lo s  finales d e  etapa ( lo s  puestos qu e  c la s ifica ­
b a n ), sino a las m etas volantes, a la m ontana, 
a la «m aglla» rosa ... T o d o  e sto  puntuaba y  se 
Iba su m an do para, al final. Incluir tam bién los 
p u estos  definitivos de  la general. AI K as le  hau 
sobrad o  nada m en os qu e  752 puntos.

P ara tam b ién  cu m p lir  en  la  c la s ifica c ión  p or  
p untos, José  P érez F rancés h a  s id o  e l  qu in to .

A l K as s ó lo  lo  ha fa lta d o  p ara  log ra r  e l m ás 
fa bu loso  éx ito  del c ic lism o  esp añ ol d e  to d o s  lo s  
tiem p os —y  qu e hubiera s id o  r é co rd  en  e l «pal­
m arás» in te r n a c io n a l-  gan ar ind iv idu alm ente la 
carrera . Y , sin  em bargo , este éx ito  lo  ha ten ido 
m uy cerca , m u y  a su  a lcan ce. Y  tenía, asim is­
m o, e l h om bre , en  d o s  oca s ion es . Y  le fa lló  
(P érez  F rancés, en  la etapa  con tra  e l r e lo j, y, 
sob re  lo d o , G abica , en  la etapa  reina  de lo s  
A lpes).

«¿Q u é van  a h a cer esos  p ó b re c lllo s  en  Ita lia?» 
Ahí queda el ba lance, la  con testa ción ...

LOS IT A LIA N O S Y  A N Q U E TIL

«A n quefil, eres c o m o  N asser: has s id o  d e r r o - . 
tad o .»  E ste  ha s id o  u n o  d e lo s  m u ch os  textos 
qu e  h e  le íd o  a lo  la rg o  d e la  ruta  C om o-M ilán. 
O tra p ru eba  de h u m or Italiano añadía qu e «el 
p róx im o  año sería ayu dad o  e l co rr e d o r  fran cés». 
Querían referirse  a  T orrian i, qu e  ha h ech o  una 
carrera  «m uy p a triótica », p ro teg ien d o  a sus c o ­
rred ores  — especia lm ente a  G im on d i—  y  dan d o 
una bu ena larga al cam p eón  n orm a n d o , al su ­
p rim ir  e l S telv io , p u es au nqu e este  «ija sso» 
estaba cerra d o  p o r  la nieve, en  d os  d e  las eta­
pas variantes p rev istas figu rab a  el fa m o so  «co l»  
que h izo  cé lebre  a  C op p i. E l «p a sso» del S telvio 
estaba cerrad o , es d ecir , n o  se  p od ía  transitar 
p o r  su  c im a , p ero  se  p od ía  llegar a e lla , o  p or  
lo  m en os a  d o s  k ilóm etros  del a lto . T orrian i 
d ecid ió  la su stitu ción  im p on ien d o  una etapa 
corta  —153 k ilóm etros—  c o n  u n  s o lo  « c o l»  e 
im portante  d escen so . L o  qu e convení;» a G im on- 
d i, y  tam bién  a A nquetil. P orq u e  si este  añ o  
se  sube el S te lv io  c o n  ca lor , A nquetil hubiera 
ab an d on a d o  y  G im on d i n o  hu biera  g an ado  el 
G iro . Y  ta m p oco  o t r o  co rr e d o r  ita lian o. H u bie­
ra  v en c id o  P érez F rancés, G ablca  o  A urelio  
G onzález. E sto  lo  sab e  m uy b ien  T orr ian i. E sto  
lo  saben , todavía  m e jo r , lo s  p eriod istas  italia­
nos p orq u e  G im on d i, A dorn l, M o lla , A nquetil, 
hubieran  «m u erto »  si se  le s  hu biera  p u esto  ínte­
gra la  etapa del S telv io . S e  v io  claram ente en 
e l c o r to  « c o l»  del ayer. M adonna d e  G hisalle, 
d on d e  se  qu edaron  lo s  m e jo res  an te e l em pu je  
d e  G onzález d on d e  ún icam en te resp on d ió  A dor- 
n i p ero  d on d e  G im ondi, M otta  y . so b re  tod o , 
AiiquetU, su b ieron  m uy m al, p erd ien d o  e l corre ­
d o r  ga lo  e l segun do p u esto  d e  la  general, en  
b en efic io  del iiMÜano B alm anion .

A nquetil fue, pues, hasta la etapa co n tra  el 
r e lo j .de V eron a , una in cógn ita . D espués, al día 
siguiente, fa en a  qu e  luego volvería  a repetir. 
G im ondi, qu e  h abía  com en za d o  e l G iro  en  m a­
las con d icion es , a q u e ja d o  d e una bron q u itis , fue 
a m ás, h asta  e l p u n to  d e  con vertirse  en  el 
ú n ico  gran  fa vorito , p o rq u e  n a d ie  m ás qu e él, 
co n  la  «a yu d a  p a trió tica » d e  T orrian i, tenia 
fu erzas para ganar el G iro  tal c o m o  se  lo  pusie­
ro n  al fin al, m in im izán dolo  a lp inam en te a l su­
prim ir su  m ás im porta n te  «g igan te», e l S telv io .

La verdad , una ex c la m a ción  m uy op ortu n a , la 
d i jo  E u seb lo  V é lez  en  la  v ie ja  y  m onum ental 
plaza d e T ren to , e l  d ía  qu e  el G iro  p artía  de 
esta h istórica  c iu d ad : «¡Q ué G iro  h em os  per­
d id o !»

DOS EQUIPOS ESPAÑOLES, EN 
PRUEBA CICLISTA «MIDI LIBI||
L A  C A R R E R A  S E  I N I C I A R A  E L  D I A  1 5  E N  P E R l J

D os  equ ipos ciclistas representa­
rán  a E spaña en  e l «M id i L ibre», 

qu e se  celebrará  d e l 15 al 18 del 
presente  m es, c o n  salida  en Perl- 
ñan.

P articipará  u n  equ ipo n acion al 
com p u esto  p o r  Angelino S o ler , 
Sáez, P om ton , Ibáñez, G arcía  
Sufth, G alera, C astellón, Perera, 
V entura D íaz y  C ifuentes, que 
m archará a la s  órden es d e A. Fe- 
rraz y  José Serrano.

T am bién  p articipará  e l equ ipo 
d e P agor, c on  tod os  su s m ejores  
elem entos, en tre  e llos , Lasa. Aran- 
zábal, G oyeneche, G inés G arcía, 
M endiburu . M arine y  E reñozaga.

1. R aym on d  P oulidor (P 
2  h . 28 R i. 35 s.

2. V an C on in gsloo (B9g| 
h . 27 m . 21 s.

3. Jan Janssen (Holanda),! 
m o  tiem po.

4. G ew traud (Franela), ; ; ' ¡ 
m . 24 s.

5. Jou bert (F rancia), 2h,! 
35 s.

6. S íáileck  , (Luxemburgo), | 
28 m . 48 s.

d ito, I

R Ü D I A L TIG  PO D R A  C O R R E R  
E N  E L  TOUR

COLONIA, 12. (A líil-)— E l cam ­
p eón  m undial d e  c ic lism o  fon d o  
en carretera , e l alem án R udi Altig, 
ha s id o  som etid o  ayer en ésta a 
un  recon ocim ien to  m éd ico  y  los 
fa cu lta tivos le  han au torizado a 
partic ipar en la  V uelta  C iclista a 
Francia, qu e  com en za rá  próx im a­
m ente.

A ltig se  v io  ob lig a d o  a  abando­
nar la  sem ana ú ltim a en  e l «G iro», 
d e  Italia, y . las p rim eras in form a­
c ion es ind icaban qu e  p od r ía  ha 
berse  resentido d e su  d is loca ción  
espinal, lesión  d e la qu e  fu e  op e ­
rad o  h a ce  tres años.

L os m é d ic o s  anunciaron  ayer, 
sin  em bargo , qu e  n o  han encon ­
trado ninguna anorm alidad  en su 
co lu m n a vertebral y  qu e  lo s  d o ­
lores  d e  espalda qu e  le  ob ligaron  
a abandonar e l «G iro» fu eron  cau ­
sad os p o r  el esfu erzo  y  p o r  la In­
clem en cia  del t iem p o  durante las 
etapas d e  m ontaña.

NOTICIARI
FUTBOLISTK

p or  1

w E l p artid o  d e desempa(e| 
L iguilla d e  ascenso a 
v isión  entre e l R eal Uuíiíd i  
y  e l  Caudal D ^ o r tiv o , 
rá  h oy  m artes en la dodi 
B u tg os  y  en e l cam po de U 
según telegram a recibido ei 
cretarla  d e l Club local, dt 
d eración  N acional de Fúlb 
p artido  com enzará  a las 5J);

VICrrORIA DE POULIDOR

JONZAC, 12. (A lfil.)—E l Crité- 
r lu m  C iclista Internaciona l de 
Saint-Thom as de C oñ ac, h a  sido  
d isputado ayer sob re  105 k ilóm e­
tros  d e  re corr id o . S e  h a  registra­
d o  e i siguiente resultado;

•  Luis Suárez, e l famiuo 
lista coru ñ és, contraerá o) 
u io  e l p róx im o  jueves, ;iíal 
la  ig lesia  p arroqu ial de Sao. 
d e  La G oruña, a  las cinco 
tarde, c o n  la  señorita NieTis ̂  
güeña. S e espera que el i— 
in ternaciona l llegue lioj 
p roced en te  d e Italia.

E l
c
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*  E l Jaén ha ganado 
d d  O livo, al derrotar 
p o r  d o s  go les  a cero. Este 
y a  cam peaba en el mar 
e l p rim er  períod o .

Para lo s  puestos tercero; 
-t o  ju garon  e l Málaga y el' 

P ark R angrs. Vencieron le 
gueños p o r  6-1.

SECCION DE ANUNCIOS TELECRAFiCOS
T A R I F A :  1 , 5 0  P E S É T A S  C A D A  P A L A B R ^

MANZANARE
M añana m iérco les , d ía  14 d e ju n io  d e  1967, a  las OCHO CU 

T A  Y  C IN C O  d e la  n och e

so , hf\ 
"ganar 
S a n g s  
p elo ta  

íen i

AUTOMOVILES

ESCUELA España AltOB- 
eo X n . 68. 3376241.

AUTO-ESCUELA 
CALLAO en. con Seal 

B 1 ffi e a 
............. R-8, ca­

mión Avio. En Precia­
dos 33, Duque de Seeto. 
8; Islas Filipinas, 6.

VENTAS
PARTICULAR. Seat 1.400 B. 

X0105I5. Barato.

CONSULTAS
C L I N I C A  especlalttada.

Doctor Hernández Du. 
que Alba, 10. Cnterme- 
dades venéreas Anállale. 
2863446 (75).

Ct.lM CA doctor Perrero 
Puencarral, 6. Enferme­
dades venéreas (441

« C L I N I C A  Puencarral» 
Enfermedades venérese 
Dirección f a c u l t a t i v a ,  
doctor Vázquez 
(colegiado 6.015) 
carral, 88. (40.)

HIPOTECAS

C A P  ITALISTAS. Colocar 
itro dinero en hlpote- 

Buen Interés. Ezclu-
___ a Arellano. Montera,
10-13. 3313778.

HIPOTECAS gsrantlzadlsl- 
mas prlmerns, segundas. 
3244627

HIPOTECAS, 24 horas. Ex­
clusivas Merino. Padilla, 
5S. Marqués de Urquijo, 
10.

MUEBLES

CAMAS metálicas colcho, 
nes gomespuma, desean 
so perfecto. F á b r i c a  
Bravo MurlUo. 62 Luce 
Tena. 3

ción modelos u t i l i d a d  
77.099; «Una bomba per­
feccionada de alto vacio». 
91,960; «Una manta funda 
para asientos de aulomO- 
vü». 99.065; «Saco infantil 
de dormir». Informes; Re­
gistro Propiedad Indus­
trial- Madrid.

V A R IO rS

M T ^ T K

OFRECESE licencia cxplota-

POR fallecimiento de don 
Eusebio Alfaro Bautista, 
dueño del resliiurante sito 
en el paseo de! Prado, nú­
mero 46, le sucede su hi­
jo  don Eusebio A l f a r o  
Calvin,

PARTIDO DE HOMENAJE AL JUGADO! 
MIGUEL MARTINEZ

SELECCION RESTO DE ESPAH^s _  

CLU B  A T L E T IC O  DE IW A D I!l*4 í"
V E N TA  D E  LOCALIDADES

r o  Me.
^ tnen.ii 

’í v  - - in c r e í i

L U G A R D ías

PU BLICO E N  G EN ERAL 
T aqu illas d e  B arce ló ; E stadio 

d e l M anzanares; P eña Prie­
ta, 25 (B a r  R e c re o ) ; H uer­
tas, 29 (C ervecería  M uñ iz); 
G eneral R icard os, 72 (B ar 
C osta A zu l), y  B ra v o  M url- 
l io , 256 (R estaurante Casa 
F ranco) 13

T aquillas d e  B a rce ló 13 y  14

Taquilla-s d e  B arceló 14

T aqu illas del E stad io  M anza­
nares 14

D ado el carácter b en é fico  d e  este  I» ,rtido , SE  “ ’j .  
NULOS y  sin  e fe c to  L O S P A SE S ex p ed id os o a f  
C lub AU ético d e  M adrid , y  lo s  señ ores sernos d a  P»
tin ción , deberán proveerse  d e la  correspond ienteAyuntamiento de Madrid
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EL
LOS JUEGOS OEPORTIVOS DE BANESTO

,E1 dcaningo a mediodía, ima vez finalizadas las competicionss de 
los ijV Juegos Deportivos del Club Bajiesto, que tan brillantemente se 
han venido disputando 6  lo 'largo de toda la semana, se procedió a 
l a | b t r ^  de premios y clausura de los Juegos. Presidió el acto, con 
el ® arqués de la Deleitosa, don Jaime Gómez-Acebo, presidente del 

Español de Crédito, el Delegado Nacional de Educación Física 
y^Bportes, Juan Antonio Samaranch. Ocuparon asimismo la tribuna 

idencial el Cemsejo de AtJmtaistración del Banco Español de Cré- 
f directores generales, representaciemes del Gobierno y de la Obra 

■al «Educación y Descanso», presidentes de Federaciones Nació- 
representaciones extranjeras de los diferentes Bancos que han 

en los Juegos y altas personalidades de las finanzas y del

3nte se disputó la final de fútbol, que dio como vencedor 
Popolare di Milano, que se impuso al Banco Pinto Sotto 

por 3-2, a cuyo resultado hubo de llegarse por lanzamiento de 
y la de hockey sobre patines, que dio el triunfo al equipo 

10 Banco portugués sobre el Club Banesto de Barcelona 
11-2. (Pyresa.)

DE LOS
LOS RUSOS GANARON EL CAMPEONATO 

MUNDIAL DE BALONCESTO
En partido decisivo para el título vencieron a Yugoslavia

MONTEVIDEO, 12. (Alfil).—Ru­
sia se proclamó campeón del V 
Mundial de Baloncesto tras derro­
tar en forma clara y terminante 
a Yugoslavia por 71-59.

El partido fue interesante, aun­
que le faltó la emoción de usa fi­
nal, ya que desde los primeros mi­
nutos el equipo ruso dominó a su 
rival.

El equipo ruso Jugó desde el 
comienzo mucho más tranquilo 
que el yugoslavo, y fue sacando 
ventajas « i  el tanteador. Los ru­
sos jugaron un baloncesto simple.

pero efectivo, mientras que los es­
lavos brillaron más técnicamente, 
pero les faltó esa facilidad para 
encestar que tienen los soviéticos.

Al equipo de Yugoslavia le fal­
tó la fuerza y el coraje que en 
otras ocasiones le diera el triunfo 
se encontró esta vez con un equi­
po que tiene un estilo de juego 
muy similar al suyo, pero que po­
see más efectividad en el lanza­
miento. Volvió a sobresalir su ca. 
pitán, Ivo Daneu, el «cerebro» del 
equipo, que encestó 20 tantos y fue 
quizá el único que jugó en forma

Rusia, próximo rival de España en la Copa Davís
E l  e n c u e n t r o  s e  j u g a r á  a  m e d i a d o s  d e  j u l i o  e n  B a r c e l o n a

■ B r CELONA, 12 (Crónica do 
Garcfa Casteli, de Alfil).—"El en­
cuentro España-Rusia, del Gru­
po *A” de la Zona Europea de la 
Copa Davis se jugará en Barcelo- 
n a 'A a  manifestado el presidente 
de IS Federación Española de Te- 
nis.pnarqués de Cabanas, a su 
llegada ayer tarde al aeropuerto 
delfl^celona, en unión de los te­
nistas integrantes del equipo espa- 

capitán Jaime Bartroli, y 
del equipo, doctor Ca-

Numerosos familiares de ios 
expedicionarios, amigos y perio­
d is ta  acudieron al aeropuerto 
para war uaa cariñosa bienvenida 
a los llegados, y poco después de 
la. ^ b a d a  d d  avión que les tra­
j o , c a p i t á n ,  Jaime Bartroli, y 
los aligadores José Luis Arilla, 
Manuel Orantes y José María 
Gisbert expresaron su satisfac­
ción por !a victoria alcanzada,

—Hubo un momento—dice Bor- 
trolí~Ten que durante el partido 
enif¿Mdike Sangster y Santana 
íemiiSb.s que todo se había per­
dido; tan difíciles se pusieron las 
cosas^ara Manolo.

Y” ^mlia ha ipanifestado:
' —Pue algo maraviUoso, fabulo- 

creí que fuera posible 
p a r t i d o ,  porque 

tuvo cuatro veces una 
match-ball, sacando él 

y  teniendo en cuenta la potencia 
extraordinaria de su servicio. Pe­
ro Martoio Santana estuvo incon­
mensurable. Venció de manera 
increíble, remontando dificultades 
y  asombrando al propio Sangsiet. 
Allí, en esa vfcfona individual de 
Manolo} se cifró nuestro triunfo 
final, tt-

■ —Pero usted, Arilla, también es­
tuvo «fflnordinario en el match 
de dobles, según nos informa­
ron...

—Bueno, hay que decir que en 
un encuentro de Copa Davis jue­
gan todos..., hasta los que no es­
tán en geeidn en la cancha, que 
nos animan con su apoyo a los 
que actuamos en ese momento. 
A mí mé correspondió hacer ho­
nor a íapuena línea iniciada por 
Manolo .wniana, y creo que am­
bos retmeamos, en efecto, un 
buen partido. Como siempre, yo 
me entrego por completo...

El p resen te  de la Federación 
Españolaífde Tenis, marqués de 
Gabanes, ha aclarado el error ini­
ciado en 'landres de .que Madrid 
serla escenario del encu-tntro en­
tre España y Rusia, próximo del

Torneo de la Copa Davis para el 
equipo español.

Se jugará en Barcelona—ha in­
sistido el presidente de la Fede­
ración—e incluso están ya casi 
decididas las fechas del ettcuen- 
tro. El match España-Rusia se ju­
gará los dias 13, 14 y  15 de julio 
próximo, o  bien los días 14, 15 y
16. Esa disyuntiva se resolverá 
dentro de muy pocos días.

—¿Han establecido ya contacto 
con la Federación Rusa de Tenis?

—Sí; antes de salir para Lon­

dres, porque en Copa Davis hay 
que preverlo todo, ¡a victoria y  la 
derrota, escribimos a ¡a Federa­
ción rusa, para ponerle en ante­
cedentes de que nuestros proyec­
tos eran de jugar contra sus te­
nistas en Barcelona.

Y añade el presidente de la Fe­
deración:

—Sin embargo, a punto de sa­
lir de Londres hacia Barcelona, 
me, han llamado urgentemente 
por teléfono de la Federaciótt In­
ternacional p a r a  connmicarnos

V E N T A N A L

que Rusia solicitaba que el en­
cuentro se jugase en Moscil...

—¿Y la respuesta?
-Naturalmente, hemos contes­

tado negativamente. Es muy im­
portante para nosotros ese match 
y hemos de aprovechar la cir­
cunstancia de jugarlo en campo 
propio.

Por lo tanto, queda claro qu-e 
el España-Rusia de Copa Davis se 
jugará en las pistas del Real Club 
de Tenis Barcelona, escenario de 
tantos triunfos españoles

GRAN B R ETA R A , ELIM INADA
'  Salió la primera eliminatoria, que fue una es­

pecie de paseo militar en las pistas de San Se- 
ba.stián, las otras dos han constituido un autén­
tico «suspense» para los muchos miles de afi­
cionados que el equipo español de tenis arrastra 
en sus singladuras de la Copa Daris. La primera 
fue coñ Egipto, y ya queda dicho que sirvió para 
el entrenamiento de nuestros jugadores. Incluso 
permitió el debut del juvenil Manolo Orantes. La 
segunda, en Bucarest, se puso tan cuesta arriba 
que sólo con la reacción fulminante y casi sor­
prendente de Gisbert y Santana fue posible dar­
le la vuelta a un resultado que el noventa y nue­
ve por ciento de los aficionados 
como adverso. Para seguir adelwte h> 
ganar los dos últimos asingles». Y  se 
La tercera eliminatoria constituye 
porque todavía está fresco el laurel alcanzado 
en el británico escenario dcl Devonshire Park, 
donde España ha ganado por vez primera en la 
tiistoria del tenis al equipo inglés. Dos triunfas 
individuales de Santana y la victora dcl tándem 
Arüla-Santana en dobles han valido ese triunfo 
definitivo, que sitúa a nuestros jugadores en la 
final de la zona «A» europea, a un solo paso ya 
de la final interzonas con Estados Unidos. Tres 
encuentros nos seporMi de la «finalisima» do 
Brisbane. El primero, con Rusia, a mediados de 
julio. Escenario: la Ciudad Condal. El segundo, 
si se gana a los rusos, con Estados Unidos. Y el 
tercero, si los norteamericanos son eliminados, 
con el vencedor de la otra final interzonas, que 
saldrá del póquer siguiente: Brasil, Africa del 
Sur, Japón e India. i

En la trayectoria española hay ya tres elimi­
natorias salvadas. La má 
rumanos, Pero la más di 
la de los Ingleses. Y  a pi 
se el pronóstico que en 
pues ya en la primera jo 
lia con Taylor, Sangster tuvo el segundo punto 
en la mano cuando el marcador registraba 10-S, 
3-6 y 7-3 en los tres primeras «sets» y tenia 5-2 a 
su favor en el cuarto. Sólo la serenidad, la maes­
tría, la experiencia, él amor propio y los nervios

la de los 
sin lugar a dudas, 
>stuvo de cumplir- 
de esa dificultad, 

tras perder Arl-

de aceto de Manolo Santana podían salvar ese 
«set» y enderezar un cneurntro tan marcadamen­
te adverso. El «set» duró casi una hora. Cin­
cuenta y un minutos, exactamente. Y lo ganó 
Santana por 9-7. El quinto y definitivo ya no tuvo 
color porque Manolo, en plan genial, barrió al 
veterano y zurdo Mikc Sangster por 6-0, hacien­
do que las aguas volvieran a su cauce. Y con las 
aguas, la respiración a los españoles que pre­
senciaban el partido. Aquel punto era decisivo. 
Vital. Perderlo hubiera supuesto perder la elimi­
natoria, Y, con sinceridad, estuvo perdido en 
muclios minutos. La raqueta de Santana ganaba 
en Eastboume, a tiro de piedra de Londres, una 
batalla de suma iniportancia. Y el domúigo, fren­
te a Roger Taylor, campeón inglés, le bastaban 
tres «sets» (6-4, 6-3 y 7-3) para rubricar la de­
rrota de Inglaterra o, mejor dicho, Ja de Gran 
Bretaña, que e.s como los ingleses figuran en el 
programa oficial de la Copa Davis.

Sobre pistas de hierba, con Gisbert lesionado, 
con aplazamiento de un día por culpa de la llu­
via, en clima adverso, con sólo dos jugadores, 
España ha escrito una hermosa página deporti­
va. La proeza im correspondido a dos mozos 
que ya han escrito otras muchas y que apenas 
si le dan importancia a estas escaramuzas. So 
llaman Manuel SanUna y José Luis Arilla. El te­
nis tiene en ellos a dos jugadores extraordina­
rios, con posibilidades de llegar lejos en esta 
edición, porque también cuentan Juan Gisbert 
y Manolo Orantes, que en la Copa Davis es la 
labor de equipo, el esfuerzo colectivo, el que sir­
ve para llegar a la meta, Rumania y Gran Breta­
ña están fuera de combate. Ahora se abre la in­
cógnita de Rusia, que, con sinceridad, creo será 
menos rival que el equipo británico, aunque en 
el orden técnico pueda ser mejor. Pero se va a 
Jugar en Barcelona, sobre pista batida y eso re­
presenta un buen tanto a favor de los españo­
les. Sin embargo, no será empresa fácil. Y has­
ta es posible que haya «suspense», porque la 
Copa Davis es, se quiera o no, el torneo de la 
angustia, >

José María LORENTE

tranquila. Fracasó esta vez el ru­
bio Korac que fue muy bien mar­
cado y no logro dar la efectivi­
dad a su «zurda de oro».

Después del partido se realizó la 
ceremonia final en donde desfila­
ron todas las delegaciones. Se hl- 
zaron las banderas de la URSS 
en el medio; la de Yugoslavia, que 
fue un digno vicecampeón, y *  
un costado la de Brasil que obtu­
vo el tercer puesto

En otro encuentro, Brasil vcncrik 
tí Estados Unidos por 80-71.

La clasificación final del cam­
peonato es la siguiente:

1. Rusia, 11 puntos: 2. Yugosla­
via, 10; 3. Brasil, 10; 4. Estados 
Unidos, 10; 5. Polonia, 8; 6. Argén- 
tina, 7, y 7. Uruguay, 7.

TORNEO INTERNACIONAL DE 
BILBAO

BILBAO, 11.—En el PabeUón de 
Deportes y ante varios miles de 
espectadoras, la selección vizcaína 
de baloncesta ha derrotado por 
85-67 al Kas de Vitoria, en la fi­
nal del Torneo Internacional de 
Baloncesto conmemorativo de las 
bodas de plata do la Federación 
Vizcaína, que se ha celebrado en 
un torneo relámpago en los vein­
ticuatro horas.

Los resultados preJiminares fue­
ron:

Kas, 62; ABC, de Nantes, 49.
Selección vizcaína. 82; Racing de 

Toulouse, 66,
En partido valedero para el ter­

cero y cwarlo puestos, el Racing 
de Toulouse ha vencido por 62-5S 
al ABC, de Nantes, y La final lia 
terminado con el citado triunfo 
de la selección vizcaína.

Este paitido ha sido muy dispu­
tado y a ratos espectacular, Impo­
niéndose al íinal el equipo vence­
dor, ya que el Kas se mostró ago­
tado en los minutos postreros y 
no manejó un banquillo muy nu­
meroso, Indinó la balanza del la­
do vizcaíno el excelente juego del 
internacional Emiliano, que refor­
zó a la sdección vizcaína.

Los equipos y marcadores fue­
ron:

SELECCION VIZCAINA: Drqut- 
za (6), Mendis (10), Urberuaga, 
Serrano (6), Garcés (12), Emiliano 
(27). Alfonso Martínez (22), Sobri. 
no (2).

KAS: Laso (22), Herreros (6), 
Lázaro (8), Pinedo (2), Luquero 
(2). González (14). Sarríá (13).

Exemo. Ayuntamiento de 
Las Palmas de G. Canaria

A N U N C I O
En los Boletines Oficiales del 

Estado número 130, de 1.‘  de ju­
nio de 1967 y de la Provincia nú­
mero 120, de 26 de mayo de 1967, 
se publican, íntegros, los anuncios 
de la subasta de la parcela núme­
ro 329, de la Avenida Marítima 
del Norte, terminando el plazo pa­
ra la presentación de propoeicio- 
n »  en el Registro de Entrada de 
este Ayuntamiento a las doce ho­
ras del día 26 de junio próximo, 
siendo la apertura de Riegos el 
día 27 de junio, a las doce horas.

El expediente está a la vista en 
el Negociado de Patrimonio de es­
te Exemo. Ayuntamiento.

Las FeAmas de G. Canaria, 5 de 
junio de 1967.—El Alcalde (firma­
do). José Ramírez de Bethencourt,Ayuntamiento de Madrid
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EL MUNDO DE LOS D E P O R T E S

E N  E l  E S T A D IO  V A l l E H E R M O S O  E I N A I I Z O  
E l  T l íO E E O  C A N G U R O ,  D E  A T I E I I S M O

Con tónica muy similar a la <let 
día anieriur, el Trofeo CaiiRUio 
cumplió su segunda jornada, te< 
nicndo como escenario las pistas 
del Estadio Vallehermoso. Poco 
más o menos, los mismos atletas 
cpic veinticuatro horas antes ha­
bían competido en las pistas del

Real Madrid. Y resultados muy si­
milares, que no mueven, precisa­
mente, al optimismo respecto al 
inminente viaje a Atenas, aunque 
cabe esperar que en los dias que 
faltan para emprender el vuelo al­
gunos pulan su forma y pueda 
presentarse un equipo capaz de

TERMINO EN BARCELONA lA COPA 
DE EUROPA DE CLUBS DE BILIAR

BARCELONA, 12. (Mencheta.)— 
Bajo la organización del Club Bi­
llar Barcelona se celebró en la cú- 
ipula del cine Colisevm la disputa 
de la IX  Copa de Europa de Clubs 
por equipos de cuatro jugadores, 
l e  última jom ada fue presencia­
da por el Delegado Nacional de 
Educación Física y Deportes, se­
ñor Samaranch, acompañado por 
don Francisco Platón, representa­
tivo del citado organismo en Bar­
celona. Sirvió para la proclama- 
tíón  de campeón de Europa del 
équipo belga Kempiche B, A., de 
Grebbendenck, al vencer al Club 
Billar Barcelona por 6-2.

l o s  resultados registrados fue­
ron;

S p o r t  Club Onion, de Viwia 
CAustria), 4 puntos; 105 carambo­
las, 247 entradas, 0,623 de prome­
dio y siete de serie mayor. Club 
Biliar Barcelona, 4 puntos; 169, 
247, 0,634 y seis.

S p o r t  Club Union, de Viena 
(Austria), 5 puntos; 186, 278, 0,669 
y  seis. Leixoes S, C., de l^tao- 
sinhos (Portugal), 3 puntos; 148. 
278, 0,532 y seis.

Keimplche B. A., de Grebben­
denck, 6 puntos; 170, 240, 0,708 y 
11. Club Billar Barcelona, 2 pun­
tos; 155, 240, 0,645 V cinco.

La clasificación final quedó es­
tablecida asi;

1. Kempiche B, A., 23 puntos; 
743 carambolas, 1.016 entradas, 
0,731 de promedio y 12 de serle 
mayro.

2. C. Billar Barcelor* (España), 
19 puntos: 714, 1.037, 0,688 y seis.

3. B. X . Amagerbre, de Copen­
hague (Dinamarca), Í4 puntes; 
707, 1.068, 0,661 y ocho.

4. Sport Club Union, de Viena 
(Austria), 13 puntos,

5. Leixoes S. C., de Mataosinhos 
(Portugal). 11 puntos

El ejercicio es siempre ne­
cesario para manlenerclequl. 
Ubrlo vital. Recuerda que hay 
siempre una actividad depor­
tiva, acorde con coda edad y 
coudicióu física.

La Educación Física y el de­
porte harán de tu hijo más 
fuerte y alegre. Además lo 
apartará de ocupar su ocio 
en otras actividades menos 
aconsejables.

salvar esa difícil eliminatoria. Uno 
cree que en este Trofeo. Canguro 
no todos se han empleado al má­
ximo. Y  esta es la única base que 
me queda para dar un margen de 
confianza a la selección. Sí todos 
estuvieran tan puestos como Cano 
y Magariños, por ejemplo, otro 
gallo nos cantaría. Porque Cano 
volvió a repetir el domingo los 
14’  6-10 del sábado, quedando de 
nuevo a una décima del record de 
Campra, con posibilidades de me­
jorarlo en cuanto tenga un buen 
lebrel delante. También Magari- 
ños destacó en la reunión domini­
cal, con 21" 6-10 en 200 metros, al 
margen de colaborar con su es­
fuerzo al éxito del relevo corto, en 
el que el cuarteto integrado por 
Jones, Magariños, Carda y Sán­
chez Paraíso marcó 41’  justos, que 
es marca cotizable y que puede 
valer mucho en Atenas. Junto a 
ellos hay que citar a Jones, que 
se impuso en 100 metros, aventál 
jando en una décima ai invenci­
ble Sánchez Pardo. Y  aquilatando 
mucho cabría mencionar a More­
ra, Carlos Pérez, Gayoso y Banzo, 
que parecen ir a más y que bien 
pueden ser peones importantes en 
la eliminatoria de la Copa de Eu­
ropa. Difícil compromiso el que 
hay en puertas. Y , una vez más, 
hay que decir que la palabrs la 
tienen los atletas, que son los obli­
gados a justificar definitivamente 
que el atletismo va para arriba.

RESULTADOS TECNICOS
lOO metros lisos:

1. Jones (España), 10 s. 8/10.
2. Sánchez Paraíso (España), 

10-9/10.
3. Carballo (España), 11 s.

200 metros lisos;
1. Magariños (España), 21-6/10.
2. Iraundegui (España), 2I-7/10,
3. Carda (España), 22-1/10. 

iOO metros lisos:
1. González Fernández (Espa­

ña), 48-4/10.
2. Pippola (Finlandia), 49-1/10.
3. Baschwitz (España), 50-5/10. 

1.500 metros lisos:
1. Morera (España), 3 m. 50 se­

gundee 2/10.

B E N V E N U T T I R E N U N C IA  A  SU  
TITULO EU R O PEO  DE LO S  M E D IO S

LA EBU DESIGNARA OTRO ASPIRANTE PARA 
ENFRENTARSE A  FOLLEDO

COLONIA {Alfil).—El boxeador Niño BenvenutU, campeón de Eu­
ropa y del mundo de los yesos medios, renunció ayer oficialmente ^  
titulo europeo de esta categoría. Benvenutü debía enfrentarse el pró- 
xhno mes de julio con el campeón español Luis Folledo en combate 
por el título europeo.

La decisión de Benvenutti se debe a su deseo de no correr riesgos 
en su preparación para el combate de revancha que debe disputar 
^on Emile GriffiUi, al que ya derrotó en la pelea en la que le arreba­
tó  el título miuidlal.

Al tener conociinieiito la Fcder.oción Española do Boxeo de la 
fl^ icia  precedente, el secretario de dicho oi^anismo, don Leopoldo 
Cid, ha manifestado que, una vez oficial la renuncia de Benvenutti, 
la Unión Euroi>ea de Boxeo ha de designar otro aspirante al título 
continental que se mida con Folledo en combate por este entorcha­
do. Una vez designado, las Federaciones Nacionales respectivas inicia­
rán las negociaciones para fijar fechas y abrir la subasta de la que 
salga t í  promotor que organice tí combate en la ciudad escogida.

Se ignora de momento qué púgil será designado por la EBU para 
enfrentarse a Folledo, pero parece ser que tí que tiene más proba­
bilidades es t í  antillano Sugar Boy Namlo, adscrito a la Federación 
Holandesa, que ya se ha enfrentado a Luis Folledo.

2. Alonso (España), 3-52-4/10.
3. González Amo (España), 3- 

52-8A0.
10.000 metros lisos":

1. Pérez (España), 21-51-2/10.
2. Hidalgo (España), 31-37.

l i o  hetros vallas:
1. Cano (España), 14-6/10.
2. Ufer (España), 14-7/10.
3. Toro (España), 15-5/10.

400 metros vallas:
1. Gayeso (España), 53-8/10.
2. Soriano (España), 54-7/10.
3. Peregrin (España), 56-4/10.

Relevos 4 por 100:
1. Selección Nacional (Jones, 

Magariños, Carda y Sánchez 
Paraíso), 41 s"

2. Combinado Nacional (Yffiez, 
Marigü, Carballo e Iraunde- 
gui), 42-6/10.

3. Atlético de Madrid (Alvarez, 
Espinosa, Ferrelra y Bláz- 
quez), 43-2/10.

Pértiga:
1. Ivancff (Finlandia), 4,60 me­

tros.
2. Sola, 4,60.
3. ConsegaJ (España), 4,30,

Triple salto:
1. Poussi (Finlandia), 15,84 me­

tros.
2. Bartolomé (España), 15,24.
3. Suárez de Cent! (España), 

15,11.
Dieco:

1. Banzo (España), 48,06 me­
tros.

2. Rodríguez (España), 44,98.
3. Gascón (España), 44,76.

Jlíaríiíto;
í. Hartos (Finlandia), 60,22 me­

tros.
2. Martínez (España), 59,34.
3. Otero (España), 57,14.

El deporte vigoriza la raza 
y hace los pueblos fuertes y 
diwtros. Haz deporte.

CARRERAS DE CABALLOS

EL GRAN PRE iO  D O ICQ  FUE PARA 
ENKI», DEL CONDE DE VILLAPADIERNA«

La carrera que realizó «Enki» en  el premio del Generalisimo I 
tan deficiente que hito d,udar en su probabilidad de triunfo en ei 
Gran Ih-emio Domecq, disputado este último domingo. Luego, por 
forma en que consiguió entrar el primero en la meta, la cafeporía a 
este excelente caballo se revaloriza nuevamente y  hace pensar qus a 
actuación del día 25 de mayo fue totalmente falsa.

Nos gustó la táctica que su jinete. Borrego, empleó esta ves cm 
el caballo de la cuadra de Villapadiema, posiblemente al ajustam 
a unas órdenes más en consonancia con el posible desarrollo áe It 
prueba; nada de rezagarse exageradamente, sino que ya desde la soliii 
—que por cierto fue casi la única buena con que ayer nos obsequió el»  
ñor Belmonte— ocupó una posición más en vanguardia que otras «ecei 
Asi, «Enki», que seguía cómodamente el paso impuesto por los ii 
cabeza, «Son Príxx y «Kimbamba», marchaba en el pelotón para enlm 
en la recta final en condiciones óptimas de dar la batalla a sas co» 
trarios, de los que hay que señalar la buena actuación de aKaim /D 
y  de «Mr. Leyland», que ocuparon las colocaciones; no asi la de «ToHt, 
montado a ráfagas, y de «El Medaño», que va en descenso.

Dio comienzo el programa con el premio Top Flite, en el que loj 
fres kilos más que cargó par la monta de Carudel el caballa (tAria> 
Chino» fueron decisivos para que «Irlandesa» le batiera por dos caerpot

En la segunda carrera, de aprendices, comenzaron las desgracia 
del juez de salida, carrera que por cierto llevaba su nombre. Desptft 
de una serie de vueltas y  revueltas de los caballos y  de unos intmha 
de largada anulados, se dejó en el poste a «Faiaqa», sin jusfi/icaciún 
por parte del señor Belmonte. Ganó «Erla» con mucha menos facdUti 
de la que era lógico suponer, debido a la negación absoluta del jMt 
que la montaba, circunstancia que hizo que «Nena Fea» estuviera »  
gunda a sólo una corta cabeza.

También en la carrera de potros de dos años, el «síarlsr» eslra 
desafortunado, puesto que al no revisar el aparato que acciona ¡as cáilc 
—de lo que estimamos tiene obligación—, aquél se levantó mal, perf» 
dicando a varios participantes. El ganador fue «Quirón» de punta a pm 
ta, seguido de «Ca/ír» que, en un buen final, arrebató el segucü 
puesto a «Antonio».

Pero adonde se colmó la paciencia del respetable fue en ¡a carm 
de venia, cuya salida debe quedar como modelo de. lo que no se deíí 
hacer nunca, puesto que de cinco caballos se quedaron das, hecho gn 
se podía haber evitado si el señor Belmonte hubiera sabido, o pedid» 
apreciar que «Touraiioa» desmontaba a su jinete momentos antes y 
«Alta Gracia» estaba vuelta por completo. Asi la carrera fue repolai) 
a «Cresta», seguida de «Vikllng» y  «Camila».

Dos debutantes ocuparon los dos primeros puestos en el premt 
San Miguel, causando buena impresión, y  decíamos debutantes paeiü 
que «Farsalia'i, la ganadora, no había corrido más que una va d 
año pasado, y «Garufa», que fue segunda, era la primera vez que aduM 
en carrera oficial. La favorita, «La Gacotte», fue la mejor de los es» 
cidos, llegando tercera.

El hándicap final, en el que fracasó «Timo-Tea», realizó una gt» 
carrera el tres años «Nanovik», que con 61 kilos se adjudicó la vitíai 
delante de su contemporáneo «Wíld Fox», que fue segundo.

M  saíír del hipódromo oímos el rumor de que el juez ie  síM 
actuíü había tíiTnifido. Sea o no cierto, lo que es evidente es g.te s 
sisteroa actual no puede continuar y  que hay que tener en cuenta ?«> 
eZ público merece que no se repitan estas anomalías que en nada t-’* 
fícian al espectáculo ni a los propietarios de caballos.

Rascón LOPEZ

RESULTADOS TECNICOS
Carrera A.—Premio Top Flite: 1, «Irlandesa» (R, Martín); 2, «Arlecdt| 

no» (Carudel); 3, «Moita» (Medina),,
Primera carrera.—Premio Carlos Belmonte; 1, «Eria» (F, Figuerw(| 

2, «Nena Fea» (Robles); 3, «Alizarina».(M. Alonso),
Segunda carrera.—Premio Urdiñ-Oriya; 1, «Quirón» (Delcber); 2, «64®!

(Medina): 3, «Antonio» (R. Martín).
Tercera carrera.—Premio Catnprodón (Venta); I, «Cresta» (Cawíelíl 

2 , '«Vikllng» (Medina); 3, «Camila» (Saugar).
Cuarta carrera.—Premio San Miguel: I, «Parsalía» (R. Marlínl; 2, 

rufa» (Medina): 3, «La Gavotte» (Carudel).
Quinta carrera.—Gran Premio Domecq (Hándicap); 1, «Enki’i (Botnl 

go); 2, «Kairel II» (R, Martín); 3, «Mr. Leyland)> (Reyes). i 
Sexta carrera.—Premio Gomá (Hándicap): 1, «Nanovik» (Borr^o); 1| 

«Wild Fox» (R. Martín); 3, «Salesienne» (A, Barderas).
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¡ ATLETISMO ; j

lili Tommey ha ganado por 
^era vez los Campeonatos de 
ilthlon de los Estados Unidos, 

___un total de 7.800 puntos. Tom­
mey realizó estas marcas: lÜO me­
tros, l l  segundos; longitud. 7,43| 
p e » ,  14,05; altura, 1,91: 400 metros, 
49]§egundos; 110 metros, 15 segun­
dos; disco, 42,44 metros; pértiga, 
flUetros; jabalina, 67,03; 1.500 jne- 
tros, 4-32-3.

'  ' AUTOMOVILISMO

participará en el Gran 
de Bélgica, cuarta prueba 

para el Campeonato del 
ofórmula I», cuie se cele- 

1 próximo día 18. Los bóli­
dos' «Ferrarlií serán pilotados por 
Chris Amon, Müte Parker y I.udi>- 
vico Scarfiotti.

En Las Palmas se ha celebrado 
, II Subida a Moya, sobre 6¿00 

netros, de caminós con mu- 
desniveles. Resultó vencedor 
Moitón, sobre «Siimbean», 

iÍI-3.4/10, lo que constituye re 
ffd. El anterior estaba en 4.34-0.

■ I BEISBOL

El domingo se jugaron en el 
c a ^ o  de la Elipa los partidos de 
la ftctava jom ada del Campeonato 

lastüla con estos resultados; 
canes, 9-Manila, I; Torrejóa, 

órte Inglés, 0, y Centro Cuba- 
^Piratas, 4.

BOXEO
ÍOmilé de Actividades Profe- 

ües de la Federación Italiana 
écidido enviar a la Federación 
hola e! desafío del púgil ita- 
iSaivatore Burruni al espa­

ñol íilimoun Ben Alí, campeón de 
Eun®a de los pesos gallos.

í  * * *
,^|hio Nakane, del Japón, ha 

, v e n ^ o  por puntos al surameiira 
■ no ^ ú s  Pimentel, que figura en­

tre los máximos aspirantes al titu- 
• lo jtendial de los gallos La deci- 

sión^riginó inmediatas protestas 
de Karry Kabakoff, «raanagern de 
Pimcnlel, que indicó que el lini- 

I *nentigt dejado en los guantes de 
Nakane habían cegado a su pupilo.

^8a), Román Taya (Barcelena), 
Santiago Fernández (Barcelona), 
Gonzalo Arana (Bilbao), duque de 
Fernán Núñez (Madrid) y mar­
ques de las Nieves (Madrid).

HOCKEY

En la pista de las instalaciones 
del C. F. Barcelona se jugó el en­
cuentro de vuelta de cuartos de 
íinal de la Copa del Generalísimo, 
entre el Barcelona y el Reus De 
portivo, finalizando el misino con 
el triunfo azulgrana por 2-1. A pe­
sar de su victoria, el conjunto 
azulgrana queda eliminado, va que 
en el partido inicial perdió por 7-2’

MONTAÑISMO

Un joven alpinista, de veintidós 
años de edad, iia resultado muerto 
en el macizo del Monl-BIanc, des­
pués de una caída de más de tres­
cientos metros. La víctima mar­
chaba con un compañero, a unos 
tres mil cuatrocientos metros de 
altura, cuando resbaló, al parecer, 
y cayó en el vacío. Su cuerpo fue 
rescatado por un helicóptero de 
los equipos de socorro.

MOTO CROSS

En Logrofío se corrió ol III Gran 
Premio «Javier Adarraga». Toma­
ron parte nueve corredores, que 
habrían de cubrir tres mangas a 
un circuito de 1.500 metros, co,i 
diez vueltas en cada manga. La 
Clasificación fue: 1, Jesús Saiz Cas­
tañeda; 2, Angel Moratilla; 3. José 
6anz Mateos.

NATACION

La Federación Española se ha 
dirigido a las Regionales, encare­
ciéndoles que prepaien especial­
mente a sus nadadores en las dis­
tancias de 200 y 800 metros libres, 
200 metros espalda, 200 metree 
mariposa y 100 metros braza, as/ 
como en los 200 metros estilos in- 

,  dividual, además de las ciásicas 
con pistas ai encuentro tnangular 
1 e m enino Italia-Francia-España, 
que se celebrará en Siraeusa los 
tifas 21 y 22 del próximo raes de 
julio.

T E N I S

G O L F

El lunes saldrán de 
.  a, por vía aérea con des­

tino a ^ ir ín , los componentes del 
equipo de España que participará 
en el f  Campeonato de Europa 
«amatfur», El equipo español está 
tn teg j^o por José Gancedo (Má-

María Aubet, de España, ha de 
rrotado a la holandesa Belíy Sto- 
ve, en partido individual fc-racnino 
del Torneo Internacional ,ic '('enio 
del oeste de Inglaterra. I-In sido 
un resultado sorpresa, pues la ju­
gadora holandesa había ganado el 
título el pasado año. Miontras que 
Aubet no estaba entre las favori­
tas.

“ ¡E l doctor, la enfermera y el loro !" aporta a 
nuestras pantallas una nueva y estupenda tera­

péutica t I la de la risa!

27

tM

'  ... X .
antiguos no la habían des­

cubierto, porque eran muy anti­
guos. Pero los modernos dieron 
con ella, porque siempre están 
buscando d ^ u b rir , algo nuevo y 
sólo el que busca halla. La risa es

una terapéutica fonomenal. Cura 
infinidad de males, desde el opo- 
poncio de píloro al blodema de fo- 
eardío, alivia considerablemente 
los casos ^udos de pepllüs y es­
tá fuertemente aconsejólo en los

rótulos de cárter y en las alivas 
^  percum. En « 0, que, como ve­
rán, riendo se cura la gente...

Este «¡El doctor, la enfermera 
y el loroU, que viene en ayuda de 
los pochos, es un médico del se­
guro, Porque seguro que lo van a 
pssar fenómeno con esta comedie- 
ta alegnslma, en color, llena de 
doctores simpáticos y de enferme­
ras primorosas,

«¡El doctor, la enfermera y el lo­
ro!» es una nueva cinta da la cé­
lebre serie de «doctores» que la 
J. Arthur Rank lanzó al mundo pa. 
ra hacernos más felices. Como las 
más, la dirigió Ralph Thomas. V 
estuvo en ella aun más certero, 
más divertido, raás desenvuelto, 
mas picarón...

Los artistas de «¡El doctor la 
enfermera y ei loro!» son todos ca­
ras conocidas, empezando por Les- 
He Phillips, James Robortsoo Jus- 
tice y Shiriey Anne Fiel y termi­
nando por John Praser, Joan Sims, 
Arthur Hnynes y la nueva Elisa- 
beth Ercy,

Mercurio Films, que nos brindó 
antaño otros estupendos títulos de 
la serle, anunda para muy bre­
ve la presentación de «|E1 doctor, 
la enfermera y el loro!» en uno de 
los salones de estreno predilectos 
del público «bien».
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T V E
CON LOS DIAS CONTADOS

DeBiro de la gran penuria de guiones ori­
ginales para televisión Que padece la nuestra, 
«n cuanto a pequeñas comedias se reñere, ape­
nas quedan tres programas en pie, y  de d ios, 
según mis notkáas. va a desaparecer dentro 
de pocas semanas el que, particularmente, ten­
go por mejor de los tres! «Angelino Pastor», 
amable y entrañable espacio de Manuel Pombo 
Angulo, que, además, no goza de una hora pii- 
vUegiada, como sería el deseo de una gran ma­
yoría. Angelino, con su estupendo actor Juanjo 
Melóndez y su acreditado autor, tienen kw días 
contados. No sé si se van o si los quitan, pero 
8flí

I>e lo que no tengo la menor noticia es si tan 
lamentable baja será sustituida por un prop-a- 
jna semejante o  por un tclefilme de media 
hora. Y  que no se diga que esto ocurre por 
estación que está llegando, pues es bien notorio 
que bajas semejantes se han producido « i  el 
cogollo de la temporada. Además, ¿es que alguien 
cree que todo el mundo veranea en playas o 
montañas y que la televisión se queda sin »  
pectadores? Y  aunque así fuera, ¿es que no exis­
ten receptores en todos esos lugares de vera­
neo’  ha audiencia podrá achicarse, se achicará 
sin duda, pero, ¿es que la que queda no me­
rece respeto y atención?

La crisis es simplemente inflaclonlsta. Las 
muchas horas de emisión dan logar a que no 
se puedan crear programas com o los que se 
suprimen y se recurra al fácil expediente de 
suplir con telefilmes seriados. Sólo éstos y los 
deportes llenan el tiempo prefijado y alguno

más, pues pese a  h »  bomios prapdribH de 
octubre, no un sedo día qpe tecmhiea los 
programas a las doce, sin que nadie se esplique 
cAmo puede prodnorse sesnejanle rebaso, qne 
rebasa los liudtes de lo  tokxable.

Esta queja de la inulos^ainón dri taozaiio se 
tiai-g patente por constante redamaeáooes de 
espectadores que tieben que trabajar al día ri- 
gulente desde muy temprano. E l remedio, tan­
tas veces apuntado, de que n a ^  obBga a  na- 
dle a verlo todo, no es válido mncbíidma
gente que quiere, con  laz^ i, disfrutar d d  es­
fuerzo econtoilco qne hizo para ad^ririr n  
receptor.

Por cierto que un lector de esta secdó n g o e se 
dé kt qne frecuentemente o a n n  con 

«Estudio 1», adhiriéndose a las quejas que ten­
go formuladas en anteriores comentarios, se la­
mentaba también de la tardía hora de cierre de 
la emisión. TVE, si está cimveacida de que 
estos retrasos son inevitables, podía adoptar una 
fácU medida: ajustar la programación para t » -  
wihiar a las once de la noche. Asi cpibá pudie­
ra acabar a Jas doce.

Es difteU complacer a todos, márime cuando
hay opiniones contradictorias y lo que a unos 
agrada a otros molesta; pero por eso se impo­
ne una norma que TVE debe estobkcer con 
carácter general de manera restrir^ a , pues no 
es un espectáculo com o los demás. Es im es­
pectáculo que se cuela de randtht en millares 
y millares de h o ^ e s  de trabajadores.

fuan CANALES

PROGRAMAS PARA HOY

S O B R E M E S A

Bárbara Stanwyck y kichard 
L o n g .

5,20 Cierre. •

1,30 CARTA DE AJUSTE; - L a s  
hadas» y «La prohibición de 
amern (oberturas), de R. 
Wágncr.

1,45 Presentación y  avances.
1,50 HOMBRES Y TIERRAS. 

Hoy: «Los indios navajos». 
Un documento sobre la habi­
tación, industria y artesanía 
y folklore de los indios nava­
jos.

2,15 PANORAMA DE ACTUAL!- 
DAD.
Junto a las habituales sec­
ciones informativas, los Co­
mentarios cinematográficos, 
ele Alfonso Sánchez,

12,00 TELEDIARIO.
0,15 EL ALMA SE SERENA; «Lm  

cielos infinitos», por Claudio 
de la Torre.

9,20 El programa d e  mañana. 
Meditaciún. Ciare,

SEGUNDA CADENA

3.00 TELEDIARIO. !
8,30 ESPAÑA AL DIA. ! '
1,40 NOVELA presenta «La ciuda-

dela». Capítulo II.
Reparto:
Masón: M I G U E L  PAl.RN- 
ZUELA.
Stella: NURIA CARRESL 
Deny; LORENZO RAMIREZ. 
Presidente: ALBERTO SAL.A. 
Boon: JOSE ALBERT.
María; C O N C H I T A  DE 
LEZA.
Blowden: GIOVB CAMPI/' 
ZANO.
Morgan: JOSE SEGURA. 
Catherine: MARGARITA CA­
LAHORRA.
Lloyd; ANGELES PUCHOL. 
Car: JUAN DE HARO. 
Mujer: MARY GONZALEZ..

4.00 REVISTA PARA LA MUJER. 
Hoy; |Moda Infantil.
Tema; «Vestidos para el buen 
tiempo».

4,20 VALLE DB PASIONES. ' 
Hoy; «El tesoro perdido». 
Uno de los Barclay es abor­
dado por un hombre que di­
ce ser su padre. Juntos van 
al pueblo donde nació y mu­
rió su madre. Allí, una anti­
gua criada reconoce a ese 
hombre.
Intéipretes; P e t e r  Bveck,

6,55 CARTA DE AJUSIE; «Ríen- 
zi» y «Ei buque íantasma» 
(oberturas), do Wágner. \

7.10 Presentación. i
7,12 JARDIUN.
7,35 Avance de TELEDIARIO. i 
7/W IMAGENES PARA Sa BCR, 

Colaboración de TVE. a la 
Campaña de Alfabetización y 
Promoción Cultural de Adul­
tos.
Tema: «Cera».
Dirección y realización: Ri­
cardo Arias.

8.10 AULA TV.
Realización: Juan Francisco 
Puch.

8,20 DIBUJOS ANIMADOS. i 
«El oso Yogi».

8,30 CARTA DE AJUSTE: -Con­
cierto i » r a  violín y orquesta 

- en re menor», ds Sibelius. 
9,80 Presentación y avances,
9,02 EL MUNDO DEL DEPORTE. 

Guión: Guillermo Sánchez. 
Presentadores: J o s é  lé lis  
Pons y Vicente Mattínez. 
Realización; A n t o n i o  Jau- 
mes.

9,35 TE1.EDIARIO.
9,59 Avances.
9,52 HOLLYWOOD A TRAVES 

DEL TIEMPO; «La década de 
193040».

8,30 LA MUSICA.
Espacio de divulgarión musk 
cal.
Guión y realización; Alfredo 
Castellón.

9.00 PROTAGONISTA, EL HOM­
BRE. 5
Hoy; «El peluquero».
Guión: José Joaquín Marro­
quí.
Presentadori Federico Galla 
Realizador: Ricardo Blasco.

9.29 Avances. i
9.30 TELEDIARIO.
9,50 Avances.
9,52 VAMOS A LA MESA.

10.00 TRIBUNA TV.
Programa informativo 
sentado por Victoriano 
nández Asís. , {

10.30 CINE EN CASA.
Hoy: «Anastasia», interpreta­
da por Lili Palmer, Ivan De- 
suy y Berta Drews.
Director: Falk Hamack. *

La década de 1930 marca ei 
imperio de HoUy’vootl, Ei 
paso del cine mudo fd sono­
ro provoca la caída de algu­
nos ídolos y  Ja inrmacián de 
otros. Aparecen niños artis­
tas como Shirley Temple. Se 
fibnarbn peífculas del Oeste, 
de la guerra dcl 14, de revis­
tas musicales, etc.

Q ! ^ I O
LA VOZ DE MADRID

pre-
Fei»

10,28 VIAJE SIN PASAPORTE: 
«El planeta «Brasil» (feiccra 
parte);
La inmensidad de los recur­
sos inexplorados del Brasil. 
La energía hidroeléctrica, él 
hierro, mai^aneso y  petró­
leo. El probiema de la utOi- 

■ zación de estas riquezas pa­
ra mejorar la paradójica po­
breza de grandes sectores de 
población. Las crisis sucesi­
vas del azúcar, del café y de! 
caucho. Curiosa fiebre d e l  
cuarzo en las cercanías de 
Brasilia. El proceso de ero- 
cimiento de Sao Paulo. E! ca­
so dei .multimillonario Mat- 
tarazzo, etc.

•735: ApertutB. Smnarlo.—T.Sfc I *  Pd- 
f ita  tpeoem n a  de noticias y  de 

m úsica), p or  B a í y  t o o n jr  PareJa-T 
8.30; tina (^ In lín , p or  Torres P«aial.—
8 22' Club de aiolgos.—9,02; Sólo por 
hoy, por Luis TmaBa— 9,30: Aquí y 
ahora, presentado p or  José María Mar­
tin.—i l ¿ 5 '  «b o  Beina ds Escooia» (ae-
Ti*H.—H,<»: Angelus.—W.OS: CTub de 
nfa.sin.Hi», pOT l í i ís  irálalta.—12 S :  t3ta 
o :  U  mañana.— 1 8 ,» : Ccasjunícs la n » -  
SQS.—13,30: Estudio dos. p or  Pedro S ^ .  
14,10; La eutreráta, p or  Eduardo Alar­
e n __1445: América a i  riltao.—ü.30:

coa Sadio N a óon a i—U,50; 
l ío s  orqiKsías.— Aganda Unands- 
«■.—^ ,1 0 : I *  noticia y  la  urás-ra, por 
I te re s  PadiaL—15.30: lequ aS o  eoDcierto. 
IS J X i CMiíidencias.—16,35; «bnidus por 
&  crim en» (sarial).— Im pacto mu- 
sácal, por Eduardo Aiaicdn. —  17,16; 
Mientras rueda ¡a  tarde.—17,45; Nove­
dades -musicales.—18,00; Cteit. Mientras 
rueda la  ta id e .-r lífló ; Musical tres, por 
Antolln Gai'oia.—19,00; Angelus.—19,03: 
CootiaDaclda Múntraa rueda la  tarde.— 
19,K ; M icrólono TOlante.—20.00: Escala 
e a  a b d iid . p or  Frenciseo Rtiiz.—2036: 
l ió s ica  d e  —30.45; l e  ves  da  la
fgT-i» lir^fnrmFiMAri diaria).—2 1 -0 0 ;  Mu­
sical Bjpr&-—21,15: lÉ a i ia  aspectieolo, 
p or  Eduardo Alaicdn-—2135; Vutíta Aé­
rea  Europea, p o r  A sú s  Alvares,—21^6: 
L a  vos de la K esta  (critica taurina).— 
22,09; CCFi»*Ión con  Haíllo Nacional.— 
2 2 3 0 :  l e  «na.-e««» diaria, po~ Rafael 
S ta v o  M oiata.— 2 2 3 O: Pantalla cinona- 
to g r iñ ca , p o r  M ario H eu iándar.-£2.47; 
Orquestas en  alta fidelidad.—23.00: S o ­
che de ronda, p or  Isidoro  P w iá iid te —  
23,55; Un soneto de am or en la 'm edla- 
noche, según saieeciáa d e  Demetrio Cas­
tro 'VillaoaSas.—31,01: E spaña de n o / 
che-—4,00; Sumario. Cierre emisión

NACIONAL

11,20 EL INSPECTOR LECLERO 
Nuev:» serie cinenietográfici 
francesa. ' .  ,

11,58 Cierre.

INTERCONTINENTAL

Luisita Tenor, ^uan Carios Mtoti 
Kudy Ventura, Licia, Los Slrej, 
Las CáUnos: «Giddllngen,
«Maria de la  O ». « T o iy » ,  «Un uaia 
tiene precio», « lA  esccéia», «llimeQ 
cera», «N o soy  digno ds tU.

4,56: Apertura. B a jo  el nombra d c J f r  
sus. Indice d e  programas.—5,09: ^ ttí- 
cío loRninativo.—5.ÓC: Despertar d e  Es­
paña.—8,00: Servicio ioíoim atlvo.—6J)5: 
A la  rueda, rueda.-6.3S; R itm os ama- 
b t e .—íflO ; Servicio inform ativo.—7,05; 
B ^ j  d e  c a » . —7,45: Lecdtia de gmma- 
sla--^ ,00; D iario Hablado de R adio Na­
cional.—8,20: Compases amigos.—9 99: 
Servicio informativo.—9,05: La hora del 
hogar.—9,47; AHmenlaridp.—19,00: Ser­
vicio  inform ativo.-lO .IK : M úsica en m i­
niatura.—10,30; Palco e s cé n ico .-11,00; 
Servicio InfonCaiivo.—n j Q :  La España 
que trabaja.—U,3Q: I ñ  pequeña novela; 
«Sotileza», de J. María Pereda, cap. 2. 
13,09: Angelns y  Oración del siglo X X . 
Servicio In fm natiT O .-12,10: Coociteto 

de m ediodía: «E l apraidis de 
brupo», de Dlkasj «Eá co jo  enamorado», 
d e  S . H alSter, y  «La alborada del gra 
closo», de Ravel.—13,80; Servicio infor­
mativo.—13,03: Desde HoUywood, músi­
ca.—11,30; Discoteca 57,-14,00: t-itima 
hora d e  la  a ctiv id ad .—14,90: IKario Ha- 
biado de R adio N a d o n l .— 14,50: Sinto­
nice Radio Nacional.—15.00: Scnrvincsa. 
16,85; La última novela; «En Cídiuú na­
ce un santo», de M . Zapata, cap . 7.— 
¡7/M : Servicio informativa.— 17.08: Con­
cierto de la  tarde: «Aria de la  balcgito», 
de Gabrielt; «Danza alemana de octu­
bre», de Sohubert,—18,00; Servicio infor­
m ativo.—18,05: í a  revisla,—18.3Q; Alta 
fid e lid a d .-19,00: Serviedo in form a tiv o .- 
19,05: La hora joven.— 19,40; .Misión 
rescate,—20,00: Servicio intoi.-.-aUvo.— 
20,05: D esarrollo.-a0 ,S): en  la-
railla. — 21,00: Servicio ihú.',- 
2I,<B: M úsica en la  pista.—J : S':; ifedío- 
gaceta de los  d ^ o rte s .— 2 2 ,^ :  Ui-aiío 
Hablado de Radio N a cion a l.-22,25: Visi­
ta nocturna.—22.30: Club IntariiaUonel 
sgooro : «Variedad ffT».—24,00; Servido 
infonnalivo.—0 ,1 0 :  e^ie-
j o  del iiflmpn» , por J . L . F . de Seyiila 
0,30: Cabalgando.—1,00: U ltim o Diario 
Hablado.— 1,10: Buenas noctiej. — 1,12: 
E edaedón de madrugada.—2,00: Setrl- 
c lo  Informativo.—2,IB; Circulio noctur­
no de Radio N a c io n r l.-3,01); Servicio 
Inform ativo.-3 ,05 ;-C ücuiío  iicahitno ds 
R adio Nacional.—4,00; Servicio informa­
tivo.—4,05: Circuito noobn-no de Radio 
NacionaL

PENINSULAR
7/Xk Apertura.—7jl6 : Ahnaoaqoe ja  

1 0  (p or  Torre Enclso).—7,12; 
com p a ses .-7,50: Rivttación si coh.  
(pcH- j a c i o s  A lU ñ m a ): In t^ róíg ] 
«E l beite de In is  A lonso», de Giste 
«Fantasía impromptu», de 
Paro de Madrid (anticipo de p ~ 
del tiem po).— 8,03; Ruta matinal 
sa del Campo).—8,30: Balabias psn 
melodía.—6,45: Disoorama.—0 00; 
de Madrid.—9,03; Cante Españ: 
LCB lá s c e o s  (p o r  Santiago Viznooi 
10d)D: Faro de M a d r id .-10,31; B 
ollas.— 11,01: Faro de ifed riú .— 11 
incubedm a (p m  Mariarao de la 
13,81: Faro de M a d r id .-133)3: 
d e  todos los  tinnipQs (de L. Díaz 
n>>.—12,31: Escaparate de éxitos. 
MBlnrtia.s d e  riem pre (un ^ a v lo  
rionado p or  Jaman).— 13,81: Tiat 
ritm o (por Juan María iíanUili),- 
Minutos deportivos.—14,54: I « i  
musical.—15,01: _Vuelo ^ , —¡5 .5 ,, 
tile de orquestas (por P. iadrliii 
Guevara).—18,01: Faro de U 
16,03; Concierto en  familia (por . _  
G ana ): Obertura ite «va rapio cié 
rrallo», d e  Mozart; «Danza te  isi 
mediantes», de Smetana, y Vals át 
genio Oneguln», d e  C haibniaiij-i., 
Nueva frooteia.—17,(il: hileníK^l 
17,30: lA  m úsica que usted pía 
18,00: F^ro de Madrid.—18,30; 
e ite iú s.-1 9 j)l: Club de baile.—N 
gunda parte Club de baile.—21,có . 
de Madrid.—21J)8: Madrid, escrJi ^
m undo (con  srtecciún de M. PstoDi-l. j21,31; Música de nuestro tiem po-ss 
B lU so en la n o c h e .-32,30: B m ú ñ -, 
disco (p o r  Beatria Rosado’. - . 
Cuatro esquinas de la canción ipor 
nando Mkdeto).—23,31: nq-ieño 
(AL (M n a): Soüstaa intóme. _  
H oy, Friedrich Gulóa, inteiprecrtá 
concierto en  re m ayor «Coroatócei
U teart.—24,00: Música t e  ___
(con guión de Diaz Palackis} . — 21 li:.  
hora de las estrellas.—1,13; De^iiif 
orquestas.— 1,45; Lección de Dm2c;—f- 
la noche Cpix Bam liez A n jc i '. - ; " ; 
Cierre. v » -

CALBEP.

noche,

CLUB. -
M ó ^ a  
gel-áe 
zadorai 

■ «el.ite

JUVENTUD
9,00: Apertura y  preseniaciói.' 

Britós tn (prim era parte; Candía 
d o n a ) 1 0 Á > :  Exitos 67 (sepmíi 
te: e s ta ñ ó la ) .-11,55:
días. Alcalde, p or  Rafael Puje;.-::,'' 
Ritm o e ^ ñ o l ,  —  11,30; Shc.v 
12,03: Cita en ¡a  mañana. |E1 pn. 
de los grandes premios!— 1 2 ,M: M" 
y caoGíOQes de Eqiaña.—13,C5: 
revista nüm, 1, p or  Charo Vime.-ti 
Luz ro ja ; jAtención conductor!, pi 
íael Fojed.— 14.IS; Sdección muáil| 
14,30: Diaria Hablado d e  fiadlo 
nal.-14.46: R itm os en la  so'OFCsaaj 
15,00: Panonuna deportivo, poi 
D é p s  —15,05: Sbiriv del dlsd,
Pepe. M o c h a d o .-15,30: MusIcü li:'. 
por H ilario Lópoz Mfflún.—'.l.-ii: i- 
rama cinem atográdeo, por II. 1- "■ 
Buardn.—16,10: Panorama culias!,, 
Javier BasUIo.—16,20: Faocraoi] a 
cal, p o r  Rafael R eitrán—1S,36: ‘  
m a teatral, por Serafín Adam-'."l 
La zarzuela: Setecdóo.—17,03; Los 
des temas del mundo del scoiiis. 
Rafael B d irán .—16.05: Exitos 67.-1 
(Tlob de oyentes (cUscos dsdiníii 
19,31: Cuentos y  canrianes iolSDas 
19,45: El rosarlo en familia, porí 
verendo j i a t o  d on  Luis Gatcsi.-r 
Eaaeo rpiisncal.—30,30: Aquí, 3> 
21,05; Fanorama juvenil, por M  
niagua.—21,10; Exitos 67.—22,0d O 
Hablado de Radío Nadonal.—TÍJ» 
norama. dQiortivo, p or  Auge! léto 
fia.—22,20; Desfile de orqueiias-S 
L a .B ib lis .—23,00; Radio-revista mb 
23,55; Semblanza de znedlanodn' 
Jtflio Paniagua.—23,5B: Lectura *  
gramas.—24,00: Despedida y cieií.

v:

M A D R I D

lI.SOi v oces  de España; Miguel de los 
Reyes, Marisol Reyes, Los Jienmises, 
Cooriiita Fiquer, Los Hcrmaiios Toron­
jo :  «SevillBcss del cariño», «A la  Virgen 
de la  Ermita», «Rueda y  fortunu», «Criu 
cuervos», i^ g a h a r  a una m ujer».— 
15,15: EL estilo dé la  orquesta de La- 
w rm ee Wellt: «N o lo  -p la a e s  dos veces, 
todo esté bien», «Plaza ds Wáshingtcn», 
«EijiQsaB y  amantes», «Púrpura inten­
sa», «Aquel dom ingo, aquél vsrano», 
«María Elena».—15,46: C m tjm ío yo ce l: 
l i e  Mama’s Ote Papa’s; «Mondnv, m on- 
day», «Stroigbt sohooter», «Got a fes; 
Hn’ l cali our ñame», «Da vou wanna 
dance», «Go where you  tvanoa».—16,40: 
Hu^iengos, p o r  Teresa Enrique y  Ma­
rio: «Sogaclano», «E l pastor», a i s  olga- 
n u .  «E l a n eo», «E l prófugo», «Le chi- 
qiñta».—20,25; Feria de osnelanes y  rit­
m os, por The M ond, Ken D oo. Los 
Kramexs, Leiey Van Dyke, Los Maeare- 
003, lUcky Shayne: «Love Ist to blame 
no; yon», «Las campiñas ílorecieraii»,

I «Panorama», «F lor en la pared», «Bule- ' 
I rías», «Os saludos amigos moda».—21,15;
1' Música ligera: Fragmentos ds «La Chu­

la de Pontevedra», de B ni.—22,30: Can- 
rtonee en la  n o < ^  p o i José C a u d lo l» ,

7fl0: Buenos días con wonri. 
Matinal SER.—10,00; Oren \ia ®  
grama para las amas de rara, )■. 
d o  p or  Juan t e  Toro).—“  ("J;. 
está la  le lld d sd .— 12.30:
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lATROS
I Z A R. -  (2212252.) 7 y 11; 

jipafila de revistas Zorl.San- 
I fea Metidos en hatlna. <¿(Á 
olo Codeso. (Siete últimos 
) , • - 

jüIN. — (2475131.) (Empre- 
¡zquerra Hermános.) (Dlrec- 
A r t u r o  Serrano.) 7 y ll: 

•lia de la Torre-Enrlque Dios- 
j, en La muchacha del sesn- 
¡ito rosa (de V í c t o r  Ruiz 
rte). Con Teresa del Rio, Jo- 
’ivó, Lolita Losada, Teresa y 
landa Hurtado. ( D l r e c  eSdn 
lica: Enrique Diosdado.)

ÍES.—(Cedaceros, 7.) (Te­
to 2224991.) (Compañía de 

lia Carmen Bernardos, Pe- 
lOsinaga, con Carlos Muñoz,) 
11: Desde Isabel, con amor 
Alfonso Paso). (Dirección: 

Menéndez.)
.S ARTES. — (2324437.) (Di- 

jr: José T a m a y o . )  7 y 11: 
¡ción Sancho, en S ¿s  pereo- 
- en busca de autb'r (de Pi- 
illo). Con José'Rubio, Fer- 
) Guillén, José S a n c h o  y 
María Noé. (Por finaliza- 
temporada, seis ú l t i m o s  •

rreUiuüi

RID

RON. — 7, 10,45 (Compañía 
atas Manuel Paso.); y  esta 

.fie, ¿qué? Con Finita Kulfet, 
í ;  P am to de Osea. (¡Siete meses' 
f . ' dejjKito consecutivo!)

CLUB. — (Bajos P a l a c i o  de la 
M ^ ca .) 7 -y 11 (Compañía An- 

Andrés.): Bambi y las ca- 
- BÉd^as (de Luis Tejedor y Án- 

« y g e  Andrés). (¡ Divertidísima!
200 representaciones.) 

C O li^ IA . — (Compañía de Cón- 
JVelasco, con Guillermo Ma. 

r o J n .p iI :  Una chica en mi sĉ a . 
ference Frisby; adaptación y 
pión, José Luis Sáenz de 
pía). Hoy. martes, t a r d e ,  
hnción por descanso compa­

ñ ía .')
COMÍDO. — 7, 11 (Compañía Car- 

S 10S'®arrañaga-MarJa Luisa. Mer­
lo, m n María Fernanda Ladrón 
de .^ le vara-): La tercera palabra 
«wRIejáridro Casona). (¡32 me- 
Stó én cartel! Incomparable éxi­
to. ^ t im o s  dia.«, por finalizar 
temporada.)

ESLAVA. -  (23UB64.) 7 y 10,45. 
Conmñia Paco Martínez Soria 
presei;íta; El viaje del señor Pe- 
rríchon (de Labiche; adaptación 
espofiola de José Manued Loren- 
z o l 'T ^ n  G r^orlo AIoiko, Car- 
menM onso de los Ríos, Ana Ma- 
flB^Snón, Antonio Csnol y Ba- 
^aw iypez Somoza. (Sólo hesta 
ei día 25. ¡Improrrogable!)

GOTA. ■— 7 y 11: Imperio Argenti­
na, en Un sueño para Constanza 
(comedia musical, de M a t i  11 a, 
Aguirre y Albares). (Dirección: 
José iilílaria Morera.) (Localida­
des c'ón cinco dias.)

INFANTA ISABEL. — (2214778.) 7 
y lRi<J6-327 representaciones del 
mayor«éxito cómico de la tem­
porada: Caroline se ba perdido. 
(«Pra^tomente divertida)), García 
Pavón,ARRIBA.)

lARA. 4  (2211631.) Hoy, martes, 
- -  7 tarde; Compañía Julia Gutié­

rrez Caba, en Luz de gas (de Pa­
tríele ^ m ilton ). Con Manud Co- 
llado_apManuel D í a z  González. 
i D i t ^ g c i ó n :  Alberto Glosas.) 
(¡IWa&la.s 200 representaciones 
triunfales!) Noche: No hay fun- 
ción por descanso compañía. 

LATINA. — (Revistas Colsada.) 7
A

y  11: Los cómicos de Madrid, 
lana Morgan y Juanito Navarro, 
con la «vedette» francesa Regtne 
Gobin, en el éxito del año: ¡Y 
parecía tonta! (En pleno triunfo, 
por compromisos adquiridos, úl­
tima semana.)

MARAVILLAS. — (Gran tempora- 
^  de verano.) 7 y 11: Las de 
Cain (de ios Hermanos Alvarez 
Quintero). Con Mario Asquerino, 
Maria Esperanza ' Navarro, Vi­
cente Soler, Luis García Ortega, 
Josefina Hobeda y Julio Riscal, 
con una -gran conyiañía.

MARQÜINA. — (Refrigerado.) 7 y 
II: María Asquerino, en Sola en 
la o s c u r i d a d  (de Frederíck 
Knott).

M A R T I N .  — (2316393.) Seis Ülti- 
mos días Compañía revistas. 7 y 
11; ¡Me tienes loca, M a n o l o !  
(Un cordobés de ida y vuelta.)

- (¡Un alarde de primeras figu­
ras!) (Localidades con tres días 

' antelación.)
REINA VICTORIA, — 7. 11: Mila­

gros Leal, en Los ár'boles mué-
- ren de pie. Con Julieta Serrano, 

C a r l o s  Ballesteros y Salvador
•- -Soler-Mari, ( ¡La obra maestra de 

Casona!)
-V,\LLE-INCLAN. — ( T o r r e  Ma­

drid.) (2411389.) 7 y 11: José Sa- 
zatorníl, Elisa R a m í r e z ,  José

- Luis Heredia, colaboración Ba-
_  quel'Dáin'a, en El amor, él ditó

blo y don Felipe (de José de 
Juanes). (Dirección; Saza.).-.

TEATRO DE . LA- ZARZUELA; — 
rv  Festival de la Opera de Ma­
drid.' Hoy, no hay función, por 
ensayo de ópera. M a’ ft a n a , 
2130 horas', decimoséptima y úl­
tima" representación (abonos A 
y B): Kovantchina (-Mussows- 
ky). .Intérpretes: lx)is Alba (so  ̂
prMO), Boris ChtcAoIov (bajo), 
Glovanni Gibln (teiior), Mario

-  Zanassi (barítono), Inés Rivade- 
neyra (mezzo-soprano), P a o l o  
Washington ( b a j o ) ,  «Ballet» de 
Auroía.,.Pons. Coro y Oiquesla. 
Sinfónica de R a d i o  Televisión 
Españeéa. (Director de orquesta; 
Franco Patané. Director de esce­
na; F r a n z  de Quelí.) (Localida­
des; T a q u i l l a . )  (Información: 
«Festivales de España».)

C I R C O
CIRC» ALEMAN (BERLIN ZIB- 

KUS). — (Instalado en  la plaza 
de fcastilla.) (Teléfono 2796269.) 
Ultima s e m a n a  de actuación. 
Próximo domingo, 18; Despedi­
da. Las m e j o r e s  atracciones 
mundiales de circo y fieras. ¡Eh 
mayor espectáculo da todos los 
tiempos! Punciones; 730 tarde y 
10,45 noche. P r ó x i m o  sábado: 
Gran gala Infantil, con muchísi­
mos juguetes para todos los ni­
ños. Domingo día 18, tres últi­
mas funciones de despedida: 4,30, 
7,30 tarde, 10,45 noche.

CIRCO PRICE. — ( Tel ,  2314607.) 
P r ó x i m o  viernes, 6,45 tarde y 
10,45: ¡Sensacional acontecimien­
to! La Paquera de Jerez y La Ni­
ña de Antéquera, en ¡Desafio’ , el 
más emocionante mano a mano

, de. la historia del cante. Con An­
tonio El Sevillano, Los Tarantos, 
Isabelita Garcés, Rafaela de Cór­
doba, Pepe R o m e r o ,  Richard 
Pool, «Ballet» Los de la Cava y 
la presentación de  Los Biter’s  de 
C á d i z .  (Localidades a la venta, 
desde 25 pesetas.) (Apto.) {¡S<Ho 
veinte días!)

E X C E L E N T IS IM A  D IPU TA C IO N  
P R O V I N C I A L  DE M U R C I A

l  A N U N C I O

En el «B, O. del Estado» de fecha 5 dea actusJ se publica 
anuncio de conounso pare instaiacáón de swninistro de energía 
elértrioQ e iluminación en el Conjunto Residencial de E¿pinardo.

TIPO DE LICITACION; 1.785.93638 pesetas.
FIANZA PROVISIONAL: 45.713,66 pesetas.
PRESENTACION DE PLIEGOS; Hasta las trece horas del día 

28 del Mtual.
El s^edie.nte se encuento'a de manifiesto para su examen en el 

Negociado de Contradicha de la Corporación, duianfe las horas 
hábiles de oficána.

Murcia, a 7 de junio de 1967.—El Presidente (firmado), Ramón- 
Luis Pascual del Ríquelme.

_____

C I M E  I I V F A N T I L
CONDE DUQUE. — 4; Dos a l a s .  

(Tolerada,)

■ C I l ^ E S
ALBENIZ-CINERAMA. — 6,15 tar­

de y 10 noche (Pases película;
6,30 y 10,15.): Gran Prix (Metro- 
color.) (James Gardner Eva Ma-

• ríe Sainz, Ives Montaiid). (Ma­
yores dieciocho años.) (Se rue­
ga puntualidad.) D o m i n g o s  y 
festivos, 10,45 mañana (ses i^  es. 
pedal).

ALCAIA-PALACE.—La rebelde.
, ALCANTARA. — 5,45: Las últimas 

horas. El Destino también juega. 
(Mayo.res catorce años.) 

ALEXANDRA.—La nueva Cenicicnla y 
ÍM viuda soliera.

AMAYA,—La jauría huifiana.
APOLO.—Delicado dclíncue'me y Plano* la prohibido.
ARGUELLES CINEMA. — El más

«chic». 4,30. 7, 10,30; Superespec- 
, .  -. táculos. del mundo. (Eastmanco-. 

lor.)
• ASTUR.—Los diez gladiadores' y Beau*

Geste. . .
AVENIDA, — (221757U (ReMgfr 

rado.) 7 y 10,30: F. de Plint' (Ja­
mes Cobum, Jean Halé). (Cine­
mascope-color de luxe.)

. AZUL.—Cualquier, día en cualquier es­
quina y Tom Jones.

BAfifA.—La s^unda verdad y Uppersc- 
‘ . ven.'misión insólita.
• BARCELO.- — 4,30,- 7, 10,30: El te-
• • Diente Robinson (Dick Van Dike,

Nanoy .Kwan). (Tolerada.) 
BECERRA.—Saúl y David y EJ enigma 
• del clavel chino.

. BECQUER.—Delicado delincuente y Pla­
neta prohibido.

BELLAS AR'fES.—Propiedad condenada 
BÉNAVENTE. 10: La dave del 

- . e n i g m a  (Hardy Kruger), El 
rey del juego (Color.) (Steve 
McQiien).

BENLUURE. — 4,30, 7, 1030: El 
teniente Robinson (Dick Van Di- 
ke,-Nancy Kwan). (Toleraida.) 

BILBAO.—Mil millones en un biliar. 
BRISTOL.—Rífifi en Tokio y Propiedad 

condenada.
BULEVAR.— Upperscven, misión insó­

lita.
CALIFORNIA.—Vacaciones en Roma y 

La ciudad sumergida,
CALLAO. — 7, 10,30; Mañana será 

otro día (Color.) (Sonia Bruno). 
CANCILLBR.—Texas.
CANDILEJAS.-Comando del Pacllico y 

La viuda soltera,
CAPITOL. — 7, 10,30: El teniente 

Robinson (Dick Van Dike, Nan- 
cy Kwan), (Teehnicolor.) (Tole­
rada.)

CARLiiJ Tll.-Upcración Lady Chaplin. 
CARí.rO'-.—Cartas boca arriba. 

CARTVflO. — (2577023.) Continua 
desde los 5; Mil caras tiene el 
amor y Mientras haya stúud. 

CARRETAS. — 10 mañana: Puente 
de coplas, Dos en la guillotina. 

CERVANTES. — Operación Embajada y 
El mal.

CIUDAD LINEAL.-Orden; F. X. 18 de- 
be morir y Bromas con mi mujer..,, 
ino!

COIMERA.—Cañones en Batasi y Pam­
pa salvaje.

COLISEVM. — 7, 10,30: Gran golpe 
al servicio de S. M, británica 
(Richard Harrison, Adolfo Celi, 
M a r g a r e t  Lee). (Teehnicolor. 
Teclmiscope.) ' 

CONCEPCION-—Úomandandq deí Paci­
fico y La viuda soltera 

CONDE DUQUE.-Dos alas y La Biblia. 
CONSULADO.—Operación Lady Chaplin. 
COPACABANA.—Cuando ruge la mara- 

bunta y Pampa salvaje,
CHUECA.—El lercer hombre y Senderos 

de odio.
DOS DE MAYO. — 430: La Ciudad 

no es para mi, Beau (jtóste. (Ma­
yores catorce años.)

EL ESPA-tSOLETO.-Texas. 
EMPERADOR.—Emboscada y Operación 

Vflilsky.
ESPROnCEDA,—La ley de! coU y Vida 

sin freno.
EUROPA.—Escuadrón 633 y Pampa sal­

vaje.
FANTASIO. — A peligro..., linea siete 

mil.
FELIPE 1!.—El aventurero ds Kenia y 

Un beso en el puerto.
FIGARO.—A peligro..., línea siete rail. 
FLORIDA. — Los diez gladiadores y 

Beau-Geste.
FUENGARRAL. — 7, 10.30; 131 mis- 

terio de los nard^iS sniariilos. 
(Mayores dieciocho años.) 

FUNDADORES. — ( F u n d a d o -  
res, 9. Final G o y a . )  (Teléfo­
no 2251495.) Continua, 5: Delica­
do deaincuente ( J e r r y  Lewis), 
Planeta prohibido. (Color.) 

GALILEO-—Vidas borrascosas y Misión 
Lisboa. _

GAYARRE.—Pensión a la italiana. 
GRANADA. — La isla de los delfines 

azules y Fray Torero.
GRAN VIA,—Texas.

— IBIZA. — La escalada de la muerte y 
Cuando lú  iu> estós.
IDEAL. — 5: Mientras haya salud 

(Fierre Etaix). (Tolerada.) (Pa­
ses: 5, 635, 8,40, 10,45.) 

IMPERIAL. — 10 mañana: C o m ­
plementos y Yo he V1 s t o a la 

■ muerte. (Un film de Porque.) 
(Tolerado.)

IMPERIO.—El renegado de A iíz o i»  y 
M ien:¡as iuiya salud.

INFANTAS, — Upperseven, misión Insó- 
lita.

IN F A N T E .-U  rebelde.
IRIS.—La m ujer X  y Funeral en Ber­

lín.
JORGE JUAN.— Upperstven, misión in­

sólita.
KURSAL.—Espía con mi cara y Piopie* 

dad condenada.
LIDO.—5 semanas en globo y Mientras 

haya salud.
LOPE DE VEGA. — 7. 10.30; Los 

complejos ( N i ñ o  Manfredt, Al­
berto Sordi). (Mayores dieciocho 
años.)

.• LUCHANA. — 7, 10,30; Tres noches 
violentas. (Color, cinemascope.) 

LUX.—Apiendiondo a morir y I'eili'o el
Oiiiel.

MADRID. — 7. 10,30: M  derecho 
de nacer (Aurora Bautista, Ju­
lio 'A l'e'mTln), (Easimancolor.) 
(Mayores catorce años.) 

MAGALLANES. — 4; Amor a la 
española y Pampa salvaje. 

MARVI.—Mientras haya salud.
- METROPOLITANO.—Lola, espejo oscu­

ro y Upperseven, misión insólita. 
MOLA-—Pensión a la haliana-. 
MONACO.' — (Teléfono 2157499.) 

4.30; La viuda s o l t e r a .  (Tole­
rada.)

MONTECARIX). — 4,30; Los Cien 
cabuleros (MacDoman, Antonel- 
la Lualdl). y Beau Gesto (Guy 
E s t o o k w e l l ,  Doug. MacLure). 
(Mayores catorce años.) 

MONTERA.—Vida sin Ircftü.
• MONUMENTAL. — 4,30; Yo, yo.-yo 

y ios demás (Gina Lollobrigida, 
.Walter Chiari).

MORASOL.—La isla de los dellines azu- 
.les V Fray Torero.

MUÑOZ SECA. — (2315141,).10: El 
. magnífico • aventurero y Pampa 

salvaje.
MURILLO.—To.ios eran valientes y Ln 

ingenua explosiva.
NAKVAEZ—Opeíaeión Embajada y El 

mal.
NIZA.—La pórgola de las flores y No­

che do violencia,
ODEON.—La ley del coli y Propiedad 

condenada,
OPORTO.—Valiente marino y Pi-opicdad 

condenoda.
ORAA.—Las íribulacioncs de un chino 

en China y l a  sangre ücl vamph-u. 
PALAC'E.—Pensión a la italiana. 
PALACIO DEL CINE. — La viuda sol­

tera.
PALACIO DE LA MUSICA. — 4,15, 

7, 10,30: Mando perdido (Antho­
ny Quinn, Alain Deion, Claudia 
Cardinale).

PALAFOX.—La condesa de Hong-Kong. 
PAVON-—La isla de los delfines azules 

y  Fray Torero.
PAZ, — 5,30 y 9,30 (Pases pelícu­

la: 5,55 y 9,55.) (En todd-ao.): 
Doctor Zhivago (Geraldine Cha- 
plln, Ornar á isriff, Julie Chris- 
tie). (70 milímetros, panavisión 
y metrocolor.) ( L a píílcula de 
los seis «Oscar».) (Venta antici­
pada.)

PHNALVER-—Frav Torero.
PEZ. — Delicado delincuente y  Planeta 

p roh ib id o .■

PLEYEl.. — Capilón Ncwiuan y EspU 
con mi cara.

POMPEYA.—Pensión a la italiana. 
POSTAS.—Delicado delincuente y Pía- 

neiH pruliíbidi).
PRINCIPE PIO.—La isla de los delfines 

azules y Fi-ay Torero.
PRlNCEoA,—Propiedad condenada, 
PROGRESO.—Mii millones en un billar. 
PROYECCIONES. — 5 ,« .  9,46: Él 

Yang-Tsé en llamas. (Cinerama.) 
Dwiúngos y íeKJvos: U mañana 
(función especial). (Mayores die­
ciocho años.) (Se ruega puntuali­
dad.)

REAL CINEMA.—La jungla de la be­
lleza. '

RI-.GIO.—Operación laily Chaplin. *
R E X  . -  (2471237.) Conünua, de 

11 mañana. Numeradas, 7, 10,45: 
Horror en la mansión Fordyke.' 

RIALTO, — 7, 10,30: A peligro.'., 
linca siete mil (Gail Hire, Ma- 
rianne HUI), (Teehnicolor.) (Ma­
yores dleciocJio años.)

RICHMOND.—Mañana serÁ otro día.' 
RIO.—La pírgola de las flores y No­

che de víoluneia. :
RIVIERA.—Whisky y wotlka y El hijo 

de Jesse James,
ROMA. — (2593863.) 4,30; Los ca­

nelas, El bebé de ln discordia. 
•RÜSAt.ES. — Los ixirnguas de Chcx« 

burgo.
RÜXY -.A-,—Operación Lady Chanliti. 
ROXY -B».—La rebelde.
8A1NZ DE BARANDA.—Izi isla de loe 

delfines azules y Fray Torero.
SAN CARLOS. — 430; Delicado de­

lincuente -y  Planeta prohlbidó. 
t Color, einemeacope.)

SAN DIEGO.—Pena de muerte y El 
pía que surgió de! frío.

SAN REMO.—Pedro ei Cruel y La 
rabinn do plata.

SOL, — 10 mañana: Supermán el 
invencible y Cristina y el Empe­
rador. (Color.) (Tolerado.) 

SORRENTO.—Aliaeo en Milán y Nueve 
York llanm a S u p e r d i^ .

TlVOt.l.—I.OS p.iVagilas de Cherbiiigo, 
ICRRE DE MADRID. — <2471657.) 

7, 10,30: La jungla de la’ belleza 
( J e a n  Hendry, Janette Scott). 
(Cinemascope. Color.) 

UNIVERSAL CINEMA. — C O n 11- 
Rua, 6,15: Superespectáculos d d  
mundo. (Color, cinemascope,) ■ 

IIRQUÜO.—La viiidu soileta. ' 
VALLEHERMOSO.—la ley det coll y 

Vida sin freno,
VEUAZQUEZ.—Mil millones ea un bb 

llar.
VERGARA.—Propiedad comlcnada. 
VÉRSAl-LES.—Das seductores y Pc^ 

piedad eondettada.
VICTORIA,—Propiedad condenada. 
VOZ. — (Alcalá, 184.) (2458299.) 

Continua desde las 5: üpperse- 
ver ( P a u l  HubsChmld; Karin 
Dor). (Teehnicolor. Teohnisco- 
pe.)

P I S C I N A
PISCINA MARBELLA. — Via LusL 

tona, 13. (2691089.)

V A R I O S
FRONTON RECOLETOS. — 5,30: 

Sarasola, I-Garay; Razquin-AIda- 
regufa. Clganda-Tolosa; Azcára- 
te II-GoIcoechea, Dúo-Beitla; Si> 
lozábal • Zarandona. 10,45 nochei 
Gallo-Olasolo; Carlos-Hernández. 
Arrteta-Alsúa; Iturrl-Landa.

ilyuntamiento de San Cugat del Valles
B A R C E T . O N A  

A N U N C I O  D E  S U B A S T A
Trnuscurrídos los winte días ele la Inserción del anuncio de subas­

ta en el «Boletín Oficial del Estado», el cual se ha remitido hoy al ex- 
oelentisimo señor (Jobemador Civil, rogándolo, lo curse para su pu­
blicación, tendrá eCectc en la Cam Consistorial la apertura de pU ^ o» 
proposiciones presc.ntPdas, rele.tlvas a ta ejotr.ición de los obras de pa­
vimentación de La caito del Oeller, oonsirucción de aaeras en la mis­
ma y de un muro protector en la Hiera de esta irilla, por el tipo de 
licitación de 1.502.155 pesetas.

A tel fin. el pliego vle condiciones se halla en la Secrelarfa Muni­
cipal a di^cwióíón de aquellos a quienes interese tomar parte en la 
subasta.

San Cugat de] Vallás, a 8 de junio de 1967.—El Alcalde (firmado), 
José Barniis Solá.

Exema. Diputación Provincial de Madrid
En el «Boletín Oficial del Estado» de 6 del actual se Inserta 

anuncio de concurso para adquirir material destinado al Servido 
de Defensa contra Incendios en los pueblos de esta provincia, 
para el cual pueden presentarse proposiidones en la Sección de 
Fomento de esta (Jorporación hasta el día 17 del corriente me».

Madrid, 7 de junio de 1967.Ayuntamiento de Madrid
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PROBLEMA DE AJEDREZ

He scJecciooado hoy una posi­
ción de sencilla aparíencia, pero 
que en el fondo es realmente di­
fícil. Las blancas, en la partida 
Herzog-Vidmar (correspondencia. 
1936-37), lograron dar con una 
extraordinaria jugada que gana 
elegante y rápidamente. Obsérve­
se que, a su vez, las negras tie­
nen fuertes amenazas, lo que 
no permite darles tregua.

; ^ \ \ \ \ \ \ \ W 1  777/ \ W l  lili

I

TIEMPO PARA LA SOLUCION 
Quince minutos, jugador de 

primera categoría; treinta, segun­
da, y  cuarenta, tercera.

SOLUCION DEL NUM. 35

J. Á8D!. A x P + ;  Z RlC!, DIC; 
3. T6A+, R4C; 4. T7C-t-. R5T; 5. 
T4A+!, R6T; 6. T3C mate.

TORAN

TRASTEJO DE LETRAS
A B C D E F G H I  J K L M N O

4-0 2-H 4-M 2-J 3-0 2-0
Parte de herencia paterna.

4-E 1-J 2-F 3-A S-J

4-B M  5-H

Ilustre linaje de los godos. 

Semejante en todo.

--------------------------------------------------------- Novelista alemán (1898) que
2-G 1-C 3-E 2-B 4-G 3-1 3-J 1-F adquirió celebridad mundial

en una novela.

4-F 1-L 4-N 2C  3-F
Viento del nordeste.

2-E 2-K 4-K 3-N 

2-L 3-K I-G 4-D 1-K

Enebro.

Utensilio para estampar.

2-N SO 3 0
Acudes.

4 0  2-A 4-1 3-B 1-D
Isla del mar Báltico.

5-1

2-1 4-H 3-C 4-L 3-M

Número romano. 

Cauce artificial.

SOLUCION AL TRASTEJO DE LETRAS

«Los hombres serán siempre lo que quieran las mujeres.»—CHA­
TEAUBRIAND.

N E X O G R A M A
Inscribir en los cuadros las palabras^ que se dan, tt- 

niendo en cuenta el número de sus letras y de manera 
que todas ellas queden enlazadas entre sí. Palabra base; 
LIMON.

Dos letras

LA

Trss letras

Sets htru

OIS
ASO
ASA
TUL
PIE
ORE
SEO
SEN
AME

Cuaíro letras

ROMA
ALON
BOLO
SALE
LINO
MINA
ENTE
ORBI
PEON
BOCA
RETE
AMOR
OROS
LEÑO
CASE
ASCO
LEAL

RIENDO
AüGRA
ISLEÑA
SILENO
A P U C A
BOREAL
LAMINA
OBLEAS
RELUCE
ENLACE
TULIPA
CALLOS
CALESA
COLOMA
PLOMOS
CALIZO
PELUCA

Siete lelm k.

ROBARON
PLATERO
EVITELE
OBLIGAS
ENTONAD
CANSINO
ANODINO
AMANECE
APARECE
LIMASES
CONDADO
ORTIGAS

Cinco' letras Ocho Ulna

LIMON
LUCIO
ARETE
PLATA
ASOMO
ESTOS
OSTOS
OREAS
ELUDE
AUBU
ERIAL

AMARILLO 

Nueve leiris

ENEMISTAD | 

Diez letras

COROLARIOS I

Por K.B.ZAS

P E R S O N A J E
O C U L T O

Los que 
quienes 
más gr¡ 
pre los 
árabe h 
dania), 
curarse 
sufridas 
napalm 
Israel. í 
habitan 
quistada 
Ammán 
llevarse 
giados i 
de una i 
do un ¡ 
imagen 
la agrat 
refugiad 
más ha 
una est;

Las letras que ñguran en e! cilindro, aunque dispersíij 
corresponden a las palabras que' se definen. De esiaíP-[ 
labras, por su situación, quedan ocultas algunas de s-‘ l 
ieUas. Son estas letras, las que faltan, las que deben tol 
va'rse a la cuadrícula para, deb id^ en te  ordenadas, te j  
mar con ellas el nombre del personaje; füósofu 
llamado «el Alear. CéJebre por su impiedad (siglo W

1: Torre de la catedral de Sevilla. 
2: Período de tiempo, plural.

SOLUCION AL PERSONAJE 
OCULTO ANIERiOR

l i  R O M A N O .-i DEVUELV̂ I 
LE.—3; CLINICA.—4: NO.

Personaje:

' RAMON DEL VALLE INCLAS]Ayuntamiento de Madrid
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RIENDO
UiCRA
ISLEÑA
SILENO
iPLACA
BOREAL
LAMINA
JALEAS
RELUCE
ENLACE
rULIPA
GALLOS
CALESA
COLOMA
PLOMOS
CAUZO
PELUCA

'■ ieX e  ¡ e i w

lOBARON 
'LATERO 
2VITELE 
IBLIGAS 
ÍNTONAD 
^SIN O  
NODINO 
lMAN’ ECB i 
lPARECE ' 
■ IMASES 
»NDAD0 . 
>RTIGAS •

<C}lO UíKS

lMAIULLO ■ 

H e v e  ¡ s i r i s  | 

>ÍEM!STAD I 

> i e z  íel«5 • 

iBOLARIOS i

ZAS

le dispeis»! 
De estas (*i 
unas de sel 
le deben 1̂ 1 
leñadas, fwl 
íí<s/u «™ í“ I 
fsiSfo Vj.

tvilla,

A .

■

»- . ¿ í ’> ,• ■ -V , '■'■ '

n t
í-V

F I N A L  D E  L A  

i G U E R R A

Los que pagan la factura más fuerte, 
quienes sufren las consecuencias 
más ^ a v e s  de la guerra, son siem­
pre los civiles. Arriba, una mujer 
áral»*ospitaiizada en Ammán (Jor 
dania), donde recibe asistencia para 
c u r a ^  de las graves quemaduras 
sufridas a causa de una bomba de 
napalm arrojada por los aviones de 
Israel., A la derecha, el éxodo de los 
habitantes de la zona jordaha con­
quistada por Israel, que entran en 
Ammán con lo poco que pudieron 
llevarse. Abajo, a la derecha, refu­
giados árabes cruzan, con la ayuda 
de una cuerda, al haber sido destnii- 

|. do un ipuente, el río Jordán. Es la 
, imagen patética de los que huyen, 

la a ^ v a c ió n  del problema de los 
refugiados. Jordania ha sido la que 
más ha sufrido en esta guerra. Y 
una estampa de la Jerusdén vieja-

H ii¡n|in í|
5» Aíá -» » l  » 4 . |• k .«PÍA.- m té-m

t r

-'-J

n -  t

i

I S O N A J i
:r i o r

DEATlElVlj 
NO.

E INCLUÍ
■ js y t

_____ ,y ,.‘4_
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En la llamada iglesia vieja del Monasterio de San Lorenzo del Escorial — donde se celebraron la 
primeros cultos hasta que se terminó la Basilice.—  se reunió ayer, en Junta capitular, la Real; 
Militar Orden de San Hermenegildo, presidida por su soberano, S. E. el Jefe del Estado, Generalísil 
mo Franco. Asistieron el Vicepresidente del Gobierno; los Ministros del Ejército, Marina, Aire, Siil 
secretario de la Presidencia y Gobernación, y los capitulares, para imponer varias distinciones a Iwl 
nuevos caballeros. El Caudillo impuso tres grandes cruces a generales de los Ejércitos. (CQntrer5S,|
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A C C ID E N T E  E N  C IBELES
Después de un brusco viraje en la madrileña plaza de la Cibeles, este coche quedó en esta postura. 
Aioriunadamente no hubo que lamentar víctimas. Los operarios se disponen a amarrar el turismo 
para darío la vuelta y ponerlo en su estado normal. La grúa se encargó de llevárselo a buen lugar

EL A F R IC A N O
Parece un nuevo pase. Fue la cogida de El 
cano en la plaza de toros de San Sebastián da 
Reyes por una res de la divisa de Valcárcel Tolfl*

El "Gir. 
victoria 
9lia ros 
pañoles 
y Gabic 
garlea, 
Pero ad 
puesto 
se ha Ik 
dad. En 
triunfad 
del "G i 
en páginAyuntamiento de Madrid
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Por el fútbol madrileño CChamarfía, Manzanares, Ciudad lineal)

DOBLAN LAS CAMPANAS

•-U

\

í

I T

ibraron 
'. la Real J  
Generalisíl 

i, Aire, Suk| 
d o n e s  al' 
Contreras,]!

I

•,Th

M
"/■i

M a d r i d ,  m a r t e s  1 3  d e  j u n i o  d e  1 9 6 7

TRIUNFO NUMERO 1
Ei («nU de España ya está en la final de la zona A de la Copa Davis. In­
glaterra ha sido derrotada a domicilio y  en pista de hierba. José Lvis 
Ariiia y Manolo Santana han sido los encargados de sumar tres puntes. 
El madrileño ganó sus dos partidos individuales. El eatalén los perdió; 
pero es justo señalar que ArHIa fue el héroe en dobles, que valló ese 
tercer punto para que la victoria española fuera posible. Aquí esté San. 
tana en acción. M ás Información en páginas interiores. ( Fotografía de Cifra.)

R1 •

de El Aftl 
ítián deW
rcelTolc<t>|

T R I U N F O  
NUMERO 2

"^ iro " italiano ha terminado, con la 
victoria final de Gimondi. Pero la "ma- 
giia rosa" estuvo en poder de tres es­
pañoles : Gómez Moral, Pérez Francés 
y Gabica. El equipo Kas, que dirige Lan- 
garíca, ha llegado a Milán vencedor. 
Pero además Aurelio González se ha im­
puesto en la montaña y Gómez Moral 
^  ha llevado el premio a la combativi­
dad. En resumen, el ciclismo espanoj ha 
triunfado en este cincuenta aniversario 

italiano. Más información 
^en páginas interiores. (Fotografía Cifra.)

________ Í̂L-“ *•* • T

V  ^ '

Ayuntamiento de Madrid
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ELCHE, 5;
GRANADA, O

Iflf----

M u c h o  calor y no mucho público para esta eltmina- 
torla de Copa, que ha superado brillantem eite el 
Elche. Desde el primer minuto existió el dominio 

ilicitano, que en algunos momentos decayó p or  el peso 
de los goles que de Corma continuada fueron llegijiido 
com o consecuencia lógica de un ju ^ o  sienqtre iocal. E2 
primer gol se produjo en el minuto diez, poniendo en 
franquía la eUmlnatorla. Fue una realización Canós-Ro- 
mero que desmoronó las posibles esperanzas del Gra­
nada.

Pasaron solamente nueve minutos de dominio cuando 
Vlllapún, de,car.eza, despejó el balón a Curro, quien, con 
ventaja, fusiló a Manolúi el 24).

La diferencia amainó el dominio, y  el «icuentro se 
hizo más sosegado, hasta el minuto 42, raí uno de 
tantos avances que se hicieron en esta primera parte.

Un tiro de Romero fue rechazado p or  Manolín, qut 
fue rematado por Lezcano, logrando el 3-0.

Mucho resultado ya para que el segundo tiempo tml» 
ra inteiós, porque el Granada, hasta entonces, halli 
permanecido prácticamente ignorado. En el minuto R 
en un avance de Lezcano con Rom ero, éste cedió e) 
balón a  Curro, quien, con  serenidad, lanzó tm tiro 
raso, que fue el 44) para el trabajado meta granadma

£ I quinto tanto llegó en el minuto 42, en creación dr 
Romero, gran realizador hoy, al estrellar un balón en !i 
base del poste, ganándole la acción a una salida dt 
Manolín, y  el rechace lo redondeó Casco, como punto 
final de la tarde.

En las fotografías: Arriba, Di Stéfano. que un día tí' 
tes se había hecho cargo de la plantilla del Elche. Aba 
jo , un momento del partido. Cót
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U E V O  EM P A T E 
ÍNTRE CORDOBA 

P O N T E V E D R A

CON buena entrada y mucho calor se ha celebrado 
el partido de vuelta de los cuartos de final de la 
Copa, que terminó con nuevo empate a un gol.

El encuentro comenzó con mucbo entusiasmo por par­
te de los locales, que hacía prever una victoria fácil. 
En bastantes ocasiones el Córdoba llegó a la puerta 
forastera, poniéndola en aprieto, pero los gallegos, que 
al principio se preocupaban de defenderse, Iniciaron 
una serie de contraataques, que hizo cambiar el signo 
del paiftido.

A los dieciocho minutos de juego se movió el marca­
dor a favor del Córdoba, obra de Luis Cesta, en un tiro 
angulado. Este tanto provocó una reacción muy fuerte

en los ponlevedreses, que empezaron a acosar la puerta 
local.

En la segunda parte el Pontevedra jugó con más 
acierto y dominio, variando el rumbo del encuentro. El 
Córdoba se veía constantemente acosado, hasta el pun> 
to de que los gallegos daban la sensación de ser los due­
ños del campo,

A los catorce minutos de este tiempo, Cerezueis batió 
ai portero ¡ocal, en buena jugada, haciendo entrar el 
balón en la meta. A partir de entonces los forasteros 
mantuvieron el empate, a pesar de loa esfuerzos loca­
les, para alzarse con la eliminatoria.

En las fotografías, dos jugadas de) partido.

anoUn, qgt I

empo tink-|

minuto III 
te cedió el 
zó  un tin I

creación de 
balón en Ii 
I salida dt 
orno punto I

un día aii' I 
Elche. Abo-1

►  ' )

MADRID Y ATLETICO, FUERA DE JUEGO
MARCADOR

Copa del Geoeralisimo 
{Cuartos de nnall

3. 1; Pontevedra, 1 <1-1) 2-2.
Real Madrid. 0; VALENOA, 1 (1-2) 1-3.
AT. BFLB.AO, 1; At. Madrid, 1 (2-Q) 3-1.

j^ C R E ,  5; Granada. 0 (1-1) 6-1.

«Córdoba y  Pontevedra Jugarán un ter­
cer partido de desempate a  las nueve de 
esta noche en el estadio de Chamartín.

Semifinales

En los estudios de TVE se celebró el 
sorteo de partidos correspondientes a las 
semifinales, con los siguientes resultados;

•3^HE-VALENCIA.
- Vtpeedor del desempate CORDOBA- 
POíSTEVEDRA. contra ATLETÍCO DE 
BILBAO.

Los partidos se jugarán el día 18 en los 
**inpos de los clubs citados en primer lu- 
S » ,  y el día 25 en los de los contrarios.

•Durante el sorteo se anunció que la fi­
nal de la Copa del Generalísimo se juga- 

■ ra el día 2 de julio en Madrid. TamÚén 
»e señaló que libre el Granada de su com­
promiso en la Copa, sus partido.s de pro- 
mortón con el Betis se jugarán el día 18 
en Sevilla y el 25 en Granada.

ASCENSO A  SEGUNDA 
DIVISION

FASE DE CAMPEONES

RESULTADOS

ALCOYANO, i\ Olot, 0 (1-3).
BILBAO AT., 2; Badajoz, I  (0-2).
JEREZ DEP.. 3; Salamanca. 1 (1-2).
EIBAR. 2; Jaén. 1 (0-1).

Ascienden a Segunda División Ucoyano, 
Badajoz y  Jerez Deportivo. El otro puesto 
se decidirá en el encuentro de desempate 
entre el Jaén y el Eibar.

FASE DE SUBCAMPEONES

RESULTADOS

PONFERRADINA. 6; Almería. 2 (0-2)
ARAGON, 5; P. Ultra, 0 (M ).
CAUDAL, 1; R. Unión, 0 (0-1).
LUGO. 2; Ibiza. 0 (24).

Se han clasificado Ponferradina, ^Viagón 
y Lugo. Tienen que desempatar Caudal 
y R. Uidón. De acuerdo con el sorteo, las 
promociones a Segunda División se juga­
rán asi: r

Ponferradina-U. P. Langreo.
Aiagón-Burtíos.
Lugo-Gonstancía.
Vencedor R. Unjóo-Caudal contra Atléti­

co de Ceuta.

i

^O S  dos equipos madrileños han pasado o  engrosar ¡a ya importante lista de «gran- 
J f  des» eitminados de la Copa del Generalisimo. Los cuartos de linal, ea Su partido de 

vuelta, se ajustaron un poco más al pronóstico que las eliminatoriis anierfores, aun­
que tamoien haya que citar resultados como los del Bemabéu y El Arcángel, que roza­
ron los limites de la sorpresa. El empate del Pontevedra en Córdoba no debe extrañar 
demusiado porque en el equilibrio de juerzas entre ambos conjuntos había que contar 
con la habilidad y  experiencia demostrada por ios gallegos en la Liga para coTweguír 
en campo ajeno los puntos que perdían en casa. Cierto que los moldes y  estilo de la 
Copa son distintos; pero en conjuntos que no tuvieron nunca su fuerte precisamente 
tn  el ataque hay que esperar la sorf^esa por su habilidad reconocida para aprovechar 
el contragoljje. El resultado del Arcángel deja, sin embargo, la eliminatoria en el aire 
para el partido de desempate que se jugará hoy en Madrid, devolviendo asi los ponte- 
vedreses al Córdoba el disgusto que éstos le. dieron una semana antes en Fasar&n.

Mayor trascendencia en cuanto a resuman de la jomada tuvo el encuentro del Ber- 
rMbeu, donde los madridistas no sólo fueron incapaces de igualar lo pequeña desventa­
ja que tratan de Mestalla, sino que perdieron ante ¡os valencianos, en el peor jsartido 
que recordamos al Madrid en la actual temporada. Los campeones de Liga dieron la 
impresión de un equipo gastado, sin reservas físicas y, lo que es rnás triste, sin recur­
sos ante un contrario que de antemano respetaba su prestigio con una táctica confor­
mista, de contención, como máxima espercTiza para consertwr sa renta de un gol.

En San Mamés, el peso de los dos goles del Manzanares concedía calificativo de proe­
za al éxito que pudieran alcanzar los rojiblancos madrileños. Un nuevo gol del extremo 
bilbaíno Sáez en los comienzos de la segunda parte acabó con toda esperanza, y  el 
empale final venía a otorgar la compensación moral a los centrales como demostra­
ción de unas posibilidades perdidas ya en su propio domicilio el domingo anterior.

Para el Elche, que estrenaba preparador con lo incorporación de Alfredo di Stéfano, 
el partido de vuelta en Altabix fue un paseo ante el Granado, más preocupado a estas 
alturas con la promoción que tiene pendiente frente al Betis.

M. GIL

H:
•m

EL  P L U S  U L T R A  S IG U E  E N  T E R C E R A
A pesar del esperanzador resultado del domingo anterior en la Ciudad Li- 
oeal, bi 'Plus Ultra -no lia podido conseguir el aiscen.‘H> a Segunda División. Los 
coiatro goles del 'primer partido en la eliminatoria con el Aragón Ino Lan ser­
vido de nada. En Zaragoza, y para ique la jornada deportiva fuera del todo 
negra para el fútbol madrileño, el Plus Ultra recibió einco gol^  en una 
larde desdichada, en la que. además, falló un penalty. (Fotografía de Cifra.)
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^ / filo <ie la media hora del segundo tiempo, falta a tres metros fuera del úrea madridisia. La distan­
cia de Waldo, que ya habla aáv^tido poco antes que sigue siendo especialista. Junquera desvió con 
la punta de los dedos una pelota que se colaba. Se lanzó el correspondiente saque de esquina, v 
Waldo metió la cabeza con habilidad. Y  éste sería el único gol del partido. (Cifra y  Zarkhijc)
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IM CHAIMARTIINI

D I A S  DE M U C H O ,  V I S P E R A S  D E N A D A
p  NTRE ei Madrid que se enfrentó al Celtic y 
i -  el que midió sus fuerzas con el Valencia 

hay un abismo ta} que cualquier parecido 
ES pura coincidencia. Conviene dejar bien sen- 
lado este principio para que nadie se llame a 
Ingaño, pues si el lector es paciente y compara 
la alineación madridista en la noche del lióme- 
naje a Di Stófano y la alineación madridista en 
la tarde idominguera, verá que los nombres son 
los mismos, diferenciándose únicamente en el 
|olor del pantalón. Frente al Celtic, calzón azul; 
frente al Valencia, calzón blanco. Todo lo de­
más. desde Junquera hasta Gento, exactamente 
Igual. Y, sin embargo, no se puede jugar de 
torma más distinta en el corto plazo de cuatro 
pías, que es ua separación que hay entre ambos 
fencuentros. Lo que en la noche del Celtic fue 
brillantez, velocidad, armonía y entusiasmo, se 
Eonvirtió en rutina, lentitud, desorden y abulia 
En la tarde del domingo. Eran las mismas cami- 
retas y los mismos hombres. Pero algo fallaba 
en el Madrid, Y  ese algo, si me apuran mucho, 
fereo que fue la condición física, que estableció 

^  lo largo de novaita minutos algo así como un 
“^bsiáculo insalvable, tan insalvable que al Real 

dadrid le cuesta el k. o. en la Copa.
Con una actuación cercana a la que tuvo fren- 

|e al Celtic, el Madrid habría resuelto el partido 
de Chamartín con relativa facilidad, a pesar de 

firmeza que el Valencia exhibió en sus lineas 
? cobertura. Porque el Valencia, que venía a 

alvar la eliminatoria apoyándose en el gol de 
lentaja adquirido en Mestalla, dedicó la mayor 
parte de su esfuerzo a cerrar caminos al con 
mito madridista, esbozando algún que otro con- 
|raataque, peró sin arriesgar mucho en el envi- 

jf, porque el Madrid, aun muerto, sigue impo- 
□iendo respeto. Sólo así se explica que el Va- 
encia no se lanzara abiertamente a una ofensi­

va que le habría dado frutos en el marcador y le 
habría ganad-o la simpatía del público, co.sa muy 
conveniente de cara a la final, que tendrá lugar 
en Chamartín. El Madrid estaba completamente 
desarbolado desde el principio, sin más firme­
za que ia del inexperto Junquera, que va para 
portero de campanillas. Mnl la defensa, nula la 
linea media e inexistente la delantera, poco o 
nada podía hacer el Madrid, como no fuera en 
un golpe de fortuna, como el que se le presentó 
a los treinta y cinco minutos, cuando ?! Sí“ñ?f 
Ortiz decretó castigo máximo contra el Valen­
cia, por zancadilla a Sanchís. Sanción rigurosa 
sobre todo si se compara con el enganche que 
minutos antes le hicieron a Grosso y que pasó 
por alto. El castigo máximo no sirvió para equi­
librar la eliminatoria en las cifras del marca 
cior porque Gento y Abelaido, a medias, lo frus­
traren. Con casi una hora por delante, d? habe 
hecho diana el capitán blanco, el Madrid podía 
haber -ordenado su juego, llorando claridad de 
ideas al fútbol insulso de su insulsa tarde. Ma­
lograda la ocasión, el Madrid fue a menos en 
su juego, si es que ello era posible, y el Valen­
cia puse mayor empeño en la vigilancia d-í su 
área, pero fuera de ella, a fin de evitar algún 
nuevo penalty.

Sin fiierza el equipo blanco y sin afán ofen­
sivo el conjunto rojillo, el partido se estiró abu­
rridamente a lo largo de un segundo tiempo so­
porífero, en el que ni siquiera se presentó la 
oportunidad de ver de nuevo a Gento en su ofi­
cio de cocear la cara de Sol, el joven y buen de­
fensa valencianista. Hubo altercados, alguna qu; 
otra gresca, acoso continuo a Abelardo '-".aiidQ 
tenía el balón y congelación de la p.;lota por par­
te de los valencianos, a raíz de) momento en que 
Waldo cabeceó el balón al fondo de la portería 
madri'disia, a .la salida de un saque de esquina.

iban treinta minutos de la segunda parte y el 
partido, la eliminatoria y todo lo que hubiera 
pendiente quedaban vistos para sentencia. Ei 
Madrid era incapaz de hacer un gol y todo su 
esfuerzo era como salvas inofensivas, que a lo: 
defensores valencianos no les daba ni calor ni 
frío. Se seguía insistiendo en penetrar por el 
centro, a base de colgar balones, para solaz y 
recrco de los Sol, Mestre, Tatono, Paquito y Ro­
berto, y, en última instancia, de Abelardo, mien­
tras Claramunt y Poli, marathonianos bnlompé 
dicos, seguían incansables en su labor de cierre, 
dueños del centro del campo, lanzando en ais­
lada.® ofensivas, peligrosas, a Guillot, Waldo y 
Jara.

Partido feo, de escasa calidad ofensiva y de 
excelente planteamiento por parte del Valencia, 
que salió al campo con la lección bien aprendi­
da y que, además, se encontró con un Madrid 
que ya tenía preparadas las maletas para las 
vacaciones. Serena, Amancio, Grosso, Velázquz? 
y Gento no estuvieron en Chamartín. Y si acu­
dieron se camuflaron por alguna parte. Lo mis­
mo se puede decir de Pirri, en la actuación más 
gris y difuminada que le recuerdo. En esas con 
diciones ganar el partido hubiera sido sorpren­
dente. Y  sacar la eliminat-oria adelante, un au­
téntico milagro, De ahí que pase a la semifinal 
el equipo que tuvo mayor fuerza física, mejor 
ordenamiento táctico y -mayor ilusión colectiva. 
Línea por línea y hombre por hombre, el Va­
lencia mereció ese premio que representa JÍegat 
a las semifinales. Estaba más entero. El Madrid, 
quemado frente al Celtic en noche de apoteosis, 
cerraba, -triste y anónimamente, su temporada. 
Donde se confirma aquello de "días de mucho, 
vísperas de nada".

José María LORENTE

íVi mus:jugada confusa de Grosso dentro del área originó protestas madridis tas. Después vino una internada de Sanchis, y el árbitro no lo pensó ........
taí/y. Mientras protestaban los valencianos, todo Chamartín reconocía que era más penalty el primero que e.-.te de ahora. Lo lanzó Gento y  rechazó 
ilardo. Volvió a disparar Gento y  volvió a interceptar el meta valencianista. Ahi perdió el Madrid el partido y  la eliminatoria. (Fotos Pastorhijo.i
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El espectacular remate de Arieta salió fuera por poco. San Mamés se llenó 
por completo, a pesar de las cámaras de Televisión Española. (Foto Cifra./

Rodri también puso espectacularidad en esta jugada. El partido tuvo conj l 
tantes alternativas. Pero los madrileños sólo pudieron empatar. i'Cf/ra.ij

E N  S A N  M A M E S

EL A T L E T I C O  

DE M A D R I D ,  

F IE L  A SU 

H I S T O R I C A  

DESIGUALDAD

Te n i a  muy escasas probabilidades el Atlético 
de Madrid en San Mamés. Su traspiés en el 
Manzanares había colocado tan cuesta arri­

ba la eliminatoria que sólo una jornada de la 
más fina inspiración podía enmendar la torcida 
plana que escribió ante su parroquia. Sí, viaja­
ba con muy pocas probabilidades. Pero había al­
guna, Había la de que, sieitdo fiel a su histórica 
irregularidad, esta vez le diera por parecerse al* 
equipo que elimmó al Barcelona, cosa no tan di­
fícil, por otra parte, pues que había sucedido 
sólo unas semanas antes.

Que no fue así io dice el resultado. Pero quien 
viera el partido, bien en la pequeña pantalla o 
ubicado en una localidad de San Mamés, no ne­
cesitó esperar tanto. Desde el principio dei jueg:> 
se pudo comprobar que el fútbol madrileño era 
de menor fuerza que el bilbaino. Es cierto que 
dominaba el campo y que se metía en la parcela 
bilbaina más que los bilbamos en el terreno ma­
drileño. Pero era a base de im juego horizontal, 
sin rapidez para buscar el hueco, sin decisión ni 
disparo en los metros finales. Ji^tamente Jo con­
trario que hacían los discípulos de Gaínza, q u ; 
organizaban respuestas tan rápidas como peli­
grosas, tan pro^ndas como agresivas, dándole 
trabajo a Rodri y poniendo en dificultad el jue 
go de la defensa del equipo de Gloria.

Fue el Atlético de Bilbao, que teóricamenre ju ­
gaba uiia baza defensiva, el prinÓCTO en rozar el 
gol. Un poco de más tranquilidad en e f d i^aro  
de Üriarte, y  a los diecinueve minutos habría re­
cibido el once madrileño el primer mazazo. Pero

Uriaite anduvo torpe, como torpe estaría des­
pués S ^ ,  y el Afiético de Madrid pudo entiar 
en el descanso con el marcador a cero, que su» 
nía para él un buen resultado, tanto porque no 
había heciho méritos ante Iríbar, como porque e- 
empate le dejaba aún un resquicio de esperana 

Hubiera sido necesario, sin embargo, para qur 
por ese resquicio se metiese algo más sólido, qu; 
el nervio y acierto de los-madrileños hubiesen 
sido distintos al reanudarse el juego. Hubo, st 
un m om aito — cinco minutos nada más—  en que 
pareció que, en la caseta, Orto Gloria había c® 
seguido el apetecido cambio. El Atlético de aquí, 
cturante ese tramo, corrió más e hizo también 
correr mejor a la pelota. Luis se encontró en pla­
no más afortunado, Cardona mejoró ¿u inquieto 
bullir y hasta Adelardo se centró más en su ] 
peí de ordenador desde atrás. Pero casi ni s¡ 
puede contar, porque aquello fue visto y no vis 
to. En s^ u id a  otra vez al desacierto, al fúiboi 
horizontal, a la entrega al contrario, a la cegue­
ra de buscar caminos ágiles que llevasen hasa 
Iríbar. Y  por si con esto no era bastante, e! i 
bilbaino, que ponía la eliminatoria a distanmj 
astronómica para aquel equipo, que el públiwj 
catalán no hubiera sido capaz de rooonocer. 

Que siguiera peleando tras aquel golpe es, se­
guramente, el único mérito que puede apunlát- 
¿eieen este partido. Se hubiera dejado ganar por 
el desáokno y habría parecido normal Con» 
normal habría resultado también que los bilbffl 
nos frenasen sus ímpetus atacantes, para 
caxse a pensar en la próxima eliminatoria. Gn- 
cías a que ni uno ni otro cedieron, aún tuvo i  
gún interés d  tiempo que restaba y aún pudo é 
equipo madrileño salvar e! honor, en la únicí jU’ 
gada clara y profunda que consiguió endereri- 
Cuenta Otto Gloria que aquel tanto le hizo coj' 
cebir alguna esperanza. A m í, no. Quedaban solo 
veinte minutos de juego, y habiendo visto I® 
ta entonces que para llegar una vez hasta Iríto 
se necesitaron setenta minutos, estaba clait? qw 
el señor Birigay — que ya alargó ciatro min» 
IOS el partido—  habría necesitado pitar de 
dragada el final s i el Atlético de Madrid ta" 
que marcar otro gol. .

Mal partido, pues, el de los madrileños, v bofj 
no, muy bueno, el los bilbaínos. Se dice quej 
la excursión a ^n érica ha tenido la culpa *  
traspiés de ios chicos de Otto Gloria. Vo cW 
que no. Luis, Ciaría, Ufarte y Adelardo no 
vieron en Méjico y no han sido los meior3S 
grupo, ni mucho menos. Buscarle disculpas'  ̂
jeras a este caso es querer cerrar los oíos 
esa histórica y clásica desigualdad de los 
Manzanares. Una desigualdad que conocieron 
campos de O’Donnell, Vallecas y el Metropw 
taño. Una desigualdad que le ha valido el ® ■
del “Caganoho del fútbol".

CRONOS

Ahora le toca a Cardona. El pequeño 
tero centro del Atlético de Madrid t t 
tó en esta ocasión con 'mucho 
Iríbar detuvo bien el balón. (Foto Fa |Ayuntamiento de Madrid
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ûe suptr 

)rque no' 
jorque el) 
speran/a 
para qa; | 
üido, qu; 
hubiesen | 
Hubo, si, : 
— en qu: j 
ahía coj-l 
' de aquí,] 
taitibiéiij 

ró en plitj 
inquieit I 

en p»| 
asi ni. 
y no vis-1 
al fútboii 
la ceguí f 
;en hasQil 
ite, e! I 
distaaciij 
1 públicí 
locer. 
pe es, Sí I 
; apuntár-| 
janarporj
a!. CojMj 
los billai-l 
»ara dedi-j 
Oria. Gra-l 
1 tuve al-j 
n pudo el I 
única juj 

?nderezai-j 
hizoc Î 
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A P U N T E S  EN  O F F - S I D E

L a  ú ltim a figura

F e l i c e
r-

MILAN. (Especial para ARRIBA.)— ^Todo ter­
minó el domingo en Milán, de forma dis­
tinta a como se esperaba. A la vez en un es­

cenario que no era el que habitualmente recibe al 
Giro en su última andadura, gloriosa para uno 
solo, porque los demás son simples comparsas, 
aunque algunos se dan por satisfechos con lo rea­
lizado. La gloria, como digo, es solamente para 
el primero, para el que vence. En este caso, Felice 
Gimondi, un joven trentino, nacido en tierras de 
continua agitación, más que política de fronte­
ras, porque justamente donde vino al m undo' el 
nuevo triunfador de la prueba italiana se han pro­
ducido continuos choques entre austríacos y los 
que se afincaron esa zona, que ha dado al d ^ o r -  
te una de las figuras más firmes de los últimos 
años. No digo que gloriosa, porque se puede de­
cir que Gimondi está empezando y aún le espe­
ran triunfos de gran resonancia internacional, 
aunque el domingo, en la pista de la arena de 
Milán, conquistó el tercer as de la baraja. Por 
tanto, sólo le falta conseguir uno, el As de Oros, 
para que el poker de ases se haga realidad: la 
conquista del título mundial. Que muy bien pu­
diese ser el año próximo, ya que éstos se celebra­
rán en Italia, donde los patrióticos “tifosi" italia­
nos serán una importante baza en favor de Gi- 
inondi.

El corredor transalpino contaba... y no conta­
ba entre los hombres que podían aspirar al triun­
fo final, porque estaba dentro de la baraja de diez 
hombres que podían ganar el Giro de Italia, prue­
ba que ha tenido en los españoles sus mejores 
animadores, a la vez que el equipo más combati­
vo durante veintidós jornadas- Pero con respecto 
a Felice Gimondi se decía que no estaba en for-' 
ma, 'p.orque arrastraba una bronquitis que no se. 
habia preocupado mucho de curarse, y, que p a r ­
lo tanto,, no habían de sentir los italianos muciu-s 
es toranzas sobre e! que ha sido ganador al final. 
Se creía mucho más en Motta, por ejemplo, ya­
que fue más regular y mostróse más en forma y 
dio inmediata respuesta a los continuos ataques 
de los corredores del Kas, maestros en dar ani­
mación, a la vez que gran emoción a la lucha. . 
Pero Gimondi estaba enquistado en el grupito de 
los prudentes, a la espera de los acontecimientos, , 
sin asomarse mucho al exterior — lo que se lla­
ma fuga, escapada, tentativa en ciclismo—  quizá 
porque le preocupada mucho terminar hundido, 
que el probar fortuna. Y por ello se reservó uno 
y otro día, aunque siempre estuvo’ colocado en­
tre los mejores, junto a Motta, Balmarion, An-

quetil,.Pérez Francés 
de éstos era una sar̂ -J

¡ Y  venció! No vamO 
tanto extraña, pero si4 
españoles, porque ési«l 
rar en favor del líder 1  
respondiese al ataque f 
Gimondi. Esa paralir-j 
nuestros, abrió'las puti 
di, corredor de gran - 
que en un descenso I 
catarro podía hacer 
del esfuerzo.

L o  c ie r t o  es que Gal d e fr a if  adi
ha pedido con todos. de
talla de Anquetil, qu5)«j,ao^feeL 
porque los años, en ci£  
otro deporte, Gimondif^nj-ea» n 
que del Giro de AnqieSW queja  ̂
dido la "maglia rossa’ Ko p o f^ e
ios descensos ha sidot 
la juventud, no cabe di 
mondi, que tiene doceíi, 
le desafió triunfando 
aún no había podido é¡ 
en una gran prueba pí 
'^or del Teur del Poní
Tour Grande, en'éslei_____
rredor galo, porque 1965, < 
c’ón que se adjudicó fe H a  grafi o 
sión y no la desapiwK' en valor jita 
no, de treintitrés años. ; va en [Su 
ber, además de otras « fe s  de un > 
y por etapas, los triimlpi' en ^  G 
después de vencer en w .

Ahora sólo le resta, r|e) Campeón: 
Mrmdial de Fondo enlfflra que la 
raja de triunfos estéiá su poder, 
que este título le faltal 
sustituyó por el recerdij 
to le hace más felii; 
maiílot ''arc-en-cler,o 
es bastante importai!l:| 
ba de apuntalar con sí 

- que de cara a sus ''¡¡ít-l 
que protegen el cidisK 
el momento la por tant
mas cotizado de los c ^salpinos. ^
lemacionalmenle tant: 
liana estuvieron, se pue 
bres para carreras [»J|

la pi ueba i
mejores he

C L A S I F I C A C I O N E S

ULTIMA ETAPA

Prim er sector: T inm o-M adoniu del Ghisaliii 
<137 kUAmetros)

U>.

AureUo González, 4 b . S m . 41 s ., a una 
raedla d e  34,400 kDOmetros.
Baknamion, 4-00-4S.
Panlzza. 440-52.
A d on ü , m ism o c lm p o .
Mugnalni. 4-01-03.
P . Francés, 4-01-21.
Planckaert, 441-2S,
EcbereiTÍa.
Gahics.
M ona.

Segundo sector; Madonna del Cblsallo-Milán 
(60 km .)

1, FlBokaert, 1 h. 40 m .. a una media de 
40.732 kilómetros.

2, Zutdegu,
3, Mealll.
4 , M eickz.
5, Masslgnan.

2.
3,
4. 
3. 
6,
7.
8. 
9,

10.
11,
12,
13,
14,
15, 
1£. 
17, 
10.
19.
20, 
23. 
45. 
50.

101 b , 05 m . 34 s „  a  una m edia general 
d e  3S.339 km.
Balmamlon, a  3-36.
Anquetil, a - 3 -^ .
Adorm í, a  4-33.
P . Fi-anoés. a  5-17.
M otta, a  6-Zl.
Almar, a  7-25.
F . Gabica, a  943.
Merekx, a 1141.
E. Vélez, a  15-U.
González, 101-25-57.
Sebiavon, 101.26-08.
G . M oral, 101-30-51.
M ugnalni. 101.31-23.
B ltossi, 101.40-17.
U bser, m -4 0 4 4 .
Echeverría, 101-49-08.
Zandegu, 101-50-38.
PogglaU, 101-5644.
C anetto. 101-5646.
L . Carril, 102-01-09.
E loísa, 103-1845.
M . PlSera, 103.22-33.

j  ^ ,̂|.Glmondl, Merck
¡i"

J,«
u,«!

r y  Paniísa, 60. 
-  y  M, Piiicta, 8' 

\/ Maasígnan y ^

P. Francés y 7

l,!iC
IIP.

5,P'

ges®̂

1,1̂5.W
Í,S*F
1,“

Por A R IE L
CENFZtAL INDIVIDUAL

1, Gtm ondl. los 3.572,500 klldm ctros en

GENERAL DE LA UONTASA
11.

1 , González, 460 puntos. 
3, Almar, 90. 13,
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TRIPLE VICTORIA HISPANA
MILAN (Crónica del enviado especial de Pyresa.)—El 

cGiro» del Cincuentenario ha terminado, con la apo­
teosis que ustedes pueden figurarse, en la «arena, 

de Milán, una gran plaza romana, pero no pública com o 
la del Duomo, donde 'hace veinticuatro días —com o us­
tedes recordarán—  no podía celebrarse la inauguración, 
sino completamente cerrada y . vallada con rejas, por 
lo que el público, esta vez, no pudo saltar a la pista. 
Ha vencido, com o estaba previsto, el corredor del equi­
po Salvaran! Felice Gimondi, que por vez primei-a con­
sigue el triunfo en el Giro, pues el año pasado había 
triunfado su contrincante —tan joven com o él— Gianni 
Motta.

La última ¡ornada ha sido un colosal paseo por la Alta 
Lombardfa. Sobre todo la etapa de la mañana —pues 
para terminar ha habido dos—  ha discurrido por uno 
de los parajes más bonitos de la peni - da. El reco­
rrido abrazaba todo el contorno dcl lago Je Como, de 
manera que desde una orilla podía verse, en la otra, 
avanzar a la caravana multicolor, mientras que por las 
aguas del lago, en la misma dirección, acompañaba a 
los ciclistas otra caravana de motoras y  de lanchas rá­
pidas. cortejando en la mañana luminosa del domingo a 
los hombres que Jurante veintitrés días han luchado de 
norte a sur y de este a oeste por las carreteras de 
Italia.

Poco que contar en la primera etapa —tampoco lo ha­
bría de la segunda— , sino que a una media horaria de 
treinta y cuatro kilómetros se iba en paseo bordeando 
el hermoso lago, recibiendo los corredores —sobre todo 
Gimondi— los aplausos y hasta las caricias de los «ti- 
füsi», aunque también apreciásemos sobriedad y com- 
postura en algunos bañistas para los que la carrera era 
un motivo más de «divertimenío» del domingo.

Pero al llegar a la cuesta que conduce al santuario 
de la Madonna jie i Ghisallo comenzaron las escaramuzas. 
Esta pendiente tiene nueve kilómetros, con dos «falsos 
llanos». No es muy fuerte, pero en ella perdió Anque- 
til el segundo puesto de la clasificación general, que le 
arrebató Balnianion en un fin xl fortísinfb iniciado por 
los españoles y al que respondieron Adorni y Balma- 
nion.

En efecto, después de los tanteos primeros —uno de 
Gómez del Moral—, conseguían destacarse, a cinco ki­

lómetros de la cima, Panizza, Gómez del Moral, Bal- 
manion, Adomi, González y Mugnaini. A dos kilóme­
tros de la línea de llegada este grupito, del que tira­
ban tuerte Balmanion, Adorni y González, tenía veinte 
segundos de ventaja al grupo. En el último kilómetro 
esprintó González y se destacó. En cambio, se reza­
gaba Gómez de! Moral, que poco  después seria reba- 
sa^'o por Pérez Francés. Los últimos quinientos me- 
tn..: constituyeron una exhibición de buen subir de 
Aurelio González, quien ganaba la e ta j»  de la mañana 
(137 kilómetros, con este final en cuesta), por siete 
segundos delante de Balmanion. A once segundos se 
clasificaba Pannizza, y en cuarto lugar, Adomi. El 
quinto clasificado, Mugnaini, a veintidós segundos, y 
Pérez Francés, sexto, a cuarenta segundos- L u ^ o  lle­
garon juntos Blanckaert, Echeverría, Gabica, Motta, 
Merekx, Zandegu y Gómez del Moral. Gimondi y Vé- 
lez entraban a cincuenta y tres segundos, Anquetil, a 
un minuto y tres segundos de González, por lo que 
perdía el segundo puesto, y:-, que Balmanion lo tenía 
a cuarenta y tres segundos.

Por la tarde, después de una misa oficiada en el 
bello santuario, se disputó la segunda etapa de la- 
última jom ada. Llegada masiva a Milán, con  todos los 
corredores juntos, sprint grandioso y váctoria de Blanc­
kaert delante de! ídolo, Zandegu.

Acto seguido, presentación de triunfadores y  entrega 
de premios. El primero en subir al «podium» fue Gi­
mondi. seguido de Balmanion y Anquetil, primero, se­
gundo y tercero, respectivamente.

Luego lo hicieron Durante —vencedor de metas vo­
lantes—. González —ganador del Premio de la Monta­
ña— y Gómez del Moral, premio a la combatividad. 
Y, por último, todos los corredores del Kas, por ser 
éste el primero por equipos en la clasificación general. 
De manera que la victoria hispana —además de las 
etapas ganadas y de los cinco puestos entre los quin­
ce primeros de la general— ha sido triple: Premio de 
la Montaña, combatividad y primero por equipos-

Terminadó el reparto de premios, todos los equipos 
participantes desfilaron por la pista, dando una vuelta 
completa a la «arena».

PORRINO '

Aíui, n m
Aquí terminalM el "G iro ". £n  MHán, final de la última 
•tapa, d  belga Piankaert «e impone al sprint. Felice Gi­
mondi llegarla con la "m aglia rossa" y los españoles ven­
cerían por equipos, combatividad y Pr«nio de la Montaña

V

- .
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MONTAÑA, DURISIMA
Que la montana ha sido durísima de conquistar en el 
"G iro " del cincuentenario lo demuestra esta imagen de 
la izquierda, durante la etapa número veinte; en el alto 
del Broncón los españoles están presentes. Gabica se pone 
un impermeable y luce ya su gorro de esquiador, en con­
sonancia con las cumbres nevadas. López Carril, con boi­
na, tapa parcialmente a San Miguel. El Premio de la 
Montaña sería finalmente para Aurelio González, (Cifra.)

MILAN. (Crónica del enviado especial de Py- 
resa.)— Esto se acabó; a Dios gracias, y 
mañana tomo el r ^ e s o ,  pasado el barco 

1 de papel. El asunto del ciclismo tiene su grande- 
I za, pero para darse cuenta de ella no eran pre- 
I risas tantas etapas.

Se trata de un deporte tremendo y, por mu­
cho que ganen, escasamente compensado. Un 

I ejercicio brutal, que no acaba uno de entender 
I de! todo, teniendo presente que ya son del do- 
] minio público sistemas que no requieren es^er- 
jzo físico y que nos transportan en menos tiem- 
I po. Hay muchas cosas del cidismo que ignorar- 

ré siempre, entre ellas las que atañen a la pura 
economía. ¿Cómo es posible que pueda mante­
ner un equipo una firma comercial que sólo pro- 

I duce patatas fritas? Un equipo son muchos cc>
I rredores, y, además, es tra^cional que "la  casa 
I doble los premios que los chicos obtienen. Re- 
1 sulla lógico que den para tanto las g i^ d e s  m- 
1 dustrias, pero es pasmoso que a este Giro hayan 
¡ asistido conjuntos que representan y propagM- 
dean una marca de bolígrafos y otra de butifa­
rras. ¿Qué echarán dentro de los bolígrafos y i^n- 

I tro de las butifarras? (Así quedan de pesadas 
algunas prosas y algunas-digestiones.)

I Un largo '‘arrivederci’’ desde la arena cívica de 
I Milán. Adiós a la raya de las caireteras, que 

es blanca, y a  las casas cantoneiras, pintadas dei 
' color de las barreras de las plazas de toros, 
i Adiós a las "ragazzas” entrevistas y a los cons- 
I tantes guardias de uniforme azul marino y raya 
roja en el pantalón. La "divina peninsiüa esta 

I hermosa esta primavera y seguirá e sta d o  cuan- 
I do uno haya terminado su “vuelta” vital. Desde

la punta de la bota que chuta sobre Sicilia hasta 
el mismo borde alpino, desde la nieve a los tri­
gales, Italia es un espectáculo. Aquí no se nece­
sita más que mirar.

Muchas cosas se me quedan por decir, pero ya 
irán saliendo cuando menos lo espere. Alguna 
tarde imprevista volverán aquellas palomas en 
"volata" de Verona y se instalarán en mi cabeza 
a pájaros. Y volverán relojes y torres con relojes, 
y playas y castillos. Italia es inolvidable pero, 
como todo lo que amamos, se desdibuja cuando 
se pretende evocar...

Como se esperaba ha ganado el tal Felice Gj- 
mondi. (Hoy me he enterado de que cuando se 
levanta por las mañanas no tiene más que treinta 
y siete pulsaciones por minuto.) Los españoles 
íian hecho un gran papel. Medio Giro han osten­
tado el “sueter" del pionero; han ganado dM  
etapas y media; se han llevado el Preimo de la 
Montaña y el Premio por Equipos y el de .a 
Combatividad. (En ciclismo hay un premio de 
la combatividad, otro de la desgracia y otro, lla­
mado “canguro”, para el que salta mas puestos 
en una sola etapa.) Total, que “hemos queda­
do muy bien. Creo que mejor que nunca.

Lo de hoy no es que haya sido un paseo, pero 
ha tenido menos emoción. Desde Tirano a Man­
dolina de Ghisallo - 1 3 7  kilóm etros- es «tedia 
etapa. La gana heroicamente Aurelio. De Ala- 

donna de GhisaUo a Milán, la otra media - ^ 8  ki­
lómetros—  la gana Pl^kaert. Jgua . No s.- 
oye más que Gi-mon-di, Gi-mon-di, Gi-mon-di, 
p lr  todas partes. Hay miles de letreros con su 
nombre, miles de colgaduras y pancartas. Desde 
las irónicas, en las que se le ruega piedad pa­

ra Anquetil", hasta las jerárquicas, en las que 
se dice que es el mejor “después de Coppi". La 
alición no olvida al "campeonissimo"...

Hemos bordeado hoy el lago Como. La nieve 
arriba y los balandros en el agua domesticada. 
Los bosques y los embarcaderos. Una región evi­
dentemente favorecida en el reparto de la be­
lleza. (Tengo que volver.) Las lanchas motoras, 
desde la orilla, siguen a los corredores. Hace bas­
tante sol, pero el agua debe estar fría, porque 
iio hay nadie dentro...

Adiós también al lago y a la nieve y a mis diá­
logos con el conductor Fariña. Entre los dos 
hemos creado un dialecto detestable, pero que, a 
veces, nos servía. (Cuando no se habla el mismo 
idioma, las relaciones se infantiiizan, empiezan 
a salir infinitivos y no se puede precisar nada, 
pero se gana mucho en gestos y ademanes. A 
base de pura expresión es difícil pedir en un 
restauianíe una salsa tártara para el pescado, 
pero hay que intentarlo. 1 Fariña tiene una hija 
le dCLi: anos y no le he debido enteiider bien, 

porque no es posible que mida un par de pal­
mos más que él. Nos hemos en.señado las fotos 
de nuestras hijas y él me ha dicho que vaya a 
Pavía con la familia, este verano. ¡Ojala! Tirae 
una gran atición al ciclismo y me ha explicado 
que para su práctica es necesario tener mucha 
"testa". Es cierto que este deporte no requiere 
únicamente extremidades y tronco, sino wbeza. 
Consiste mucho en una graduación del esfuerzo. 
Yo no lo he hecho y así estoy. Deseando re- 
gresar.

Más que nada para
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INGLATERRA CAYO EN SU PISTA
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Si es verdad que ArMIa ha pa 
do los dos encuentros individuóla 
que le correspondieron en la ‘1̂ 
minatoria c o n  Ingiaterra en l> 
Copa Davis, también es cierto ti"* 
su juego en el partido de dd>ía 
asombró al público que lienaba’l 
Devonshire Park. En pista dehi» 
ba y a domicilio, Españn ha th 
jado en la cuneta a Inglatê '̂  
Ahora, a esperar la final 
el equipo ruso, que se jugará^ 
Barcelona dentro de un meS' 
dos fotografías — arriba y  ̂
quierda—  recogen intervend®'** 
de José Luis Arilla durante «I P*'’ 
tido de dobles. ( Europa y

J
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ASAPORTE PARATA FIMAL DE ZONA

4 i

Es p a ñ a  se ha ctasincaclo para la final de la zona A en la Co­
pa Davis de tenis. Manuel Santana y José Luis Arilla. do.s 
individuales cada uno y ambos en dobles, han conseguido 

el tanteo de 3-2 sobre la pista de hierba del Üevonshtre, Es la 
primera vez que Inglaterra pierde en su terreno con el tenis 
español. Es importante, pues, este triunld. Ha sido laborioso, 
también, En la última jornada, Manuel Santana, que se va re­
cuperando de su operación y que viene mostrando un poder 
de concentración y una voluntad extraordinaria ante las difi­
cultades. obtuvo el tercer punto al vencer a Taylor en la última 
jornada. El triunfo de Sangster sobre Arilla no decidiría nada, 
1-a clave de la eliminatoria estuvo en e! encuentro de dobles,, 
donde el catalán se desató. Las fotografías de arriba correspon­
den a los individuales de Santana. Primero, con Sangster en el 
sucio; después, en una caída del madrileño al subir a la red. 
l-.ra el primer punto español, que puso el tanteo en uno-uno. 
El tercer documento gráfico nos muestra a Santana en acción 
durante su partido con Taylor, Finalmente, a la izquierda de 
estas lineas, otra vez Manolo Santana que recibe la felicitación 
de José Manuel Sáinz de los Terreros. El triunlo español contra 
Inglaterra se había consumado con los resultados de la última 
jornada, la cid domingo, que se (>frecen a conlinuación.

mm\m oel u o í í i )

.,..1

fjS-s'

Santana venció a Taylor por 6-4,
6-3 y 7-S-

El primer set, con una duración 
de veintisiete minutos y saque ini­
cial de Santana. fue BSí: 1-0, 1-1, 2-1,
2- 2, 3-2, 3-3, 4-3, 5-3, 5^ y 6-4.

El segundo set duró veintisiete 
minutos, y transcurrió asi: 1-0, 2-0,
3- 0, 3-1, 4-1, 4-2, 5-2, 5-3 y 6-3.

Y el tercero duró veintinueve mi­
nutos, y ei tanteo fue de la forma 
siguiente: O-l, 1-1, 1-2, 2-2, 2-3, 3-3, 
3-4, 4-4, 4-5, 5-5, 6-5 y 7-5.

Sangster ganó a Arilla ; 6-4,
a-1!, 64 y 6-3.

El primer set, c<m veintidós minu­

tos de duración y saque de Arilla. 
fue asi: 1-0, 2-0, 2-1, 3-1, 3-2, 4-2, 4-3,
5- 3, 54 y 6-4.

£1 segundo, con cuarenta y nueve 
minutos de duración, se desarrolló 
de la siguiente manera: 0-1, 1-1, 1-2,
1- 3, 1-4. 24, 34, 44, 4-S, 5-S, 5-6, 6-6,
6- 7, 7-7, 7-8, 8-8, 8-9, 9-9, 9-10 y 9-11, 
para Arilla.

El tercer set duró treinta minu­
tos: y el tanteo fue éste: 1-0, 2-0, 2-1, 
3-1, 3-2, 4-2, 4-3, 5-3, 54 y 64.

Ei cuarto duró veinte minutos, y 
el tanteo fue asi: 0-1, 1-1, T-2, 2-2,
2- 3, 3-3, 4-3. 5-3 y 6-3.

'-'L
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MARTINEZ NOTICIA

DE UN FUTBOLISTA 

DORMIDO

SEÑORA de Martínez, mi jo­
ven. mi increíble, mi firme 
señora de Martínez: que tie­

ne permiso para odiar. Me acabo de 
dar cuenta. Puede usted odiar esta 
habitacióifv O puede odiar la arteria 
vertebro basilar, esa rainúseu'a cosa 
que la tiene aquí, a.Jada, hace mil 
.sesenta y ocho noches. O puede 
odiar Montevideo: el hotel de Mon­
tevideo donde él se cayó al suelo. 
Puede odiar todo: la vida, la muer­
te, el fútbol... ¿No odia el fútbol, 
señora de Martínez?

— ^Nü, Odiar, no. Al fútbol, allá 
dentro de mí, le ech-; parte de la cul­
pa. Pero no toda. Estaba de üios que 
fuera así.

— ¿Ha dejado de llorar, señora de 
Martínez ?

— No. i No lo ve! Doler, lo que 
se dice doler: el día del aniversario 
de nuestra boda. Nos conocimos en 
San Fernando. El estaba haciende el 
servicio militar. Nos conocimos un 
día de Nochebuena. Bl era ategre ;.o- 
m o un cascabel. Y  yo. Nos casamos. 
Bueno: nunca hemos podido cele­
brar el aniversario. Nunca hemos do* 
dído felicitamos. ¿Se da cuenta.. ’

Está inclinado, recostado, hacia 
la luz, hacia el ventanal. Es un pu­
ñado de azafrán espolvoreado sobre 
la almohada. Debajo de la pelamore- 
ra roja, todo está quieto, dormido, A 
veces ronca, se agita, tiemoia.

— ¿Ha cambiado usted físicamen­
te. Pepita?

— Dicen que sí. Oue mucho.

—¿Y  él?
—El sigue siendo el mismo. El es 

muy fuerte

Le tiembla la piel, encima de ia 
sonda, como sí la muerte fuese un 
mosquito y le picara en los ojos y 
en la boca. Está viviendo de pres­
tado, del cordón umbilical de .goma 
que sale de un depósito.

— ¿O v e ?
— Si. Le digo que me coja una ma­

n o^  me la aprieta. Si le digo de reir, 
ríe. Si le digo ds llorar, llora

— ¿Habla?

— No. ¿Quiere, .señora de Martí­
nez? Allá, en é l fondo, ¿usted siente 
que la quiere, que la llama?

— Yo creo que sí. Si le digo que 
le quiero, me aprieta suavemente la 
mano. Y  abre los ojitos. Primero 
•die el Izxjuierdo. Ahora, mi niño 
quiere abrir el derecho.

— ¿Sabe lo que dicen los médicos?
— Sí. Que no tiene cuia.

— Entonces, ¿ q u é  espera, D;os 
bendito, qué esperq?

Es como pinchar una balsa. Tiene 
la boca amarga, doblada y los otos 
como un cervatillo herido.

— Que Dios me lo cure. No perde­
ré la esperanza. Soy muy terca.

— ¿Lo quiere igual que San 
Femando?

— Lo quiero de otra manera. Pe­
ro lo quiero más. Quiero cada uno 
de estos mil días, cada noche que

mueve una ceja. Cada amanecer que 
aprieta mano.

— ¿Cómo un hijo?

— No sé. lo quiero todo junio.
— ^¿Pase lo que pase?

—^Pase lo que pase. No rae asusto.
— ¿Sipnpre ha sido así, Pepita?

— No. Yo no era valiente.>Dios me 
habrá dado las fuerzas. Yo nunca 
había visto enfermedades grandes, 
ni desgracias. Pero ahora no tengo 
miedo.

Acaban de mandar flores De Ma­
llorca. De unos chavales que han ga­
nado no sé qué campeonato. Hay vír­
genes, muñecos, láminas, flores, ra­
cimos de escapularios y montones 
de cartas, como gritos blancos.

— ¿L e  m o l e s t a  que 1 a compa­
dezcan?

— A  veces, hay quien se pasa. Pero 
necesito de la gente.

— ¿No renuncia a s e r  m u j e r ,  
Pepita?

— ^Ahora empiezo a ir a la peluque­
ría alguna vez.

— ¿Y  por qué hace todo esto? 
¿Por qué no abandona jamás la 
guardia? ¿Por deber?

— ¡ Por deber no se puede hacer 
esto! El deber no llegaría para so­
portar todo esto. Lo hago porqut le 
quiero. P o r q u e  l e  quiero mucho, 
mucho...

— ¿Y  ei chiquillo?

LAS M il Y 
SESENTA Y 
OCHO NOCHKI 
DE PEPITA 
MARQUEZ

— E-1 chiquillo dice que su padre | 
está dormido.

— ¿No le da miedo que toda la vi 
da recuerde a su padre...?

— Miedo, no. Pena, sí. Pena que le-1 
cuerde siempre a su padre así.. '

“A sí" debe ser, así; espaniandol 
tibiamente con la ceja, con la ínKa 
a la diabla muerte. Dándole sabla­
zos. Empufándose con ella. Inclín» 
nado -hacia la luz, con el pelo de az» I 
frán revuelto. Con esita muchacha I 
morena tirando de él, tirando, tiran­
do durante 1.068 noches. Mañana, la j 
gente del fútbol le va a poner 
chiquillo el número "se is" en -la es-j 
palda y lo van a llevar donde sulía| 
y digo yo que por algún iado - 
campo lo encontrará. Y  no csiara] 
dormido.

Pedro RODRJGVEl

V
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Arriba, el juoiuento de la salida. Las 24 Horas de Le Maos se ponen en luarclia. Aba­
jo, da ¡alegría de los ganadoies, Font y Giirney, que pa.san «vn su «Ford» núm. 1, per­
seguidos por otro foclie. Ferrari volvió b ^ r  W id o  por Ford en esta importante prueba

CÍ'EZ

• ^ 3

N o  ha podido 3a marca Italiana Ferrari sacarse la 
e ^ in a  del año pasado, y  por segunda vez. Ford 
se adjudicó el triunfo en la célebre prueba auto­

movilista de Las 24 Horas d «  Le Mans, aj obtsnsr el 
>. trtunío el «Mark IV», pilotado por Antonhy Foyt —que 

parUedpaba por vez primera en una carrera europea— y 
Dan Gumey, lots cuales han formado la pareja estelar de 
la marca wnertoana, que ha actuado con une técnica 
tradicional, pero magníficamente esrtudiada, pues de sa­
lida eoiiaron de elíebre» ^  «Biark TV» de Bucknum, que 
Inició la l a i ^  y dura pruetn a im tren inferna!, -encJibie- 
zsndo la prueba durante casi dos h or^ , hasta que paró 
a  r^jostar. en que fue alcanzado por el «Ford» núme­
ro 1, de Foyt y Gumey, el cual, salvo las normales al- 
feraeloiiss producidas por t í  avituallamiento, no abando­
nó tal posición hasta el final.

v'a rapidísimo tren impuesto por les «Ford» d? cabeza 
produjo numerosas bajas, que eran de diez en las seis 
primeras horas de prueba y que fueron ;uTn?ntin?o 
hasta lerminar tan sólo 17 de los 54 vehículos que la ha­
blan comenzado.

Ferrari se mantuvo a la expectativa, sin caer en el

‘Jf.

señuelo que Ford le presentaba y comenzó su ataque 
cuando, a  las tres y media de la madrugada, se produce 
una colisión en‘ re tres «Ford», los de los americanos 
Franck Gamer-Roger, Mac Clusley, Mario Audrettlo Lu­
den  Blanchl y tí d e  los franceses Jo Slesser-Guy Ligler, 
por lo que queda sólo bien colocado el de Gumey y Foyt. 
El «Ferrari F4», de SOarfíottí y Mike Parkes fuerza 
tí tren y va rediciendo distancias, y hay un memento 
en que los seguidores «europefstas» de la carrera ven la 
pc«ibllidad dtí triunfo de Ferrari, cuando el «Ford» 
que marcha en primera posición se detiene a reparar 
frenos, pero vuelve a salir camino dtí triunfo, pese a que 
le falla la caja de cambios y  tiene dificultades con !a 
tercera.

Ferrari ha sido derrotado, pero con menos contunden­
cia que -el año pasado, ya que logra los puestos según lo 
y ‘ ercero, con Scaríiottl-Parkes y Malresss y Beuriys.

La clasiflcaoitki ha sido la síguienta-
1. «Ford» (Sport Prototipo), Gurney-Fcqrl (Estados 

Unidos); 5.232,900 kilómetros. Media de 218,(BU kilóme. 
tros por hora.

2. «Ferrari» (Sport Prototipo), Scarfíotti (llali-a). Par­

kes (Gran Bretaña); 5.180.590 kilómetros, a 215.838 kiló­
metros por hora.

3. «Ferrari» (Sport Prototipo), Mairesse-Beurlys (Bél­
gica); 5.084,390 kl1ó(n'>tros, a 211,850 kilónaetros hora.

4. «Ford» (Sport Prototipo), Mac Laten (Nueva Stelan- 
da)-Donohue (-Estados Unidos); 4.844 kilómetros, a 140 ki­
lómetros por hora.

5. «Porstíie» (Sport Prototipo), Stífert (Suiza)-H er­
mán (Alemania); 4.830, 550 kilómetros de recorrido.

S. «Porsche» (Sport Prototipo), Stomtí-Neerpnch (Ale­
mania); 4.735. 900 kilómetros.

7. «Porst*B» (Sport), Elíord 'Gran, Bretaña) Pon (Ho­
landa); 4.409, 450 kilómetros.

8. «Porsche» (Sport), Eoch (Alemania)-Poír!:t 'Fran­
cia); 4.328, 690 kilómetros.

9. «Alpine Renault» (Sport Prototipo), Grand Slrs-R» 
slnki (Francia); 4.333, 990 kilómetros.

tO. «Alpine Renault», De Ck>rtanza-Le Guellec (Fran­
cia); 4.293, 5S0 kilómetros.
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